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Rl!!MY FREIRE 
(Da Faculdade a. Fi.losoff.a da Uni.veraidade do Paran4) 

EVOLUÇÃO 
DA POPULACÃO NORTE-AMERICANA 

Á HIPÓTEsE, hoje éonhecida por malthusiana, de que as populações se de­
senvolvem de acôrdo com uma lei exponencial, se teoricamente não se pode 
ajustar ao crescimento de uma população em largos periodos da sua existência, 
por exigir um aumento quantitativo para além de qualquer limite finito prê­
viamente determinado, encontra, porém, uma razoável aplicação em pequenos 

, tratos da vida das populações humanas e, nomeadamente, nos importantes pe­
riodos intereensitários, sendo, de. qualquer forma, muito mais adequada do que 
a simples e grosseira interpolação linear que, não infreqüentemente, se vê apli­
cada para tais casos. 

Todavia, quando desejamos lançar-nos na análise e interpretação daquilo 
a que poderemos chamar um ciclo populacional completo, já a lei exponencial 
não se apresenta como apropriada, a menos que se trate de uma população em 
vias de extinção, hipótese que, para os estudos demográficos ai.ais, principal­
mente no continente americano, é de muito reduzido interêsse. O motivo essen­
ciaf,. pelo qual a hipótese exponencial não se mostra satisfatória, deriva do fato 
de as populações humanas viverem em meio fis!Co mais ou menos limitado e o 
seu· próprio crestlmento e quant•tativos atingidos virem a atuar como agentes 
retardadoré$ nei seu subseqüente desenvolvimento. :S:Ste condicionamento, que 
foi pela primeira vez traduzido simples e corretamente em linguagem matemá­
tica por P. F. Verhulst, em 1838, num trabalho que caiu no olvido, foi nova­
mente interpretado, em 1920, por R .. Pearl e L. J. Reed, num estudo sôbre a 
evolução da população americana, do qual resultaram previsões. cuja validade 
as estatisticas demográficas não enfermaram até ao presente, isto é, durante 
um periodo de mais de 40 anos, se atendermos a que os resultados publicados 
se basearam exclusivamente em dados censitários disponiceis até 1910. 

A circunstância, já muito notável de per si, d.;> acôrdó entre essas previ­
sões e a realidade estatística durante um tão largo período encontra-se ainda 
realçada pelo fato, aparentemente insólito, de tais estimativas se terem reve­
lad9 muito mais satifsatórias do que os resultados e previsões de análises pos­
teriores, executadas na base de teorias demográficas muito mais elaboradas, 
particularmente daquelas que resultaram dos memoráveis trabalhos de Lotka 
sôbre a evolução das estruturas populacionais. O aparente paradoxo da melho­
ria de resultados pela aplicação de um instrumento de trabalho indiscutivel­
mente mais grosseiro parece mostrar que as tentativas de decompor a evolução 
agregada de uma população nos seus elementos constituintes não se encontra 
ainda realizada em condições plenamente sátisfatórias. Quer dizer, a expe­
riência demonstra que, ainda hoje, o nosso conhecimento das relações intimas 
que presidem ao desenvolvimento dos vários aspectos das populações humanas . 
não se encontra numa fase suficientemente apurada para que se torne possí­
vel, a partir dêle, detestar e prever satisfatôriamente o . comportamento futuro 
de qualquer população. Surge dai, naturalmente, a necessidade de se persistir 
na. aplicação de métodos mais singelos que, partindo de premissas muito sim­
ples e gerais, se revelam aproximadamente certos no quf se refere à tendência 
geral - ao trenà - dos fenômenos demográficos, embora se mostrem ine­
ficientes no que respeita à descrição dos detalhes e particularidades da sua 
evolução. 

R.B.E. -1 
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Os antecedentes referidos não encorajam dúvidas Ainda assim, as conclu­
sões parecem demasiado otimistas, o que aconselha a repetição do processo 
muitas outras vêzes antes de que possam ser consideradas dignas de fé Cumpre 
examinar obras escritas em outros idiomas, repetir as várias etapas sugelidas 
por Yule, com as adaptações indispensáveis à comparação final, e observar 
cuidadosamente os iesultados Utilizando material básico de diferentes idiomas, 
notar-se-á a necessidade de modificações substanciais no processo ou mesmo a 
velificação da sua inaplicabilidade em caráter amplo E isso porque, como 
acentuou William, "befoie the whole theory of the use of such distributions 
for separating works of different authorship can be fully accepted it will be of 
course necessary to study the results obtained from many different works by 
the sarne author, in different styles, on different subjects and at different 
periods of his life From these it may be possible to find what variation can 
occur within authors as compa1ed with between authors" (8) 

No presente estudo, portanto, não se pretente trazer à luz descobertas novas 
O que se faz é aplicar o processo de Yule a exemplos extraídos da literatura 
brasileira As dificuldades encontradas e as limitações existentes são registradas 
em pormenor, assim como a rotina do trabalho, a fim de pe1mitir o exame dos 
pontos em que são aceitas ou são postas em dúvida as conclusões anterio1mente 
divulgadas pelos autores citados 

II Ü PROCESSO 

Esclarecimento indispensável 

UM ASPECTO de caráter geral deve ser mencionado aqui, admitindo-se que os 
resultados da investigação possam oferecer algum interêsse para aquêles que 
se dedicam a assuntos literários É fundamental ter presente que, no trato es­
tatístico do material literário, os resultados são constituídos por expressões 
numé1icas e pelas representações gráficas de tais exp1essões As distinções são 
de natureza quantitativa e delas não se pode pretender extrair conclusões ou 
àrgumentos quanto à qualidade literária de determinado autor ou texto exa­
minado Um período assinado por Machado de Assis é igual a outro peiíodo de 
igual comprimento de out10 autor, vivo ou morto, conhecido ou desconhecido, 
e os resultados são comparáveis se se asseguram, p1êviamente, idênticos requi­
sitos na seleção dos trechos Uma palavra de três sílabas é igual a outra palavra 
de três sílabas, não importa qual seja o significado de qualquer delas O que 
se busca são medidas que expressem características do autor, com a mesma 
impessoalidade com que o cidadão desconhecido, mencionado por Auden, "was 
J'ound by the Bureau J of Statistics to be / one against whom there was no / 
official complaint" (9) 

Os resultados estatísticos não esclarecem o valor literário de uma obra ou de 
um autor Assim, ainda quando comprovem conclusões estabelecidas por outros 
meios, nada dizem do esfôrço do autor na busca da palavra precisa, nada in­
dicam das noites indormidas, nada exprimem de "aquêle riscar, aquela gros­
seria do texto primitivo, aquêle tatear atrás da palavra desejada e, ainda pior, 
da combinação de palavras desejadas" a que se refe1iu Raquel de Queiroz ao 
contar as "tentativas frustradas, as experiências sem resultado" do escritor que 
"pretendia ser escorreito e claro" e obteve como resultado do seu esfôrço algo de 
"amontoado, confuso, fatigante, chato" (10) Examinado do ângulo estatístico o 
texto escorreito é igual ao confuso, o fatigante é igual ao claio 

Rotina de trabalho 

A 10tina de trabalho foi idêntica em todos os casos, quaisquer que fôssem 
os autores e as obras estudadas, para a obtenção das informações Não obstante, 
ainda que sem alteração das normas básicas, tornou-se necessário, por vêzes, 
adotar soluções eventuais, em caráter excepcional A referência específica aos 
critélios geiais e às exceções é feita a seguir 

O material literário 

SELEÇÃO - Como critério geral para escolha do material lite1ário, estabe­
leceu-se que: 

a) os autores deviam ser representativos da literatura brasileira e as obras 
escolhidas escritas em língua portuguêsa, ainda que, eventualmente, os que as 
firmaram houvessem recebido influência de outras culturas; 
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b) as obias escolhidas pei tencessem a um único gêne10 literário, tivessem 
sido publicadas em épocas distintas e, sempre que não se tomasse o conjunto da 
produção do autor, expressassem suficientemente as cai acterísticas pessoais 
daquele que as escreveu 

Como expressão das características do estilo de um autor, o documento 
ideal de trabalho seria aquêle menos cuidado, as páginas dos diários íntimos e 
outras não destinadas à divulgação, se possível nos próprios originais manus­
critos ou datilografados Entretanto, já que se p1etende estabelecer, não as 
constantes do homem, e sim de elementos do seu estilo, do produto final por êle 
considerado a precisa expressão das suas idéias, sentimentos e emoções, prefe­
riu-se examinar os livros publicados Nos trabalhos de investigação anterior­
mente citados, faltam referências específicas ao assunto Nem parece que os 
estatísticos se houvessem preocupado com isso. A Imitação de Ci isto, de que se 
valeu Yule, é constituída de peças independentes, cujo único, ainda que funda­
mental, elo de ligação é a inspilação mística que a tôdas preside Williams 
trabalhou com ensaios de caráter histórico e político, Montesinos com uma 
peça teatral e Chaves com poesia 

No p1esente estudo se deu preferência a obras de ficção em prosa, em parte 
na suposição, que parece lógica, de que os autores escolhidos são antes que tudo 
romancistas e é no romance que melhor exercitam suas qualidades de estilo, 
em pai te com o objetivo de assegurar mais perfeita comparabilidade entre os 
resultados obtidos com autores e obras diferentes 

PERÍODOS - Para efeito de contagem, considerou-se como pei íodo o con­
junto de palavras compreendidas entle um ponto final ( ) e outro, sem levar 
em conta as orações que o constituíram, o seu sentido, independência ou su­
bordinação gramatical Classificaram-se em pé de igualdade com o ponto final, 
via de iegia, o ponto de exclamação(!), o ponto de inte1rogação C?l, a reti­
cência ( l e os dois pontos ( l, com as restrições que adiante são especifi­
cadas De nenhum modo, entretanto, se fêz qualquer modificação na pontua­
ção dos tiechos contidos em cada amostra, mesmo quando o autor tratou situa­
ções idênticas de forma dissemelhante, usando notações diferentes O texto 
adotado foi aceito como a expressão da maneira de pontuar do autor, ainda 
que se reconheça como procedente a afirmação de McKerrow, citada por Yule, 
no sentido de que "so far as punctuation is concerned, there seems very little 
evidence that many authors exercised any care about it whatever After all, 
even at present, few authors trouble to punctuate their MSS, with any care or 
consistency Such punctuation as is found in ordinary MSS of the sixteenth and 
seventeenth centuries is indeed most erratic and seldom goes beyond full stops 
at the end of most of the sentences and some indication of the cresura in 
verse" (11) 

O mesmo ocorre no português Como exemplo, bastaria consultar as obras 
completas de Raymundo Corrêa para verificar a enorme quantidade de vírgulas 
e outras notações acrescidas ao texto original por Múcio Leão, que registrou, 
escrupulosamente, cada uma das alte1ações feitas (12). 

Na aplicação do critério geral referido, poucas dificuldades houve quanto 
aos peiíodos terminados em ponto final Sempre que havia o seguimento da 
sentença, considerou-se o período completado, não na notação intermediária 
(geralmente exclamativa ou interrogativa), mas no ponto: 

"- Então, isso vai clemmar dias! - gaiantlu a Clara, na cozinha" (13) 

"E como não conheço ninguaim, nem o cônsul - graças a Deus! - essa pessoa sua ainiga, 
interessada na minha copaiticipação, que me indique ou que me traga os candidatos" (14) 

Houve casos de frases inteiras intercaladas num período, entre parênteses, 
com pontuação própria e sentido quase independente ou complementar A conta­
gem se poderia fazer com perfeita autonomia, ainda que sacrificando a ordem, 
pois êsses períodos intercalados teliam de aparecer na contagem depois do 
principal Examinada a repercussão sôbie o conjunto, preferiu-se adotar o 
mesmo c1itério anterior, considerando os períodos intercalados como parte 
do principal Eis alguns exemplos: 

lá conheceu e hipnotizou um engeriheilo de altos-fornos, alemão, o Dr. Decker que, 
com mais alguns out10s companheiros (não sei como Bodington descobriu isso!), vai para a 
Rússia "(15) 

"A êsse respeito, como eu ignmava seu paradeiro (quem poderia adivinhar que você estava 
em Paris? e logo em Paris?) e como ela nem tocou nisso, a conclusão, Mário, é que ela, pelo 
menos, há quarenta dias atrás, ignorava onde você estava!" (16) 

"Em criança os meus progenitores mandaram-me para Milão (era mentira! mas cobrou 
cmagem e pregou mais uma) c depois para Paris na juventude, onde fui condiscípulo ele Lugne 
Poe " (17) 
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Quanto aos períodos entre parênteses, como parte de um diálogo, mas sem 
caráter independente, a contagem se fêz como se se tratasse de um caso normal. 
Exemplo: 

"- A peça leva multo elenco? De quem é? (O Fontes disse. Fingiu que conhecia.) Ah! 
Perfeitamente." (18) 

Em casos de reticências, considerou-se o sentido do período, de forma a 
evitar contagens indevidas: 

"O Jordão? ll: verdade, deve ser o Jordão. Onde foi que Jesus nasceu? Em Nazaré ... ou em 
Belém ... O Jordão fica por essas bandas. As senhoras sabem se êle passa por Nazaré ... ou 
por Belém?" (19). 

Problema sério resultou do uso dos dois pontos. A primeira idéia foi con~ 
siderá-los indicativos de fim de período. 1l::sse critério não ofereceria maiores 
dificuldades de aplicação, se o que se lhes seguisse fôsse a complementação da 
parte anterior, concluída por um ponto final ou equivalente, como se vê a seguir: 

"São: o Dr. Decker, o Dr. Stumme, que se dirige a Rostov."(20) 

"E Deus liga pouca Importância a bichinhos miúdos como nós: Tem em que se ocupe e 
não vai bancar o espião de maridos enganados. "(21) 

"Luisa é Inocente: não se envergonha do que faz." (22) 

"E desejei despedir-me sêcamente de Luisa: Dê-me as suas ordens."(23) 

A situação freqüente, entretanto, não é essa. O que se observou foi mais ou 
menos a que registra Yule. O estatístico inglês defrontou, nos trabalhos de 
Petty, uma dificuldade especial, que ilustrou citando o capítulo VI do Treatise 
of Taxes. Diz êle: 

"The paragraph starts: "The inconvenience of the way of Customs, are, 
viz." and there them follow four numbered paragraphs with different gramma­
tical relations to the introductory clause, like this, to abbreviate greatly: 

(1) That duties are laid upon (raw materiais etc.). 
(2) The great number of officers requisite. 
(3) The great facility of smuggling by bribery, etc. 
(4) The customs and duties amount to so little that some other way of 

levy must be practised together with it. 
No. 1 obviously forms part of the sentence with the introductory clause. 

Nos. 2 and 3 are not sentences as they stand, and ought to have been counted 
in also I think, but No. 4 is an independent sentence. Actually I find that ln 
this case 1 do not seem to have obeyed my own rule that a work-sentence, to 
form a sentence, must be a grammatically complete expression of a thought, 
and Nos. 2 and 3 were reckoned separately: this was, I believe, done in some 
similar cases also" (24) . 

As amostras utilizadas para o presente trabalho não incluíam enumera­
ções. Mas, por vêzes, continham trechos em que a notação de dois pontos era 
seguida não de um, mas de vários períodos: 

"Michael continuou: Essa gargalhada me alforriou De vitima passei a algoz." (25) 

"A carta dizia: Querl<ia cunhada. Um abraço tamanho ... "(26) 

"Adriano, que só tinha duas peças grandes, levantou-se furioso: 
- Abandono. Vamos ao café. Dama e tôrre. Mate de tôrre e dama. Não passa dai. "(27) 

."O tipógrafo calculou: 
- Não há espaço. Estão Impressas três páginas. Não há espaço. Salvo se eu retirar o anúncio 

dos calos. "(28) 

"E ela: 
- Mais cedo ou mais tarde havíamos de chegar a isto. Não estou arrependida, tenho até 

:vergonha de precisar esconder-me. "(29) 

"Respirei com esfôrço: 
- Que mal lhe fiz eu? Já lhe perguntei há tempo, lembra-se? Tinha confiança em mim, 

e de repente ... Não negue. Ora essa! 

Aproximei-me, sentei-me no sofá, longe dela: 
- Eu não quero saber o que os outros pensam de mim. O que me Interessa é o seu pensa­

mento. Hoje que tudo mudou." (30) 

Que fazer? O simples exame das citações mostra que, na maior parte dos 
exemplos, os dois pontos poderiam ser substituídos por um ponto final, sem 
prejuízo pata a continuação da narrativa, por tratar-se de conversação. A falta 
de solução satisfatória, preferiu-se considerar os grupos de palavras terminados 
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em dois pontos como períodos independentes, esperando que, dado o número 
relativamente pequeno de ocorrências dêsse tipo, os dados finais não tenham 
sido afetados. 

PALAVRAS - A fim de evitar diversidade na contagem das palavras, tendo 
em vista, sobretudo, as alterações ocorridas na ortografia portuguêsa, foram 
fixadas como normas gerais as seguintes: 

a) Substantivos compostos, contados como uma palavra, sempre que o par­
celamento lhes tirava o significado com que os usou o autor Exemplos guarda­
-chuva, água-furtada, hidrelétrica etc ; 

b) substantivos próprios compostos, contados como palavras distintas 
Exemplo Martin-Ducroz De acôrdo com as últimas normas ortog1áficas brasi­
leiras, as designações geográficas são ligadas por hífen A contagem se fêz, não 
obstante, considerando tantas palavras quantas as constituintes da designação 
Exemplos: Rio-Grande-do-Sul(4J, Rio-de-Janeiro(3), 

c) siglas, contadas como uma palavra cada uma, qualquer que fôsse o nú­
mero de letras e expressões a que correspondiam Exemplos DU (Despachos Ur­
gentes), DASP (Departamento Administrativo do Serviço Público); 

d) Abreviaturas de expressões latinas de uso corrente e outras, contadas 
como uma palavra cada uma, dentro da orientação seguida por Yule, de que 
"in spite of their meaning ( ) eye and mind grasp them as wholes" (31) Exem­
plos: viz, i e, etc, 

e) expressões numéricas, contadas como uma palavra cada uma, quando 
escritas em algarismos, também de conformidade com o critério de Yule, con­
tadas como várias palavras, quando escritas por extenso Exemplo: 1935 (1), mil 
novecentos e trinta e cinco (6) No trecho "o velocímetro ia marcando 80-95-90" 
(32), as expressões "80-95-90" foram contadas como três palavras, em vista do 
evidente intuito do autor de, usando-as, exprimir três velocidades distintas Se 
o personagem tivesse discado um número de telefone (exemplo 8-0-9-5-9-0), o 
número seria contado como uma única palavra, 

f) palamas em outros idiomas, contadas como as portuguêsas Foi fácil a 
decisão quanto aos vocábulos em espanhol, francês, inglês ou italiano No caso 
de outros idiomas, houve a possibilidade de êrro, quando se verificou aglutinação 
de palavras De modo geral, não foram freqüentes êsses casos, a não ser nos 
romances de José Geraldo Vieira, como se pode verificar nos seguintes exemplos 

junto a esta carta os têrmos da ordem de Mobilização Geral para delivrance de bons de lait 
da Mairie do V III Ariondissetnent E também junto, para ficares sabendo das disposições boches, 
um papel de cartaz que os alemães grudam nas cidades ocupadas, o tal Wichtige Bekannt­
machung, cujo comêço, Ich verbiete hierduich não é nada amável "(33) 

tão sacrificado como qualquer piou-piou ou qualquer macab a apodrecer dentro dum boyau 
na Terra de Ninguém "(34) 

"- Gestatten Sie, bitte, ich bin seín Vater! lo sono i! babbo! I atn the daddy! Mais, nom de 
Dieu, c'est tnon enfant! "(35) 

Quando a mesma expressão foi grafada de forma distinta, uma correta e 
outra resultante de corruptelas locais de pronúncia (exemplo: Diz que e Disque, 
freqüentemente usada por Jorge Amado, Há de e Hade), respeitou-se na con­
tagem a forma adotada, ora como uma, ora como duas palavras 

CITAÇÕES - Os romances examinados não apresentaram problemas relativa­
mente a citações Quando estas ocorreram, a dificuldade foi resolvida de duas 
maneiras distintas (a) eliminando o trecho citado, quando a exclusão podia 
ser feita sem prejuízo na narrativa, (b) incorporando-o ao período do autor, sem 
fazer distinção do original, em caso contrário O tamanho da citação teve im­
portância decisiva no critério adotado 

No primeiro caso enquadraram-se, pràticamente, tôdas as citações longas, 
tais como a dos títulos dos livros e trechos da Bíblia feitas por José Geraldo 
Vieira (36) ou a de versos soltos e A-BÊ-CÊs, tão do gôsto de Jorge Amado (37) 
No segundo caso, a incorporação resultou da impossibilidade prática de identificar 
a conclusão da frase do autor e o início da citação Assim: 

Morreu o estupor! E se tivesse sobrevivido não arranjaria um amigo sequer a quem 
obturar os dentes Les ratés mon vieux, rien à fai1 e Ils apportent ça du ventre de leur 
mere Desculpa, mas agora s~u todo Voyage au bout de la nuit" (38) 
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As produções atribuídas aos personagens dos romances pelo autor foram 
consideradas em igualdade com o resto do texto e nenhuma diferenciação se fêz 
entre umas e outro. Exemplos dêsse critério são as cartas de Bruno a Brigida, 
as de Lawton a Lord Alastair, o telegrama de Albano a Mme. Rudaire em A 
Quadragésima Porta (39). A única exceção, quanto a produções de personagens,· 
foi em relação aos trechos poéticos, tendo em vista a diversidade do gênero. 

O material estatístico 

PRocEsso DE SELEÇÃO DO MATERIAL - Dois processos foram considerados para a 
obtenção do material estatistico básico necessário à análise: um, a contagem 
completa de todos os períodos das obras escolhidas e a sua simultânea classi­
ficação segundo o número de palavras integrantes, numa verificação que se 
poderia chamar censitária; outro, a contagem apenas dos períodos compreen­
didos em trechos, ou amostras, previamente selecionados. A contagem do pri­
meiro tipo seria difícil, com o texto completo das obras escolhidas, em vista do 
tempo e trabalho que exigiria. Por isso, deu-se preferência ao processo de 
amostragem. 

AMOSTRAS - A suposição de que o presente estudo possa chegar ao conhe­
cimento de pessoas não familiarizadas com a terminologia estatística sugere a 
conveniência de um breve esclarecimento, a respeito do processo chamado de 
amostragem. Em seu próprio fundamento, como define Yates, a amostragem 
é "the selection of part of an aggregate of material to represent the whole 
aggregate ( ... ) . Simple examples are provided by a handful of grain taken 
from a sack, or piece of cloth cut off a roll" (40). 

No terreno literário, um exemplo que pode caracterizar a idéia do que se 
busca obter com o processo de amostragem é a antologia. Uma antologia, como 
as que são usadas nas escolas, outra coisa não é que uma amostra literária de 
escritos de autores, gêneros e períodos distintos. As seleções da poesia român­
tica ou parnasiana compiladas por Bandeira procuram representar as caracte­
rísticas das duas escolas. Há outras que são cortes da obra de um autor, reu­
nindo produções de épocas e gêneros diferentes. Se, do ponto de vista literário, 
a boa ·qualidade da antologia depende, primordialmente, do conhecimento e 
capacidade de julgamento do organizador em relação ao período, gênero ou 
autor a que se refere a seleção, do ponto de vista estatístico, a qualidade da 
amostra depende, principalmente, de que se atenda a um mínimo de condições. 
Assim como há antologias más - que não correspondem ao objetivo porque as 
amostras tomadas dos autores ou épocas não preenchem os requisitos exigi­
dos-, também os resultados de uma amostra estatística são maus se as regras 
não forem seguidas com rigor. 

Em casos como o presente, o agregado é, algumas vêzes, o conjunto da obra 
do autor, outras, um determinado livro que se examina; a amostra, a seleção de 
páginas ou os períodos escolhidos para representar o conjunto. A idéia básica 
não é difícil de apreender. E a aplicação do processo se reveste de certa lógica, 
que aumenta nas hipóteses mencionadas por Yates, "since the whole of the 
material is similar or well-mixed, and any part of it not too small is likely to 
be closely representa.tive of the whole" (41) 

A principal diferença existente entre a seleção de amostras literárias para 
uma antologia e a seleção de amostras para um trabalho de natureza estatís­
tica é que a primeira é qualitativa e a segunda, quantjtattva. Assim, na pri­
meira se faz sentir, de modo inequívoco, a opinião, o conhecimento, o bom gôsto 
do autor da antologia, porque a seleção é feita de acôrdo com o que êle consi­
dera ou aceita como de boa qualidade para atender a seu objetivo. Na segunda, 
ao contrário, é indispensável que a seleção se faça sem interferência das pre­
ferências pessoais do investigador, ou seja, que a amostra seja escolhida sem . 
considerar a beleza, o conteúdo, a perfeição ou a propriedade de expressão no 
trecho estudado. Para a antologia se trabalha, em geral, com o melhor, o mais 
expressivo. Na investigação estatística se busca o mais freqüente. A amostra 
literária, para fins antológico.s, tem em vista o excepcional; a amostra desti­
nada a fins estatísticos busca a regra, as constantes. E é por isso que, nesta 
última, amostras tanto quanto possível homogêneas representam o ideal. 

Asseguradas as condições de homogeneidade e um volume adequado de in­
formação, está garantida a representação do texto básico. Em caso contrário, 
"when ( ... ) the aggregate to be sampled consists of units whlch are somewhat 
dissimilar amongst themselves, and which are not well mixed, a small sample 
of these units may not be representa.tive of the whole aggregate. Even if units 
are selected from different parts of the aggregate, and other suitable precautions 
are taken, the sample is likely to a certain extent to be unrepresentative owing 
to the chance inclusion of an undue proportion of units of a particular type. 
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It will clearly not be representative if units of a particular type are chosen 
deliberately to the exclusion of other types, or if the process of selection is such 
that certain types of unit are favoured at the expenses of others Thus in 
sampling a heap of coal taking a few shovelfuls from the edges, too great a 
proportion of lumps will be obtained, since the large lumps tend to roll down 
the sides and be distributed round the edges of the heap Similarly in the 
sampling of continuous material, a single portion, even if quite large, may not 
be adequately representative; a piece of cloth cut off the end of a roll in which 
the quality of the weaving varies progressively, will not form anadequate 
sample of the whole roll" (42). 

Por aí se vê, de modo sumário, que a seleção da amostra tem particular im­
portância, pois, a partir do momento em que os dados são obtidos, desaparece a 
possibilidade de trabalhar com outro material. 

Não foram uniformes, entretanto, os pontos de vista dos autores citados a 
respeito de como eleger os dados básicos, ainda que, na quase totalidade dos 
casos, parece ter havido a preocupação de que procedessem de distintas partes 
do mesmo livro e não de uma única. 

Yule trata detidamente do processo que adotou na seleção das amostras para 
o seu estudo. Segundó diz, referindo o que fêz quando analisou trabalhos de 
Bacon, Coleridge, Lamb e Macaulay, "the test is numerical, but not exact For 
there can be no question of applying the ordinary test based on the theory of 
simple sampling The samples we have taken are in no sense random samples: 
they are continuous passages, or collections of continuous passages, and if (as 
was my practice) the lenghts of sentences are written down in order as they 
occur it is very clear that the resulting numerical series is not a random series 
but a chumped series Short sentences tend to occur together The tendency is 
much clearer for some authors than for others and for Macaulay is a 
characteristic trick of style, a point being emphasized bY a series of hammer­
blows from sentences of very few words. ( . ) It is obvious that a series formed 
from the lengths of such sentences is not a random one and that consequently 
differences between samples taken as we have taken them may greatly exceed 
the limits of simple sampling without, for practical purposes, being of any real 
significance" ( 43) 

Posteriormente, ao referir-se aos estudos feitos com trabalhos de Graunt e 
Petty, volta Yule a tratar do método usado para obter as amostras, referindo 
as dúvidas que lhe ocorreram quando adotou a random sampling · "was I right 
in attempting something like random sampling at all? The notion that 
samples ought to be random is so firmly engrained in one's mind that it seems 
almost sacrilegious to object to the application of the rule in a particular case. 
But after all the problem surely is not whether a tract passing under the name 
of Jones does or does not resemble, in this particular characteristic, a random 
sample from the writings of Brown, but samples from Brown's writing dealing, 
so far as possible, with the same sort of material in the same sort of way. The 
method of selected samples is, from this standpoint, entirely justified and 
perfectly correct A critic may, of course, object to the particular choice of 
selected samples (the particular choice in this section and the last for example): 
but the method is right, and preferable to the method of random passages as I 
used it - that is to say with as little restriction as possible in regard to matter 
and treatment. 

But there is this to be said. In the first place, used as I used it, the method 
does serve in some degree as a control and perhaps a warning. It brings out 
very well the apparent (comparative) homogeneity of Gerson's style in respect 
of sentence-length, and the heterogeneity of Petty's In combination with 
selected samples it better exhibits all the facts. In the second place it might be 
used differently, just as much care being taken in deciding whether to accept or 
reject a passage given by the random numbers as in the case of the selected 
samples, but there obtaining a wider range of selection. 

Further, there is a danger in random sampling to which possibly I have not 
paid sufficient attention, the risk of bias in sampling arising from the varying 
lengths of sentences and the fact that series of sentence-lengths, in order as 
they occur, is not a random one" (44). 

Williams, no seu estudo, aproveitou a divisão em capítulos ou secções dos 
livros que examinou e de cada um tomou determinado número de períodos. 
Montesinos escolheu trechos seguidos dos vários atos da Celestina. 

No presente trabalho, a princípio foram selecionadas, a título experimental, 
amostras ao acaso em cada obra, identificadas pelos números das páginas que 
proporcionaram material Os números das páginas foram escolhidos mediante 
consulta às tábuas organizadas por Tippett (45), com o intuito de assegurar a 
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possível imparcialidade à investigação, evitando, por completo, preferências 
pessoais na escolha dos trechos. Na seleção das amostras se procurou: 

a) utilizar os mesmos números para tôdas as obras do mesmo autor, so­
mente fazendo substituição nos casos em que alguma razão superior impediu a 
observação dêsse critério (página em branco, coincidência com amostra anterior, 
inexistência de página com o número selecionado etc.) ; 

b) usar a mesma tabela e, quando possível, as mesmas colunas, para a 
escolha dos números substitutos; 

c) ordenar os números obtidos nas tabelas de Tippett em forma crescente, 
a partir do mais baixo (ainda que isso, aparentemente, não pareça ter impor­
tância, ocorre, em certos casos, que o estilo sofre modificações em um trabalho 
extenso, escrito durante longo periodo de tempo; em tal hipótese, as alterações 
podem ser apreciadas mais fàcilmente se é feita a ordenação prévia; é óbvio, 
porém, que um escritor pode reescrever capítulos iniciais ou intermediários de 
um livro depois de o ter concluído, tal como, por vêzes, aconteceu com Thomas 
Wolf e. A exceção, ainda assim, não prejudica a regra e não a invalida, podendo, 
se se dispõe de informação suficiente sôbre o processo de elaboração, servir para 
provar isso) ; 

d) atribuir a cada amostra obtida, depois de ordenados os números, uma 
designação específica, expressa em letras; exemplo: amostra A, pág. 256; amostra 
B, pág. 256 etc.; 

e) considerar o número obtido nas tabelas de Tippett unicamente como 
indicativo da página inicial da amostra; em conseqüência, cada amostra com­
preendeu tantas páginas quantas necessárias para a obtenção do número de 
períodos desejado. 

Posteriormente, admitiu-se que se a seleção das amostras fôsse feita dentro 
de um critério sistemático, mediante a subdivisão de cada volume em dez partes, 
ou extratos, haveria maior possibilidade de que as amostras obtidas, uma de 
cada extrato, oferecessem mais segurança de cobertura de todo o texto esco­
lhido, exprimindo, com fidelidade, as alterações ocorridas nesse mesmo texto 
(principalmente nos livros de grande número de páginas), como resultantes 
de modíficações, conscientes ou inconscientes, do modo de escrever do autor. 
Além do que, sendo uniforme o gênero literário, se teria com êsse critério a 
possibilidade de obter amostras de trechos descritivos, argumentativos e dialo­
gados, de modo a permitir melhor avaliação das preferências de cada autor (por 
sua vez determinantes 4e sua maneira de compor os períodos) . Essa hipótese 
se justificou plenamente. ' 

A partir de então, passou-se a obter amostras estratificadas sistemáticas, 
mediante a observação das seguin~es normas gerais: 

a) verificação do número de páginas de cada uma das obras escolhidas 
(eliminados préviamente os prefácios, postfácios, índices e outros elementos 
que, verdadeiramente, são complementares mas não constituem parte integran­
te delas); 

b) divisão do número de páginas em dez extratos de igual tamanho; 
c) escolha de uma página em cada extrato, a partir da qual se iniciou a 

contagem dos períodos; 
d) contagem dos períodos de ·cada amostra ~até perfazer o número prévia­

mente estabelecido, partindo do primeiro período completo da página inicial. 

TAMANHO DAS AMOSTRAS - As amostras ao acaso não tiveram tamanho pre­
determinado. Seguiu-se o critério estabelecido por Yule na fixação das que to­
mou, e a quantidade de períodos compreendida em cada uma foi determinada 
pelo próprio texto, de maneira que o sentido literário ficasse mais ou menos 
completo. 

Quando se passou a trabalhar com amostras estratificadas, entretanto, pro­
cedeu-se a substancial modificação, estabelecendo-se que, de cada obra, se to­
maria uma amostra de mil períodos, subdividida em duas subamostras de 500 
períodos cada uma, procedente dos dez extratos, em porções independentes de 
cem períodos. A primeira subamostra de determinado romance foi obtida em 
páginas da primeira metade do mesmo e constituiu-se das porções procedentes 
dos extratos A, B, e, D e E; a segunda subamostra, da metade final da obra, 
com as porções correspondentes aos extratos F, G, H, I e J. Fêz-se a contagem 
dos períodos de cada porção a partir do primeiro período completo da página 
inicial, e até o centésimo. Nessas condições, ignorou-se, inteiramente, o con­
teúdo literário do trecho correspondente a essas porções. 
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Obtidos os resultados correspondentes às subamostras, foram elas submeti­
das a uma prova de homogeneidade, para verificar se eram ou não comparáveis 
e se, em caso afirmativo, poderiam ser tidas como representativas da obra 
examinada Quando as duas subamostras foram consideradas homogêneas, 
fêz-se a totalização dos resultados e, daí por diante, para todos os demais efeitos, 
passou-se a tratá-Ias como uma única amostra de mil períodos Quando a prova 
revelou heterogeneidade entre as subamostras, prosseguiu-se na coleta de mais 
material, ampliando-se cada uma para mil períodos, e efetuou-se novo teste. 
Persistindo a heterogeneidade, repetiu-se o processo, até conseguir que o resul­
tado fôsse homogêneo. 

Vale registrar, para esclarecimento, que a ampliação de cada subamostra 
se fêz através do aumento do número de períodos iniciais de cada extrato, 
observados os limites estabelecidos para êstes Os novos períodos foram conta­
dos a partir do ponto onde se interrompera a contagem anterior Exemplifi­
cando no caso de um romance que exigiu a ampliação da amostra inicial de 
mil períodos, a situação foi a seguinte: 

EXTRATO AMOSTRAS 

Primeira Segunda Terceira 
Número Páginas 

Designação Páginas Oesign~ção Páginas Designação Páginas 
-----------------------------

I 15- 4:J A 20- 23 Ai 23- 27 A, 27- 32 
II 50- 84 B 55- AO B, 60- 64 R, 64- 67 

III 85-110 e 90- 95 C1 95- 08 r, 98-103 
IV 120-lM D 125-128 D, 128-132 D, 132-135 
V 155-189 F, 160-164 E1 164-167 F, 167-171 

VI 190-224 F 195-198 Fi 198-203 F, 203-207 
VII 2%-259 G 230-234 G1 234-237 G, 237-240 

VIII 260-294 H 265-268 H, 268-272 H, 272-276 
IX 295-329 I 300-303 l, 303-312 12 312-316 
X 330-354 J 335-337 ,Jl 337-340 J, 340-343 

Em certos casos, as subamostras, inicialmente de 500 períodos, chegaram 
a ter, através de sucessivas ampliações, até 2 000 períodos, totalizando a amostra 
representativa da obra um total de 4 000 períodos 

Sàmente depois de assegurada a homogeneidade das subamostras, e, como 
conseqüência, após chegar-se à conclusão de que elas representavam, satisfa­
tàriamente, o texto do qual procediam, é que se prosseguiu na investigação 
Disso resultou que não houve uniformidade (a não ser inicialmente) quanto ao 
número de períodos tomados de cada livro O aumento se fêz na razão direta 
da falta de homogeneidade do estilo do autor, quanto ao tamanho dos períodos. 
Essa falta de homogeneidade, ou melhor, essa menor obediência de um autor 
às constantes de comprimento de períodos não se apresentou, algumas vêzes, 
em todos os livros. Tão pouco estêve em função do tamanho do romance estu­
dado A Quad1 agésima Porta, de José Geraldo Vieira, está representada no 
presente estudo por uma amostra de 1 000 períodos, não obstante o romance ter 
mais de quinhentas páginas, formato grande, no entanto, São Jorge dos Ilhéus, 
de Jorge Amado, com menor número de páginas, exigiu 4 000 períodos para a 
amostra representativa 

CONTAGEM DAS PALAVRAS - Feita a estratificação das obras a serem estuda­
das, procedeu-se à contagem de períodos correspondentes a cada extrato, a fim 
de obter os dados necessários à distribuição dêstes segundo o seu tamanho 
Em vez de adotar-se o processo habitual, da contagem direta do número de 
palavras de cada período, para a organização das tabelas de freqüência pre­
feriu-se registrar, em formulário adrede preparado, a ordem em que os perío­
dos se apresentaram no texto, com a finalidade de aproveitar os assentamentos, 
posteriormente, para investigações complementares Assim, o que se obteve, 
na fase inicial, não foi uma contagem preliminar dos períodos segundo o com­
primento, e sim uma lista de números isolados, correspondente ao comprimento 
encontrado, na ordem em que estão no trecho selecionado 

Após dispor dêsses elementos, efetuou-se então o levantamento das fre-
qüências correspondentes a períodos de 1, 2, 3, n palavras, para cada extrato. 

As freqüências dos estratos A, B, e, D e E foram somadas, estabelecendo-se, 
com os totais, a distribuição correspondente à primeira subamostra; as proce-
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dentes dos extratos F, G, H, I e J, igualmente somadas, formaram a distribuição 
correspondente à segunda subamostra. Em seguída, somaram-se os totais das 
duas subamostras, para a obtenção do total da amostra, como se vê no exemplo 
&baixo: 

DISTRIBUIÇAO DOS PERÍODOS ESTUDADOS SEGUNDO 
O NúMERO DE PALAVRAS QUE OS CONSTITUEM 

JORGE AMADO 
Suor 

Amostra única 

PALAVRAS 

(Número) 

1.• SUBAMOSTRA 2.• SUBAMOSTRA Total 
da 

Total amostra A B C D E Total F G H ---------·!---------------------------
l. .......................... . 
2 .............. ····· ........ . 
3 .......................... . 
4 .......................... .. 
5 ........................... . 
6 ........................... . 
7 ............................ . 
8 ........................... . 
9 .......................... . 

10 ............................ · 

11 ........................... . 
12 ........................... . 
13 .................... ········ 
14 ........................... . 
15 ........................... . 
16 ................. . 
17 ........................... . 
18 ........................... . 
19 ......................... .. 
20 ............................ . 

21. .......................... . 
22 ........................... . 
23 ........................... . 
24 ........................... . 
25 .......................... . 

~~:::::::::::::::::.::: :::~:: 
28 ..... . 
29 .......................... .. 
30 ........................... . 

31. .......................... . 
32 .......................... . 
33 ........................... . 
34 ........................... . 
35 ........................... . 
36 ........................... . 
37 ........................... . 
38 .......................... . 
39 .......................... . 
40 ......................... .. 

41. .......................... . 
42 ........................... . 
43 ........................... . 
44 ........................... . 
45 ........................... . 
46 ........................... . 
47 ........................... . 
48 .......................... . 
49 ........................... . 
50 .......................... . 

57 ........................... . 

3 2 
7 15 
6 13 

10 10 
11 7 
10 7 
7 8 
6 5 
4 7 
9 3 

6 2 
1 1 
3 5 
3 1 
1 2 
2 2 

2 

3 2 
1 

2 
2 

2 

3 
11 
13 
11 
13 
5 
5 
4 
8 
2 

3 
3 
4 
3 
1 
2 

1 
2 

2 
7 

14 
18 
10 
11 
4 
5 
4 
4 

3 

2 
5 
5 

2 

l 
2 

1 
10 

9 
17 
11 
11 

6 
4 
3 
6 

3 
2 

4 

2 
1 
l 
1 
1 

1 
2 
2 

11 
50 
55 
66 
52 
44 
30 
24 
26 
24 

17 
7 

14 
16 
9 
8 
3 
1 
7 
6 

3 
5 
3 
4 

3 
4 
1 
3 
1 

3 
6 
9 
5 

10 
7 
8 
4 
3 
6 

2 
3 
2 
6 
1 
1 
3 
2 
2 
3 

2 

14 
8 
5 

10 
10 
10 
8 
6 
5 
3 

5 
2 
2 

1 
1 
2 
1 
1 

2 
1 

3 
8 

13 
20 
7 
6 
9 
7 
2 
4 

3 
2 
7 
3 
4 
1 

1 
7 
7 
7 
6 

12 
6 
7 
4 
8 

1 
l 
6 
4 
4 
1 
1 
6 

2 
1 

3 
7 
9 
7 

10 
2 

13 
9 
1 

11 

3 
1 
5 
2 
1 

2 
1 
2 
4 

2 
l 

24 
36 
43 
49 
43 
37 
44 
33 
15 
32 

14 
9 

22 
15 
11 
4 
8 

10 
5 
9 

5 
3 

2 
2 
5 
1 
3 

35 
86 
98 

115 
95 
81 
74 
57 
41 
56 

31 
16 
36 
31 
20 
12 
11 
11 
12 
15 

8 
8 
3 
6 
2 
8 
5 
4 
3 
4 

2 3 
2 2 

1 1 

TOTAL................... 100 100 100 100 100 500 100 100 100 100 100 500 1 000 

As distribuições de freqüências obtidas em cada extrato, subamostrà. e 
amostra constam do apêndice B. 

PROVA DE HOMOGENEIDADE - Duas amostras procedentes do mesmo livro 
podem apresentar, quanto ao comprimento dos períodos que as constituem, 
grande dessemelhança, bastando para isso, por exemplo, que uma delas prove­
nha de texto de natureza descritiva e a outra de parte dialogada. Em tal hi­
pótese, a primeira, em geral, caracteriza-se por períodos longos e a segunda por 
períodos curtos. 

Em vista dessa possibilidade, a aceitação de determinada amostra como re­
presentativa de um livro oferece o perigo de que os resultados configurem uma 
ou outra situação (conforme a predominância, no caso, de partes descritivas 
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ou dialogadas) e não representem a freqüência com que aparecem períodos 
curtos e longos no total do livro de que procedem. 

A falta de um processo que se adaptasse especificamente à presente inves­
tigação e permitisse verificar se as amostras iniciais eram ou não representa­
tivas do texto de que provinham, utilizou-se a prova da x,2 (chi quadrado) re­
comendada por Cramér (46), para verificação da homogeneidade de amostras 
que procedem de mesma fonte. Procurou-se, por meio dessa prova, apurar se as 
amostras inicialmente selecionadas eram de tamanho adequado para representar 
o todo ou se, dada a heterogeneidade dos elementos componentes, se fazia ne­
cessária sua ampliação, até obter a desejada homogeneidade 

De nenhum modo se pretendeu conseguir total homogeneidade entre as 
amostras, pois a obtenção dêsse resultado é pràticamente impossível, a não ser 
à base do texto completo. Considerou-se suficiente que, em 95% dos casos, as 
amostras selecionadas fôssem homogêneas quanto ao comprimento dos períodos, 
pois, dessa forma, seria apenas de 5% a probabilidade de aceitar amostras não 
representativas 

Assim, em caso de adotar-se 5% como nível de significação, o valor crítico 
correspondente (segundo a distribuição dos períodos em classes e o número de 
graus de liberdade resultante dessa distribuição) proporciona a base para a 
prova de homogeneidade (ou falta de homogeneidade) desejada, através da 
comparação do valor observado com o referido valor crítico 

A fórmula dada por Cramér (devida a G W Snedecor), simplificada por 
Enrique Cansado (47) para utilização no presente trabalho, permite, no caso 
de duas amostras de igual tamanho, que a prova de homogeneidade seja feita 
de acôrdo com a seguinte rotina 

a) agrupamento das freqüências correspondentes ao comprimento dos perío­
dos de cada amostra em classes decenais (1 a 10, 11 a 20, 21 a 30 palavras etc.), 
de modo que nenhuma das classes apresente freqüência inferior a 10 períodos 
(primeira amostra: h,, segunda amostra: l,, 

b) totalização das freqüências das duas amostras, por classe (h, +li); 
c) obtenção das freqüências relativas da primeira amostra (p,), através 

da divisão da freqüência absoluta (hd de cada classe pelo total das freqüên­
cias das duas amostras da mesma classe (h, + l;) ; 

d) multiplicação da freqüência de cada classe da primeira amostra (h,) 
pela freqüência relativa correspondente (p.l; 

e) totalização do produto da multiplicação (h, p,) das várias classes; 
f) multiplicação por 4 do total de h, p,; 
g) subtração do produto da multiplicação do total das h, p, por 4 do dôbro 

do número de períodos da primeira amostra, para obtenção do valor observado 
de x", 

h) comparação do valor observado de x,2 com o valor crítico permitido, 
mediante consulta a uma tabela de graus de liberdade. 

Aplicado o processo acima descrito às primeiras amostras de 500 períodos 
obtidas no romance A Quadragésima Porta, o resultado foi o seguinte: 

hi 
COMPRIMENTO hi li hi+li Pi=hi+li 

1-10 256 238 494 
11-20 140 142 282 
21-30 63 73 136 
31-40 27 22 49 
41 e mais 14 25 39 

TOTAL m= 500 n= 500 m + n = 1 000 

Em continuação, temos: 
251,106 x4 ........ . 

menos o duplo do número de perío­
dos da primeira das amostras . . ... 

Valor observado de x,2 
• • • • • •• 

O número de graus de liberdade é obtido assim: 
(5-1) (2-1) = 4 

0,518 
0,496 
0,463 
0,551 
0,358 

-

1004,424 

1000 
4,424 

hí •Pi 

132,608 
69,440 
29,169 
14,877 
5,0IJ.2 

~hiPi= 251,106 

sendo 5 o número de classes ou intervalos considerados e 2 o número das amos­
tras comparadas. 
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Valor crítico de acôrdo com a tabela de 
x" (4 graus de liberdade e nível de 
significação de 5%) 9,488 

Valor obtido para x" nas duas amostras 
de A Quad1 agésima Po1 ta 4,424 

Como o valor observado de x" é menor do que o valor crítico da prova, con­
clui-se que as duas amostias são homogêneas, podendo considerar-se, portanto, 
representativas de A Quadragésima Po1 ta, romance de que procedem. 

DISTRIBUIÇÕES DE FREQÜÊNCIA DOS PERÍODOS E SEU
0 

AGRUPAMENTO - As distribui­
ções de freqüência c01respondentes aos vários extratos de um livro, quando com­
paradas, são distintas umas das outias, como se pode verificar consultando as ta­
belas do apêndice B Feita sua totalização, entretanto, a representação gráfica 
obtida à base delas é pe1feitamente comparável com a de outros livros 

Em princípio, não se fêz qualquer agrupamento de fleqüências em classes, 
para o cálculo de medidas estatísticas Não obstante, procurou-se obter, poste­
riormente, um agrupamento adequado, quando se necessitou reduzir as ilregula­
ridades das distribuições originais, com um mínimo de perda de informação 
Nesse caso, adotou-se o agrupamento em classes de 3, ou seja, o agrupamento 
dos períodos de 1 a 3, de 4 a 6, de 7 a 9 palavras, e assim sucessivamente 

MEDIDAS ESTATÍSTICAS - Foram utilizadas no presente trabalho as seguintes 
medidas 

1 De tendência central: 
a) Média ai itmética, paia obte1 o comprimento do período médio de 

cada amostra 
b) Mediana, para obter o comprimento do período acima e abaixo do 

qual se situam, ap1oximadamente, as metades do total de períodos 
de cada amostra 

c) Moda, indicativa do comprimento do período mais freqüente em cada 
amostra 

2 De dispersão 
a) Pi imei1 o qua1 til, indicativo do comprimento do peüodo abaixo do 

qual se situa não menos de uma quarta parte dos períodos de cada 
amostra e acima do qual ficam aproximadamente as três partes 
restantes 

bl Te1ceiro quaitil, indicativo do comprimento do período abaixo do 
qual se situam, aproximadamente, três quartas partes do total de 
períodos de cada amostra e acima do qual fica a parte restante 

c l Primeiro decil, indicativo do comprimento do período abaixo do qual 
está não menos de uma décima parte do total de períodos de cada 
amostra e acima do qual ficam, aproximadamente, as nove partes 
restantes 

dJ Nono decil, indicativo do comprimento do período abaixo do qual se 
situam, aproximadamente, nove partes do total de pe1íodos de 
cada amostra e acima do qual fica a parte restante 

eJ lnte1valo inteiquaitil, indicativo dos comprimentos dos períodos entie 
os quais está compreendida a metade dos períodos da amostra, 
entre o primeilo e o terceiro quartis 

fl Inte1 valo interdecil, indicativo dos comprimentos dos períodos entre 
os quais estão compreendidos 8/10 dos períodos da amostra, entie 
o primeiro e o nono decil 

g) Desvio-padrão, indicativo do afastamento em relação à média, que 
permite estabelecer a maior''ou menor concentração da distribuição 
dos períodos No presente trabalho se indicam os valores cones­
pondentes ao desvio-padrão propriamente dito, ao dôbro e ao triplo 
do desvio-padrão, exp1essos em quantidades que, somadas ou sub­
traídas à média, indicam, na curva rep1esentativa dos dados, a in­
clusão, respectivamente, de 68,27%, 95,45% e 99,73% dos períodos 
da amostia 

O fato de se contar com um número redondo de períodos (1 000 ou múlti­
plos de 1 000 por amostral contiibuiu para facilitar as operações, pennitindo 
co~1seguir os resultados c01respondentes com um mínimo de cálculo, exceção 
f~it!'l- paia o desvio-padrão A título de esclarecimento para o leitor não esta­
t1st1co, reproduz-se a distribuição de freqüências da amostra de Suor e se dá, 
em resumo, o processo para a obtenção das medidas referidas 
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DISTRIBUIÇÃO DOS PERÍODOS SEGUNDO O NÚMERO DE PALAVRAS (DADOS 
NÃO AGRUPADOS), FREQÜÊNCIAS ACUMULADAS E NúMERO TOTAL DE 
PALAVRAS DA AMOSTRA ÚNICA DO ROMANCE SUOR, DE JORGE AMADO 

Compri- Freqüência Número 
mento do Freqüência acumulada total de 
período palavras 

------------------
l 35 35 35 

1 
2 86 

1 
121 172 Classe em que se encontra o plimeii o decil 

3 1 98 1 219 294 

1 4 115 
1 

334 460 Classe em que se encontram o primeiro quartil e a moda 

~ 1 
951 429 475 
81 510 486 

1 
7 74 

1 
584 518 Classe em que se encontza a mediana 

JI 571 
641 456 

41 682 369 
56 738 560 

1 H 31 
1 

769 341 Classe em que se encontra o te1 ceiro qua1 til 
12 16 785 192 
13 36 821 468 
14 31 8.52 434 
15 20 872 300 
16 12 884 192 
17 11 8)5 187 

1 18 11 
1 

906 198 Classe em que se encontt a o nono deci 1 
19 12 918 228 
20 15 933 300 
21 8 941 168 
22 8 949 176 
23 3 952 69 
24 6 958 144 
25 2 960 50 
26 8 968 208 
27 5 973 135 
28 4 977 112 
29 3 980 87 
30 4 984 120 
31 3 987 93 
32 2 989 64 
33 - - -
34 2 991 68 
35 1 992 35 
36 1 993 36 
37 - - -
38 1 994 38 
39 1 995 39 
4.0 - - -
41 1 996 41 
42 - - -
43 1 997 43 
44 - - -
45 - - -
4.6 1 998 46 
4'7 1 999 47 
48 - - -
49 - - -
.50 - - -

57 1 1 000 57 

1 000 - 8 541 
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Média aritmética: 

Número total de palavras dos períodos da amostia 
IV! = -------~--------~~-~---~ 

Núme1 o total de períodos da amostra 

Moda: 

IV!0 = Comprimento do período de maior freqüência 

Mediana: 

1 1 

8 741 
--=8,741 
1 000 

4 (115 períodos) 

Núme10 total de pedodos da amostra x - = 1 000 x - = 500 
2 2 

IV!d 7 (500 ° período da amostra na ordem crescente segundo o comprimento) 

P1imeiro qua1 til. 

1 1 
Númeio total de peiíodos da amostra x - = 1 000 x - = 250 

4 4 

Q1 4 (250 ° período da amostra na ordem c1escente segundo o comprimento) 

Te1ceilo quartil 

3 3 
Número total de períodos da amostra x - = 1 000 ;x - = 750 

4 4 

Q, · 11 (750 ° período da amostra na ordem crescente segundo o comprimento) 

Primeiro decil: 

1 1 
Número total de períodos da amostra x - = 1 000 X - = 100 

10 10 

D, 2 (100 ° período da amostra na ordem crescente segundo o comprimento) 

Nono decil: 

9 9 
Número total de períodos da amostra x - = 1 000 X - = 900 

10 10 

D, 18 (900 ° pe1íodo da amostra na ordem crescente segundo o comprimento) 

As medidas de pos1çao (mediana, quartis e decis) correspondem, assim, ao 
número que têm os períodos dentro da amostra, quando colocados em ordem 
crescente, desde o de menor até o de maior comprimento. 

Representadas gràficamente as freqüências acumuladas e as medidas obti­
das, a situação seria a da fig. 1 
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Períodos 
1000 

900 

800 

700 

600 

500 

300 

200 

100 

,...., 
1 

' ' 

-

1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

1 
--

~ 

"'" 

1 
1 
1 

1 
l 

' 1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

1 
1 
1 

' 1 

' 1 ' 1 

' 1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

' 1 
1 1 

1 1 
1 1 1 

1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 

1 
1 

1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 

1 
1 

1 
1 
1 

1 1 

1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 1 1 1 

1 1 
1 1 

1 

1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 

' 1 

T 
-

1 

,...-

.... i 1 1 

1 
1 

Fig 1-Frequência acumulada 1 
1 

1 dos períodos da amostra úni-1 
1 ca de SUQB,de Jorge Amado, t 

1 com a indicação da posição ' 1 
1 

da mediana quartis e decís t 
t 
1 
1 
1 

' ' 1 

; 
' 1 

' 1 
1 
1 
1 
1 

1 

' ' 1 1 1 
1 

' ' 1 
1 
~ 
1 
1 
1 
1 1 
1 
1 

1 
1 
1 

l 
t 
1 
1 

1 1 
1 
1 
1 
1 

1 l 
1 

1 
1 
1 
1 
1 

! 
1 
1 ' 1 
1 
1 
1 
1 

' 1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

25 30 35 45 50 55 

L A V R A S 

O cálculo do desvio-padrão (raiz quadrada da média dos quadrados das des· 
viações com relação à média aritmética) envolve um pouco mais de dificuldade. 
Reduzindo ao mínimo as operações necessárias e utilizando o mesmo exemplo, 
com base nos dados das colunas abaixo, tem-se a seguinte marcha de cálculo: 
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yi 

---------------
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 

11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
2 o 

2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
3 

3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
4 

4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
5 

5 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
o 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
o 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
o 

7 

TOTAL 

z'· 
' 

- 14 
- 13 
- 12 
- 11 
- 10 
- g 

- 8 
- 7 
- 6 
- 5 

- 4 
- 3 
- 2 
- l 

o 
1 
2 
3 
4 
5 

6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 

16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 

26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 

42 

-

ni z'ini 

3.5 - 490 
86 - 1 180 
98 - 1 176 

115 - 1 265 
95 - 950 
81 - 729 
74 - 5g2 
57 - 3g9 
41 - 246 
56 - 280 

31 - 124 
16 - 48 
36 - 72 
31 - 31 
20 -
12 12 
11 22 
11 33 
12 4.8 
15 75 

8 48 
8 56 
3 24 
6 54 
2 20 
8 88 
5 60 
4 52 
3 42 
4 60 

3 48 
2 34 

- -
2 38 
1 20 
1 21 

- -
1 23 
1 24 

- -
1 26 

- -
1 28 

- -
- -

1 31 
1 32 

-
-
-

1 42 

1 000 - 6 459 

z'i2ni 

--------
6 860 

14 534 
14 112 
13 915 
9 500 
6 561 
4 736 
2 n3 
1 476 
1 400 

496 
144 
114 

31 
-

12 
44 
99 

192 
375 

288 
392 
192 
486 
200 
968 
720 
676 
588 
900 

768 
578 

-
722 
400 
44.1 

-
529 
576 

-

676 
-

784 
-
-

961 
1 024 

1 764 

92 057 

Yi = Comprimento do período z' i = Dífe1 cnça entre o comprimento do período e a média estimada para efeito de dlculo ni = 

Número de períodos segundo o comprimento z'ini =Produto de z'i (diferença entre o comprimento do pcrÍo'lo e a média por ni (nú­
mero de períodos se5);nndo o comprimento) z'i21i =Produto da difoicnça, enbc o comprimento do período e a m6dia estimada para 
efeito de cálculo, elevada ao quadrado (z' /) e multiplicada pelo número de períodos de cada comprimento 
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Obtidos os dados acima transcritos, eis as operações imediatas: 
(J = .Y92,057 - (6,459)' = .y 92,057 - 41,718681 = 

= .y 50,338319 7,094 

Os resultados finais 
relativos à amostra de 
Suor, são, em resumo 

M = 8,741 
Mo= 4 
Ma= 7 
Q, = 4 
Q,., = 11 
D, 2 
D, 18 

(J 7,094 
2cr = 14,188 
3cr = 21,282 

Com o objetivo de conseguir medidas mais refinadas, usaram-se, para 
o cálculo, as freqüências originalmente obtidas para cada comprimento de pe­
ríodo, em vez das freqüências agrupadas, como usou Yule Reproduzindo a 
técnica seguida por Wilks (48) obtiveram-se, não obstante, resultados imica­
mente em números inteiros para as medidas de posição Disso resulta uma apa­
rente inconsistência: os resultados de Yule, obtidos com dados agrupados (pe­
ríodos de 1 a 5 palavras, de 6 a 10 etc.) são, aparentemente, mais precisos que 
os nossos, baseados em dados não agrupados (períodos de 1 palavra, de 2, de 
3 etc ) , com inteiro aproveitamento da informação original Na impossibilidade 
de obter o parecer de Yule, consultou-se Wilks (49) a respeito, e, com base no 
seu pronunciamento, preferiu-se manter o critério adotado, ainda que correndo o 
risco de sacrificar, pela eliminação das decimais, a aparente precisão maior 
resultante da interpolação feita por Yule. 

III . A ANÁLISE DAS CARACTERÍSTICAS 

Autores e obras selecionadas 

DENTRO dos critérios estabelecidos, selecionaram-se para o presente estudo os 
seguintes autores e obras: 

Graciliano Ramos: 
Caetés (C), 1933 (50) ; 
São Bernardo (SB), 1934 (51) ; 
Angústia (A), 1936 (52), 
Vidas Sêcas (VS), 1936 (53). 

Jorge Amado: 
O País do Carnaval (PC), Rio, 1933 (54) ; 
Cacau (CA), Pirangi, dezembro de 1932, Aracaju, fevereiro de 1933; Rio, 

junho de 1933, (54) ; 
Suor (S), Bahia, 1928, Rio, 1934 (54) ; 
Jubiabá (J), Conceição da Feira, 1934; Rio, 1935 (55); 
Mar Morto (MM), junho de 1936 (56); 
Capitães da Areia (CAR), Sergipe, março de 1937; a bordo, junho 

de 1937 (57) ; 
Terras do Sem Fim (TSF), Montevidéu, agôsto de 1942 (58): 
São Jorge dos Ilhéus (SJI), Bahia, janeiro de 1944 (59). 

José Geraldo Vieira: 
A Mulher que fugiu de Sodoma (MQFS), 1931 (60); 
Território Humano (TH), 1936 (61) ; 
A Quadragésima Porta (QP), 1943 (62); 
A Túnica e os Dados (TD), 1947 (63); 
A Ladeira da Memória (LM), 1950 (64). 

Com exceção dos primeiros livros de Jorge Amado, não há indicação, nos 
demais, que permita saber se houve, por parte do autor, simultaneidade de com­
posição de uma ou mais obras 

Amostras selecionadas 

Inicialmente, foram tomadas duas amostras estratificadas de quinhentos pe­
ríodos, de cada um dos romances citados, constituindo-se cada qual de cinco 
trechos independentes, de cem períodos cada um, representativos dos extratos 
respectivos: A indicação das páginas e trechos correspondentes a cada amostra 
é dada no apêndice A. 

R BE - 2 
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Distribuições de freqüência 

As distribuições de freqüência dos períodos correspondentes a cada extrato 
são dados no apêndice B, e a representação gráfica de cada amostra nas figs 
2 a 18 

Períodos 
110 

100 

90 

80 

70 

60 

50 

40 

30 

20 

10 

o 

Fig 2- Distribuição dos períodos 
segundo o número de palavras 

(Dados não agrupados) 
'-·~ 

Graciliano Ramos 
CAETÉS 

·--

111 l 111 · "1 . 1 

5 10 15 20 25 30 35 40 45 50 55 60 65 
PAl..AVRAS 
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períodos 
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Fig. 3- Distribuição dos períodos 
segundo o número de palavras 

~ 

(Dados não agrupados) 
Graciliano Ramos 
SÃO BERNARDO 

1 li 1 1 1 1 1 1 

s m m w m ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ 

PALAVRAS 
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1 

Fig 4- Distribuição dos períodos 
1 segundo o número de palavras 

e---
(Dados não agrupados) 

Graciliano Ramos 
ANGUSTIA 

~----

1 

i--1-

-- -·- --
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Períodos 
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Fig 5- Distribuição dos períodos 
segundo o número de palavras 

~ 

(Dados não agrupados) 
Graciliano Ramos 
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i 

Fig 6-Distribui~ dos periodos 
1 segundo o número de palavras 

( Dados não agrupados) 1- ·--

Jorge Amado --F O PAIS DO CARNAVAL 

.--'-- - t--- ,-c-1 1 

-· 1 -+--
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Fig 7 -Distribui~ dos períodos 
~ 

segundo o número de palavras 
( Dados não agrupados) 

Jorge Amado 
+--- CACAU 

·-·-
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1 , __ 
-
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-· 
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11111 1111 
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Fig 8-Distribui~o dos períodos 
segundo o número de palavras 

(Dados não agrupados) 
Jorge Amado 
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Fig 9-Distribuição dos períodos 
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Fig 10-Distribuição dos períodos 
segundo o número de palavras 

( Dados não agrupados) 
Jorge Amado 
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Fig 12-Distribuição dos períodos 
segundo o número de palavras 

{ Dados não agrupados) 
Jorge Amado 
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Fig 14-Distribuição dos períodos 
segundo o número de palavras 
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Prova de homogeneidade 

RESULTADOS CORRESPONDENTES A AMOSTRAS DE UM MESMO LIVRO - Submetidas 
a provas de homogeneidade, as subamostras correspondentes à amostra inicial 
de cada obra demonstraram, freqüentemente, um grau de aceitabilidade satis­
fatório Em alguns casos, entretanto, houve necessidade de ampliá-las até obter 
a desejada homogeneidade, como se pode verificar na tabela seguinte. 

RESULTADOS DAS PROVAS DE HOMOGENEIDADE ENTRE AS 
AMOSTRAS PROCEDENTES DE UM MESMO ROMANCE 

PROVA DE HOMOGENEIDADE 

Períodos Valor crítico Diferença 
OBRA E AMOSTRA (número) Graus de acôrdo para+ ou-

de Valor entre o com a obtido valor crítico liberdade ta hei a e o valor de x2 
obtido 

GRACILIANO RAMOS 

Caetés 
1 a amosti a 1 000 2 5,991 20,188 + 14,197 
2 ª an10sha 1 000 2 5,991 1,368 4,623 

1 a e 2 a mnosttas 2 000 3 7,815 3,592 4,223 
São Bernardo 1 000 2 .'í,991 1,052 l,J39 
Angústia 1 000 2 5,9m 0,888 5,103 
Vidas Sêcas l 000 3 7,815 3,080 4,735 

JORGE AMADO 

o País do Carnaval 
1 a amosba 1 000 3,841 4,840 + 0,999 
2 n amosba 1 000 2 5,991 0,464 5,527 

1 a e 2 a amostias 2 000 2 5,991 0,072 5,919 
Cacau 

la amost1a 1 000 2 5,991 12,400 + 6,409 
2 a amostia 1 000 2 5,991 3,472 2,519 

1 a e 2 a amosti as 2 000 2 5,991 2,520 3,471 
Suor 1 000 2 5,991 2,368 3,623 
J ubiabá 1 000 2 5,991 5,616 0,375 
Mar Morto 1 000 2 5,991 5,344 0,647 
Capitães da Areia 1 000 3 7,815 7,040 0,775 
Terras do Sem Fim l 000 3 7,81.'í l,264 6,551 

São Jorge dos Ilhéus 
1 ª amost1 a 1 000 3 7,815 18,872 + 11,057 
2 a amosba l 000 3 7,815 3,164 ·1,651 
3 a a1nostia 1 000 3 7,815 0,484 7,331 
4 a amostza 1 000 3 7,815 8,752 + 0,937 

]ª, 2ª, 3a e 4ª amoshas 4 000 4 9,188 0,384 0,104 

JOSÉ GERALDO VIEIRA 

A mulher que fugiu de Sodoma 
1 n amost1a 1 000 4 9,488 10,8'10 + 1,352 
2 ª amosha 1 000 4 0,,188 7,888 1,600 

1 a e 2 a an10st1as 2 000 4 9,"188 0,552 8,936 
Território Humano 

l a amostz a 1 000 3 7,815 rn,752 + 11,937 
2" amostrn 1 000 3 7,815 18,668 + 10,853 

1 a e 2 a amostrns 2 000 4 9,488 4,420 5,068 
A Quadragésima Porta l 000 4 9,488 4,424 5,0G4 
A Túnica e os Dados 1 000 4 \l,488 4,344 5,144 
A ladeira da Memória 1 000 4 9,488 4,916 4,572 
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RESULTADOS CORRESPONDENTES A AMOSTRAS PROCEDENTES DE VÁRIOS LIVROS DE UM 
MESMO AUTOR - A homogeneidade entre as distribuições de freqüência obtidas 
para cada romance não significa sejam igualmente homogêneas, quando postas 
em confronto, as procedentes dos vários livros do mesmo autor Realizadas as 
provas com amostras de diferentes obras, obtêm-se os resultados seguintes: 

RESULTADOS DAS PROVAS DE HOMOGENEIDADE ENTRE AS AMOSTRAS 
PROCEDENTES DE DIFERENTES ROMANCES DE UM MESMO AUTOR 

GRACILIANO RAMOS 

Caetés 
São Bernardo 
Angústia 

OBRA 

-----------
O País do Carnaml 
Cacau 
Suor 
Jubiabá 
Mar Morto 
Capitães da A.reia 
Terras do Sem Fim 

OBRA 

JORGE AMADO 

PROVA DE 

CA SU JU 
---------- ----

18,216 l~,5r0 35,352 
- 1,756 f.,436 
- - 4,340 
- - -
- - -
- - -
- - -

PROVA DE 
HOMOGENEIDADE• 

SB 

0,872 

A 

40,S.56 
19,816 

HOMOGENEIDADE• 

MM 1 CAR TSF 
-------------

16,608 lü5,7f\4 202,976 
0,875 51,6'14 12°,728 
4,564 43,908 117,124 
3,976 16,388 73,612 
- 40,752 113,504 
- - 16,032 
- - -

vs 

85,632 
58,568 
6,012 

SJI ____ ____, 

233,292 
l.'í2,612 
137,796 
91,520 

137,792 
27,736 
1,IS6 

JOSÉ GERALDO VIEIRA 

PROVA DE HOMOGENEIDADE• 
OBRA 

TH QP TD LM 
----------------------------------------

A mulher que fugiu de Sodoma 27,440 5,216 14,524 3,764 
Território Humano - 6,8'18 18,864 22,240 
A Quadragésim11 Porta - - 16,708 4,528 
A Túnica e os Dados - - - 16,472 

* Valor obtido na prova de homogeneidade para comparação com o valor crítico da tabela X 2 

Verifica-se que a heterogeneidade aumenta na razão direta do período de 
tempo que separa uma obra de outra e que, com certa freqüência, ainda que 
também com exceções, são mais homogêneas, ou menos heterogêneas, quanto à 
distribuição dos períodos, as obras que se seguem à inicial No exame dos livros 
de Graciliano Ramos, a maior heterogeneidade se encontra entre Caetés e Vidas 
Sêcas, nos de Jorge Amado, entre O País do Carnaval e São J01 ge dos Ilhéus, ou 
seja, em ambos os casos, entre o primeiro e o último romance submetido à prova. 
Em José Geraldo Vieira, entretanto, a maior heterogeneidade é encontrada entre 
A Mulher que fugiu de Sodoma e Território Humano, respectivamente primeiro e 
segundo romances publicados, o que talvez se deva à distância (15 anos) que 
separa um do outro A escala completa é dada a seguir, em ordem crescente de 
heterogeneidade Entre os livros cuja distribuição de freqüência dos períodos, 
segundo o comprimento, é considerada homogênea, as diferenças são mínimas. 
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PROVA 

RESULTADOS DA PROVA DE HOMOGENEIDADE ENTRE 
ROMANCES DO MESMO AUTOR 

OBRAS 
DE 

HOMOGENEIDADE' Auto; e 
Título nü mero Título 

de ordem 

Amostras homogêr ec:s 

0,87'2 Caetés GR-1 São Beinai do 
0,875 Cacau JA-~ Mm Mmto 
1,1% Te11 as do 8on Fim JA-7 8âo Jorge dos Ilhéus 
1,756 Cacau .JA-2 Suai 
3, 76-i A mulho que fugiii de Sodonw .JGV-1 Ladeiia da Mern{iia 
3,~IG J1óiabá JA-4 Mar Muito 
4,340 81101 JA-3 Jubiatá 
4,5::8 Qnadi agésima Pai ta JG\'-3 Ladciia da Mrn;ória 
4,5('.f Su01 ,JA -3 Mar Morto 
.'í,2lfi A mulhei que fugiu de Scdcma JG\-1 Quadiagésima Poria 

Amostras h0te1 ogêneas 

6,01? Angústia 

1 

GR-3 Fidas Sêcas 
6,43'] Caca1l JA-2 Jubiabá 
fi,S'1 ! Teu itório Humano JGV-2 Quadragésima Po1 ta 
H,fí~4 A mulhei que fugiu de 8odoma JGV-1 Túnica e os Dadr•s 
rn,m·z Caiiitães da A1eia JA-6 Terras do Sem Fim 
16,888 Jubiabá JA-4 Capitães da A1 eia 
16,472 Túnim e os Dados JGV-4 Ladeira da M €m6ria 
l6,5ZO País do Ca111aval JA-1 Suoi 
16,608 Pais do Cai nm:al JA-1 Mar Morto 
16,708 Quadiagésirna Poita JGV-3 Túnica e os Dados 
18,'ll6 País do Ca17laval JA-1 Cacau 
18,864 Territó1 io Humano JGV-3 Túnica e os Dados 
19,816 São Bernardo GR-~ Angústia 
2?,240 Te11itório Humano JGV-~ Ladeira da Memóiia 
27,AO A. rn1llher que fugiu de Scdorna JGV-1 Te11itó1io Humano 
27, 736 Capitães da Areia JA-6 São Joige dos Ilhéus 
35,352 País do Cai natal JA-1 Jubiabá 
40,75~ Mai Moita .JA-5 Capil!Tes da Aieia 
40,956 Caetés GR-1 Angústia 
43,908 Suor JA-3 Capitães da Areia 
51,fi24 Cacau JA-2 Capitães da Ai eia 
58,568 São Beinaido GR-2 Yidas Sêrns 
73,612 Jubiabá JA-4 Mar Moito 
85,632 Caetés GR-1 T'idas Sêcas 
91,5~0 Jubiabá JA-4 São Jorge dos Ilhéus 

105,764 País do Cai n01•al JA-1 Capitães da Areia 
113,504 Mm Morto JA-5 Terras do Sein Fiin 
117,12:1 81101 JA-3 Tei ras do Sein Fim 
120,728 Caca1l JA-2 Terias do Sein Fiin 
137,902 Mm Morto JA-5 São Jorge dos Ilhéus 
137,796 Suor JA-3 8ão Jorge dos Ilhéus 
lii2,612 Cacau JA-2 São Jorge dos llhé11s 
203,076 Pais do Ca17laval JA-1 Terras do Sem Fim 
233,202 Pais do Cmnaval JA-1 Ten as do Sem Fim 

Autor e 
número 

de ontem 

GR-2 
.TA-,; 
JA-8 
.JA-3 
JGV-5 
JA-5 
JA-4 
JUV-5 
,JA-5 
JGV-3 

UlH 
JA-4 
JGY-3 
.JGV-4 
JA-7 
JA-(i 
JGV-5 
JA-3 
JA-5 
JUV-:1 
.JA-2 
JGY-4 
GR-3 
JGV-fí 
,JGV-2 
J_A -8 
JA-4 
JA-6 
GR-3 
JA-6 
JA-fi 
GR-4 
JA-5 
GR-1 
JA-8 
JA-6 
JA-7 
JA-7 
JA-7 
JA-8 
JA -8 
JA-8 
JA-7 
JA -7 

" Valor obtido na prova de homogeneidade pata comparação com o valo1 c1ítico da tabela X' 
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Número de palavras por 1 000 períodos 

Outra observação pode ser feita, com base nas distribuições de freqüência 
dos períodos selecionados: o número de palavras de cada amostra varia sensi­
velmente, indicando aumento gradativo, mas sem solução de continuidade, do 
comprimento dos períodos, de um livro para outro. 

NÚMERO DE PALAVRAS POR 1000 PERÍODOS, SEGUNDO 
O AUTOR, O ROMANCE E A AMOSTRA 

PALAVRAS POR 1 000 PERÍODOS 

AUTOR E OBRA 
Números 
absolmos 

GRACILIANO RAMOS 

Caetés (média das 2 amosb as) 8 078 

São Bernardo 8 474 

Angústia 10 266 

Yidas Sêcas 11 222 

JORGE AMADO 

O País do Carnaval (média das 2 amostias) 7 322 

Cacau (média das 2 amostias) 8 302 

Suor 8 5'11 

Jubiabá 9 404 

Mar M01to 8 723 

Capitães da Areia 11 131 

Terras do Sem Fim 12 736 

São Jorge dos Ilhéus (média das 4 amostt as) 13 274 

JOSÉ GERALDO VIEIRA 

A Mulher que fugiu de Sodoma (média c!as 2 amosbas) 14 401 

Teri itório Humano (média das 2 amostias) 13 004 

A Quadwgésima Porta 14 018 

A Túnicc, e os dados 12 900 

A Ladeira da Memó1ia 15 063 

3 de aumento 
em relação 

à obra 
anterior 

4,90 

21,14 

9,31 

13,38 

2,87 

10,10 

7,80 

27,60 

14,41 

4,22 

10,74 

7,79 

8,66 

16,76 

ao primeiro 
romance 

4,90 

27,00 

38,92 

13,38 

16,64 

28,43 

19,13 

52,02 

73,94 

81,28 

10,74 

2,73 

11,63 

4,59 

Êsses resultados, apresentados ern forma gráfica (fig. 19), permitem me­
lhor visualização das alterações referidas. 
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Fig 19- Número de palavras por 
1000 períodos seg.Jndo os autores 

1---

e as obras 
1---

- - 1---

1---

- 1---

~ ~ -

~ -

,_ -

~ -
~ ~ 

- ~ 

- ~ 

- ~ 

C 58 A VS 

Graciliano Ramos 
PC C S J MM CAR TSF SJI 

Jorge Amado 
t4FS TH GP TO LM 

José Geraldo Vieira 

Agrupamento de freqüências em classes 

A distribuição de freqüências obtida para cada um dos extratos represen­
tativos de uma obra (não importa qual seja ela, nos casos examinados) é bas-' 
tante irregular, ainda que, de maneira geral, as linhas predominantes possam 
ser identificadas Totalizados os dados referentes a cada amostra e agrupadas 
as freqüências em classes (1 a 3, 4 a 6, 7 a 9 palavras e assim sucessivamente), o 
polígono de freqüência construído à base dos resultados é absolutamente con­
sistente A tabela que se segue contém os dados agrupados e os gráficos 20, 21 
e 22 a representação correspondente, por autor e romances 

E BE - 3 
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Fig 20 _Distribuição dos períodos 
(Dados agrupados) segundo os 

autores e os romances 
Graciliano Ramos 
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(Dados agrupados) segundo os 
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Jorge Amado 
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(Dados agrupados) segundo os 

autores e os romances 
José Geraldo Vieira 
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DISTRIBUIÇÃO DOS PERíODOS (DADOS AGRUPADOS) SEGUNDO OS AUTORES E OS ROMANCES 

-
PALAVRAS 

GRACILIANO RAMOS 

(classes) 
C* SB 1 A 1 VS 

---------

1- 3 .. 228,50 233,00 150,00 1 124,00 
4- 6 ... 281,00 252,00 220,00 1 161,00 
7- 9 ...... 185,50 178,00 181,00 193,00 

10- 12 ....... 123,50 130,00 145,00 173,00 
13- 15 ........ 70,00 74,00 97,00 107,00 
16- 18 .. 42,50 51,00 84,00 90,00 
19- 21.. 25,00 37,00 49,00 64,00 
22- 24 ... 15,50 18,00 27,00 33,00 
25- 27 ..... 10,00 12,00 19,00 22,00 
28- 30 .......... 6,00 3,00 12,00 14,00 
31- 33 ......... 6,50 1,00 7,00 6,00 
:l4- 36 .. 2,50 b,00 3,00 9,00 
37- 39 .. 1,00 2,00 2,00 3,00 
40- 42 .. 0,50 1,00 1,00 -
43- 45 .. 2,00 2,00 1,00 -
46- 48 .. - - - -
49- 51 ...... - - - -
52- 54 ... - - 1,00 -
55- 57 .. - - - -
58- 60 ... - 1,00 - -
61- 63 ... - - - -
64- 66 .. ... - - 1,00 1,00 
67- 69 .. - - - --
70- 72 .. - - - -
73- 75 .. - - - -
76- 78 .. - - - -
79- 81.. - - - -
82- 84 .............. - - - -
85- 87 .... ..... - - - -
88- 90 ...... .. , .. - - - -
91- 93...... . .. - - - -
94- 96 ............... - - - -
97- 99 . . . . . . . - - - -

100-102 .......... - - - -
103-105 .. - - - -
106-108 .. .... - - - -
109-111.. - - - -
112-114 ..... - - - -
115-117 .. - - - -
118-120 ...... - - - -
121-123 .... - - - -
124-126 ..... - - - -
....... ...... ..... . ... ....... . ..... 
160-162 ............. - - - -

TOTAL ........ 1 000,00 1 000,00 1 000,00 1 000,00 

* Média das 2 amostras (2 000 penados). 
** Média de 4 amostras (4 000 períodosJ. 

PC* CA* 

245,50 220,50 
301,00 268,00 
203,50 205,00 
103,00 119,50 

66,50 72,50 
35,50 42,00 
23,00 31,50 
11,00 16,50 
4,50 6,50 
3,50 6,50 
0,50 2,50 
1,00 1,50 
0,bO 3,00 
O,bO 1,50 
0,50 1,00 

- -
- -
- -
- -
- 0,50 
- -
- -
- 1,00 
- 0,50 
- -
- -
- -
- -
- -
- -
- -
- -
- -
- -
- -
- -
- -
- -
- -
- -
- -
- -

. ... .... 
- -

1 000,00 1 000,00 

JORGE AMADO JOSÉ GERALDO VIEIRA 

s J MM CAR TSF SJI*' MQFS* TH* QP TD 

219,00 134,00 164,00 106,00 99,00 87,00 168,00 116,50 128,00 219,00 
291,00 283,00 310,00 206,00 191,00 180,25 149,00 188,00 186,00 184,00 
172,00 213,00 215,00 226,00 161,00 170,75 141,00 161,00 147,00 131,00 
103,00 144,00 118,00 157,00 147,00 127,00 112,00 138,50 106,00 108,00 
81,00 76,00 81,00 91,00 101,00 113,25 87,00 95,00 97,00 73,00 
34,00 53,00 35,00 66,00 80,00 91,00 66,00 74,00 72,00 65,00 
35,00 32,00 25,00 43,00 83,00 64,00 59,00 55,00 58,00 51,00 
17,00 21,00 20,00 29,00 40,00 43,00 40,00 44,50 47,00 34,00 
15,00 16,00 11,00 29,00 26,00 33,00 37,00 28,50 45,00 26,00 
11,00 10,00 5,00 15,00 25,00 30,25 26,00 33,00 26,00 20,00 
5,00 8,00 5,00 9,00 12,00 17,50 31,50 21,00 16,00 21,00 
4,00 1,00 3,00 7,00 9,00 16,25 19,00 12,00 17,00 16,00 
2,00 3,00 2,00 6,00 7,00 9,25 19,50 9,50 13,00 9,00 
1,00 2,00 1,00 1,00 4,00 3,50 12,00 6,50 8,00 9,00 
1,00 1,00 2,00 - 4,00 5,50 4,00 4,50 10,00 6,00 
2,00 1,00 - 2,00 3,00 2,75 5,50 3,50 4,00 6,00 

- 2,00 - 2,00 3,00 1,75 5,00 2,00 3,00 2,00 
- - 2,00 3,00 1,00 0,75 4,00 2,00 7,00 -

1,00 - - 1,00 1,00 1,00 2,00 0,50 2,00 1,00 
- - - - 2,00 1,25 1,00 2,00 3,00 5,00 
- - - 1,00 - - 1,00 - 1,00 3,00 
- - - - - 0,25 3,00 0,50 1,00 1,00 
- - - - - - 1,50 - - -
- - - - - - 2,50 - 2,00 -
- - - - - 0,25 - 1,00 - 2,00 
- - - -

1 
1,00 - 1,00 0,50 - -

- - - - - - - - - -
- - - - - 0,25 1,00 - - 1,00 
- - - - - 0,25 0,50 - - 1,00 
- - - - - - - 0,50 - 1,00 
- - - - - - - - - -
- - - - - - - - - 1,00 
- - - - - - 0,50 - - -
- - - - - - - - - 1,00 
- - - - - - 0,50 - - -
- - 1,00 - - - - -- - 1,00 
- - - - - - - - - -
- - - - - - - - - -
- - - - - - - - - -
- - - - - - - - - 1,00 
- - - - - - - - 1,00 -
- - - - - - - - - -

·,· º~·ºº j , º~·ºº 
. .. ... . .... 

- - - - - - - 1,00 

1 000,00 1 000,00 1 000,00 
1 ººº·º 1 ººª·ºº 1 000,00 1 000,00 1 000,00 

LM 

155,00 
173,00 
136,00 
95,00 
83,00 
72,00 
61,00 
55,00 
27,00 
30,00 
23,00 
14,00 
16,00 

7,00 
7,00 
6,00 
7,00 

10,00 
3,oo 
3,00 
4,00 
1,00 
1,00 
2,00 
2,00 

-
2,00 

-
-

1,00 
1,00 

-
-

1,00 
-
-
-
-
-
-

1,00 
-

1,00 

1 000,00 
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Acumulação de freqüências 

A acumulação das freqüências obtidas para as amostras correspondentes 
aos vários romances dá ensejo a que se observem algumas das alterações ocor­
ridas na distribuição dos períodos. É o que se pode comprovar com a tabela 
abaixo: 

1- 3 
4- 6 
7- 9 

10-12 
13-15 
16-18 
19-21 
22-24 
25-27 
28-30 
31-33 
34-36 
37-39 
4D-42 
43-45 
46-48 
49-51 
52-54 
55-57 
58-60 
61-63 
64-66 

FREQÜÊ:NCIAS ACUMULADAS DOS PERÍODOS 
(DADOS AGRUPADOS) SEGUNDO OS 

AUTORES E OS ROMANCES 

GRACILIANO RAMOS 

PERÍODOS e• SB A 
(classes) 

------
228,50 233,00 150,00 
509,50 485,00 370,00 
695,00 663,00 551,00 
818,50 793,00 696,00 
888,50 867,00 793,00 
931,00 918,00 877,00 
956,00 955,00 926,00 
971,50 973,00 953,00 
981,50 985,00 972,00 
987,50 988,00 984,00 
994,00 989,00 991,00 
996,50 994,00 994,00 
997,50 996,00 996,00 
998,00 997,00 997,00 

1 000,00 999,00 998,00 
- - -
- - -
-

, __ 
999,00 

- - -
- 1 000,00 -
- - -
- - 1 000,00 

* Média das 2 amostras 

• • • 

vs 

124,00 
285,00 
478,00 
651,00 
758,00 
848,00 
912,00 
945,00 
967,00 
981,00 
987,00 
996,00 
999,00 

-
-
-
-
-
-
-
-
1 000,00 
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PERÍODOS 

(classes) 

1- 3 

4- 6 

7- 9 

10- 12 

13- 15 

16- 18 

19- 21 

22- 24 

25- 27 

28- 30 

31- 33 

34- 36 

37- 39 

40- 42 

43- 45 

46- 48 

49- 51 

52- 54 

55- 57 

58- 60 

61- 63 

64- 66 

67- 69 

70- 72 

73- 75 

76- 78 

79- 81 

82- 84 

85- 87 

88- 90 

91- 93 

94- 96 

97- 99 

100-102 

103-105 

106-108 

FREQull:NCIAS ACUMULADAS DOS PERÍODOS 
(DADOS AGRUPADOS) SEGUNDO OS 

AUTORES E OS ROMANCES 

JORGE AMADO 

PC• C• s J MM CAR 

-----------

245,50 220,50 219,00 134,00 164,00 106,00 

546,50 488,50 510,00 417,00 474,00 312,00 

750,00 693,50 682,00 630,00 689,00 538,00 

853,00 813,00 785,00 774,00 807,00 695,00 

919,50 885,50 872,00 850,00 888,00 786,00 

955,00 927,50 906,00 903,00 923,00 852,00 

978,00 959,00 941,00 935,00 948,00 895,00 

989,00 975,50 958,00 956,00 968,00 924,00 

993,50 982,00 973,00 972,00 979,00 953,00 

997,00 988,50 984,00 982,00 984,00 968,00 

997,50 991,00 989,00 990,00 989,00 977,00 

998,50 992,50 993,00 991,00 992,00 984,00 

999,00 995,50 995,00 994,00 994,00 990,00 

999,50 997,00 996,00 996,00 995,00 991,00 

1 000,00 998,00 997,00 997,00 997,00 -
- - 999,00 998,00 - 993,00 

- - - 1 000,00 - 995,00 

- - - - 999,00 998,00 

- - 1 000,00 - - 999,00 

- 998,50 - - - -
- - - - - -
- - - - - -
- 999,50 - - - -
- 1 000,00 - - - -
- - - - - -
- - - - - 1 000,00 

- - - - - -
- - - - - -
- - - - - -
- - - - - -
- - - - - -
- - - - - -
- - - - - -

- - - - - -
- - - - - -
- - - - 1 000,00 -

* Média das 2 amostras. 
•• Média das 4 amostras 

TSF SJI" 

--------

99,00 87,00 

290,00 267,25 

451,00 438,00 

598,00 565,00 

699,00 678,25 

779,00 769,25 

862,00 833,25 

902,00 876,25 

928,00 909,25 

953,00 939,50 

965,00 957,00 

974,00 973,25 

981,00 982,50 

985,00 986,00 

989,00 991,50 

992,00 994,25 

995,00 996,00 

996,00 996,75 

997,00 997,75 

999,00 999,00 

- 999,25 

- -
- -
- 999,50 

- -
1 000,00 -

- 999,75 

- 1 000,00 

- -
- -
- -
- -
- -
- -
- -
- -
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PERÍODOS 

(classes) 
--

1- 3 
4- 6 
7- 9 

10- 12 
13- 15 
16- 18 
19- 21 
22- 24 
25- 27 
28- 30 
31- 33 
34- 36 
37- 39 
40- 42 
43- 45 
46- 48 
49- 51 
52- 54 
55- 57 
58- 60 
61- 63 
64- 66 
67- 60 

70- 72 
73- 75 
76- 78 
79- 81 
82- 84 
85- 87 
88- 90 
91- 93 
94- 96 
97- 99 

100-102 
103-105 
106-108 
109-111 
112-114 
115-117 
118-120 
121-123 
124-126 

160-162 

REVISTA BRASILEIRA DE ESTATÍSTICA 

FREQÜÊNCIAS ACUMULADAS DOS PERÍODOS 
(DADOS AGRUPADOS) SEGUNDO OS 

AUTORES E OS ROMANCES 

JOSÉ GERALDO VIEIRA 

MQFS• TH* QP TD 

----~- -..------ -------------

168,00 116,50 128,00 219,00 
317,00 304-,50 314,00 403,00 
458,00 465,50 461,00 534,00 
570,00 604,00 567,00 642,00 
657,00 699,00 664,00 715,00 
723,00 773,00 736,00 780,00 
782,00 828,00 794,00 831,00 
822,00 872,50 841,00 865,00 
858,00 901,00 886,00 891,00 
885,00 934,00 912,00 911,00 
916,50 955,00 928,00 932,00 
935,50 967,00 945,00 948,00 

955,00 976,50 958,00 957,00 

967,00 983,00 966,00 966,00 
971,00 987,50 976,00 972,00 

976,50 991,00 980,00 978,00 
981,50 993,00 983,00 980,00 
985,50 995,00 990,00 -

987,50 995,50 992,00 981,00 

988,50 997,50 995,00 986,00 
989,50 - 996,00 989,00 

992,50 998,00 997,00 990,00 
994,00 - - -
996,50 - 999,00 -

- 999,00 - 992,00 

997,50 999,50 - -
- - - -

998,50 - - 993,00 
9g9,oo - - 994,00 

- 1 000,00 - 995,00 

- - - -
- - - 996,00 

999,50 - - -
- - - 997,00 
1 000,00 - - -
- - - 998,00 

- - - -
- - - -
- - - -
- - - 999,00 

- - 1 000,00 -
- - - -

- - - 1 000,00 

* Média das 2 amostras 

LM 

------

155,00 
328,00 
464,00 
559,00 
642,00 
714,00 
775,00 
830,00 
857,00 
887,00 
910,00 
924,00 
940,00 
947,00 
954-,00 
960,00 
967,00 
977,00 
980,00 
983,00 
987,00 
988,00 
989,00 
991,00 
993,00 

-
995,00 

-
996,00 
997,00 

-
-
-

998,00 

-
-
-
-
-

-
999,00 

-

1 000,00 
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Modificações ocorridas no comprimento dos 
períodos de um mesmo autor 

Como se referiu anteriormente, a acumulação em classes das freqüências dos 
períodos das amostras obtidas permite a verificação das modificações ocorridas 
quanto à utilização de períodos de tamanho maior ou menor, pelo mesmo autor. 
Em resumo, as concfüsões são as seguintes· 

Em Graciliano Ramos: 

a) Redução sensível do número de períodos de 1 a 6 palavras nos últimos 
romances (Angústia e Vidas Sêcas) em comparação com os primeiros publicados, 

b) relativa estabilidade quanto ao emprêgo de períodos de 7 a 9 palavras 
em todos os romances; 

c) aumento progressivo do número de períodos de 10 a 30 palavras, sem 
solução de continuidade, desde Caetés até Vidas Sêcas, 

d) irregularidade nos demais agrupamentos 

Em Jorge Amado: 

a) Redução sensível do número de períodos de 1 a 6 palavras de um 
romance para outro, desde O País do Carnaval até São Jorge dos Ilhéus, com 
exceção, apenas, de Mar Morto em relação a Jubiabá (períodos de 1 a 3 palavras) 
e de Mar Morto em relação a O País do Carnaval, Cacau e Suor (períodos de 
4 a 6 palavras) ; 

b) instabilidade quanto à utilização de períodos de 7 a 9 palavras; tomado 
O País do Carnaval como ponto de referência, o número de períodos dêsse com­
primento aumenta em Cacau, Jubiabá e Mar Morto e decresce nas demais obras; 

c) instabilidade quanto à utilização de períodos de 10 a 12 palavras, adotado 
O País do Carnaval como ponto de referência, o número de períodos dêsse com­
primento aumenta em Cacau, decresce ligeiramente em Suor, volta a aumentar 
em Jubiabá, cai novamente em Mar Morto, aumenta fortemente em Capitães da 
Areia e Terras do Sem Fim e caí (em relação a êstes) em São Jorge dos Ilhéus, 

d) aumento progressivo, ainda que irregular, dos períodos de 13 palavras 
e mais, desde o primeiro até o último romance estudado 

Em Caetés, mais de 50% dos períodos das amostras têm de 1 a 6 palavras, 
enquanto nos outros romances de Graciliano essa percentagem se vai reduzindo, 
até ficar pouco superior a 28% em Vidas Sêcas. Simultâneamente, o número de 
períodos de 10 palavras e mais, que n~o atinge 30% em Caetés, ultrapassa os 
50% em Vidas Sêcas (figs. 23 a 26) . 

Em O País do Carnaval a amostra revela que máis de 50% dos períodos têm 
de 1 a 6 palavras; nos demais romances, o número de períodos (exceção feita 
para Suor) vai diminuindo, até ficar em menos de 30% em São Jorge dos Ilhéus; 
simultâneamente, o número de períodos de 10 e mais palavras, que é de 25% no 
primeiro romance (0 País do Carnaval), aumenta quase sem solução de con­
tinuidade até ser superior a 56% em São Jorge dos Ilhéus (figs. 27 a 34). 

No caso de José Geraldo Vieira, a utilização de dados similares conduz 
apenas à conclusão de que o seu estilo não sofreu modificações essenciais quanto 
ao emprêgo de períodos longos ou curtos Dos três autores estudados, é êle o que 
apresenta características mais estáveis. 

Medidas estatísticas 

Calculadas as medidas de tendência central e de dispersão para as amostras 
dos vários romances, obtiveram-se os resultados apresentados na tabela seguinte: 



MEDIDAS DE TENDÊNCIA CENTRAL E DISPERSÃO SEGUNDO OS AUTORES, AS OBRAS E AS AMOSTRAS A QUE SE REFEREM 

QUARTIS Intervalo 

1 

DECIS 

1 

Intervalo 

1 

DESVIO-PADRÃO 
AUTOR, OBRA E AMOSTRA Média Mediana Moda inter- inter-

Primeiro 1 Último quartil Primeiro 
1 

Último decil 
rr 

1 
2rr 

1 
3rr 

GRACILIANO RAMOS 

Caetés 
J.a amostra ....... ............ 7,929 6 4 4 10 6 2 16 14 6,15 12,30 18,45 
2.a amostra ..... ..... . .... 8,226 6 4 4 11 7 2 17 15 6,55 13,10 19,65 

1.ª e 2.ª amostras . . . . . . . . . . ····· 8,078 6 4 4 11 7 2 16 14 6,35 12,70 19,05 
São Bernardo ........ ......... . ...... 8,474 7 5 4 11 7 2 17 15 fl,76 13,52 20,28 
Angústia ........ ............... 10,266 9 3 5 l4 9 3 20 17 7,25 14,50 21,75 
Vidas Sêcas ........................ ..... 11 ,222 10 7 6 15 9 3 21 18 7,39 14,78 22,17 

JORGE AMADO 

O País do Carnaval 
1.ª amostra .................. 7,327 6 3 3 10 7 2 14 12 5,38 10,76 16,14 
2.a amostra ....... ..... 7,316 6 5 4 9 5 2 15 13 5,23 10,46 15,69 

l,a e 2.a amostras .. 7,322 6 3 4 9 5 2 14 12 5,30 10,60 15,90 

Cacau 
t.n amostra ....... ··········-········ S,505 7 3 4 11 7 2 16 14 6,85 13,70 20,55 
2.a amostra .... ......... ·········· 8,099 6 3 4 10 6 2 16 14 6,53 13,06 19,59 

J.a e 2.ª amostras... . ............. · .... 8,302 7 3 4 11 7 2 16 14 6,69 13,38 20,07 

Suor ...................... ........ . .... 8,541 f, 4 4 11 7 2 18 16 7,09 14,18 21,27 
Jubiabá .................. .... 9.404 7 4 5 12 7 3 18 15 6,95 13,90 20,85 
Mar Morto ........... ...... . .......... 8,723 7 4 4 11 ' 3 16 13 7,24 14,48 21,72 
Capitães da Areia ..... 11,131 a 8 6 14 8 3 22 19 8,27 16,54 24,81 
Terras do Sem Fim ... ............. 12,736 10 6 6 17 11 4 24 20 9,34 18,68 28,02 
São Jorge dos llhíius 

1.a amostra .......... ..... ·······- ..... 12,780 10 7 6 li 11 3 26 23 9,80 19,60 29,40 
2 B amostra .... ....... H,049 12 7 6 19 13 4 28 24 9,72 19,44 29,16 
3,a amostra .... 12,677 10 4 

!1 
17 11 4 25 21 9,22 18,44 27,66 

4.a amostra ..... . . . . . . . . . . . . . 13,590 11 9 18 11 4 27 23 9,53 19,06 28,59 
La, 2.11 , 3.a. e 4.ª amostras. ...... 13,274 11 7 18 12 4 27 23 9,59 19,18 28,77 

JOSÉ GERALDO VIEIRA 

A Mulher que fugiu de Sodoma 
1.ª amostra ............... 14,764 11 3 5 20 15 3 32 29 13,27 26,54 39,81 
2.ª amostra ............. ················· 14,038 10 3 5 20 15 2 32 30 12,55 25,10 37,65 

1.a e 2.ª amostras .......... .... 14,401 10 3 5 20 15 3 32 29 12,92 25,84 38,76 

Território Humano 
1,a amos~ra ....... ........... 13,529 11 5 e 7 6 18 12 4 28 24 10,29 20,58 30,87 
2.ª amostra ...... . ... . .... 12,479 10 5 5 17 12 3 27 24 10,27 20,54 30,81 

1.ª e 2.n amostras .. ..... 13,004 10 5 6 17 11 3 27 24 10,29 20,58 30,87 

A Quadragésima Porta .................. 14,0lS 11 5 5 19 H 3 29 26 12,04 24,0-S 3'1,12 
A Túnica e os Dados ........ ..... 12,900 9 1 4 17 13 2 28 26 14,34 28,68 4~,02 

A Ladeira da Memória .............. 15,063 10 4 5 21 16 2 32 30 15,02 30,04 45,06 
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DISTRIBUIÇÃO DOS PERÍODOS SEGUNDO 
O COMPRIMENTO (DADOS AGRUPADOS), OS 

AUTORES E AS OBRAS 

Legenda 
Períodos de 1a3 palavras 

êª Períodos de 4 a 6 palavras 

~iil Períodos de 7 a 9 palavras 

ll!llllllll!lll Períodos de 10 e mais palavras 

GRACILIANO RAMOS 

Fig.23-C Fig 24-SB 

Fig.25-A fig.26-VS 
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DISTRIBUIÇÃO DOS PERÍODOS SEGUNDO 
O COMPRIMENTO (DADOS AGRUPADOS)J OS 

AUTORES E AS OBRAS 

Legenda 
C=:J Períodos de 1 a 3 palavras 

~ Períodos de 4 a 6 palavras 

!B ~3 Períodos de 7 a 9 palavras 

mmll!ll Períodos de 10 e mais palavras 

JORGE AMADO 

Fig 27-PC Fig 28-C 

Fig 29-S Fig 3Q_J Fig 31-MM 

Fig 32_CAR Fig 33_TSF Fig 34-SJI 
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Conclusões 

Sumariando, com base no exame das amostras tomadas dos romances de 
Graciliano Ramos, pode-se concluir que: 

a) a distribuição dos períodos, quanto ao número de palavras que os cons­
tituem, apresenta características bastante uniformes dentro de cada romance, 
ainda que em menor grau em Caetés, 

b) a uniformidade verificada na distribuição dos períodos quanto ao nú­
mero de palavras que os integram, no texto de um romance, não é observada 
de forma similar entre os vários 10mances; as modificações se fazem sentir 
através da comparação dos iesultados de um livro com os correspondentes aos 
livros que se lhe seguem e resultam: quase desprezíveis, entre Caetés e São 
Be1nardo; de pequena monta, entre Angústia e Vidas Sêcas; profundamente 
marcadas, entre Caetés e Angústia, Caetés e Vidas Sêcas, São Be1nardo e 
Angústia e São Bernardo e Vidas Sêcas, 

c) a dist1ibuição dos períodos segundo o comprimento expresso em palavras, 
ainda que ap1esente variações p01 vêzes bastante pronunciadas de um livro para 
out10, guarda certa relação quanto à concentração ou dispersão, pois as altera­
ções se mostiam consistentes ao longo de uma mesma linha, 

d) as alterações ocorridas na distribuição dos pe1íodos em cada liv10, em 
particular, ou no conjunto dos romances estudados, em geral, podem ser com­
provadas estatisticamente, mediante a utilização de medidas de tendência cen­
tral, tais como a média e a mediana, e de medidas de dispersão, tais como os 
quartis, os decis e o desvio-padrão, 

eJ pode ser comprovado, estatisticamente, através do exame de cada um 
dos vários romances, em pai ticular, e do conjunto de romances, em geral, o 
emprêgo, cada vez menor, de períodos curtos, como tais considerados os de 1 
a 6 palavras, e o simultâneo emp1êgo, cada vez maior, de pe1íodos longos, como 
tais considerados os de 10 e mais palavras, àinda que, em qualquer das obras 
examinadas, mais de 90% dos períodos tenham de 1 a 21 palavras 

Com relacão às amostras extraídas dos romances de Jorge Amado pode-se 
concluir que , 

a) a distlibuição dos períodos, quanto ao número de palavias que os cons­
tituem, apresenta caracte1ísticas bastante unifo1mes em Suai, Jubiabá, Mai 
M01 to, Capitães da A1 eia e Te? ras do Sem Fim, menos uniformes em O País do 
Cainaval e Cacau e muito mais variáveis em São J01ge dos Ilhéus, 

bJ a uniformidade velificada na distlibuição dos períodos, quanto ao número 
de palavras que os constituem, no texto de um romance, não é observada de forma 
similar entie os vários iomances, as modificações se fazem sentir fortemente 
entre os cinco primeiros romances (de O País do Cainaval até Mar Morto) e os 
posteriores, as características mistmam-se no primeiro grupo de romances, em 
virtude, possivelmente, da simultaneidade de composição, 

c) a distlibuição dos períodos segundo o comprimento expresso em palavras, 
ainda que apresente variações ocasionais por vêzes pronunciadas, de um livro 
para outro, guarda ceita relação quanto à concentração ou dispersão, 

dJ as alterações ocorrentes na distribuição dos períodos de cada livro, em 
particular, ou no conjunto dos romances estudados, em geral, podem ser com­
provadas, estatisticamente, mediante a utilização de medidas de tendência cen­
tral ou de dispersão, 

e) pode ser comp1ovado, estatisticamente, através do exame de cada um dos 
vários romances, em particulai, e do conjunto de iomances, em geral, o emprêgo 
cada vez menor de períodos curtos Cde 1 a 6 palavras) e o simultâneo emprêgo, 
cada vez maior, de pe1íodos longos (de 10 e mais palavras) , nos cinco primeiros 
romances mais de 85% dos pe1íodos têm de 1 a 15 palavras, o tamanho dos pe­
ríodos aumenta consecutivamente a seguir, sendo que em São Jorge dos Ilhéus 
essa percentagem compreende períodos até 24 palavras 

Quanto às amostras procedentes das obras de José Geraldo Vieira veri­
fica-se que· 

a) a distribuição dos períodos, quanto ao número de palavras que os cons­
tituem, apresenta-se irregular dentro de cada iomance, 
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b) a irregularidade verificada na distribuição dos períodos, quanto ao nú­
mero de palavras que os integram, no texto de um romance, não é observada, 
ou é observada em escala relativamente reduzida, entre vários romances, não 
existem entre A Mulher que fugiu de Sodoma e A Quadragésima Porta ou entre 
A Quadragésima Porta e A Ladeira da Memó1ia; são quase inexistentes entre 
A Mulher que fugiu de Sodoma e A Túnica e os Dados; entre Território Humano e 
A Túnica e os Dados, entre A Quadragésima Porta e A Túnica e os Dados, apa­
recem mais pronunciadas entre Território Humano e A Túnica e os Dados e, 
principalmente, A Ladeira da Memória; entre A Quadrngésima Porta e A Túnica 
e os Dados, entre A Túnica e os Dados e A Ladei.ra da Memória, em qualquer 
caso, entretanto, as variações de estrutura dos períodos, no conjunto da obra, 
mesmo as mais fortes, são inferiores às notadas entre livros de Graciliano Ramos 
e Jorge Amado; 

c) a distribuição dos períodos segundo o comprimento expresso em pala­
vras, ao contrário do que acontece com Graciliano Ramos e Jorge Amado, apre­
senta poucas variações dum livro para outro e essas variações são, freqüente­
mente, ocorrências eventuais, que carecem de consistência, quando examinadas 
em relação ao conjunto da obra; 

d) as características apontadas nas alíneas anteriores podem ser compro­
vadas, estatisticamente, mediante a utilização de medidas de tendência central 
e de dispersão; 

e) pode ser comprovado, estatisticamente, através do exame dos vários 
romances e do conjunto da obra, a utilização reduzida (no máximo 40%) de 
períodos cm tos (de 1 a 6 palavras) e certa tendência para a redução dos períodos 
longos (de 10 e mais palavras), ainda que, em qualquer das obras examinadas, 
mais de 85% dos períodos tenham de 1 a 30 palavras 

Com relação à identificação de autoria proposta por Yule, é lícito afirmar 
que é de todo viável quando se trata de autores cujo estilo é nitidamente dife­
renciado, como, por exemplo, entre Graciliano Ramos e José Geraldo Vieira Em 
outros casos, é possível que as medidas correspondentes a obras distintas de dois 
autores se assemelhem, tornando desaconselhável a adoção do comprimento dos 
períodos como uma característica definitiva para estabelecer a autoria (exem­
plos: medidas obtidas para os primeiros romances de Graciliano Ramos e Jorge 
Amado, ou para os últimos livros de Jorge Amado e os de José Geraldo Vieira). 
Pode-se admitir como justificada, à vista do exposto, a suposição de Williams, de 
que a variação pode ocorrer em trabalhos do mesmo autor, tanto quanto ocorre 
entre diferentes autores É admissível supor, também, que as diferenças se apre­
sentem (como sugere Williams), entre trabalhos do mesmo autor, em gêneros 
literários diferentes. 
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APÊNDICE A 

Trechos correspondentes a cada amostra segundo os autores e livros 

INÍCIO CONCLUSÃO 
AMOSTRA Subamostra 

Página 
1 

Palavras Página 
1 

Palavras 

GRACILIANO RAMOS 

Caetés 

1• A 13 Não disse1am 18 s Baitolomeu 
B 35 Não, não é o 39 de Isidoto 
e 57 Vendo-lhe a 61 contemplando a 
D 79 Quando me ia 87 pequeno* 
E 101 Tudo está 104 caidíaco 
F 123 Mas eu acho 126 Jesus nasceu 
G 145 Em p1 incípio 148 vo1acidade 
H 167 Vai-se embo1a 171 Desculpou-se. 
I 189 Ah! sim! 191 de cho1a1 
J 211 O suicídio 214 está vendo 

2• Ai 18 s Baitolomeu 21 sai gento Cunha 
B, 89 É um ofício 43 êle ainda 

C1 61 Pouco a pouco 65 conseqüência 
D, 87 As gauafas 95 ao Teil(eÜ a '* 

Ei 104 f:sse animal 108 eia idiota 

Fl 1'26 Em Nazaié 130 maland10 
G, 148 Apertei-a 154 casamento 

H1 171 Tenho negócio 174 despeitado. 

I1 191 B3bi o ú!Gimo 194 uma sova 

J1 214 De malas antigas 

São Bernardo 

Única A 9 O rnsultado 15 da conveniência 
B 27 O senh01 32 um mosquito 
c 45 Pois sim 49 uma escola 
D 63 Que1 em elogios 67 independência. 
E 81 O convite 84 Ficou 
F 99 Catou palavias 102 estou assim 
G 117 Ffetivamente Ul tanta 10upa 
H 135 Não há 138 Imagino 
I 153 O senho1 157 um vulto 
J 171 Quando <lei 176 Pois sim 

Angústia 

A 5 Levantei-me 9 volta 
n 30 OD Ped10 33 familiar 
c 55 Se fôsse possível 58 no rosto 
D 80 A eóle1a 83 os pobres 
B 105 Nós co.1tinuamos 108 ausente 
F 130 A cabeça pende 133 a indignidade. 
G 155 J<:stava arrasado 159 a sentai-me 
H 180 As casas sujas 183 escolas 
I 205 Debaixo de 208 Não grito 
J 230 Moisés e 233 mm cadoiias 

Vidas sêcas 

Única A 15 Fabiano tomou 23 fomia dali 
B 30• Fabiano tinha 37 bt n ou o cabo 
c 45 Acoc01ada 52 do lomo 
D 60 Rodeou o 68 do1 excessiva• 
E 95 A família 
F 90 Fabiano ma1 chava• 94 de prndência 
G 105 Nesse momento ll3 das so1 tes • 
H 120 Dei reado 126 de c1 iaçã.o * 
I 135 Alaigou o 139 Um cabia* 
J 150 Fixai-se-iam 
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APÊNDICE A 

Trechos correspondentes a cada amostra segundo os autores e livros 

INÍCIO CONCLUSÃO 
AMOSTRA Subamostra 

Página 
1 

Palavras Página 1 Palavras 

JORGE AMADO 

o País do Carnaval 

1ª A 16 A atitude oposta 18 de momento 
B 27 Pedi o Ticiano 29 biagues dos amigos. 
c 38 Diante dos seus 40 Gravíssima. 
D 49 Os cabelos 51 Paulo? 
E 60 E eu também 62 daquele pêso. 
F 71 0 lUmOI do 73 de entia1 
G 82 O homem que 84 naquele livro. 
H 93 Você está 05 seus dnspjos 
I 104 Começou novamente 106 os cometas. 
J 115 Simples 1 eação 117 D Quixote 

2• Ai 18 Desculpava-se 20 queiem é o poder. 

B1 29 Achava que 32 Mamãe 
C1 40 Gomes explicava 42 empalideceu 
D1 51 .Já A carne 53 giande caiação 
Ei 62 Mas os amigos 64 hom a do mundo 

F1 74 Sou um mism ável 75 vá vivei 
G1 84 Os católicos 86 Quem sabe? 
H1 95 Quem cai 97 quet vencm. 
I1 106 Muita rnzão 109 as enviasse 
J1 117 Quê dia 118 do Carnaval 

113 Você ou Pedrn 114 movimento espilitualista 

Cacau 

1ª A 127 É1 amos todos 131 tantas mulheies 
B 135 E olhavam paza 137 sôb1 e a água. 
c 143 Isso aqui 145 a sua tabuleta: 
D 151 Comentava-se a 153 pouco caso. 
E 159 Como você 161 nas moles. 
F 167 Eu é que não 170 a hóstia. 
G 175 Algemi1 o bateu 177 para esc1 avo. 
H 183 No outrn dia 185 e quantos 
I 191 Colodino olhava 193 Já vou. 
J 199 Tenho qua 202 Paiabéns. 

2• A1 131 Os homens emig\·avam 13.5 de t1 abalbado1 es 
B1 126 A despens.i, 127 o despenseil o 
C1 137 A lua no 139 Boa viagem 
D1 145 Eu tinha uma 148 é que sabe 
E1 1.53 Como é que 156 dá prá comer 
F1 161 João G1ilo 164 O quê? 
G1 170 Ajoelhavam-se 172 Traziam cestas. 
H1 177 Sou obrigada 181 Ah! Ah! Ah! 
I1 185 Elas sabiam disso 188 Encham-no 
J1 193 Ê mio 195 fui a Pirangi 

202 É só isso 203 limpo e feliz. 
196 Um dia talvez rn8 dessa carta 

Suor 

Única A 221 E riu-se 223 do dia seguinte 
B 231 Hoje êles 233 do Impe1 ado1 
c 241 Andar uma vez 244 filme em séde. 
D 251 Mas a Igreja de 254 Tem seis filhos 
E 261 A preta que 263 para o céu 
F 271 As faces pintadas 275 Se manjar, deixo 
G 281 Se sentia inferior 283 Pode mangar 
H 291 Ainda tou com 293 da escada: 
I 301 Contou-lhe tudo 30,1 dizia bem clai o: 
J 311 Como? - o Vermelho 314 apostando calfeira 

310 A moça de azul 310 e~cn da na casa 

RBE -4 
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APÊNDICE A 

Trechos correspondentes a cada amostra segundo os autores e livros 

INÍCIO CONCLUSÃO 
AMOSTRA Subamostra 

Página 1 Palavras Página 
1 

Palavras 

Jubiabá 

Única ,\ 15 Antônio Balduíno 18 das chicotadas 
B 44 Foi quando o -17 mo ri e1 a assassinado 
e 73 Eia um grupo 75 eia de paz 
D 102 Eia jesuíno 106 em casamento 
E 133 O "Vi.1jante" 136 é minha 
F 160 Mas agora êle 162 mais na mesa 
G 189 Era um negócio 191 você 1ecebe 
H 218 Fifi pensa 225 uma lição 
I 247 Rosenda se junta 249 eu quem deu 
J 276 De iepente 279 como um colar 

Mar Morto 

Única A 19 De 1epente 22 abana as mãos 
B 44 O sol batia 47 do Sem Fim 
e 69 Não liavia 71 é muito cato 
D 94 Gwna estava 96 pois é 
E 119 Enhe Vitou-se 122 Viciam inquict:í-lo 
F 144 Essa coisas 146 de inverno 
G 16~ Lívia p1 imeit o 171 compad1 e Guma 
H 191 Rufino lhe disse: 197 voz quente 
I 219 Po1 ém não eiam 221 baixou o lápis 
J 244 Rosa Palmei! ão 247 pelos cabelos 

Capitães da areia 

Únfoa A 32 Não que 30 Sem Pemas Não 
B 58 Como te1ia ido 61 noite mesmo 
e 84 Chegou mesmo 88 noivas diziam; 
D 109 E 1ia de 112 !isco pm ela 
E 146 Talvez que nem 150 fiaco Po1 que? 
F 172 Vivem como 174 Deus o pe1 doa? 
G 198 O Gato veio 201 e1 a um malvado 
H 224 Olha Ped10 Bala 227 a um cangaceit o 
I 251 N ao havia passado 254 a vida dêles 
J 276 E no di.i que 282 mulata que partiu 

Terras do Sem Fim 

Ú1ica A 20 João olhou 2-1 invade seu peito 
B 48 Via aquela 51 haviam desb1 avado 
c 7G Da varnnda 79 Con endo do peito? 
D 104 E eu que 107 tá vivo ainda? 
F 132 Êle tinha ma 134 o que contai: 
F 160 Isso ó uma tcn a 163 coça a cabeça 
G 188 Juca Bada1ó 190 disse .Juca 
H 2If. Maximiliano Já 210 também as senhoi dS 

I 244 Mancc.:i Dantas 2,18 do entê11 o? 
J 272 À noite, na casa 276 assombtaçõrs também 

São Jorge dos Ilhéus 

1ª A 20 Cailos voltou-se 23 segundo Julieta 
B 55 Foi assim 60 azul ti anqüi!o 
e 90 Parecia mais 95 1 ápida cau eiia 
D 125 Tibút cio e dois 128 po1 Esmm alda 
E 160 Agm a também 164 como um pi ecul sm 
}i 195 Não p1 ecisava 198 a invejavam 
G 230 Ela ab1iu a Bíblia 234 se lcmbiava 
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APÊNDICE A 

Trechos correspondentes a cada amostra segundo os autores e livros 

INÍCIO CONCLUSÃO 
AMOSTRA Subamostra 

Pãgina 
1 

Palavras Pãgina 
1 

Palavras 

São Jorge dos Ilhéus (conclusão) 

H 265 Que limite 268 caxixe indigno 
I 300 Recebei a os médicos 303 o coquei.ia! 
J 335 Eram cacaueiros 337 perca a calma 

2ª A1 23 Estava um pouco 27 acena com a mão 
B1 60 Um homem cm tou M sua neurastenia 
C1 95 Realmente o rapaz 98 tá em cima 
D1 128 Rita so:1 iu: 132 alegrou-se Schwartz 
F.1 164 Conheciam pelo 167 luz se acendeu 
F, 198 Ela era como 203 Fala 
G, 234 E foram para 237 cacau para Zude 
H, 268 Tentavam p1ova1 272 biaco, empm rou-o 
I1 303 Enquanto a p1 ocissão 312 piestigio político 
J, 337 Veja quem pode 340 piaças de 10ças 

3" A2 27 Ca1los pai ou 32 lidas no jornal 
B2 64 Houve um tampo 67 de Pôrto Segm o 
C2 98 Desde ontem eu 103 dm as amolecei am 
D, 133 Uísque é mais 13fi fitou os prnsentes. 
h 167 O cm onel acot dou 171 que ii iam dizei ? 
F2 203 Fala, que eu 207 zona do cacau 
G2 237 Marinho achava 240 N áo se imp01 te. 
H2 272 Da sala de dança 276 cigai ro na bôca 
T2 312 Schwa1 tz tomara-lhe 316 idêntica manobra 
J2 340 Cai tas de fomas 343 O varapau gtitou: 

4ª As 3~ Os outros ouvem 36 tm rn de sêcas 
B, 67 Êsse cacau 73 sabei bebei 
c, 103 Trinta anos de 107 idéia de fug,1 
D, 135 A peida da saf1a 139 queria detalhes 
F., 171 O violão de 174 manter o respeito 
F, 207 Senhot de jagunços 212 banda de vagabundos. 
G, 240 Você não entende 243 baixa a cabeça 
I-I, 276 Na ponte houve 279 não somos amigas 
r, 316 A denota eleitoral 3?1 pt á onde vão? 
J, 343 Qum emos comirla 347 vindo do mar 

JOSÉ GERALDO VIEIRA 

A mulher que fugiu de Sodoma 

J a A 12 Pensa bem, pelo 16 será a última vez 
B 36 Êle, como uma criança 38 pobre Lúcia 
c 60 Pei dão, não, senhora: 64 fôsse eu, va lá 
D 84 Outras vêzes, dizia 89 se haviam abraçado 
E 108 Pat eceu desconfiada 111 Lúcia lau: 
F 132 Quando é que você 135 telefone na parede 
G 156 Não era Lúcia 162 e meia da manhã 
H 180 (Mário, ela ó tão 183 onde eu estou? 
I 204 Pm que diz isso 207 da silveiia chegou 
J 228 Má1 io soft ia, diante 230 beijo no RosGo 

~a A, 16 Se ganhar, pagaiei 20 um plano decisivo 
B1 38 Po1 que te deu 41 quat10 atestas. 
c, 64 Então, que há? 68 Pústula! 
D, 89 A Ba10nesa, da sua 93 o segundo clichê 
E, 111 Saudades de "A Noite" 115 o 81 Justiniano 
F, 135 Pela que dava 139 e plantas aquáticas 
G1 162 Foi tomar café e 166 do Nuno de Almada 
H, 183 Acho que não 185 perante J 01 ge 
11 207 Que se inteirara da 210 Mas, não 
J, 230 Êle sentiu o 231 dessa chuva! 
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APÊNDICE A 

Trechos correspondentes a cada amostra segundo os autores e livros 

INÍCIO CONCLUSÃO 
AMOSTRA Subam ostra 

Página 
1 

Palavras Página 
1 

Palavras 

Território humano 

l,• A 22 A Zélia e a Rosa 27 seus olhos diminuía 
B 83 Que fim levaiam 86 eu tinha fô1 ça 
e 144 Não almoçou nem 150 segurou 1 epentinamente 
D 205 O aBsistente prepmando 212 modernos e pacíficos 
E 266 Eu pi óprio podia 271 faltai á luga1 aí 
F 327 Na mesa, ao 331 Poucos 
G 388 O Zéio, na sua 393 as acompanhou 
H 449 Mas Elza ablia 452 causa da "escadinha" 
I 510 Coaseguia desprendê-la 515 1 ccinto dP deslumb amentos 
J 571 Tinha uma enei gia 575 dum banho calmante 

2ª Ai 27 Era assim 33 cochichavam, tiabalhando 
B1 86 Cairegava e suspendia 91 Peguei-te ao colo 
01 150 E ambos quase 155 que enti ou em ti 
D, 212 Paia o Zéio, ir 218 Quem, a Maliana? 
Bi 271 J osó o convidou 275 Responde singelamente. 
Fi 331 1~ essa liv1 o vai 335 mais complicadamente 
G1 393 Matia Arh iana voltou-se 398 impot tação de máquinas. 
H, 4.52 Tuas filhas me 457 seiá o 1im? 
I, 515 Disfa1 çando, e 520 ti\ esse fugido 
J, 575 Foi parar o cal! o 579 séiio, sofi ia 

A quadragésima poria 

Úaica A 19 Aticai-lhe todos 22 locomoto1. 
B 70 Minha senhoia! 74 para o suplício. 
e 121 lfornnski 124 entre a linha 
D 172 Mas que ag01 a 174 para o almôço 
1~ 223 A ciiatura 227 sinfonia 
F 274 Mamice 277 Dcsolato!" 
G 3'25 Recolheu-se 328 convm sação 
H 376 Albano 380 do p1 rsbitélio 
I 427 Quando, 428 a boido. 
J 478 Talvez seja 483 ao dese~pêio. 

A túnica e os dados 

Única A 16 Nisto o servente 18 pm ou de 1 epentc 
B 47 Não é mesmo? 48 um po1 um 
e 78 Coisa de semanas 83 em ordem 
D 109 Não tivera co1 agem 113 como vai sm 
E 140 Peçamos um vinho 149, qU<t!quar amado; . 
F 171 Tem que ser 174 pu~a cai negão 
G 202 Lá isso das revistas 206 sindicatos, etc 
H 233 Ora, não há de 235 pá-pá-pá! 
I 264 Depois faça hoias 266 enti e pai a peitos 
J 297 Estiiado e descoberto 300 de navios! 

A ladeira da memória 

Única A 10 Que c1 iatura foi 14 Lembrn-se J 01 ge? 
B 42 E o que sobiar 46 a minha idéia 
e 74 A rnlativa clai idade 78 Ti oncos Mato 
D 106 Acompanhava-a semp1 e 112 a Dobaié 
E 138 Renato enti ou 14'3 absti ações 1 omântica~ 
F 170 Feliz não é no 173 aspectos sem eto~ 1 
G 202 Ap6s alguns 207 os epis6dios 
H 234 Estamos ali na 237 contia mim. 
I 266 Ao 1 eentiarmos 270 Roda~ 
J 208 Mas, chega uma 303 de fontes 



O COMPRIMENTO DO PERÍODO COMO CARACTERÍSTICA ESTATíSTICA DO ESTILO 245 

APÊNDICE B 
DISTRIBUIÇÃO DOS PERÍODOS ESTUDADOS SEGUNDO o NÚMERO DE 

PALAVRAS QUE os CONSTITUEM 

GRACILIANO RAMOS 
Caetés 

1.ª Amostra 

PALAVRAS 
1 a SUBAMOSTRA 2• SUBAMOSTRA Total 

(Número) da 

A B e D E Total F G H Total 
amostra 

------------------------ ---

4 5 4 lS 5 27 45 
2 5 11 11 39 12 14 14 11 57 96 
3 7 37 13 14 9 48 85 
4 13 10 47 14 14 18 12 64 111 
5 11 15 12 55 10 13 4 10 46 101 

8 10 38 7 10 35 73 
7 12 37 11 10 13 7 46 83 

5 2 29 8 10 7 34 63 
4 5 8 26 4 4 4 24 50 

10 4 23 11 26 49 

li 2 21 21 42 
12 2 12 13 25 
13 2 15 2 23 
14 2 5 1U 3 2 28 
15 3 li 2 2 19 
1G 12 4 10 22 
17 17 3 20 
18 
19 12 
20 2 

21 2 6 
22 5 
23 
24 
25 
26 
27 3 
28 
29 
30 

31 
32 
33 
34 
35 
36 
:J7 
38 
39 
40 

41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 

TOT~.L 100 100 100 100 100 500 100 100 100 100 100 500 1 000 
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APÊNDICE B 
DISTRIBUIÇÃO DOS PERíODOS ESTUDADOS SEGUNDO o NúMERO DE 

PALAVRAS QUE os CONSTITUEM 

GRACILIANO RAMOS 

Caetés 
2 a Amostra 

PALAVRAS T ª SUBAMOSTRA 2• SUBAMOSTRA Total 
da 

(Número) 
Ar B1 e, o, E1 Total Fr G, Hr 11 J, Total amostra 

-------- --------------- ---

23 li 23 'JG 

10 14 1G 58 JO G 37 90 

J:! 5 7 11 40 14 14 12 55 95 

16 10 12 G 53 14 12 12 fi4 107 

lü f, 13 13 49 12 15 10 47 gr, 

35 16 39 74 
12 3.5 14 11 38 73 

6 32 30 62 
21 rn 40 

IU 10 25 22 47 

li 5 21 23 44 

12 19 21 411 
13 " 6 17 34 
]<j 3 10 17 
15 8 11 l!I 

Ili lO 18 

17 3 10 

18 8 

19 8 

20 8 

21 
22 4 Ili 

23 4 
24 

25 
26 

27 
28 

29 
30 

31 

32 

33 
31 

35 
3G 

37 

~' 
38 
39 

40 

41 
42 

43 
44 

45 
4() 

47 

48 
4P 
.)() 

TOTAL 100 100 100 100 100 500 100 HlO 100 100 100 500 1 000 
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APÊNDICE B 

DISTRIBUIÇÃO DOS PERÍODOS ESTUDADOS SEGUNDO O NúMERO DE 
PALAVRAS QUE OS CONSTITUEM 

PALAVRAS 
(Número) 

GRACILIANO RAMOS 
São Bernardo 
Amostra única 

1 a SUBAMOSTRA 2 a SUBAMOS1RA Total 
da 

A 1 B C D · 1 E 1 Total F G H 1 J Total amoslra 
----------1--1-- -- -----

2 

3 

4 
5 

7 

8 

10 

11 

12 

13 

14 
15 
1t} 

17 
18 

rn 
20 

21 
22 
23 

24 

25 
2(i 

27 
28 

20 
30 

31 
32 

33 

34 

35 
36 
37 
38 

39 

40 

41 

42 

43 
44 
45 

46 

47 
48 

4U 

50 

59 

TOTAL 

2 
7 
g 1 11 

15 

2 

8 ' 

100 10il 100 

li 

4 
4 

10 
12 

10 

15 
13 

100 1 100 

~7 

35 
35 
49 
56 

:ll 
38 

24 
28 

14 

22 
12 

11 
12 
15 

10 

12 

500 

13 

10 

G 

12 

6 

HiO 

10 

5 ' 

100 

10 

10 

9 
10 
4 

100 

10 
11 

11 

10 
4 

35 
11 53 
10 48 

7 39 

10 43 

3 34 

28 
36 
24 

13 ~9 

1 
-1 

21 
IP 

16 
11 

12 

100 1100 500 

62 
88 

83 

88 

99 
6/i 

66 
60 
52 
43 

47 
40 

21 
30 
23 
27 
9 

15 
Hl 

li 

2 

1 000 
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APÊNDICE B 
DISTRIBUIÇÃO DOS PERÍODOS ESTUDADOS SEGUNDO o NúMERO DE 

PALAVRAS QUE os CONSTITUEM 
GRACILIANO RAMOS 

Angústia 
Amostra única 

PALAVRAS 
1 a SUBAM OSTRA 2• SUBAM OSTRA Total 

da (Número) 
amos'i.ra A B e D E Total F G H Total 

---------------------- ---

11 15 26 
2 8 16 10 31 47 
3 12 8 41 ~ 6 3i\ 77 

11 12 34 11 39 73 
12 12 14 49 24 73 
9 9 10 42 11 32 74 

11 9 33 4 27 no 
7 38 8 25 63 

21 34 58 
!O 27 2\! 56 

11 25 30 55 
12 1G 18 34 
13 15 20 35 
14 1G 20 36 
15 ll 12 26 
16 lf: 14 32 
17 1ü 24 
18 15 3 13 28 
19 10 4 11 21 
lO 7 16 

li 12 
l2 11 
l3 13 
l4 3 
~5 2 10 
l6 
l7 
l8 
l9 

lO 

ll 
l2 

l3 
l4 

35 
36 
37 
38 
39 
!O 

41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 

52 

64 

TOTAL 100 100 mo 100 100 590 100 100 100 100 100 500 1 000 
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APÊNDICE B 
DISTRIBUIÇÃO DOS PERÍODOS ESTUDADOS SEGUNDO O NúMERO DE 

PALAVRAS QUE OS CONSTITUEM 

GRACILIANO RAMOS 

Vidas Sêcas 
Amostra única 

PALAVRAS 
1.• SUBAMOSTRA 2• SUBAM OSTRA Total 

(NGmero) da 
A B G D E To:al F G H 1 J Total amostra -------------------------

1 5 2 4 7 - 18 - 2 4 8 4 18 36 
2 2 10 2 2 2 18 1 1 8 6 2 18 36 
3 11 6 7 3 4 31 3 4 6 4 4 21 52 
4 3 13 4 3 4 27 8 5 2 4 7 26 53 
5 6 4 5 5 3 23 5 5 7 7 5 29 52 
6 4 4 6 6 1 21 8 5 8 6 8 85 56 
7 7 9 5 5 5 31 8 9 5 4 10 36 67 
8 4 5 4 6 7 26 4 8 7 11 9 39 65 
9 7 4 6 5 4 26 9 4 8 11 3 311 fjJ 

10 6 3 9 11 6 35 7 5 7 8 3 30 65 

11 5 5 4 8 7 29 8 7 6 2 7 30 59 
12 3 5 10 7 2 27 7 3 3 G ;, 22 49 
13 - 4 2 6 7 19 4 3 - 2 8 17 36 
14 4 2 4 - 2 12 3 5 5 3 4 20 32 
1.5 6 8 6 1 3 24 5 3 3 3 1 15 39 
16 8 4 1 10 3 26 2 ;; 2 2 4 15 41 
17 3 2 2 3 4 14 2 2 1 2 1 18 22 
IS 4 3 3 3 3 lG 2 4 - 1 4 li 27 
19 1 2 2 1 4 10 1 - 6 2 3 12 22 
20 2 1 3 - 2 8 2 ~ 1 3 1 10 18 

21 4 1 3 3 5 16 2 3 2 1 - 8 24 
22 - - - 4 4 8 - 1 - - 2 3 11 
23 - 1 1 - - 2 1 4 1 - 2 8 10 
24 - 1 1 1 4 7 - 1 2 1 2 5 12 
25 1 1 1 1 2 6 - - 1 l 1 3 g 
26 1 - - - 1 2 2 1 - 1 1 5 7 
27 - - 1 - 1 2 2 1 1 - - 4 6 
28 - - 1 - - 1 1 1 - -- - 2 3 
29 1 - - - - 1 1 1 1 1 - 4 5 
30 1 - - 2 l 4 1 1 - - - 2 6 

31 - - - 1 - 1 - 1 - - - 1 2 
32 - - - - 1 1 - - - - - - 1 
33 - - 1 - 1 2 - - 1 - - 1 3 
34 1 - - - - 1 - - 2 l - 3 4 
35 - -- 1 - -- 1 - - - - 1 1 2 
3il - - 1 1 - 2 - 1 - - - l 3 
37 - - - - - - - - - - - - -
38 - - - - - - 1 - - - - 1 1 
39 - - - 1 - 1 - 1 - - - l 2 
40 - - - -- - - - - - - - - -

41 - - - - - - - - - - - - -
42 - - - - - - -- - - - - - -
43 - - - - - - - - - - - - -
44 - - - - - - - 1 - - - - -- -
45 -- - - - - -- - - - - - - -
46 - - - - - - - - - - - - -
47 - - - - - - - - - -- -- - -
48 - - - - - - o - - - - - - -
49 - - - - - - - - - - - - -
50 - - - - - -- - -- - - - - -

65 - 1 - - - 1 - - - - - - 1 

TOTAL mo 100 100 100 100 500 100 100 100 100 100 500 1 000 
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APÊNDICE B 

DISTRIBUIÇÃO DOS PERÍODOS ESTUDADOS SEGUNDO o NÚMERO DE 
PALAVRAS QUE os CONSTITUEM 

JORGE AMADO 

País do Carnaval 
1 ªAmostra 

PALAVRAS 
1a SUBAM OSTRA 2o SUBAM OSTRA Total 

(Número) da 
A B e D E" Total F G H Total amosha 

------ ---- -~-- ---- --- -- --- ----- ---- --- ----

2 ~ 4 2ü ,\() 

2 IU 34 l~ 1 
44 78 

3 12 13 Ili 1! rrn 1() 15 ?.O G5 12:i 
4 2 12 I" 411 13 14 15 12 !i3 ll\3 

ü l(i Ili 14 5fí Ili 15 :°){) !05 
G ]() 12 11 10 llJ 12 8 40 nu 
7 li 111 12 :H 74 
8 10 :n 

!: 1 

!l) :rn 7.~ 

1' 11 30 ,11 
10 ~ri 4 25 5ll 

11 ]li 14 :iu 
12 21 s 2\1 

13 15 12 27 
14 12 ~! 

15 i 14 22 
lG 

1 

Ili 
17 

18 2 
19 liJ 
20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

:lO 

31 

32 

33 

34 

35 
36 
37 

38 
30 

40 

41 

42 

43 

44 

45 

4G 
47 

48 

19 

50 

100 1 TOTAL 100 100 100 100 50G 100 100 100 100 100 500 i 000 

1 1 
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APÊNDICE B 

DISTRIBUIÇÃO DOS PERÍODOS ESTUDADOS SEGUNDO o NúMERO DE 
PALAVRAS QUE os CONSTITUEM 

JORGE AMADO 

País do Carnaval 
2.ª Amostra 

PALAVRAS 
1. SUBAM OSTRA 2 • SUBAMOSTRA Total 

(Número) 

~1~~ 
da 

Ai B1 C1 D1 E1 Total 11 Ji Total amostra 
-----

3 19 4 11 26 45 
2 15 17 11 56 8 8 34 90 

3 14 10 12 8 7 51 13 14 11 12 54 105 
L 7 42 13 12 12 14 GO 102 

13 10 13 53 13 1.5 12 8 13 61 lH 
6 12 7 6 1~ 45 s 10 10 43 88 
7 9 12 12 46 8 12 42 88 

14 3 11 42 4 10 29 71 

7 28 24 52 
10 5 3 15 ~ 7 2 21 3!J 

11 15 14 29 
12 20 12 32 

n 12 14 26 

14 11 20 
15 10 17 
16 11 20 
17 7 10 
Jg 

1D 4 10 
20 2 5 10 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 
28 

29 
30 

31 

32 

33 

34 

35 

36 

37 

38 

39 

40 

41 

42 

43 

44 

45 
411 
47 
48 

49 

50 

TOTAL 100 100 100 100 100 500 100 100 100 100 100 500 1 000 
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APtNDICE B 
DISTRIBUIÇÃO DOS PERíODOS ESTUDADOS SEGUNDO o Nti"MERO DE 

PALAVRAS QUE os CONSTITUEM 
JORGE AMADO 

Cacau 
1. a Amostra 

PALAVRAS 
1.• SUBAMOSTRA 2.• SUBAM OSTRA Total 

da (N6mero) 
A B e o E Total F GIH 1 J Total amostra 

---------------------
1. ........................... 2 4 5 4 19 4 8 8 2 28 47 
2 ............................ 3 1l 6 30 9 li 7 35 65 
3 ............................ 10 12 17 4 46 18 10 50 98 

4 .......... ····•··•••··•· ...• 10 12 5 38 18 14 8 5 52 90 
5 ............................ 4 12 7 11 40 10 14 9 5 13 51 IH 
6 ••.....•.................... 11 10 10 47 7 12 9 40 87 
7 ••....•.•.•................. 10 12 10 41 11 10 7 7 9 44 85 
8 ..................... ...... 4 5 24 5 6 7 10 8 3€ 60 
9 ........... .. . ............ ti 32 8 3 8 3ü 62 

10 ............................ 2 18 5 4 4 21 39 

11 ............................ 4 26 2 3 13 39 
12 • ......................... 5 4 25 3 17 42 
13 ............................ 4 4 4 15 5 20 35 
14 ..................... ...... 3 6 3 14 4 6 20 
15 ............................ 3 4 2 5 15 8 23 
16 .•..•...............•....... 2 11 11 22 
17 •.••••... ................ 4 2 9 1 4 13 
18 ............................ 4 2 14 
19 ................. 4 2 14 
20 ........................... 4 10 

21. ......................... 4 
22 ............................ 2 5 
23 ............. ············· 5 
24 ............................ 2 2 5 
25 ............................ 1 2 

26 ............................ 2 
27 ..................... .... 2 
28 ............................ 
29 .......................... 2 

30 ............................ 2 2 

31. ........................... 
32 ............................ 

33 ............. ·············· 
34 ............................ 
35 ........................... 
36 ............................ 

37 .......... ···•··•••·•·· ..... 1 

38 ............................ 2 3 
39 ............................ 

40 ............................ 2 

41. ........................... 
42 ............................ 
43 ............................ 
44 ............................ 
45 ............................ 
46 ............................ 
47 ............................ 
48 ............................ 
49 ............................ 

. -
50 ............................ 

····························· 
60 ............................ 
.............................. 
67 ............................ 

TOTAL ................ 100 100 100 100 100 500 100 100 100 100 100 500 ' 000 
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APÊNDICE B 
DISTRIBUIÇÃO DOS PERÍODOS ESTUDADOS SEGUNDO o NúMERO DE 

PALAVRAS QUE os CONSTITUEM 

JORGE AMADO 
Cacau 

2.ª Amostra 

PALAVRAS 
1 • SUBAM OSTRA 2• SUBAMOSTRA Total 

da (Número) 
Total H amostra A B e D E F G Total 

-------------------------

2 2 16 7 24 40 
11 7 10 34 11 9 11 13 51 85 

4 12 12 11 14 53 8 13 12 11 11 55 108 
4 14 9 11 9 47 7 14 8 6 44 91 

11 10 7 35 14 12 g 14 56 91 
7 10 11 10 43 7 4 li 11 43 86 

4 15 41 10 12 10 48 89 
9 30 3 6 () 7 31 61 
4 30 4 23 53 

10 11 27 4 20 47 

1l 21 1G 37 
12 15 20 35 
13 16 .5 15 31 
14 2 2 13 2 2 7 20 
15 8 2 16 
16 2 13 2 15 
17 2 10 4 14 
18 2 6 
19 4 11 4 4 15 
20 2 7 3 10 

21 2 10 
22 8 
23 6 
2<! 

25 2 
26 
27 
28 
29 
30 

31 
32 2 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 

41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 

67 

70 

TOTAL 100 100 100 100 100 500 100 100 1 100 100 100 500 1 000 
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APÊNDICE B 
DISTRIBUIÇÃO DOS PERÍODOS ESTUDADOS SEGUNDO o NÚMERO DE 

PALAVRAS QUE os CONSTITUEM 

JORGE AMADO 
Suor 

Amostra única 

PALAVRAS 
1 a SUBAMOSTRA 2u SUBAMOSTRA lotai 

da 
(Número) 

1 

amostra 
A B e D E Total F G H Total 

-J--2 --:J 
------ -------- -------- ----

2 1 11 3 14 3 1 3 ?4 35 

15 11 10 50 8 3ü 86 
13 13 14 55 13 1:; 98 

4 10 10 li IS 17 66 5 10 20 411 115 

5 11 7 13 10 11 52 10 10 7 1íl .j3 9.\ 
10 11 li 44 7 10 12 2 37 81 

6 30 8 13 41 74 
24 3:; 57 

9 8 2G lfi 4t 
10 2 24 11 32 56 

11 17 14 31 

u 16 
13 14 22 36 

14 IG 15 31 

1.5 11 20 

16 12 

17 ,3 11 

18 2 10 11 

rn 2 12 

20 15 

21 

22 

23 

24 
25 
2G 

27 

28 

29 

30 

31 

32 

33 

34 

35 

36 

37 

38 

39 
40 

41 

42 

~3 

44 
45 
40 

47 
48 

49 
50 

57 

TOTAL 100 100 100 100 100 500 100 100 100 100 100 500 1 000 
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APÊNDICE B 
DISTRIBUIÇÃO DOS PERÍODOS ESTUDADOS SEGUNDO O NúMERO DE 

PALAVRAS QUE OS CONSTITUEM 

JORGE AMADO 
Jubiabá 

Amostra única 

PALAVRAS 1 • SUBAMOSTRA 2 • SUBAMOSTRA Total 
da 

_____ cN_ú_m_•r_o_) ____ 1 __ A __ e ___ e ___ o ___ E_j Total _F_ -~ _H _ __ 1 ___ J _ Total amostra 

l 

2 

3 
4 

8 
9 

lO 

11 

12 
l:J 

15 
rn 
17 
l8 

11 

21 

21 
22 

23 
24 

25 
26 •. 
27 
2S 
29 

30 

31 
32 

33 

3• 
35 
36 
37 
38 
3D 
40 

41 

42 
4:J 

44 
45 
4ü 
47 

48 
49 
50 

TOTAL 

12 

2 
4 
5 

5 

4 
6 

10 

2 

1 

l 
2 

2 
1 
2 
2 

2 
2 

5 

8 

15 
10 
9 
6 

10 
6 
2 

l 
5 

10 

12 

17 

6 

6 

10 
3 
7 

3 
2 
2 
l 

2 
l 

4 
4 1 

1 2 
1 -

2 

1 -

2 

3 

5 

7 
4 

13 

9 
8 

10 
5 

7 
2 

8 
l 

2 

3 

2 
g 

8 
11 
12 

7 
6 

7 
'J 

s 
4 

2 
2 

2 

3 
2 l 

2 1 
l -

2 

1 -

10 
17 
39 

54 
44 
44 
33 

3ü 
30 
24 

31 
13 

13 
9 

10 
8 

12 
9 

7 
7 

l 

4 
6 

9 

9 
13 

3 
5 

8 

4 

1 

8 

3 

3 

4 
2 

l 

8 

19 
12 

11 

15 
8 
5 

3 

6 

l 2 
3 -

3 -

5 -

4 
4 
2 

7 
3 

1 

3 

5 

2 
1 

1 -

2 

6 

5 

11 

8 
11 

2 
2 

8 
4 
4 
5 

2 
2 

1 

1 
3 

9 
17 
13 

7 
12 

9 

4 
9 

2 

1 
2 

2 
l 

4 1 
1 -
2 -

3 -

l -

2 
2 

4 

ô 
8 
6 

9 
9 

10 
5 

15 

3 
5 

3 

3 

3 

2 

5 

19 
44 
49 
50 
•2 
50 

37 
24 

30 

34 
12 

21 

13 

10 
11 
5 

8 
5 
5 

3 
5 

5 
1 
2 
2 
2 

2 

1 l 

15 

36 

83 
103 

94 

86 

83 
76 
54 

54 

65 

25 

34 
22 

20 

19 

17 
17 
12 

12 

8 
9 
9 
3 
9 

5 
2 

1 
4 

5 

3 
2 

3 

3 

100 100 100 100 100 500 100 100 100 100 100 500 1 000 
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APÊNDICE B 
DISTRIBUIÇÃO DOS PERÍODOS ESTUDADOS SEGUNDO o NúMERO DE 

PALAVRAS QUE os CONSTITUEM 

JORGE AMADO 
Mar Morto 

Amostra única 

PALAVRAS 
1 " SUBAMOSTRA 2 n SUBAM OSTRA Total 

da 
(l'Júmero) 

A B C D E Total _F ___ G_l_H ___ 1 ___ J_I Total amostra 
----------

3 16 

2 2 24 11 5 28 52 

3 13 11 10 16 58 12 38 !Jf) 

lll 11 15 11 61 12 12 16 3 51 112 

13 14 12 47 g 5 12 7 1G 49 96 

10 13 12 48 11 16 7 14 54 102 

11 42 7 11 2 30 78 

14 10 41 13 7 42 83 

g 8 27 6 27 54 

10 15 25 40 

11 17 21 38 

12 17 2:3 40 

13 17 1\1 36 

11 2 12 21 

15 12 ~ 12 24 

]li 12 

17 2 ~ 

18 G 14 

ta 3 10 
20 

21 

22 

23 ' 10 
24 4 

25 

2ô 2 .; 

27 

28 
29 

30 

31 

32 

33 

34 

35 

36 

~n 

38 

39 

40 

41 

42 

43 

44 

45 

46 
47 
48 
49 

50 

52 

107 

TOTAL 100 100 100 100 100 500 100 100 100 100 100 500 1 000 
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APÊNDICE B 

DISTRIBUIÇÃO DOS PERÍODOS ESTUDADOS SEGUNDO O NúMERO DE 
PALAVRAS QUE OS CONSTITUEM 

JORGE AMADO 
Capitães da Areia 

Amostra única 

PALAVRAS 
1 • SUBAMOSTRA 2• SUBAMOSTRA Total 

da 
(Número) 

A B e D E Total F G H 1 J Total amostra 
--- -------------------------
1 1 2 2 1 1 7 2 1 7 2 1 13 20 
2 5 4 - 6 g 24 6 6 2 3 2 19 43 
3 5 4 2 5 6 22 6 4 2 6 3 21 43 
4 5 11 6 2 5 29 11 10 6 8 4 3!l 68 
5 8 g 11 4 4 36 3 7 13 g 7 39 75 
6 11 5 4 5 8 33 8 6 5 6 5 30 63 
7 4 10 3 6 10 33 11 g 6 11 6 43 76 
8 5 10 5 4 4 28 15 10 12 7 8 52 80 
!l 5 4 7 5 7 28 10 7 13 3 g 42 70 

10 3 g 5 11 8 36 7 4 3 5 2 21 57 

11 6 7 1 4 6 24 2 3 7 9 7 28 52 
12 4 5 8 6 3 26 7 4 4 5 2 22 48 
J:l 4 2 3 6 l 16 2 1 1 1 3 8 24 
H l 6 8 8 l 24 - 3 3 3 7 16 40 
15 3 - 3 4 5 1.5 - 3 - 4 5 12 27 
rn 2 l 4 5 5 17 l 6 1 1 4 13 30 
17 2 - l 2 3 8 2 4 1 1 l 9 17 
18 1 1 4 2 4 12 2 l - 2 2 7 19 
rn 4 3 2 2 2 13 l - l 2 - 4 17 
20 1 2 3 2 2 10 l 2 - 2 4 9 19 

21 2 - - - - 2 - 1 2 - 2 5 7 
22 1 1 4 3 1 10 - - 1 2 2 5 15 
23 - 1 l 2 l 5 - 1 - - - 1 6 
24 l - l 1 - :l - - 2 2 1 5 8 
25 - 1 1 2 l 5 1 l 1 - 2 5 10 
2ü 4 1 4 - 1 10 - - 2 - 1 3 13 
27 - 1 1 - 1 3 l l - 1 - 3 6 
28 - - - 1 - 1 - - 1 1 1 3 4 
29 1 - - - - 1 - 3 1 1 1 6 7 
30 2 - - - - 2 l - - - l 2 4 

31 l - - - - 1 - - 1 - - l 2 
32 l - - - - 1 - - - 2 1 3 4 
33 l - l - - 2 - - 1 - - 1 3 
34 2 - 1 - - 3 - 1 1 - - 2 5 
35 l - - - - 1 - - - - - - 1 
36 1 - - - - 1 - - - - - - 1 
37 - - 1 - - 1 - - - - 1 1 2 
38 - - - - - - - - - - 1 1 1 
39 - - - - 1 1 - 1 - 1 - 2 3 
40 - - - - - - - - - - - - -
41 - - l - - 1 - - - - - - 1 
42 - - - - - - - - - - - - -
43 - - - - - - - - - - - - -
44 - - - - - - - - - - - - -
45 - - - - - - - - - - - - -
46 - - - - - - - - - - 1 1 1 
47 - - - - - - - - - - - - -
48 - - - 1 - 1 - - - - - - 1 
4D - - - - - - - - - - 1 1 1 
50 1 - - - - 1 - - - - - - l 

51 - - - - - - - - - - - - -
52 - - 1 - - 1 - - - - - - 1 
53 - - 1 - - 1 - - - - - - 1 
54 - - - - - - - - - - 1 1 1 
55 - - - - - - - - - - 1 1 1 

61 l - - - - i - - - - - - l 

TOTAL 100 100 100 100 100 500 100 100 100 100 100 500 1 000 

.RBE -5 
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APÊNDICE B 

DISTRIBUIÇÃO DOS PERÍODOS ESTUDADOS SEGUNDO O NúMERO DE 
PALAVRAS QUE OS CONSTITUEM 

JORGE AMADO 

Terras do Sem Fim 
Amostra única 

PALAVRAS 
1 a SUBAM OSTRA 20 SUBAMOSTRA Total 

da 
(Número) 

-=-1-~-~ ~1-H 
amostra 

A B E Total F 1 J Total 
---~--

1 1 1 5 2 1 1 4 g 
2 2 1 2 3 8 16 4 9 1 4 -- IS 34 
3 4 3 6 7 5 25 9 7 7 1) 2 31 5fi 
4 1) 2 3 5 9 25 8 11 4 3 2 28 53 
5 4 3 (j g 14 36 10 6 9 4 2 31 67 
6 fi 7 5 7 12 37 12 10 8 1 3 34 71 
7 4 8 7 7 9 35 7 7 4 2 fi 26 61 
8 3 2 2 g 4 20 1) 5 5 2 4 22 42 
9 4 í 8 5 G 30 4 g 4 5 G 28 58 

10 4 g 6 4 3 26 6 5 7 5 5 28 54 

11 10 4 1) 4 2 26 5 1) 6 4 3 24 50 
12 2 4 8 2 6 22 4 3 5 3 6 21 43 
13 4 2 2 1 3 12 3 (j 6 4 3 22 34 
14 3 1) 3 3 1 16 1 2 4 1 5 13 29 
15 2 4 7 1 5 19 1 4 1 6 7 19 38 
rn 5 1 3 3 1 13 2 1 3 6 4 16 29 
17 5 4 2 2 3 rn 3 - 3 4 5 15 31 
18 3 2 - 1 2 8 1 1 2 .5 3 12 20 
19 4 5 1) 4 3 22 1 2 2 2 7 14 3fi 
20 2 2 2 4 1 11 3 2 2 1 3 11 22 

21 1 1 :i 3 - 8 3 1 4 4 5 17 25 
22 1 1 2 2 1 7 - - 1 2 1 4 11 
23 - .5 - l - 6 1 - 2 4 4 11 17 
24 3 1 2 l - 7 - - 3 2 - 5 12 
25 3 2 - 1 - 6 1 - 1 2 ~ 7 13 
26 1 - 2 - 1 4 - - - 2 2 4 8 
27 - 2 - - - 2 - - - 2 1 3 5 
28 - 2 - - - 2 - 1 2 3 3 9 11 
29 -- 2 - - - 2 - - 1 l - 2 4 
30 1 3 3 1 - 8 1 - - - 1 2 10 

31 - - 1 1 1 3 - 1 - 2 1 4 7 
32 - - - 1 - 1 - - - -- - - 1 
33 1 1 - - - 2 - - 1 1 - 2 1 
34 1 -- 1 - - 2 -- - - 1 - 1 3 
35 - - - 1 - 1 -- - - 2 l 3 4 
31) - - - 1 - 1 - - - - 1 1 2 
37 1 1 - - - 2 - - - - - - 2 
38 - - - - - - 1 - - - - 1 1 
39 1 1 1 - - 3 - - 1 - - 1 4 
40 - - - 1 - 1 - - - - - - 1 

4! 1 - - - - 1 - - - 1 - 1 2 
42 - - - - -- - - - - - 1 1 1 
43 - - - 1 - 1 1 - - - - 1 2 
44 1 - - - - 1 - - - 1 - 1 2 
45 - - - - - - - - - - - - -
46 - 1 - - - 1 - - - - - - 1 
47 1 - - - - 1 - - - 1 - 1 2 
48 -- - - - - - - - - - - - -
49 - - - - - - - - - - - - -
50 1 - - - - 1 -- - - 1 - 1 2 

51 - - 1 - - 1 - -- - - - - l 
52 1 - - - - 1 - - - - - - 1 

57 - - - 1 - 1 - - - - - - 1 
58 1 - - - - 1 - - - - - - 1 
59 1 - - - - 1 - - - - - - 1 

78 1 - - - - 1 - - - - - - 1 

TOTAL 100 100 100 100 100 500 100 100 100 100 100 500 1 000 
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APÊNDICE B 

DISTRIBUIÇAO DOS PERÍODOS ESTUDADOS SEGUNDO O NÚMERO DE 
PALAVRAS QUE OS CONSTITUEM 

JORGE AMADO 
São Jorge dos Ilhéus 

1 ªAmostra 

PALAVRAS 
1 a SUBAMOSTRA 2• SUBAMOSTRA Total 

(Número) da 
A B e D E Total F G H 1 J Total amostra 
-------------------------

1 - 2 1 - 2 5 3 - 2 1 1 7 12 
2 5 3 - 6 2 16 4 3 7 - 4 18 34 
3 5 4 5 5 5 24 9 2 10 3 8 32 56 
4 12 7 1 9 4 33 4 5 6 6 7 28 61 
5 10 6 3 8 4 31 8 4 5 10 5 32 63 
6 4 2 4 6 5 21 7 5 3 12 11 38 59 
7 5 8 3 16 4 36 7 9 14 4 5 39 75 
8 3 5 3 8 7 26 4 9 4 4 5 26 52 
9 4 7 6 5 5 27 7 2 5 9 4 27 54 

10 5 1 2 4 5 17 8 7 8 3 7 33 50 

11 6 6 7 2 3 24 4 2 5 4 4 19 43 
12 9 1 6 4 5 25 3 4 2 4 4 17 42 
13 3 5 3 2 6 19 4 5 4 7 7 27 46 
14 3 3 3 - 2 11 2 3 6 2 8 21 32 
15 3 - - 5 6 14 5 3 1 3 3 15 29 
16 4 4 5 1 3 17 1 4 4 4 2 15 32 
17 3 1 5 3 3 15 5 2 4 1 2 14 29 
18 1 3 3 1 3 11 1 5 2 2 1 11 22 
19 - 3 2 4 - 9 1 4 - 5 2 12 21 
20 1 2 1 1 3 8 2 3 3 - 1 9 17 

21 - 3 4 - - 7 1 3 - 1 1 6 13 
22 3 4 3 - 5 15 2 1 - - 3 6 21 
23 - 2 3 1 2 8 1 - - l - 2 10 
24 - - 1 1 - 2 - 1 - 2 1 4 6 
25 5 - - - 2 7 1 1 2 1 - 5 12 
26 1 - 2 1 2 6 2 1 1 1 - 5 11 
27 - 1 3 - 1 5 1 1 - - 1 3 8 
28 1 4 3 1 - 9 - 3 - 2 - 5 14 
29 1 1 3 1 4 10 1 3 1 - 1 6 16 
30 - 1 - - 1 2 - - - - 1 1 3 

31 - 1 2 1 1 5 2 - 1 1 1 5 10 
32 1 1 1 - 1 4 - - - 1 - 1 5 
33 1 - - - - 1 - 1 - - - 1 2 
34 - 1 - 2 - 3 - 2 - 1 - 3 6 
35 - - 2 - 1 3 - 1 - - - 1 4 
36 - 2 3 - 1 6 - - - 1 - 1 7 
37 1 - - 1 - 2 - - - - - - 2 
38 - - 1 1 2 4 - - - - - - 4 
39 - - - - - - - - - 2 - 2 2 
40 - l - - - l - - - - - - 1 

41 - 1 - - - l - 1 - - - l 2 
42 - 1 - - - l - - - - - - l 
43 - 1 - - - 1 - - - - - - 1 
44 - - 1 - - 1 - - - - - - 1 
45 - - - - - - - - - - - - -
46 - - - - - - - - - - - - -
47 - - 1 - - 1 - - - - - - 1 
48 - - - - - - - - - - - - -
49 - 1 - - - 1 - - - - - - l 
50 - - - - - - - - - - - - -

51 - - 1 - - 1 - - - - - - 1 
55 - 1 - - - 1 - - - - - - 1 
56 - - 1 - - 1 - - - - - - l 
58 - - 1 - - 1 - - - - -- - l 

64 - - - - - - - - - i - 1 1 

84 - - 1 - - 1 - - - - - - 1 
86 - - - - - - - - - 1 - 1 1 

TOTAL 100 100 100 100 100 500 100 100 100 100 100 500 1 000 
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APÊNDICE B 

DISTRIBUIÇÃO DOS PERÍODOS ESTUDADOS SEGUNDO O NúMERO DE 
PALAVRAS QUE OS CONSTITUEM 

JORGE AMADO 
São Jorge dos Ilhéus 

2 ªAmostra 

1. SUBAMOSTRA 1 2• SUBAM OSTRA Total PALAVRAS da (Número) 
A1 B1 1 e, o, E1 Total F1 G1 H1 12 J, Tot•I amostra 

--- -- ----1-- ---- -- ---- -- -- ---- --- ---- ---

1 l 3 
1 

1 1 - 6 1 3 3 - 4 11 17 
2 2 1 3 4 2 12 1 6 3 5 4 19 31 
:l 1 2 5 3 3 14 5 7 4 2 5 23 37 
4 6 7 6 6 4 29 2 5 4 7 5 23 52 
5 4 5 4 6 7 26 1 8 5 4 10 ' 28 54 
6 5 6 12 [i 1 30 3 6 7 5 8 29 59 
7 6 4 2 7 g 28 2 8 8 4 10 32 60 
8 4 5 3 9 3 24 3 3 4 7 6 23 47 
g 4 5 2 4 6 21 2 7 6 3 6 24 45 

10 2 4 6 5 3 20 4 5 3 4 8 Z4 44 

11 2 1 8 4 8 23 3 4 3 6 3 19 42 
12 ~ 1 

3 3 5 7 23 

!f 
5 5 1 3 15 38 

13 4 3 1 4 7 20 2 4 4 5 17 40 
14 3 i 2 3 14 2 1 ' lG 5 1 1 2 6 1 30 
15 5 5 3 1 2 : 16 3 i 1 2 7 5 18 34 
16 3 5 4 4 1 1 17 6 3 6 3 4 22 39 
17 -- 3 4 2 4 13 3 5 3 - - 1l 24 
18 3 1 4 3 2 13 4 3 2 6 2 17 30 
19 1 4 1 6 1 1 13 7 5 2 3 2 19 32 
20 5 2 1 ;J 1 5 16 3 3 2 3 2 13 2ü 

21 2 1 1 2 3 ~ 2 2 2 5 - 11 20 
22 4 3 3 1 2 13 4 - 2 1 2 9 22 
23 1 2 2 1 1 7 1 1 2 2 -- 6 13 
24 4 1 3 - 3 11 2 2 1 1 - 6 17 
25 1 2 2 2 2 9 1 - 1 - :l 1 5 14 
26 3 2 2 1 1 9 2 2 2 2 - 8 17 
27 1 - 1 - - 2 4 1 - 1 1 7 9 
28 - -- 1 - 2 3 5 - - - 1 6 g 
29 2 1 1 - 1 5 1 1 2 - 1 5 10 
30 - 4 - 3 - 7 3 - - - 1 4 11 

31 1 - 2 1 - 4 - - - 2 - 2 6 
32 3 3 1 1 1 9 2 - - - - 2 11 
33 2 1 l - 2 6 2 - - - - 2 8 
34 4 1 1 - 1 7 1 - - 1 - 2 9 
35 2 - 1 1 1 5 3 - -- - - 3 8 
36 - 1 - - 1 2 - - - 1 - 1 3 
37 - l 1 - - 2 1 - - 1 - 2 4 
3S - - - - 1 l - - 2 - - 2 3 
3!J 1 - - l - 2 - - - 2 - 2 4 
40 - - - - - - 1 -

1 

- - - 1 1 

41 - 1 - - - 1 - - - 1 - 1 2 
42 - - 1 - - 1 1 - - 1 - 2 3 
43 - 1 - - - 1 - - - - - -- 1 
44 - - - - - -- - - 2 - - 2 2 
45 - - - - - - - - 1 - - 1 1 
46 - - - 1 - 1 1 - 1 - - 2 3 
47 - - - - - - - - - - - - -
48 -- -

1 

- - - - - - - - - - -
49 1 - - - - 1 - - 1 - - 1 2 
50 - - -- - - - - - - - - - -

51 - - - - -- - l - - - - 1 1 

.16 1 - - - 1 1 - - - - 1 2 

TOTAL 100 100 100 100 100 500 100 100 100 100 103 500 1 000 
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APÊNDICE B 

DISTRIBUIÇAO DOS PERÍODOS ESTUDADOS SEGUNDO O NÚMERO DE 
PALAVRAS QUE OS CONSTITUEM 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 

11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 

21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 

31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 

41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 

51 

5'1 

59 
60 

PALAVRAS 
(Número) 

TOTAL 

JORGE AMADO 
São Jorge dos Ilhéus 

3 a Amostra 

1 a SUBAMOSTRA 

1 
3 
2 

12 
5 

11 
6 
8 
5 
3 

2 
5 
5 
4 
9 
4 
5 
6 
4 
7 

1 2 
3 4 
6 2 
3 1 
4 2 
2 3 
2 2 
1 7 
l -
2 1 

= 1:::: 
:::: 1 = 

1 

1 
3 
4 
7 
6 
9 
7 
4 
6 
6 

5 
3 
5 
6 
3 
3 
3 
3 
1 
2 

1 
1 
9 
4 
3 
4 
6 
4 
8 

4 
6 
7 
6 
6 
3 
3 
6 
2 
1 

1 
5 
3 
1 
1 

Total 

4 
19 
20 
40 
29 
36 
28 
2!1 
24 
28 

12 
19 
24 
16 
16 
14 
14 
23 
11 

r. 

7 
g 
9 
8 
5 
1 
5 
9 
4 
3 

2 

3 
3 
2 
2 

1 
2 

2 a SUBAMOSTRA 

F2 G2 i H2 12 1 J2 

! -~1-:~-~~ 
2 12 3 3 2 
7 11 1 6 12 
5 5 5 9 6 
7 6 31 6 9 
6 6 6 3 7 
6 6 3 61 9 
4 6 8 3 5 
4 6 1 2 g 

4 1 (j 4 li 
.5 5 li 5 4 
3 - 5 5 5 

! ~ i\ ~ ~ 
~ -2 ~ 1 ~ ~ 
2 2 fj 5 2 

l 3 :1 2 
l 9 2 1 

l 1 
2 1 

: 1 --~ 
s 1 
2 4 
l l 

Total 

11 
16 
22 
37 
30 
31 
28 
30 
26 
22 

21 
24 
18 
20 
21 
13 
13 
17 
9 

18 

5 
8 
5 
4 
5 
5 
7 
2 
4 
3 

3 
2 
1 
3 
1 
3 
2 
3 
1 

Total 
da 

amostra 

15 
35 
42 
77 
59 
67 
56 
59 
50 
50 

33 
43 
42 
36 
37 
27 
27 
40 
20 
27 

12 
17 
14 
12 
10 
6 

12 
11 
8 
6 

4 
6 
3 
5 
2 
5 
3 

100 100 100 100 100 500 100 100 100 100 100 500 1 000 
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APÊNDICE B 

DISTRIBUIÇAO DOS PERÍODOS ESTUDADOS SEGUNDO O NúMERO DE 
PALAVRAS QUE OS CONSTITUEM 

JORGE AMADO 
São Jorge dos Ilhéus 

4ª Amostra 

PALAVRAS 
1 n SUBAM OSTRA 2n SUBAM OSTRA Total 

(Número) da 
A3 83 Cs Da Ea Total Fa Ga Ha la J, To ta! amostra 
---------------------------

1 - 1 - - - 1 2 1 2 - - 5 6 
2 1 1 3 3 7 15 1 3 3 2 1 10 25 
3 1 - 1 7 12 21 2 1 9 1 4 17 38 
4 4 2 3 12 8 29 7 9 g 3 7 35 64 
5 5 - 2 4 6 17 2 g 13 2 5 31 48 
6 4 2 7 7 s 2S 2 7 12 4 5 30 58 
7 6 2 5 10 11 34 3 5 4 7 12 31 65 
8 3 4 4 6 7 24 2 8 g 3 8 30 M 
g 8 4 4 13 6 :rn 4 14 4 4 5 31 66 

10 7 3 7 4 5 26 4 6 5 4 3 22 48 

11 7 2 4 1 5 19 4 4 3 6 5 22 41 
12 4 1 6 1 2 14 4 2 6 4 4 20 34 
13 :J 5 5 5 6 24 4 3 2 6 4 19 43 
14 5 4 12 2 2 25 10 3 4 5 3 25 50 
15 l 2 1 2 5 11 4 5 - 8 6 23 34 
16 4 5 l 3 - 13 3 - 3 3 3 12 25 
17 5 8 5 3 1 22 2 3 - 4 4 13 35 
18 2 6 7 2 2 19 3 2 3 3 4 15 34 
19 l 4 - - 2 7 2 2 1 5 3 13 20 
20 3 4 2 - 2 11 3 3 1 4 4 15 26 

21 1 7 - 1 - g 4 l - 4 l 10 19 
22 2 l 2 1 -- 6 s 3 l 3 - 12 18 
23 J l l 1 l 5 2 2 - - 2 6 11 
24 1 - l l - 3 4 - 2 1 l 8 11 
25 3 3 1 - - 7 3 1 l 3 l 9 16 
26 1 3 - - - 4 2 - l - 1 4 8 
27 3 1 1 2 - 7 - - - 2 - 2 g 
28 3 4 2 1 - 10 1 1 - 1 l 4 14 
29 l 2 1 2 1 7 3 - - 1 l 5 12 
30 l 1 l 2 - 5 - 1 - l - 2 7 

31 - - 2 1 1 4 3 1 - - - 4 8 
32 1 1 2 2 - 6 - - - - - - 6 
33 1 1 - - - 2 l - - - - 1 3 
34 - 1 2 1 - 4 - - - 1 1 2 6 
35 - 2 1 - - 3 1 - 1 - - 2 5 
36 2 1 - - - 3 - - - - - -- 3 
37 - 2 - - - 2 - - - - - - 2 
38 - - - - - - 1 - - 1 - 2 2 
39 1 - 1 - - 2 - - - 2 - 2 4 
40 - 1 - - - 1 1 - - - - 1 2 

41 - - - - - - - - - - - -
42 - - - - - - - - - - - - -
43 - 2 1 - - 3 - - - - - - 3 
44 1 l - - - 2 1 - 1 - - 2 4 
45 1 1 - - - 2 - - - 2 - 2 4 
4(i 1 - 1 - - 2 - - - - 1 1 3 
47 - 1 1 - - 2 - - - - - - 2 
48 - - - - - - - - - - - - -
49 - - - - - - - -- -- - - - -
50 - - - - - - - - - - - - -

51 - 1 - -- - 1 - - - - - 1 

53 1 - - - - 1 -- - - - - - 1 

59 - 1 - -- - 1 - -- - - - - 1 

75 - 1 - - - 1 - - - - - - 1 

TOTAL 100 100 100 100 100 500 100 100 100 100 100 500 1 000 
; 



APÊNDICE B 

DISTRIBUIÇÃO DOS PERÍODOS ESTUDADOS SEGUNDO O NúMERO DE 
PALAVRAS QUE OS CONSTITUEM 

PALAVRAS 
(Número) 

l 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 

11 
12 
13 
14 
1.5 
16 
17 
18 
19 
20 

21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 

31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 

41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 

51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
58 
59 
60 

61 
62 
63 
64 
65 
66 
67 
fi8 
69 
70 

71 

76 
7S 

83 
84 

103 

TOTAL 

JOSÉ GERALDO VIEIRA 
A Mulher que Fugiu de Sodoma 

1 a Amostra 

1 a SUBAMOSTRA 2• 

A B G D E Total F G 
--------------

2 5 5 6 4 22 2 4 
5 5 3 1 11 25 7 4 
5 9 8 6 4 32 3 8 
1 5 6 5 7 24 4 -
6 6 4 2 12 30 2 1 
5 4 6 - 4 19 6 7 
7 10 5 2 4 28 3 4 
5 5 2 2 2 16 6 6 
3 3 2 1 5 14 12 4 
3 7 4 5 4 23 5 3 
2 7 1 2 2 14 8 2 
2 3 5 2 2 14 5 4 
6 2 3 2 4 17 3 4 
3 7 - 1 2 13 4 3 
4 5 2 2 3 16 4 1 
1 1 2 2 - 6 1 2 
2 4 1 - 3 10 4 1 
3 2 1 3 3 12 3 5 
2 1 4 4 2 13 4 2 
3 1 5 2 1 12 2 1 

1 1 3 2 - 7 1 1 
3 1 4 2 1 11 - 3 
2 1 1 3 1 8 - 2 

- 1 - - 2 3 2 3 
3 1 3 3 1 11 1 2 

- 1 2 1 - 4 - 3 
1 - 1 7 2 11 2 1 

- 1 2 1 - 4 - 2 
2 - 1 2 1 6 - -
1 - - 1 - 2 2 3 

1 - 1 1 1 4 2 -
1 - - 2 - 3 - 2 

- 1 2 - 2 5 - 1 
4 - 3 - 1 8 - -

- - - - - - - 1 
- - 1 2 - 3 - -
- - - 3 1 4 - 1 

1 - 1 2 1 5 - 2 
3 - 2 1 2 8 1 1 
2 - - 1 - 3 - 1 

1 - 1 3 - 5 - 1 
1 - - - 1 2 - -

- - 1 - - 1 1 -
- - - 2 - 2 - -
- - 1 1 - 2 - -
- - - - - - - -
- - - 2 - 2 - 1 
- - - - - - - -
- - - - - - - -

1 - - - - 1 - -

- - - -- - - - -
- - - - - - - 1 
- - - - 1 1 - -
- - - 1 - 1 - -
- - - - - - - 1 
-- - - - - - - -
- - - -- - - - -
- - - -- - - - -
- - - 2 - 2 - -
- - - - - - - -

1 - - - - 1 - -
- - -- - - - - -
- - - 1 - 1 - -
- - - - 1 1 - -
- -- - 1 - 1 - -
- - - - - - - 1 
- - - - - - - -
- - - - - - - -
- - -- - - - - -
-- - - 2 - 2 -- -

- - - - 1 1 - -
- - - -- 1 1 -- -

1 - - -- - 1 - -

- - - 1 - 1 - -
- - - -- - - - -

- - 1 -

~o 1 

1 - -

100 100 100 100 500 100 100 

SUBAMOSTRA Total 
da 

H 1 J Total amostra 
----------

6 4 1 17 39 
6 6 5 28 53 
3 9 11 34 66 
8 2 8 22 46 
6 7 8 24 54 
3 3 8 27 46 

10 6 6 29 57 
4 5 2 23 39 
4 1 6 27 41 
2 9 4 23 46 

6 5 4 25 39 
1 6 3 19 33 
5 5 2 19 36 
6 2 3 18 31 
1 1 3 10 25 
1 3 4 11 17 
2 3 3 13 23 
3 5 - 16 28 

- 1 - 7 20 
- 2 3 8 20 

1 1 1 5 12 
- - 2 5 16 

2 2 1 7 15 
- 2 2 9 12 
- 2 - 5 16 
- 1 2 6 10 
- 1 1 5 16 

3 - 1 6 10 
1 1 1 3 9 
1 - - 6 8 
1 2 1 6 10 
2 1 - 5 8 
3 1 - 5 10 

- - 1 1 o 
- - 1 2 2 
- - 1 l 4 
- - - 1 5 

1 - - a 8 
- - 1 3 11 

1 - - 2 ,5 

1 - - 2 7 
- - - - 2 
- - - 1 2 
- - - - 2 
- - - - 2 

1 - - 1 1 
- - - 1 3 
- - - - -
- - - - -

1 - - l 2 

2 - - 2 2 
- - - 1 1 
- - - - 1 
- - - - 1 
- - - 1 1 
- - - - -
- - - - -
- - - - -
- - - - 2 
- - - - -
- - - - 1 
- -- - - -
- - - - 1 
-- - - - 1 
- 1 - 1 2 
- - - 1 1 
- - - - -

1 - - 1 1 
- - - -- -
- - - - 2 

- - - - 1 

- - - - 1 
- -- - - 1 

- - - - 1 
1 - - 1 1 

- - - - 1 

100 100 100 500 1 000 
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.AP:Ê:NDICE B 

DISTRIBUIÇÃO DOS PERÍODOS ESTUDADOS SEGUNDO o Nú'MERO DE 
PALAVRAS· QUE os CONSTITUEM 

JOSÉ GERALDO VIEIRA 
A Mulher que Fugiu de Sodoma 

2.ª Amostra 
r 

PALAVRAS 
1.• SUBAMOSTRA 2.• SUBAMOSTRA Total 

(Nlimero) da 
A B e o E Total F G H Total amostra 

-------- ·-- -- ---- --- ------ -·---------
1. ..... 3 3 7 3 11 27 2 6 2 5 19 46 
2 .... 7 8 6 6 7 34 2 13 3 10 28 62 
3 ..... 7 11 2 11 6 37 3 5 16 4 5 33 70 • 
L ... 6 5 3 5 2 21 2 3 6 5 12 28 49 
5 .... 3 12 5 5 4 29 6 2 7 6 2 23 52 
6 ...... 3 7 5 8 4 27 3 4 4 9 4 24 51 
7 ..... 5 3 5 4 6 23 4 5 7 7 5 28 51 
8 .... 2 4 4 6 5 21 4 9 8 7 5 33 54 
9 ....... 5 5 1 4 5 20 5 5 5 2 3 20 40 

10 ..... 3 3 3 4 1 14 5 7 3 5 7 27 41 

11 .... 5 4 1 3 H 5 5 2 8 2 22 36 
12 ..... 3 5 4 12 5 3 3 3 3 17 29 
13 .... 1 4 1 1 11 5 3 2 2 12 23 
14 .... 3 4 l 3 16 5 6 l 13 29 
15 ..... 3 3 2 4 12 2 4 4 17 29 
16 ...... 2 5 7 1 15 3 5 2 15 30 
17 .... 2 1 6 2 3 10 16 
18 .... 2 6 11 l 7 18 
19 .... 2 3 9 4 1 12 21 
20 .... 1 4 9 1 4 8 17 

21.. .. 4 16 12 28 
22 ... 3 8 5 13 
23 .... 1 7 5 12 
24 ..... l 6 2 6 12 
25 .... 4 3 6 10 
26 .... 5 1 8 13 
27 ... 2 2 7 9 
28 .... 6 2 5 11 
29 .... 3 3 6 
30 .... 4 4 8 

31. .... 2 2 6 l 13 
32 .... 5 2 10 2 13 
33 ... 2 5 2 9 
34.. ... 5 1 9 
35 ...... 2 1 5 
36 .... 6 9 
37 .... 4 4 
38 .. 2 4 
39 ..... 6 7 
40 ...... 3 4 

41. ... 2 
42 ..... 4 
43.. ... 1 
44 ... 
45 ..... 
46 .... 
47 .... 2 4 
48 .... 1· 2 3 
49 ... l 2 
50 .... 2 2 

51. .. 2 
52 ..... 1 
53.. ... 1 
54 ..... 3 
55 .... 2 
56 .... 1 
57 ..... 
58 ..... 
59 ...... 
60 .... 

61. ..... 
62 ....... 
63 ........ 
64.. ... 
65 ..... 
66 ...... 
67 ..... 
68 ..... 
6P ...... 
70 ...... 

71.. ... 

86 ..... 

... I .~ 1 .... 

-
···· 1···1 .. ·· 97 ....... l - - - - - - l 

TOTAL .. 100 100 100 100 too 500 100 1CO 100 100 100 1 500 l 1 000 
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APÊNDICE B 

DISTRIBUIÇAO DOS PERÍODOS ESTUDADOS SEGUNDO o NúMERO DE 
PALAVRAS QUE OS CONSTITUEM 

JOSÉ GERALDO VIEIRA 
Território Humano 

1.ª Amostra 

1 
1 • SUBAMOSTRI\ 2• SUBAM OSTRA 

Total PALAVRAS 
(Número) 

J 
da 

A B e D E Total F G H 1 Total amostra -- -- ---- - -- -- ---- ---- -- -- ------
1 2 3 - 2 - 7 6 6 5 - 1 rn 25 
2 1 4 2 - 2 g 6 4 6 1 2 19 28 
3 4 7 2 1 3 17 3 2 8 3 6 22 .39 
4 3 7 4 2 5 ?,l 7 4 8 5 11 35 56 
5 2 12 7 3 5 29 6 6 10 6 5 33 62 
6 7 5 5 7 5 29 5 4 5 11 5 30 59 
7 3 10 8 3 6 30 7 5 7 5 9 33 63 
8 5 4 3 5 5 22 9 6 8 4 5 32 M 
9 5 5 5 5 4 24 5 6 1 4 6 22 46 

10 5 G 4 3 6 24 8 7 8 8 4 35 59 

11 8 5 3 6 6 28 3 3 4 7 4 21 49 
12 2 11 3 5 8 29 3 5 3 6 5 22 51 
13 7 2 3 1 2 15 3 4 4 2 1 14 29 
14 2 :l 3 1 2 11 4 5 3 5 4 21 32 
15 4 1 2 2 4 13 fi 4 3 3 1 16 29 
16 5 1 4 1 1 12 1 3 4 3 3 14 26 
17 3 1 (i 4 1 15 - 2 3 2 3 10 25 
1~ 4 4 5 4 3 20 2 1 3 -- 3 g 29 
19 3 2 2 3 6 16 1 5 3 - 1 10 26 
20 4 - 4 3 - 11 2 1 1 2 - 6 17 

21 - - 1 2 2 .1 3 1 - 2 1 7 12 
22 2 1 2 - 1 6 2 2 1 4 2 11 17 
23 4 2 - 2 4 12 - - - - 4 4 16 
24 2 - 1 4 2 9 1 l 1 1 1 5 14 
25 1 - - 4 4 9 2 1 - 2 1 6 15 
26 2 - J 2 - 5 - 1 - 2 1 4 9 
27 1 - 1 4 2 8 2 - 1 - 1 4 12 
28 2 2 2 3 - g - - - 1 1 2 11 
29 3 - 1 1 - 5 1 1 - - 1 3 8 
30 1 - 2 - - 3 1 1 - 2 3 7 10 

31 1 - 1 - 2 4 - - - 1 - 1 5 
32 - - 1 1 - 2 - 1 - - - 1 3 
33 - - 3 4 2 g - 1 - 2 1 4 13 
34 - 1 - - - 1 - - - 1 3 4 5 
35 - - - 1 - 1 - 1 - - - 1 2 
36 - - 1 - 3 4 - 1 - 2 - 3 7 
37 - - 1 1 - 2 - - - 2 - 2 4 
38 - - 1 1 2 4 - - - - - - 4 
39 - - - - - - - 1 - - 1 2 2 
40 1 - 2 2 - 5 - 1 - - - 1 6 

41 - - 1 - - 1 - 1 - - - 1 2 
42 1 - - 1 - 2 - - - - - - 2 
43 - - 2 - -- 2 - - - - - - 2 
44 - - - - - - 1 - - - - 1 1 
45 - - - - 1 1 -- - -- - - - 1 
46 - -

1 
- - - - - - - - - - -

47 - - - 1 - 1 - - - - - - 1 
48 - - - 1 - 1 - - - - - - 1 
49 - - - -

1 

- - - - -- 1 - 1 1 
50 - - - - - - - ~ - - - - -

.51 - 1 - - - l - - - - - - 1 
52 - - - 1 - 1 - - - - - - 1 
53 - - - - - - - - - - - - -
54 - - - - - - 1 1 - - - 2 2 
55 - - - 1 - 1 - - - - - - 1 
56 - - - - - - - - - - - - -
57 - - - - - --- - - - - - - -
58 - - - - - - - - - - - - -
;,g - - l 2 - 3 - - - - - - 3 
60 - - - - 1 1 - - -- - - - 1 

77 

1 

- - - - - - - 1 

:o 1 

- - 1 1 

TOTAL 100 100 100 100 100 500 100 100 100 100 500 1 000 
1 -
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APíi:NDICE B 

DISTRIBUIÇÃO DOS PERÍODOS ESTUDADOS SEGUNDO o Nú MERO DE 
PALAVRAS QUE os CONSTITUEM 

JOSÉ GERALDO VIEIRA 
Território Humano 

2.ª Amostra 

PALAVRAS l.• SUl'lAMOSTRA 2.• SUBAM OSTRA Total 
(fllúmero) _E_I Total l 1 J 

da 
A 8 e D F G H --l- Total •mostra 

4 1 1 L,. ... - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 1 1 6 5 15 9 2 2 18 33" 
2 ...... 3 5 3 3 3 17 ( 7 2 4 1 s 25 42 
3 ........ ··········· 3 8 6 5 7 29 11 5 7 41 10 37 66 
4 ...... • • ,. ••• < ••••• ' •••••••• 6 8 2 7 8 31 13 5 4 3 8 33 64 
5,. ..... .................... 4 5 2 8 11 30 10 ·3 9 9 1 8 39 69 
6 ..... ····················· 9 7 4 5 $ 33 4 3 8 9 l 9 33 66 
7 ............................ 6 10 3 7 3 29 3 4 11 s . 5 31 60 
8 ............................ 4 4 5 6 6 25 7 6 4 8 ! 2 27 112 
9 ... . .............. 4 5 3 2 8 22 7 4 4 6 4 25 47 

10 ..... ················· 6 6 2 4 2 20 6 6 7 4 23. 43 

11 .......... ......... ,, ....... 2 1 8 2 1 14 5 3 3 4 15 29 
12 ...... ··············· 6 4 4 5 7 26 2 4 6 4 4 20 46 
13 ........ ' ...... " .......... 5 3 5 2 3 18 5 3 4 3 4 19 37 
14 ..................... ' ... ''. 1 5 2 3 11 3 6 3 5 17 28 
15 ............................ 3 3 3 7 16 2 5 1 5 6 19 35 
ltl ................... 6 1 6 l 3 17 3 4 3 2 2 14 31 
17 ............. 1 3 1 1 l 7 3 4 2 4 2 15 22 
18 .......... '' ...... '.''.' .. 1 2 2 5 1 2 4 8 10 15 
19 ............ 2 3 2 3 l 11 3 1 3 8 19 
20 ............................ 3 2 1 2 8 1 3 l 2 7 15 

21 ........... ''" 3 5 2 2 12 3 3 2 9 21 
22 ........ ·······-··· 3 1 2 1 3 10 1 3 2 6 16 
23 ............... 7 3 3 13 3 1 4 17 
24 ............ , ..... 1 2 2 6 2 3 9 
25.. ........ . .......... 1 1 1 4 5 
26 ........ '.'.' .... 4 4 2 3 7 
27 .......................... 1 2 l 4 2 3 5 g 
28 ............................ 1 2 3 3 10 l 2 5 15 
29 ..... '' ....... " .. 2 3 5 1 1 3 8 
30 .................. 2 2 4 9 2 2 5 14 

31. ....................... 2 l 5 1 2 4 !l 
32 ............... 3 6 2 2 8 
33 ......... 2 2 2 4 
34 ......................... 1 2 2 
35 ................ ····-···· 2 2 3 
36 ...... ... . .... ' .. ~ .. ~ ..... 2 1 4 5 
31 ......... "" ............ ' .. 1 2 3 4 
38 ............................ 2 2 2 
39 ....... " ................... 3 3 
40 ............. ' ..... '' ....... 2 2 2 

41..: .... . ................ 
42 ....................... 1 
43 .......... l 2 2 
44.. ........ . .. 2 2 3 
45 ....... ' .. ' .... "' ······ 46 ................ ····-······ 1 2 2 3 
47 ............................ 2 2 
48 ..... .... . .... ,, .... 
49.. .... .., ......... l 
JJO ... ·············· 
ã1 ........ ' .......... ........ 1 
52 .... ······················· 1 
......................... 
64 ............................ 
····················· ....... 
74. ........ ················· 1 
75 ............................ l 
................ .......... , .. 
88 ................... ······· 

TOTAL ................... 100 100 100 100 100 500 100 100 100 100 100 50ll 1 000 
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APÊNDICE B 

DISTRIBUIÇÃO DOS PERÍODOS ESTUDADOS SEGUNDO O NÚMERO DE 
PALAVRAS QUE OS CONSTITUEM 

JOSÉ GERALDO VIEIRA 
A Quadragésima Porta 

Amostra única 

PALAVRAS 
1. SUBAMOSTRA 2• SUBAMOSTRA Total 

da (Número) 
A B e D E Total F G H 1 J Total amostra 
-------------------------

1 2 4 4 5 4 19 2 3 2 3 2 12 31 
2 6 4 1 5 5 21 7 .5 2 9 1 24 45 
3 8 1 7 9 3 28 5 3 5 10 1 24 52 
4 5 6 4 7 8 30 6 4 4 15 3 32 62 
5 13 8 4 6 4 35 3 4 7 9 6 29 64 
6 10 2 5 5 6 28 7 1 6 12 6 32 60 
7 5 5 3 8 7 28 4 2 5 7 2 20 48 
8 3 6 7 7 3 26 11 4 4 3 3 25 51 
9 3 7 4 4 8 26 1 6 4 7 4 22 48 

10 2 2 2 7 2 15 5 4 1 4 4 18 33 

11 3 5 5 4 4 21 2 3 3 5 6 19 40 
12 7 2 - 3 4 16 8 3 1 2 3 17 33 
13 3 4 1 1 5 14 3 5 5 4 7 24 38 
14 2 2 3 2 2 11 - 4 5 3 4 16 27 
15 2 4 4 5 4 19 1 3 6 - 3 13 32 
16 1 3 3 3 3 13 3 6 2 - 1 12 25 
17 3 2 5 2 2 14 3 2 2 - 3 10 24 
18 1 7 1 2 2 13 5 2 2 - 1 10 23 
19 2 2 1 3 2 10 3 5 3 1 - 12 22 
20 1 1 4 2 1 9 1 4 3 - 1 9 18 

21 1 1 5 1 1 9 2 4 1 1 1 9 18 
22 2 1 - - 3 6 2 2 3 - - 7 13 
23 1 1 2 1 - 5 3 1 3 - 4 11 16 
24 1 1 2 1 2 7 3 4 1 1 2 11 18 
25 3 - 5 - - 8 2 - 5 1 4 12 20 
26 1 1 2 1 4 9 1 2 1 - 2 6 15 
27 - 3 1 1 - 5 - 1 1 1 2 5 10 
28 - 4 2 - - 6 2 - - - 1 3 9 
29 - - 1 2 1 4 - 2 2 - 1 5 9 
30 - - 4 - - 4 - 3 1 - - 4 8 

31 - 2 1 - 1 4 - - 2 - 1 3 7 
32 - - 1 - - 1 - 2 1 - 1 4 5 
33 2 - - - 1 3 - - - - 1 1 4 
34 - 1 - - 1 2 - 2 - - 2 4 6 
35 3 1 1 - - 5 - 1 - 1 - 2 7 
36 2 - 1 - 1 4 - - - - - - 4 
37 1 - 1 - 1 3 - - - - 1 1 4 
38 - 1 - - 2 3 2 - 1 - 1 4 7 
39 - - - - - - - - 1 - 1 2 2 
40 - 2 - - - 2 - 1 - - - 1 3 

41 - - - 1 - 1 - - 1 - - 1 2 
42 1 - - - - 1 - 1 - - 1 2 3 
43 - - 1 - - 1 1 - - - 4 5 6 
44 - - - - 1 1 - - - - 2 2 3 
45 - - - 1 - 1 - - - - - - 1 
46 - - - 1 - 1 - - 1 - - 1 2 
47 - - - - 1 1 - - - - - - 1 
48 - - - - - - 1 - - - - 1 1 
49 - - - - - - - - - - - - -
50 - - - - - - 1 - 1 - - 2 2 

51 - 1 - - - 1 - - - - - - 1 
52 - 2 - - - 2 - - 1 - 1 2 4 
53 - - - - - - - - - - - - -
54 - - 1 - - 1 - - - 1 1 2 3 
55 - - 1 - - 1 - - 1 - - 1 2 
56 - - - - - - - - - - - - -
57 - - - - - - - - - - - - -
58 - 1 - - - 1 - - - - 1 1 2 
59 - - - -- - - - - - - 1 1 1 
60 - - - - - - - - - - - - -
61 - -- - - - - - - - - 1 1 1 
62 - - - - - -- - - - - - - -
63 - - - - - - - - - - - - -
64 - - - -- - - - - - - - - -
65 - - - - 1 1 - - - - - - 1 

72 - - - - - - - 1 - - 1 2 2 

122 - - - - - - - - - - 1 1 1 

TOTAL 100 100 100 100 100 500 100 100 100 100 100 500 
1 ººº 
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APÊNDICE B 

DISTRI13UIÇAO DOS PERÍODOS ESTUDADOS SEGUNDO O NÚMERO DE 
PALAVRAS QUE OS CONSTITUEM 

PALAVRAS 
(N6mero) 

JOSÉ GERALDO VIEIRA 
A Túnica e os Dados 

Amostra única 

1.• SUBAMOSTRA 2.• SUBAMOSTRA . Total 

A e e D E Total F G H 1 J Total amostra 

1 

. da 

---------·--- ------ ---- -- ·-- -- -------- ---

3 ............ . 
4 .. 
5 .. 
6 
7 .. 
8 .. 
9 .. 

10 .... 

11 .. 
12 .. 
13. 
14 .... 
15 .. 
16. 

17 ... 
18 .. 
19 ... 
20. 

21. 
22 .. 
23. 

24 .. 
25. 
26. 
27. 
28 .... 
29 .. 
30. 

31.. 
32 ... 
33. 
34 .. 
35 .. 
36. 
37 .. 
38 ..... 
39. 
40 ..... 

41 
42. 
43 .. 
44 .. 
45 .. 
46 .. 
47 .. 
48 .. 
49. 
50 .. 

12 
10 

10 

8 

7 

4 
5 

20 

11 

3 

4 

7 

34 
27 
38 
29 
36 
24 
23 
21 
22 
25 

17 
14 

16 
8 

13 
8 

11 

11 
12 

22 •12 55 89 
10, 8 33 \ 60 
5 11 32 70 

10 12 35 64 
27 63 
33 57 

11 21 44 
5 22 43 

22 44 
20 45 

14 31 
18 32 
17 26 
10 26 
13 21 
8 21 

14 22 
11 22 
7 18 

20 

10 13 
2 li 

li 
12 
14 
5 

1U 
3 
7 

10 
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APÊNDICE B 

DISTRIBUIÇÃO DOS PERÍODOS ESTUDADOS SEGUNDO O NúMERO DE 
PALAVRAS QUE OS CONSTITUEM 

51 
fi2 ~ 

53 

.54 

55 

56 
57 
58 

59 
60 

61 

62 

63 

64 
65 
66 

67 
68 
r,g 

70 

71 

72 
73 

74 
75 

83 

86 

90 

95 

102 
107 

120 

162 

PALAVRAS 
(Número) 

TOTAL 

JOSÉ GERALDO VIEIRA 
A Túnica e os Dados 

Amostra única (cont.) 

1 • SUBAMOSTRA 

A B C D E Total F 

2 • SUBAMOSTRA 

G H 

Total 
da 

Total amostra 

100 100 100 100 500 100 1 ºº 100 100 100 100 500 1 000 
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APÊNDICE B 

DISTRIBUIÇÃO DOS PERÍODOS ESTUDADOS SEGUNDO O NúMERO DE 
PALAVRAS QUE OS CONSTITUEM 

JOSÉ GERALDO VIEIRA 
A Ladeira da Memória 

Amostra única 

PALAVRAS 1" SUBAM OSTRA 2• SUBAM OSTRA Total 
(Número) da 

A B e D E Total F G H 1 J Total amostra ------------ ---- ------ ---- -~--

1 4 5 10 1 2 22 8 5 5 11 - 29 51 
2 6 ü 7 - 9 2S 7 3 7 4 2 23 51 
3 ' 8 1 2 6 24 5 1 11 4 8 29 53 
4 5 9 5 5 11 35 11 4 7 4 5 31 66 
5 8 2 4 4 6 21 6 .5 7 7 7 32 56 
6 2 8 3 4 4 21 6 7 7 4 fi 30 57 
7 5 5 6 2 2 20 5 4 5 4 5 23 43 
8 2 3 -1 4 4 17 3 5 7 7 4 26 43 
9 4 4 7 5 7 27 4 4 5 5 5 23 50 

10 7 3 2 3 2 17 2 4 3 7 4 20 37 

li 6 4 1 5 3 19 4 3 2 2 - ll 30 
12 4 - 2 3 3 12 3 3 3 3 4 JG 28 
13 3 3 1 5 3 15 1 3 3 5 3 15 30 
14 4 -1 3 5 1 17 2 2 2 1 1 8 25 
15 3 4 4 .5 - 16 2 3 2 1 4 12 2l' 
rn 2 3 5 2 3 15 3 1 1 4 2 11 26 
17 - 2 2 li 3 13 1 7 4 3 - 15 28 
lP 2 2 2 1 - 7 3 1 3 2 2 ll 18 
rn 1 4 2 2 2 11 l 2 1 3 3 10 21 
20 1 1 l 3 2 8 1 3 - 1 1 6 14 

21 2 1 5 4 4 16 3 - 3 3 1 10 26 
22 2 1 l 3 3 10 1 2 2 - 2 7 17 
23 1 1 3 1 1 7 1 3 4 2 3 13 20 
24 - 3 2 3 3 11 1 1 1 1 - 7 18 
25 1 - - - 2 3 2 1 - 1 2 6 .9 
26 - 1 1 - - 2 1 - 1 1 - 3 5 
27 2 - 2 - - 4 1 2 - 2 4 9 13 
28 2 2 - 1 1 6 - 3 2 - 1 6 12 
29 3 - 1 1 1 () 1 2 1 1 1 6 12 
30 - - - l 2 3 1 - - 1 1 3 6 

31 - 1 1 1 -- 3 - - - - 1 1 4 
32 - - - 3 1 4 - 1 1 - 3 5 9 
33 - 1 1 2 - 4 2 3 - 1 - () 10 
34 1 - 2 - 3 fi - - - - - - 6 
35 1 l - l - 3 - - - 1 - 1 4 
36 -- - - 2 1 3 1 - - - - 1 4 
37 1 - -- 1 - 2 1 2 - - 2 5 7 
38 - - -- - 2 2 - - - - 1 1 3 
39 -- 1 - - 1 2 1 1 - - 2 4 6 
40 1 -- - 1 - 2 - 1 - - 1 2 4 

41 - - - - - - - - - - 1 l 1 
42 - 1 - 1 - 2 -- - - - -- - 2 

43 - - 1 - - l - 1 - - - 1 2 

44 1 - \ - - 2 - - - - 1 1 3 
45 - - - - - - 1 l - - - 2 2 

46 - -- - - - - 1 - - 1 - 2 2 

47 1 - - - 1 2 l - - 1 - 2 4 
48 - - - - - - - - - - - - -
49 1 - - - - 1 - - - - - - 1 
50 1 - - - - \ '- 1 - - 1 2 3 
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APÊNDICE B 

DISTRIBUIÇÃO DOS PERíODOS ESTUDADOS SEGUNDO O NÚMERO DE 

PALAVRAS 
(Número) 

PALAVRAS QUE OS CONSTITUEM 

A B 

JOSÉ GERALDO VIEIRA 
A Ladeira da Memória 
Amostra única ( con t ) 

1 • SUBAMOSTRA 

e D E Total F 

2 • SUBAM OSTRA 

G H 

Total 
da 

Total amostra 
------------------------- ------------

51 
52 2 4 
53 
54 4 
55 
56 
57 
58 
59 
60 2 

61 
62 
63 
64 
65 
66 
67 
68 
69 
70 

71 
72 
73 
74 
75 

80 

81 
89 
91 

102 

122 

160 

TOTAL 100 100 100 1 ºº 100 500 100 100 100 100 100 500 1 000 
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CLA~SES 

1 a 

2' 
3 a 

TOTAL 

1 a Amostra 2 ª Amostra Amostrz total 
--- ------------ ---------

hr lr 

m n 

h,+11 
h2+l2 
h,+1, 

m+n 

Para tal, se pode usar a fórmula (atribuída por Cramér a G W Snedecor), 

1 
x,"=----

p (1-p) 

de que resulta 
m 

JJ=----
m+n 

h, 
p = --- (pcua i = 1, 2 

h, + z, 'rJ 

Se se considera o caso especial de duas amostras de tamanho igual (ou seja 
m = nJ, como no presente trabalho, se tem que 

m 1 1 
P=--=-- 1-P=--

m+n 2 2 
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x,"=4 ~ h,p,-2m 
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ALCEU VICENTE DE CARVALHO 
(Do Laboratório de Estatística) 

A FECUNDIDADE MASCULINA EM 
SÃO PAULO 

(Segundo a idade e o ramo de atividade, na 
Capital e no interior do Estado) 1 

} • sÃo PAULO, com 9 134 423 habitantes (1 °-VII-1950J, é o mais populoso 
Estado do Brasil, bem como o que apresenta a maior quota de alfabetização, a 
maior percentagem de urbanização e os mais elevados índices econômicos2 

Torna-se, assim, interessante examinar a intensidade dê reprodução no Es­
tado, tendo em vista que a fecundidade varia segundo as condições econômicas e 
sócio-culturais do meio 

Informações sôbre a intensidade da reprodução nas diversas camadas ,eco­
nômicas e sociais da população não podem ser obtidas pelos dados sôbre a fecun­
didade feminina em relação à ocupação, pois que no Estado de São Paulo, assim 
como em geral no Brasil, a maior parte das mulheres de tôdas as classes de­
clara-se ocupada em atividades domésticas Uma satisfatória) discriminação 
pode ser obtida pelos dados sôbre a fecundidade masculina; mais precisamente, 
pela classificação dos homens adultos segundo o número de filhos tidos e a ati­
vidade exercida, fornecida pelo censo de 19503

, que será analisada na presente 
comunicação 

Em vista das diferenças demográficas existentes entre a Capital e o resto 
do Estado ("Interior"), o exame da intensidade de reprodução nas diversas ca­
madas econômicas ,e sociais é feito, separadamente, para cada uma dessas duas 
partes do Estado'. 

O confronto é limitado aos homens de 20 a 79 anos de idade, despiezando-se 
o grupo dos de menos de 20, em vista da sua restrita importância quanto à fe­
cundidade, e o dos de mais de 80, 'em vista da elevada proporção de erros nas 
respectivas declarações censitárias•. 

1 Redação ampliada de uma comunicação apresentada à 29 ª Sessão do Instituto Internacio­
nal de Estatística (Petrópolis, 1955) 

3 A população do Estado de São Paulo correspondia, segundo o censo de 1950, a 17,59% da 
população total do Brasil; entre as pessoas de 5 anos e mais encontravam-se, no Estado, 59,35% 
que sabiam ler e escrever, proporção apenas inferior à do Distrito Federal, 79,89%, mas bem 
superior a média nacional, 42,66%; a população das aglomerações urbanas com mais de 5 000 ha­
bitantes correspondia, no Estado, a 44,85% da população total, em comparação com 26,88% no 
Brasil, encontrando-se em São Paulo 29,44% da população do País presente nessas aglomerações; 
os val01es da produção agrícola e industrial do Estado, em 1949, representavam, respectivamente, 
33,56% e 46,79% da produção nacional 

3 Idêntica apuração foi efetuada no censo de 1940 Análises da mesma encontram-se nos 
volumes de Estatística Demográfica ns 10 e 15, da série dos Estudos de Estatística Teórica e 
Aplicada (I B G E , 1950 e 1952), respectivamente para o Brasil e para o Distrito Federal 

* O Município da Capital (2198 096 habitantes, em 1950) é preponderantemente urbano 
(93,36% de seus habitantes achavam-se incluídos nos quadros administrativos urbano e subur­
bano), enquanto o interior (6 936 327 habitantes) é em grande parte rural (52,59% de sua popu­
lação encontrava-se no conjunto dos quadros urbano e suburbano e 29,64%, apenas, em aglome­
rações urbanas de mais de 5 000 habitantes) 

5 Muitos são declarados "inativos", encontrando-se nesse grupo pessoas pertencentes às 
mais variadas classes sociais 
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Os resultados da apuração da fecundidade masculina na Capital e no inte­
rior constam das tabelas VII, VIII e IX, inseridas no fim do presente estudo, nas 
quais são apresentados os dados seguintes 

1) Homens de 20 a 79 anos, discriminados segundo grupos decenais de idade, 
em combinação com o ramo de atividade em que exercem a sua ocupação 
(tab VII) 

2) Homens de 20 a 79 anos, que declararam ter tido filhos, com a mesma dis­
criminação (tab VIII) 

3) Filhos tidos declarados pelos homens de 20 a 79 anos, com a mesma discri­
minação, naturalmente aplicada aos pais (tab IX) 

Pela elaboração e coordenação recíproca dos dados dessas três tabelas e pela 
comparação entre os dados para a Capital e os para o interior, obtiveram-se a~ 
demais tabelas (com exceção da tab III) que acompanham o texto da presente 
comunicação 

* * 

2. HÁ GRANDE diferença de estrutura segundo as atividades entre a população 
masculina da Capital e a do interior do Estado, como se pode ver na tabela I 

TABELA I 

Distribuição percentual dos homens de 20 a 79 anos, segundo ramos de atividade, 
na Capital e no interior do Estado de São Paulo 

1950 

RAMO DE ATIVIDADE 

PERCENTAGEM DOS 
HOMENS DE 20 A 79 ANOS 

OCUPADOS NO RAMO DE 
ATIVIDADE ESPECIFICADO 

Capital Interior 
--------------------------------------- ------ ---------- - -

Agr icultm a, pecuáJ ia e silvicultm a 
Indústi ias exti ativas 
Indústlias de ti ansfoi mação 
Coméi cio de mercado1 ias 
Comércio de valores, etc 
P1 estação de sei viços 
Ti anspoi tes, comunicações e ai mazenagem 
Pi ofissões libei ais 
Atividades sociais 
Administiação pública, etc 
Defesa nacional, etc 
Atividades domésticas e escolai es 
Outras ath idades mal definidas ou não declaradas 
Inativos 

TODOS OS RAMOS 

1,95 54,61 
0,55 1,88 

40,90 14,32 
13,89 5,47 
2,87 0,81 

12,41 5,11 
7,95 7,10 
1,61 0,53 
3,.50 1,69 
2,85 1,51 
2,46 0,76 
1,34 0,57 
0,17 0,11 
7,55 5,53 

100,00 100,00 

Na Capital, as mais altas percentagens entre os ocupados correspondem aos 
que trabalham nos ramos das indústrias de transformação (40,90%), comércio de 
mercadorias (13,89%), prestação de serviços (12,41 %) e transportes, comunica­
ções e armazenagem (7,95%) No interior do Estado, há forte preponderância 
dos que se ocupam na agricultura e pecuária (54,61 % ) , cabendo aos demais ramos 
quotas de ocupados relativamente modestas, entre as quais ressaltam as corres­
pondentes aos ramos das indústrias de transformação (14,32% l, transportes, 
comunicações e armazenagem (7,10%), comércio de mercadorias (5,47%) e pres­
tação de serviços (5,11 %) 

Resulta dessa diferença de estrutura que a fecundidade masculina no inte­
rior depende principalmente da fecundidade dos ocupados na agricultura e pe­
cuária, enquanto na Capital depende principalmente da fecundidade dos ocupa­
dos em outros ramos, entre os quais se salientam os das indústrias de trans­
formação, do comércio de mercadorias e da prestação de serviços 

* * 
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3. AS ATIVIDADES masculinas nos ramos da agricultura, pecuana e silvicultura 
e das indústrias extrativas são exercidas sobretudo no meio rural; ao contrário, 
são principalmente exercidas no meio urbano as atividades masculinas nos ramos 
das indústrias de transformação, comércio de mercadorias, comércio de valores, 
prestação de serviços, transportes, comunicações e armazenagem, profissões libe­
rais, atividades sociais, administração pública, defesa nacional e atividades do­
mésticas e escolares 

As diferenças entre a fecundade masculina na Capital e no interior do Es­
tado dependem, assim, principalmente, da ação de fatôres econômicos e sócio­
culturais dos respectivos meios rurais para aquêles que exercem atividades na 
agricultura, pecuária e silvicultura e nas indústrias extrativas, e da ação de fa­
tôres econômicos e sócio-culturais dos respectivos meios urbanos para aquêles 
que se ocupam nos demais ramos de atividade 

Os dados referentes à intensidade de reprodução masculina na Capital e no 
interior, segundo a atividade exercida, constantes da tabela IV são resumidos na 
tabela II para o conjunto dos homens de 20 a 79 anos 

TABELA II 

Dados sôbre a fecundidade masculina, segundo ramos de atividade, 
· na Capital e no interior do Estado de São Paulo 

(1950) 

NÚMERO MÉDIO PERCENTAGEM NÚMERO MÉDIO 
DE FILHOS DE HOMENS DE FILHOS 
TIDOS, POR DE 20 a 79 TIDOS, POR 

100 HOMENS ANOS QUE 100 HOMENS 
RAMO DE ATIVIDADE DE 20 A 79 TIVERAM PROLÍFICOS 

ANOS FILHOS DE 20 A 79 
ANOS 

Capital lntreior Capital Interior Capital Interior 
----------------~---------- -------------------

Agricultma, pecuáiia e silvicultura 372 389 69,18 68,82 538 565 
Indústi ias exti ativas 287 314 63,14 64,25 454 489 
Indústrias de ti ansfo1 mação 211 271 58,66 61,84 359 438 
Comét cio de mercadorias 197 296 59,49 67,02 330 442 
Comét cio de valores, etc 148 208 51,47 58,59 288 3.55 
P1 estação de serviços 184 254 55,58 60,52 331 420 
Transpot tes, comunicações e ai mazenagem 215 284 63,66 68,97 338 412 
Profissões libe1 ais 166 228 5S,90 63,98 281 357 
Atividades sociais 227 301 58,95 64.45 384 467 
Administração pública, etc 211 309 63,61 70,22 332 440 
Defesa nacional, etc 176 252 56,02 63,54 315 397 
A tividades domésticas e escolares 33 87 712 14,69 468 590 
Outras atividades e atividades mal definidas ou 

não declaradas 178 247 44,4fi 52,29 401 473 
Inativos 435 427 70,06 60,20 621 710 

TODOS os RAMOS 221 345 59,05 66,21 374 522 

A taxa cumulativa de fecundidade (número médio de filhos tidos por 100 
homens) depende de dois fatôres, que são a quota os homens prolíficos e a 
taxa cumulativa de prolificidade (número médio de filhos tidos por 100 homens 
prolíficos) 

A taxa cumulativa de fecundidade da Capital, para o conjunto dos homens 
de 20 a 79 anos (221) é muito menor do que a do i:nterior (345) em conseqüência 
da inferioridade tanto da quota de prolíficos (59,05 na Capital, em comparação 
com 66,21 no interior) como da taxa cumulativa de prolificidade (374 na Capital, 
em comparação com 522 no interior), prevalecendo a influência dêste segundo 
fatorº. 

" Na Capital de São Paulo, a taxa de fecundidade, a quota de prolíficos e a taxa de prolífi­
cidade para o conjunto dos homens de 20 a 79 anos representam, respectivamente, 64%, 89% 
e 72% dos correspondentes valores observados para o interior do Estado 
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A infelioridade da quota de prolíficos na Capital em relação ao interior de­
pende, na maior parte, da maior freqüência do celibato ali verificado, entre os 
homens em conjunto e em todos os grupos decenais de idade, com exceção dos 
dois últimos, coam se pode verificar pelos dados da Tabela III 

TABELA III 

Solteiros por 100 homens, por grupos decenais de idade 
na Capital e no interior do Estado de São Paulo 

(1950) 

IDADE CAPITAL INTERIOR 
(Anos completos) 

---- - -- - ~ 

20 a 29 63,11 54,83 
30 a 39 19,19 14,66 
40 a 49 10,21 8,47 
50 a 59 6,R3 6,16 
60 a 69 5,15 5,64 
70 a 79 4,42 5,18 

20 a 79 31, 14 26,36 

Essa inferioridade depende também da diferente composrçao da população 
da t.apital, em relação à do interior, segundo ramos de atividade 

Como consta da tabela I, mais de dois terços da população masculina de 20 a 
79 anos da Capital são constituídos pelos ocupados nos ramos de relativamente 
baixas quotas de prolíficos (indústrias de transformação, comércio de mercado-
1 ias e prestação de serviços), ao contrário do interior, onde cêrca de dois terços 
da população masculina nas idades consideradas exercem suas atividades em 
i amos caracterizados pelas mais elevadas quotas de prolíficos (agricultura, pe­
cuá1ia e silvicultura, comércio de mercadorias e transportes e comunicações) 7 

A inferioridade da taxa cumulativa de prolificidade para o conjunto dos ho­
mens de 20 a 79 anos na Capital (374) em relação ao intelio1 (522) pode ser atri­
buída principalmente à maior freqüência do celibato na área metropolitana, à 
mais elevada idade média no casamento e à limitação voluntária da prole 

Uma segura indicação do casamento menos freqüente e mais tardio na Ca­
pital é dada, de maneira indireta, pelos dados comparativos, expostos na ta­
bela III, sôbre a percentagem de solteiros observada nos diversos grupos de idade 
na cidade de São Paulo e no interior do Estado A mai01 freqüência do celibato 
nas idades moças e maduras, dá indício da mais elevada idade média dos que 
contraem casamento 

A menor taxa cumulativa de prolificidade dos homens de 20 a 79 anos na 
Capital depende também, anàlogamente ao que ocorre com ieferência à quota 
média geral de prolíficos, da diferente composição da população metropolitana, 
em comparação com a do interior, segundo iamos de atividade econômica OE 
ramos mais representados na população masculina da Capital - os das indús­
trias de transformação, comércio de mercadorias e prestação de sei viÇos - são 
caracterizados por taxas cumulativas de prolificidade relativamente baixas (en­
t1e 330 e 359 filhos tidos por 100 somens prolíficos, como se pode ver na ta­
bela II), enquanto que ramos fortemente rep1esentados na população masculina 
do interi01 - como os da agricultura, pecuária e silvicultura, do comércio de 
mercadorias e dos transportes, comunicações e a1mazenagem - se distinguem 
por suas taxas cumulativas de prolificidade relativamente elevadas (entre 412 
e 565 filhos tidos por 100 homens prolíficos) As taxas relativamente baixas da 
Capital e relativamente altas do interior, referentes aos ocupados nos ramos de 
atividade fortemente representados, entram com pesos elevados na formação das 
respectivas médias gerais de prolificidade 

• Veja-se a tabela II 
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O exame dos dados referentes aos diversos ramos de atividade revela que 
entre os ocupados o número médio de filhos tidos por 100 homens em geral é 
maior, tanto na Capital como no interior do Estado, para os que exercem ativi­
dades na agricultura, pecuária e silvicultura, respectivamente 372 e 389, é menor 
para os que exercem atividades domésticas e escolares 33 na Capital e 87 no 
interior" 

A mais elevada quota de prolíficos entre os ocupados corresponde, na Capital, 
também aos agricultores, 69,18%, e no interior aos que exercem atividades no 
ramo da administração pública, 70,22%, a mais baixa corresponde, tanto na 
Capital como no interior, ao ramo das atividades domésticas e escolares, 7,12% 
e 14,69%, respectivamenteª 

O número médio de filhos tidos por 100 homens prolíficos, entre os ocupados, 
apresenta-se mais elevado, na Capital, para os agricultores, atingindo 538, e, no 
interior, para os que exercem atividades domésticas e escolares, ascendendo a 590; 
apresenta-se mais baixo, na Capital, entre os ocupados em profissões liberais, 
281, e, no interior, entre os ocupados no comércio de mercadorias, 355 

Cumpre, assim, salientar o alto nível da fecundidade, entre os ocupados, dos 
que se dedicam às atividades agropecuárias tanto na Capital como no interior do 
Estado, os quais apresentam, simultâneamente, elevadas quotas de homens prolí­
ficos e elevadas taxas de prolificidade 

Os demais ramos de atividade ficam distanciados do agropecuário Entre­
tanto, salientam-se ,entre êles, pelo nível relativamente elevado de fecundidade, 
tanto na Capital como no interior do Estado, os das indústrias extrativas, das 
indústrias de transformação, dos transportes e comunicações e das atividades 
sociais, que contam com grandes massas de trabalhadores manuais, e o da adml­
nistração pública em que a representação dos trabalhadores intelectuais é re­
lativamente elevada, exercendo, porém, a maioria dos ocupados funções bastante 
humildes e de nível de remuneração aproximadamente igual ao dos trabalha­
dores manuais dos ramos de atividade acima mencionadosº Entre os ramos de 
atividades extra-domésticas com fecundidade mais baixa, encontram-se os da 
defesa nacional, do comércio de valores e das profissões liberais, em que há maior 
proporção de trabalhadores intelectuais, em posição intermediária, acham-se os 
ramos do comércio de mercadorias, com fecundidade ainda relativamente ele­
vada e o da prestação de serviços. 

Os inativos apresentam fecundidade mais alta do que os ocupados em todos 
os ramos de atividade, tanto na Capital como no interior (respectivamente 435 
e 427 filhos tidos por 100 homens de 20 a 79 anosJ São muito altos, também, os 
níveis, nos quadros metropolitano e no do interiJr, tanto de suas quotas de pro­
líficos (70,06 e 60,20, respectivamente) como de suas taxas de prolificidade (621 
e 710, respectivamente) A mais alta fecundidade dos inativos, na maioria apo­
sentados e pessoas que se tornaram econômicamente independentes depois de um 
largo período ativo, resulta, como é óbvio, de sua idade média mais elevada do 
que a dos ocupados nos diversos ramos de atividade 

As diferenças entre a fecundidade dos ocupados nos diversos ramos de ati­
vidade na Capital e no interior do Estado, que podem ser apreciadas diretamente 
na tabela II, são postas em melhor relêvo pelas razões constantes da tabela IV 
Nessa tabela, os diversos ramos de atividade são dispostos segundo a ordem 
crescente das razões entre as respectivas taxas cumulativas de fecundidade para 
a Capital e as para o interior 

Como resulta das razões na primeira coluna da tabela, a fecundidade média 
geral para os ocupados nos diversos ramos de atividade na Capital é menor do 
que no interior Apenas os inativos têm fecundidade aproximadamente igual 
tanto na Capital como no interior 

Em quase todos os ramos de atividade verifica-se que a menor fecundidade 
média na Capital depende seja da menor quota de prolíficos, seja, e em maior 
proporção, da menor prolificidade, apenas no ramo das atividades agrícolas e 

8 A reduzida fecundidade e a baixa quota de prolíficos dos ocupados em atividades domés­
ticas e escolares dependem da predominância de moços entre os mesmos Dos homens de 20 a 79 
anos dêste ramo, 91,37% na Capital e 83,08% no interior pertencem ao grupo de 20 a 29 anos de 
idade e exercem, em grande maioria, atividades escolares discentes 

0 Embora estejam incluídas no ramo das atividades sociais pessoas que exercem atividades 
essencialmente intelectuais, tais como professôres, ministros dos cultos, servidores de institui­
ções culturais e de previdência, a grande maioria dos seus componentes são trabalhadores ma­
nuais dos serviços de saneamento, abastecimento e melhoramentos urbanos 

' 
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pecuárias verifica-se que a quota de prolíficos da Capital excede levemente a cor­
respondente média para o interior, e no ramo das atividades domésticas e escola­
res a inferioridade da quota de prolíficos é muito maior do que a da taxa de 
prolificidade, ao contrário do que ocorre em todos os demais ramos de atividade 

TABELA IV 

Razões entre as medidas da fecundidade masculina da Capital e as 
do interior do Estado de São Paulo, segundo os ramos de atividade 

(1950) 

RAMO DE ATIVIDADE 

Atividades domésticas e escolai es 
Comércio de mm cado1 ias 
Adminishação pública, etc 
Defesa nacional, etc 
Comé1 cio de val01 es, etc 
$z0utias atividades e atividades mal definidas ou não de-

clatadas 
Piestação de sei viços 
Profissões libe1ais 
Atividades sociais 
Ttanspo1tes, comunicações e a1mazenagem 
Indústiias de tiansf01mação 
Indústrias extiativas 
Ag1icultuia, pecuáiia e silvicultuia 
Inativos 

TODOS os RAMOS 

RAZÕES 

Entre os nümeros médios dos 
filhos tidos na Capital e no Interior 

Por 100 homens Por 100 homens 
em geral prolíficos 

0,38 0,79 
0,67 0,75 
0,68 0,75 
0,70 0,79 
0,71 0,81 

0,72 0,85 
0,72 0,79 
0,73 0,79 
0,75 0,82 
0,76 0,82 
0,78 0,82 
0,91 0,93 
0,96 0,95 
1,02 0,87 

0,641 0,72 

Entre as quotas 
de homens 

prolíficos da 
Capital e do 

Interior 

0,48 
0,89 
0,91 
0,88 
0,88 

0,85 
0,92 
0,92 
0,91 
0,92 
0,95 
0,98 
J,01 
1,16 

0,89 

A inferioridade das taxas cumulativas de fecundidade masculina na Capital é 
forte especialmente entre os ocupados nas atividades domésticas e escolares (cuja 
taxa é igual a 38%, apenas, da correspondente média para o interior) Menor, 
mas ainda acentuada, é a inferioridade das taxas metropolitanas nos iamos do 
comércio de mercadorias, da administração pública, da defesa nacional, do co­
mércio de valores, da prestação de serviços, das profissões liberais, das atividades 
sociais, dos transportes e comunicações e das indústrias de transformação (com 
taxas de fecundidade variáveis entre 67% a 78% das correspondentes médias 
para o interior) Entre os ocupados nas indústrias extrativas e na agricultura, 
pecuária e silvicultura, a inferioridade da fecundidade metropolitana é mode­
rada (sendo ela igual a 91% e 96%, respectivamente, das co11espondentes médias 
para o interior) 

Dependendo a fecundidade, como já foi esclarecido anteriormente, da quota 
de homens prolíficos e da taxa cumulativa de prolificidade, examina-se, a seguir, 
o grau de inferimidade dêsses dois fatôres da mais baixa fecundidade na Capital, 
relativamente ao intelior, segundo os ramos de atividade 

A inferioridade das quotas de homens prolíficos é muito forte entre os ocupa­
dos em atividades domésticas e escolares (com quota de prolíficos igual a 48% 
apenas da correspondente média para o interior) Menor inferioridade obser­
va-se entre os ocupados no comércio de mercadorias, na administração pública, 
na defesa nacional, no comé1cio de valores, na prestação de serviços, nas profis­
sões liberais, nas atividades sociais e nos transportes e comunicações (com quotas 
de prolíficos variáveis entre 88% a 92% das correspondentes médias para o in­
terior), e ainda menor entre os ocupados nas indústrias de transformação (com 
quota de prolíficos igual a 95% da correspondente média para o interior) . No 
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ramo das indústrias extrativas, a quota de homens prolíficos da Capital é ligei­
ramente inferior à média para o interior, e no da agricultura, pecuária e silvicul­
tura quase coincide com ela. 

No comêço dêste parágrafo, salientou-se que, em conseqüência das condições 
peculiares da vida social dos habitantes da Capital, o celibato é mais freqüente e 
a idade média no casamento mais elevada do que no interior, contribuindo essas 
duas circunstâncias para diminuir a quota de homens prolíficos Verifica-se, 
agora, que essa influência se manifesta, realmente, em todos os ramos de ativi­
dades exercidas principalmente no meio urbano 

Escapam a essa influência, quase totalmente, os ocupados nas indústrias ex­
trativas, e totalmente os ocupados na agricultura, pecuária e silvicultura A re­
duzida inferioridade da quota de prolíficos da Capital, em relação à do interior, 
no ramo das indústrias extrativas, e a sua não inferioridade no ramo da agri­
cultura, pecuária e silvicultura, podem ser esclarecidas pela consideração de que 
essas atividades são exercidas no meio rural, cujas condições de vida, na Capital 
e no interior, se fazem sentir de maneira idêntica no que se refere à contração 
do casamento 

As taxas cumulativas de prolificidade masculina da Capital são inferiores às 
correspondentes médias para o interior em todos os ramos de atividade, sem 
exceção. 

Esta inferioridade é forte entre os ocupados no comércio de mercadorias e 
na administração pública (com taxas de prolificidade iguais a 75% das corres­
pondentes médias para o interior), como também entre os ocupados em ativi­
dades domésticas e escolares, na defesa nacional, na prestação de serviços e nas 
profissões liberais (cujas taxas cumulativas de prolificidade são iguais a 79% das 
correspondentes médias para o interior) Menor é a inferioridade das taxas me­
tropolitanas referentes aos ramos do comércio de valores, das atividades sociais, 
dos transportes e comunicações e das indústrias de transformação (cujas taxas 
cumulativas de prolificidade correspondem a 81 %-82 % das respectivas médias 
para o interior), e ainda menor entre os ocupados nas indústrias extrativas e na 
agricultura, pecuária e silvicultura (com taxas de prolificidade correspondente a 
93% e 95% das respectivas médias para o interior) 

O mais baixo nível da prolificidade metropolitana em relação à do interior 
depende das condições características do meio econômico-social da Capital. São 
estas condições a causa direta do retardamento na formação da família, que 
exige, geralmente, a disponibilidade de meios econômicos suficientes, e a causa 
indireta da menor prolificidade, pois o atraso no casamento reduz o período de 
convivência fecunda dos cônjuges Parece evidente que na Capital de São Paulo 
é já difuso o costume da limitação voluntária da prole, ainda bem raro não só 
no interior do Estado, mas em todo o Brasil, fora das maiores cidades 

A influência dos fatôres de que decorre a redução da prolificidade na Capi­
tal mostra-se mais intensa entre os ocupados em atividades exercidas princi­
palmente no meio urbano A menor redução da prolificidade dos ocupados nas 
indústrias extrativas e na agricultura, pecuária e silvicultura, na Capital, em 
confronto com o interior, parece poder ser explicada pelo fato de que êles são, 
pela própria natureza de suas atividades, habitantes de áreas rurais ou subur­
banas, onde as circunstâncias que determinam a restrição da prolificidade não 

~ têm o cunho coercitivo das que prevalecem na área propriamente urbana da 
Capital 

Em suma, a análise das causas da menor fecundidade metropolitana dos 
ocupados nos diversos ramos de atividade em relação à fecundidade nos mesmos 
verificada no resto do Estado, indica claramente que as circunstâncias dos meios 
rurais da Capital e do interior favorecem igualmente o casamento dos que se 
dedicam às indústrias extrativas e à agricultura, pecuária e silvicultura, mas não 
a procriação, que é mais intensa no interior, que as circunstâncias do meio ur­
bano da Capital restringe tanto o casamento quanto a procriação dos que se 
ocupam em todos os demais ramos de atividade, nos quais, excetuando o das 
atividades domésticas e escolares, a restrição da procriação se mostra mais in­
tensa do que a do casamento 

A fim de eliminar a influência das diferenças existentes na composição por 
idade dos homens ocupados nos diversos ramos de atividade na Capital e no in­
terior do Estado, apresentam-se abaixo na tabela V (seções 1 a 14) dados por 
grupos decenais de idade, e, na tabela VI as razões entre êsses dados para a 
Capital e os correspondentes para o interior 
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TABELA V 

Quotas de prolíficos, taxas cumulativas de prolificidade e de fecundidade segundo 
ramos de atividade, por grupos decenais de idade, na Capital e no interior do 

Estado de São Paulo 
(1950) 

PERCENTAGEM NÚMERO MÉDIO DOS FILHOS TIDOS 
DOS HOMENS 

IDADE QUE TIVERAM Por 100 homens (Anos completos) FILHOS prolíficos 

Capital 1 Interior Capital 1 Interior 

1. Agricultura, pecuária, etc. 

ma~. ····················· 
Wa~ ............................. . 
40 a 49 .......... . 
50 a 59. . ......... . 
60 a 69 ........ . 
70 a 79 .............................. . 

20 a 79 .............................. . 

29,1 
70,8 
81,6 
87,2 
86,9 
89,1 

69,2 

38,2 
82,3 
89;0 
91,1 
91,0 
91,2 

68,8 

2. Indústrias extrativas 

ma 29 .......... ················· 
30 a 39.. . ................. . 
40 a 49 ............................... . 
50 a 59.. . ................. . 
60 a 69 .............................. . 
60a79 ..................... . 

20 a 79 ......... . 

33,21 
73,5 
82,4 
86,5 
87,7 
77,8 

63,1 

35,6 
75,8 
83,1 
86,5 
87,3 
91,4 

64,3 

215 
372 
556 
653 
716 
777 

538 

221 
393 
546 
627 
701 
671 

454 

3. Indústrias de transformação 

ma 29 .... 
30 a 39. 
40 a 49 
50 a 59. 
60 a 69 
70 a 79 .. 

20 a 79. 

20 a 29 .. 
30 a 39. 
40 a 49 .... 
50 a 59 
60 a 69 ... 
70 a 79 

..•.•. 0.. 

28,9 
72,9 
81,8 
86,2 
88,0 
88,7 

58,7 

33,0 
77,9 
86,1 
88,1 
89,1 
89,8 

61,8 

179 
286 
420 
555 
644 
704 

359 

4. Comércio de mercadorias 

26,5 
71,5 
81,0 
83,5 
85,0 
86,0 

32,3 
78,5 
85,5 
87,5 
88,3 
87,7 

164 
254 
355 
476 
587 
648 

20 a 79. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 59,5 67,0 330 

20 a 29 
30 a 39 .. 
40 a 49 
50 a 59 .. 
60 a 69 
70 a 79 .. 

20 a 79 

5. Comércio de valores, etc. 

20,5 
65,5 
76,4 
78,3 
83,3 
84,9 

51,5 

27,7 
74,7 
81,5 
82,0 
82,7 
84,6 

58,6 

154 
220 
303 
416 
520 
593 

288 

224 
449 
699 
837 
891 
924 

565 

227 
412 
602 
716 
787 
808 

489 

98 
355 
553 
700 
795 
847 

438 

191 
334 
486 
651 
765 
835 

442 

166 
265 
414 
551 
701 
840 

355 

Por 100 homens 
em geral 

Capital 1 Interior 

621 264 
454 
569 
622 
693 

372 

74 
289 
450 
543 
615 
522 

287 

52 
208 
344 
478 
567 
624 

211 

44 
181 
287 
398 
499 
557 

197 

32 
144 
231 
325 
433 
503 

148 

86 
369 
622 
762 
811 
842 

389 

81 
313 
500 
619 
688 
738 

314 

65 
277 
476 
616 
708 
760 

271 

62 
262 
415 
570 
675 
733 

296 

46 
198 
337 
452 
579 
711 

208 
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TABELA V (Continuação) 

Quotas de prolíficos, taxas cumulativas de prolificidade e de fecundidade segundo 
ramos de atividade, por grupos decenais de idade, na Capital e no interior do 

Estado de São Paulo 
(1950) 

PERCENTAGEM NÚMERO MÉDIO DOS FILHOS TIDOS 
DOS HOMENS 

IDADE QUE TIVERAM Por 100 homens Por 100 homens (Anos completos) FILHOS prolíficos em geral 

Capital [ Interior Capital [ Interior Capital [ Interior 

6. Prestação de serviços 

20 a 29 26,2 30,3 169 188 44 57 
30 a 39 68,1 75,4 257 329 175 248 
40 a 49 77,3 82,1 370 493 286 405 
!iO a 59 80,7 84,6 501 647 404 548 
60 a 69 83,4 84,3 613 748 511 631 
70 a 79 87,1 84,2 677 831 590 700 

20 a 79 55,6 50,5 331 420 184 254 

7. Transportes, comunicações, etc. 

20 a 29 33,6 40,1 1861 206 63 82 
30 a 39 76,3 81,3 286 356 218 289 
40 a 49 84,8 86,6 397 512 337 443 
40 a 59 85,5 87,2 513 637 438 555 
60 a 69 85,0 86,8 633 747 538 648 
70 a 79 81,8 86,7 803 804 657 697 

20 a 79 63,7 69,0 338 412 215 284 

8. Profissões liberais 

20 a 29 23,6 1 25,2 150 155 35 39 
30 a 39 63,3 72,1 212 260 134 187 
40 a 49 76,3 83,1 271 370 207 308 
50 a 59 78,2 82,6 373 49~ 292 410 
60 a 69 82,9 86,9 445 616 369 536 
70 a 79 83,1 81,9 618 734 514 601 

20 a 79 58,9 64,0 281 357 166 228 

9. Atividades sociais 

20 a 29 25,6 32,0 187 195 48 62 
30 a 39 66,0 69,7 289 327 191 228 
40 a 49 75,0 78,5 417 516 313 405 
50 a 59 78,9 81,8 534 669 421 547 
60 a 69 80,5 80,6 618 758 498 611 
70 a 79 70,7 72,8 657 844 46.5 615 

20 a 79 59,0 64,5 384 467 227 301 

10. Administração pública, etc. 

20 a 29 28,2 34,4 166 199 47 69 
30 a 39 69,5 79,5 252 328 175 261 
40 a 49 79,0 85,9 344 494 272 424 
50 a 59 82,5 87,7 454 618 375 542 
60 a 69 84,3 89,1 599 736 504 656 
70 a 79 92,1 85,3 811 864 747 737 

20 a 79 63,6 70,2 332 440 211 309 
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TABELA V (Conclusão) 

Quotas de prolíficos, taxas cumulativas de prolificidade e de fecundidade segundo 
ramos de atividade, por grupos decenais de idade, na Capital e no interior do 

Estado de São Paulo 
(1950) 

PERCENTAGEM NÚMERO MÉDIO DOS FILHOS TIDOS 
DOS HOMENS 

IDADE QUE TIVERAM Por 100 homens Por 100 homens 
(Anos completos) FILHOS prolíficos em geral 

Capital 1 Interior Capita! 1 Interior Capital 1 Interior 

11. Defesa nacional, etc. 

20 a 29 24,6 34,7 178 208 44 72 
30 a 39 69,7 78,8 262 350 183 276 
40 a 49 80,8 85,0 378 507 305 431 
50 a 59 84,7 86,0 476 657 403 567 
60 a 69 85,3 86,9 607 802 517 696 
70 a 7fl 75,0 85,2 650 843 488 719 

20 a 79 56,0 63,5 315 397 176 252 

12. Atividades domésticas e escolares 

20 a 29 2,1 3,9 175 239 4 9 
30 a 39 32,2 45,5 303 453 98 206 
40 a 49 68,0 73,8 526 658 358 485 
50 a 59 75,7 78,6 770 765 507 601 
60 a 69 78,0 81,0 680 794 530 643 
70 a 79 84,.51 76,9 739 841 624 647 

20 a 79 7,1 14,7 468 590 33 87 

13. Outras ativ. e ativ. mal definidas ou não declaradas 

20 a 29 18,8 27,4 179 196 34 54 
30 a 39 53,R 66,l 309 361 166 238 
40 a 49 59,0 66,0 420 536 243 354 
50 a 59 67,2 63,4 529 739 355 469 
60 a 69 75,0 76,6 85S 765 643 586 
70 a 79 81,8 66,7 756 815 618 544 

20 a 79 44,5 5~,3 401 473 178 247 

14. Inativos 

20 a 29 13,7 10,8 192 213 26 23 
30 a 39 47,9 35,0 317 3fl3 152 130 
40 a 49 70,7 .56,1 488 556 345 312 
50 a 59 84,3 75,2 621 603 524 521 
60 a 69 88,2 82,1 fi95 7\Jl 613 650 
70 a 79 80,4 84,2 731 851 6FJ4 716 

20 a 79 70,1 60,2 621 710 435 427 

l a 14. Todos os ramos 

20 a 29 2t),7 35,2 17G 214 47 75 
30 a 39 70,7 79,1 276 404 í95 319 
40 a 49 80,2 86,1 399 622 320 53~ 

50 a 59 84,0 88,2 535 7fl6 449 676 
60 a 69 86,6 88,0 64G 840 562 739 
70 a 79 88,4 87,1 719 879 635 766 

20 a 79 59, 1 66,2 374 522 221 345 
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A marcha das quotas de prolíficos e das taxas cumulativas de prolificidade 
e de fecundidade é tendencialmente ascendente nos grupos sucessivos de idade 
em todos os ramos de atividade, tanto na Capital como no interior do Estado. 

A inferioridade relativa das quotas de prolíficos da Capital, que, como foi 
salientado, varia segundo os ramos de atividade, mostra-se em quase todos es­
pecialmente forte no grupo de idade de 20 a 29 anos, já menor no de 30 a 39 
anos e ainda menor nos seguintes, nos quais oscila com predominância de uma 
leve tendência ascendente das razões entre as quotas metropolitanas e as do 
interior 

Os inativos da Capital, ao contrário dos ocupados, apresentam quotas de pro­
líficos mais elevadas do que os do interior em todos os grupos de idade, especial­
mente nos mais moços 

Entre os ocupados, observam-se na Capital quotas de prolíficos um pouco su­
periores às médias para o interior, apenas para aquêles que exercem atividades 
no ramo do comércio de valores, no grupo de 60 a 69 anos, e nos ramos da presta­
ção de serviços, profissões liberais, administração pública e atividades domésticas 
e escolares, no grupo de 70 a 79 anos. · 

Tornam-se evidentes a maior freqüência do celibato e o retardamento do 
início da atividade reprodutora na Capital pela forte inferioridade relativa da 
quota de prolíficos no grupo de 20 a 29 anos de idade, em comparação com o in­
terior Com exceção dos inativos, verifica-se êste retardamento em todos os ra­
mos de atividade, sendo maior entre os ocupados nas atividades domésticas e 
escolares, na defesa nacional, no comércio de valores e na agricultura e pecuária, 
e menor entre os ocupados nas profissões liberais e nas indústrias extrativas 

A inferioridade relativa das taxas cumulativas de prolificidade da Capital, 
em quase todos os ramos de atividade, é menos marcada no grupo de idade de 
20 a 29 anos do que nos seguintes, nos quais predomina a tendência descendente 
das razões entre as taxas metropolitanas e as do interior até o grupo de 40 a 49 
anos, e a ascendente, depois 

Esta inferioridade, variável nos diversos ramos de atividade, mostra-se, en­
tretanto, para cada um dêles, pouco diferente nos grupos sucessivos ao de 20 a 
29 anos de idade Nota-se, apenas, que ela não se verifica no grupo de 50 a 59 
anos entre os ocupados em atividades domésticas e escolares, e no grupo de 70 
a 79 anos entre os ocupados nos transportes e comunicações, é um pouco menos 
acentuada, nesse mesmo grupo de idade, entre os ocupados na administração pú­
blica e, pelo contrário, um pouco mais acentuada entre os ocupados nas indús­
trias extrativas, no comércio de valores e nas atividades sociais; apresenta-se 
também um pouco mais acentuada no grupo de 30 a 39 anos, entre os ocupados 
em atividades domésticas e escolares. 

O atraso do casamento e a limitação da prole na Capital refletem-se nas 
taxas cumulativas de prolificidade de todos os ramos de atividades em quase to­
dos os grupos de idade, tornando-as bem inferiores às correspondentes médias 
para o interior. 

A inferioridade relativa das taxas cumulativas de fecundidade da Capital 
depende, em quase todos os ramos de atividade, da inferioridade relativa tanto 
das quotas de prolíficos como das taxas cumulativas de prolificidade, prevale­
cendo, em geral, no grupo de 20 a 29 anos a ação do primeiro fator, e nos demais 
a do segundo 

Nos ramos da agricultura e pecuária, do comércio de mercadorias, dos trans­
portes e comunicações, da administração pública e das atividades domésticas e 
escolares, a inferioridade relativa das taxas cumulativas de fecundidade metro­
politana é mais forte nas idades jovens, diminuindo nas mais velhas; nos ramos 
das indústrias extrativas, e entre os inativos, observa-se marcha inversa, com 
aumento da inferioridade relativa nas idades mais avançadas Nos ramos das in­
dústrias de transformação, da prestação de serviços e das profissões liberais, a 
inferioridade relativa é menor nos grupos extremos de 20 a 29 e 70 a 79 anos e 
maior nos grupos centrais; no ramo da defesa nacional a inferioridade relativa 
diminui progressivamente até o grupo de 60 a 69 anos, aumentando, porém, no 
de 70 a 79. Nos ramos do comércio de valores e das atividades sociais, a inferio­
ridade relativa é mais acentuada nos grupos de 40 a 49 e 70 a 79, respectivamente, 
variando, quer num caso, quer no outro, sem nítida tendência nos demais grupos 
de idade 



286 REVISTA BRASILEIRA DE ESTATíSTICA 

TABELA VI 

Razões entre as medidas da fecundidade masculina da Capital e as do interior do 
Estado de São Paulo, segundo ramos de atividade, por grupos decenais de idade 

(1950) 

IDADE 
(Anos completos) 

(a) 

20 a 29 
30 a 39 
40 a 411 
50 a 59 
60 a 69 
70 a 79 

20 a 79 

2. 

20 ll 29 
30 a 3!1 
40 a 49 
50 a .59 
60 a 69 
70 ll 79 

20 a 79 

3. 

20 a 29 
30 a 39 
40 a 4!1 
50 a 59 
60 a 69 
70 n 79 

20 a 79 

RAZÕES ENTRE OS DADOS PARA A CAPITAL E OS PARA O INTERIOR 

1 

Agri- lndús-
lndús- Co- Co- Pres- Trans- 1 Admi- Ativi-
trias :nércio mércio tação portes, Pro- Ativi- nistra- Defesa dades Outras 

cultura trias de de comu- fissões dades ção mwJ- domés- ativi- lna-de de pecu- extra- trans- va- n~ca- lib~-1 sociais pú- onal, ticas dades, ti vos 
ária, tivas marca- ser-

for- darias lores, viços çoes, ra1s blica, etc e esco- etc 
etc. mação etc etc etc lares 

lb) (c) (d) (e) \1) (g) (h) (i) (j) (k) (1) (m) (n) (o) 

1. Razões das quotas de homens prolíficos 

0,76 0,93 0,88 0,82 0,74 0,85 0,84 0,94 0,80 0,82 0,71 0,54 0,60 1,27 
0,813 0,97 0,fl4 0,91 0,88 0,90 Q,94 0,88 O,% 0,87 0,88 0,71 0,81 1,3:> 
0,92 0,99 0,D5 O,\Jfi 0,94 0,94 0,98 0,92 0,06 0,92 0,95 0,92 1,89 0,2ti 
0,95 1,00 0,98 0,9ii 0,!15 0,95 0,98 0,9.5 0,96 0,94 0,98 0,9ü 1,06 1,12 
0,95 1,00 0,99 0,9fi 1,01 0,99 0,98 0,95 1,00 0,95 0,98 0,96 0,98 1,07 
0,98 0,85 0,99 0,98 1,00 1,03 0,94 1,01 0,97 1,08 0,88 1,10 1,23 1,06 

1,01 0,98 0,95 0,89 0,88 0,92 0,92 0,92 0,91 0,91 0,88 0,48 0,85 1,16 

Razões das taxas cumulativas de inolificidade masculina 

0,913 0,97 0,90 0,813 0,93 0,90 0,90 0,97 0,96 0,83 0,86 0,73 0,91 0,90 
0,83 0,95 0,81 0,7G 0,83 0,78 0,80 0,82 0,88 0,77 0,75 0,67 0,8(i 0,87 
0,80 0,91 0,7G 0,73 0,73 0,7.5 0,78 0,73 0,81 0,70 0,75 0,80 0,78 0,88 
0,78 0,88 0,79 0,73 0.75 0,77 0,81 O,í5 0,80 0,73 0,72 1,01 0,72 0,90 
0,80 0,89 0,81 0,77 0,74 0,82 0,85 0,72 0,82 0,81 0,76 0,86 1,12 0,88 
0,84 0,83 0,83 0,78 0,71 o 81 1,00 0,84 0,78 0,94 0,77 0,88 0,93 0,86 

0,95 0,93 0,82 0,75 0,81 0,79 0,82 0,79 0,82 0,75 0,78 0,79 0,85 0,87 

Razões das taxas cumulativas de fecundidade masculina 

0,72 0,91 0,80 0,71 0,70 0,77 0,77 0,90 0,77 1 0,68 0,61 0,44 1,63 1,13 
0,72 0,92 0,75 0,69 0,73 0,71 0,75 0,72 0,84 0,67 0,66 0,48 0,70 1,17 
0,73 0,90 0,72 0,69 0,69 0,71 0,76 0,67 0,77 0,64 0,71 0,74 0,70 !,li 
0,75 0,88 0,78 0,70 0,72 0,74 0,79 0,71 0,77 0,69 0,71 0,84 0,76 1,01 
0,77 0,89 0,80 0,74 0,75 0,81 0,83 0,69 0,82 0,77 0,74 0,82 1,10 0,94 
0,82 0,71 0,82 0,76 0,71 

0,841 
0,94 0,86 1,76 0,01 0,68 1,96 1,14 0,91 

0,96 0,91 0,78 0,67 0,71 0,72 0,76 0,73 1 0,75 0,68 0,70 0,38 p,72 1,02 

Todos 
os 

ramos 

(p) 

0,76 
0,89 
o,o:i 
0,95 
0,98 
1,01 

0,89 

0,82 
0,1)8 
0,04 
0,70 
0,77 
0,82 

0,72 

0,6 
0,6 

3 
1 
o 
6 
6 
3 

0,6 
0,6 
0,7 
0,8 

0,6 4 

Mediante o confronto das razões constantes das seções 1 e 2 da tabela VI, 
verifica-se que entre os ocupados na agricultura e pecuária, no comércio de mer­
cadorias, nos transportes e comunicações, na administração pública e nas ati­
vidades domésticas escolares, a subida das razões entre as taxas cumulativas de 
fecundidade metropolitanas e as do interior nos grupos sucessivos de idade de­
pende principalmente do aumento das razões entre as quotas de prolíficos da Ca­
pital e as do interior. 

Entre os ocupados nas indústrias extrativas e entre os inativos, a diminuição 
das razões entre as taxas cumulativas de fecundidade metropolitanas e as do 
intelior nos grupos sucessivos de idade resulta, no primeiro caso, da diminuição 
das razões entre as taxas cumulativas de prolificidade da Capital e as do interior, 
e, no segundo, da diminuição simultânea das razões entre essas taxas e das ra­
zões entre as quotas de prolíficos da Capital e as do interior. 

Também entre os ocupados nas indústrias de transformação, na prestação de 
serviços e nas profissões liberais, a diminuição das razões entre as taxas cumula­
tivas de fecundidade metiopolitanas e as do interior nos grupos de 30 a 69 anos 
depende principalmente da correlativa diminuição das razões entre as taxas 
cumulativas de prolificidade da Capital e as do interior 

4. RECAPITULANDO, cumpre salientar, em primeiro lugar, a diferente distribui­
ção proporcional dos homens, segundo ramos de atividade, na Capital e no in­
terior do Estado de São Paulo Predominam fortemente na população masculina 
do interior os ocupados na agricultura, pecuária e silvicultura, que apresentam 
elevado nível de fecundidade, enquanto na Capital a maioria dos ocupados se dis-
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tribui pelas atividades das indústrias de transformação, do comércio de merca­
dorias e da prestação de serviços, cujos níveis de fecundidade são menos eleva­
dos É êste um fator da inferioridade da fecundidade da Capital em comparação 
com a média do interior · 

A fecundidade masculina da Capital corresponde a cêrca de dois têrços da 
observada no interior. Esta inferioridade resulta da menor quota de prolíficos e 
da menor prolificidade em comparação com o interior, prevalecendo a influência 
dêste segundo fator 

A menor quota de prolíficos depende principalmente da maior freqüência do 
celibato na Capital O atraso do casamento na população da Capital tende a dl­
minuir a prolificidade, reduzindo o período de convivência fecunda dos cônjuges 

Também a limitação voluntária da prole é praticada na Capital, mas a sua 
influência na redução da prolificidade talvez seja ainda menos importante do 
que a do retardamento do início da atividade reprodutiva 

A fecundidade masculina na Canital é menor do que no interior em todos os 
ramos de atividade Apenas entre os inativos a fecundidade metropolitana exce­
de, ligeiramente, a do interior 

A inferioridade da fecundidade metropolitana em comparação com a média 
para o interior é especialmente forte entre os ocupados nas atividades domésti­
cas e escolares, sendo também acentuada entre os ocupados nos demais ramos 
de atividades exercidas principalmente no meio urbano, como os do comércio de 
mercadorias, administração pública, defesa nacional, comércio de valores, pres­
tação de serviços, profissões liberais, atividades sociais, transportes e comunica­
ções e indústrias de transformação Entre os ocupados nos ramos de atividades 
exercidas principalmente no meio rural, como os das indústrias extrativas e da 
agricultura e pecuária, essa inferioridade é pequena. 

A menor fecundidade nos ramos da agricultura e pecuária e das indústrias 
extrativas na Capital, em comparação com o interior, é determinada no primeiro 
dêsses ramos unicamente pela sua menor prolificidade e no segundo quase que 
exclusivamente por êsse fator, não havendo sensível inferioridade na quota de 
prolíficos 

A inferioridade da fecundidade metropolitana nos ramos das atividades exer­
cidas principalmente no meio urbano resulta tanto de suas menores quotas de 
prolíficos como de suas menores taxas de prolificidade, prevalecendo no ramo 
das atividades domésticas e escolares a influência do primeiro fator, e em todos 
os demais a do segundo 

Torna-se, assim, evidente que as circunstâncias dos meios rurais da Capital 
e do interior favorecem igualmente o casamento dos que se ocupam nas ativida­
des das indústrias extrativas e da agricultura e pecuária, mas não a procriação, 
que é mais intensa no interior, que as circunstâncias do meio urbano da Capital 
restringem tanto o casamento quanto a procriação dos que se ocupam em todos 
os demais ramos, nos quais, excetuando o das atividades domésticas e escolares, a 
restrição da procriação se mostra mais intensa do que a do casamento 

A menor fecundidade dos diversos ramos de atividade verificada para o con­
junto dos homens de 20 a 79 anos na Capital, em comparação com o interior, se 
evidencia em quase todos os grupos de idade Essa inferioridade da fecundidade 
metropolitana resulta, em quase todos os grupos de idade, da inferioridade rela­
tiva tanto das quotas de prolíficos como das taxas de prolificidade, prevalecendo, 
em geral, no grupo de 20 a 29 anos, a ação do primeiro fator, e nos demais, a do 
segundo 

A maior freqüência do celibato e o retardamento do início da atividade re­
produtora dos ocupados nos diversos ramos de atividade na Capital tornam-se, 
assim, ainda mais evidentes pela forte inferioridade relativa de suas quotas de 
prolíficos no grupo de 20 a 29 anos de idade, em comparação com as registradas 
para o interior Êste retardamento é maior entre os ocupados nas atividades do­
mésticas e escolares, na defesa nacional, no comércio de valores e na agricultura 
e pecuária, e menor entre os ocupados nas profissões liberais e nas indústrias 
extrativas 

Cumpre, finalmente, notar que o atraso do casamento e a limitação da prole 
entre os ocupados nos diversos ramos de atividade na Capital se manifestam em 
quase todos o~ grupos de idade, como o indica a sua menor prolificidade relati­
vamente à verificada no interior 



RAMO DE ATIVIDADE 

Agricultura, pecu:::.r1a e silvicultura. 

Indústrms extrativas ... 

Indústrias de transformação ... 

Comerc!O de mercadorias, ..... 

Comércio de valores, etc. 

Prestação de serviços . ... 

Transportes, comumcações e armazenagem ... 

Preifissões liberais ... 

Atividades sociais .. 

Admm1stração pública1 etc ... . 

Defesa nacional, etc .. 

Atividades domésticas e escolares .. 

TABELA VII 

ESTADO DE SÃO PAULO 

Discriminação da população masculina de 20 a 79 anos segundo a atividade 
p1·incipal e a idade (por intervalos decenais) 

(1950) 

TOTAL DOS HOMENS EIDADE DE ANOS 

20 a 29 30 a 3g 40 a 49 50 a 59 60 a 69 70 a 79 20 a 79 (Total geral) 

2 940 

lnterwr l _Capi!~1-'2~'.'."'- -~_".'.~ __ Inter'.'."'_ -~pital_·l-'2t_:i:'."':_I Capital 1 Interior J Capital 1 Interior 1 Capital 1 Interior 

353 9871 2 762 241 354 2 841 179 897 3 405 1 109 9551 1 4891 53 8391 4131 14 696 ! 12 850 1 953 728 

Capital 

1 261 

108 748 

32 754 

7 672 

31 701 

19 063 

2 881 

6 569 

4 902 

6 257 

8 095 

11 950 l 054 1 9 448 766 6 643 362 3 296 130 1 246 27 232 3 600 32 821 

105 389 

30 380 

5 546 

34 684 

42 497 

2 568 

7 572 

i 280 

73 433 

24 233 

4 766 

22 684 

15 831 

3 111 

6 955 

5 787 

5 090 

267 

67 498 

26 644 

3 863 

24 261 

40 300 

2 774 

8 818 

7 iOO 

4 529 

512 

50 826 

18 835 

3 556 

15 32.5 

11 364 

2 293 

4 983 

4 49G 

3 474 

156 

45 222 

20 850 

2 692 

16 611 

27 405 

2 070 

6 521 

6 201 

2 631 

386 

26 786 

10 935 

2 030 

8 402 

4 Si/ 

1 445 

2 976 

2 573 

1160 

152 

22 873 

11 482 

1310 

9 003 

10 735 

1 230 

4 193 

3 631 

8 573 

4 036 

717 

3 060 

1120 

678 

1 279 

927 

244 

132 

7 784 

4 946 

559 

3 787 

2 772 

505 

1 933 

1 086 

722 

159 

582 

88 

172 

266 

88 

8 

1 383 

1 182 

130 

942 

226 

155 

445 

191 

27 

143 

269 452 

91 515 

18 900 

81 754 

52 343 

10 580 

23 028 

18 773 

16 233 

250 149 

95 484 

14 100 

89 288 

123 935 

Outras atividades e atividades mal definidas ou não declaradas 410 

5 146 

8 314 

696 303 472 200 350 234 

767 

337 

216 44 

1 370 

213 

315 

124 

58 

11 39 

8 860 

l 102 

49 769 

g 302 

29 482 

26 373 

13 313 

10 007 

1 897 

Inativos ..... . 7 803 16 652 4 767 11 725 5 737 11 941 g 903 16 101 13 124 22 603 8 435 17 460 96 482 

TOTAL .... 241 056 632 667 171 043 449 898 124 8521. 329 420 74140 195129 35 553 101 996 12 115 37 251 658 759 1 1 746 361 
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TABELA VIII 

ESTADO DE SÃO PAULO 

Discriminação dos homens de 20 a 79 anos que declararam ter filhos, segundo 
a atividade principal e a idade (por intervalos decenais) 

(1950) 

HOMENS QUE DECLARARAM TER TIDO FILHOS, EM IDADE DE ANOS 

RAMO DE ATIVIDADE 20 a 29 30 a 39 40 a 49 50 a 59 60 a 69 70 a 79 

Capital Interior Capital Interior Capital lnterrnr Capital lnterJOr Capital Interior Capital Interior 
---- ----------------------------------------

Agricultura, pecuária e silvicultura ........................ 855 135 090 1 95G 198 582 2 319 160 099 2 098 100 142 1 294 49 014 3G8 13 397 

Indústrias extrativas ..................................... 419 4 250 775 7 161 631 5 523 313 2 852 114 1 088 21 212 

Indústrias de transformação .............................. 31 377 34 824 53 520 52 593 41 585 38 954 23 07i 20 140 7 544 6 934 963 1 242 

Comérc10 de mercadorias ................................. 8 691 9 803 li 315 20 916 15 251 17 816 9 135 10 051 3 430 4 366 621 1 037 

Comércio de valores, etc ............................. 1570 1 537 3 121 2 885 2 716 2 193 1 589 1 074 597 462 135 110 

Prestação de serviços ................................. s 031 10 494 15 445 18 301 11 850 13 G40 6780 7 617 2 552 3 192 507 793 

Transportes, comumcações e armazenagem ................ 6 411 17 056 12 084 32 742 9 633 23 720 4 168 9 363 952 2 406 72 196 

Profissões liberais ........................ ........... 680 647 IG68 2 001 1 749 1 721 1 130 1 016 562 439 143 127 

Atividades sor.1a1s .............................. ······ 1 683 2 426 4 590 6 147 3 738 5 117 2 347 3 428 ] 029 1 558 
1881 

324 

Admm1stração pública, etc ............................... 1 384 2 505 4 020 6 119 3 552 5 329 2 123 3 183 781 1 220 81 163 

Defesa nacronal, etc ..................................... 1 542 1 785 3 549 3 568 2 806 2 236 982 662 208 185 6 23 

Atividades domésticas e escolares ......................... 172 322 86 233 106 285 115 265 103 255 49 110 

Outras atividades e atividades mal definidas ou não declaradas 77 191 163 312 118 231 90 137 33 95 g 26 

Inativos ....................................... · · · · · · · · · 1 071 1 800 2 281 4 213 4 056 6 702 8 347 12 105 11 572 18 565 7 540 14 698 

TOTAL ............................................ 64 233 222 730 120 873 355 773 100 110 283 566 62 294 172 035 30 771 89 779 10 703 32 458; 

20 a 79 (To tal geral) 

Caoital Interior 
--------

8 890 G56 324 

2 273 21 086 

158 066 154 687 

54 443 63 989 

9 728 8 261 

45 435 54 037 

33 320 85 483 

6 232 5 951 

13 575 19 000 

11 941 18 519 

p, 093 8 459 

631 1470 

490 992 

34 867 58 083 

388 984 1156 341 
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TABELA IX 

ESTADO DE SÃO PAULO 

Discriminação dos filhos tidos, declarados pelos homens de 20 a 79 anos, segundo 
a atividade principal e a idade do pai (por intervalos decenais) 

(1950) 

FILHOS TIDOS DECLARADOS PELOS HOMENS EM IDADE DE ANOS 

RAMO DE ATIVIDADE 20 a 29 30 a 39 40 a 49 50 a 59 60 a 69 70 a 79 

Capital Interior Capital Interior Capital Interior Capital lnterrnr Capital Interior Capital Interior 
------------ ---- ----------------------------

Agricultura, pecuaria e silvicultura ........ . . . . . . . . . . . 1 834 302 643 7 281 890 763 12 902 1 118 670 13 696 837 943 9 267 436 854 2 861 123 740 

Indústrias extrativas .................... ·············· 927 9 646 3 043 29 526 3 447 33 242 1 964 20 415 799 8 567 141 1 713 

Indústrias de transformação . . . . .......... ··········· 56 290 68 997 153 000 186 916 li4 819 215 242 127 990 140 904 43 598 45 144 6 781 10 516 

Comércio de mercadorias ................................ 14 249 18 686 43 928 69 811 54 097 86 548 43 471 65 448 20 141 33 384 4 024 8 661 

Comérc10 de valores, etc ................ ..... ... 2 418 2 559 6 879 7 655 8 230 9 070 6 606 5 919 3 105 3 237 800 924 

Prestação de serviços ........... ··················· 14 022 19 762 39 637 60 240 43 819 67 278 33 955 49 299 15 635 23 887 3 432 6 591 

Transportes, comumcações e armazenagem ........ .... 11 919 35 050 34 544 116 598 38 249 121 533 21 363 59 623 6 029 17 961 578 1 575 

Profissões liberais . . . . . . . ....... . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . 1 022 1 002 4 178 5 194 4 735 6 368 4 218 5 042 2 499 2 706 884 932 

Atividades soem JS. . . . . . . . . . . . . ...•...•.........•...•... 3 153 4 724 13 273 20 070 15 595 26 385 12 539 22 945 6 363 11 814 1 236 2 736 

Adm1mstração pública, etc ............. ...... ········ 2 294 4 992 10 113 20 099 12 218 26 313 9 642 19 676 4 676 8 984 657 1408 

Defesa nac10nal, etc .................................... 2 738 3 708 9 306 12 479 10 608 11 338 4 672 4 346 1 262 1 483 39 194 

Atividades domésticas e escolares .... ..... ·········· 301 768 261 1 055 558 1 874 770 2 026 700 2 025 362 925 

Outras atividades e atividades mal definidas ou não declaradas 138 374 503 1 125 496 1 238 476 1 013 283 727 68 212 

Inativos ........................ ...................... 2 060 3 830 7 222 15 290 19 805 37 292 51 84S 83 852 80 436 146 941 55 127 125 082 

TOTAL. ........................................... 113 365 476 741 333 168 1 436 821 399 578 1 762 391 333 210 1 318 451 199 793 753 714 76 990 285 209 

20 a 79 (Total geral) 

Capital Interior 
--------

47 841 3 710 613 

10 321 103 109 

567 478 677 719 

179 910 282 538 

28 038 29 364 

150 500 227 057 

112 682 352 340 

17 536 21244 

52 159 88 674 

39 600 81 472 

28 625 33 548 

2 952 8 673 

1 964 4 689 

216 498 412 287 

1 456 104 6 033 327 
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Reportagem 

.-
X V ASSEMBLEIA-GERAL DO CNE 

REUNIRAM-SE nesta Capital, entre 1 o e 11 

de julho, as Assembléias-Gerais do Conse­
lho Nacional de Geografia e do Conselho Na­
cional de Estatística 

A representação federal para a reunião do 
CNE estava assim constituída: Srs Rubens 
Pôrto, Ministério da Justiça e Negócios Inte­
riores; Capitão-de-Fragata Paulo de Oliveira, 
Ministério da Marinha; Tenente-Coronel Nel­
son Mesquita de Miranda, Ministério da Guer­
ra; Ministro Carlos Alberto Gonçalves, Minis­
tério das Relações Exteriores; Afonso Almiro, 
Ministério da Fazenda; Moacir Malheiros Fer­
nandes Silva, Ministério da Viação e Obras Pú­
blicas; D Dulce Meurer, Ministério da Agri­
cultura; Srs Alberto Martins, Ministério da 
Educação e Cultura; Walter Augusto do Nasci­
mento, Ministério do Trabalho, Indústria e 
Comércio; Brigadeiro Antônio Azevedo de Cas­
tro Lima, Ministério da Aeronáutica; Ach1lles 
Scorzelli Júnior, Ministério da Saúde; Jorge 
Kingston, órgãos Fll!ados 

A representação regional estava constituí­
da dos Srs Cirilo Arruda, Guaporé; Raul 
Arantes Melra, Acre; Srta Maria dos Remédios 
Oliveira, Amazonas; 
berto, Rio Branco; 
Prado, Pará; Clóvis 

Srs Joaquim Neves Ro­
Wilkens de Albuquerque 

Pena Teixeira, Amapá; D 
Hipátia Damasceno Ferreira, Maranhão; Srs 
José Lopes dos Santos, Piauí; Tomás Gomes da 
Silva, Ceará; Aderbal França, Rio Grande do 
Norte; Hildebrando Menezes, Pavaíba; Paulo 
Pimentel, Pernambuco; José Franklin Casado 

Lima, Alagoas; Rui Elói dos Santos, Sergipe; 
Felipe Néri do Espírito Santo, Bahia; Romeu 
Jacob, Minas Gerais; Antônio Lugon, Espírito 
Santo; Aldemar Alegria, Rio de Janeiro; An­
tônio de Lima Fontainha, Distrito Federal; Raul 
Fernando Dias de Toledo, São Paulo; Carlos 
Gradowski, Paraná; Roberto Lacerda, Santa Ca­
tarina; Flávio Mena Barreto de Matos, Rio Gran­
de do Sul; D Horminda Pitaluga de Moura, 
Mato Grosso; Sr Geraldo Campos, Goiás 

SESSÃO DE INSTALAÇÃO - A sessão conjunta de 
instalação das Assembléias-Gerais dos dois 
Conselhos foi realizada no dia 1 °, ás 21 ho­
ras, no Auditório do CNE, sob a presidência do 
Sr Elmano Cardim, presidente do IBGE, com 
a presença de altas autoridades civis e militares, 
figuras de destaque nos meios estatísticos e 
geográficos, diretores e funcionários dos ór­
gãos integrantes dos dois sistemas 

DrscuRso do sr Elmano Cardim - Depois de 
feita a tradicional chamada dos delegados, 
pelos secretários-gerais do CNG e CNE, Srs 
Fábio de Macedo Soares Guimarães e Walde­
mar Lopes, o Sr Elmano Cardim proferiu a 
oração inaugural que foi, na integra, a se­
guinte: 

"Neste primeiro contacto com os plenários 
dos Conselhos que tenho a honra de presidir, 
a sensação que experimento não é a de apre­
sentação de novos companheiros, mas a de 
encontro com velhos amigos 

O presidente do IBGE, Sr Elmano Cardim, ladeado pelos Secretários-Gerais dos dois órgãos 
componentes do sistema estatístico-geográfico 



292 REVISTA BRASILEIRA DE ESTATÍSTICA 

Na verdade, posso dizer que 
jamais fui um estranho em 
vossos círculos, pois o Conse­
lho Nacional de Estatística me 
distinguiu mais de uma vez 
como jornalista, incluindo-me 
em seu corpo de Consultores 
Técnicos. Coube-me, além dis­
so, a honra de participar da 
Comissão Censitária Nacional, 
orientadora dos trabalhos do 
Recenseamento Geral de 1940, 
nos quais se empenharam as 
duas alas permanentes do Ins­
tituto - a geográfica, levan­
tando a cartografia dos muni­
cípios; a estatí,tica, empre­
gando sua rêde de agências e 
seus recursos técnicos nas di­
versas fases da operação. 

vida política institucional, a 
sugerir ainda solução para ou­
tros domínios da atividade es­
ta tal e privada. 

Chego mesmo a imaginar 
que estaria em semelhante for­
ma de coordenação o procura­
do meio de disciplinar o exer­
cício de determinados serviços 
da maior importância cultural 
- além de sua significação po­
lítica e interêsse para a se­
gurança nacional -, como é, 
por exemplo, a radiodifusão. A 
êsses serviços, concedidos pelo 
Estado, falta, reconhecidamen­
te, um contrôle de feição de­
mocrática que, sendo compatí­
vel cam a plenitude da liber­
dade devida aos meios de ma­
nifestação do pensamento, fôs­
se, também, capaz de preser­
var o poderoso instrumento de 
cultura que é o rádio das de­
formações e abusos que a 

Durante o período de vi­
cissitudes a que foi submetida 
esta Casa, tive a satisfação de 
pugnar, através do tradicional 
órgão de imprensa em que 
exerço minha atividade, pela 
defesa dos valores ameaçados e 
preservação das bases técnicas 
e jurídicas em que repousa o 

O Sr. Achilles Scorzelli Jr., consciência nacional não pode 
orador da sessão inaugural 1 dmitir, mas que o Estado não 

vosso sistema de cooperação interadministra­
tiva. 

Eis as razões, de resto, pelas quais há cêrca 
de dez meses, honrado pelo Sr. Presidente da 
República, sómente me submeti à cordial im­
posição de vir continuar a fortalecer, no 
iBGE, a obra de recomposição já iniciada 
pelo meu ilustre antecessor. 

Aceitei, assim, um cargo que, sem vanta­
gens materiais, constitui um pesado, porém 
grato, múnus público, tão empolgante é a vos­
sa causa e tal é a filosofia de trabalho que nos 
inspira a reconhecida mística ibgeana. 

Para reacender o fogo de entusiasmo por esta 
causa, assegurando à coordenação dos serviços 
geográficos e estatísticos aquelas característi­
cas que aprendera a admirar, convoquei para 
os postos de direção dos Conselhos dois antigos 
e devotados servidores da instituição, aptos a 
desempenharem suas funções com a compe­
tência e o entusiasmo contagiante que é o 
verdadeiro segrêdo da harmonia e do êxito 
das nossas atividades. É-me grato ressaltar, 
aliás, que do próprio quadro de funcionários de 
um e de outro Conselho saíram todos os titu­
lares dos cargos de direção e chefia. 

Realiza-se esta XV Sessão das Assembléias­
Gerais do Instituto no momento em que chega 
à fase final uma série de congressos científi­
cos e técnico-administrativos que, como já foi 
dito, tornaram o nosso país o centro da esta­
tística mundial. Tendes fartos motivos de re­
gozijo pelo êxito das sucessivas reuniões, de 
cujos trabalhos preparatórios e de secretaria 
o IBGE se desobrigou com louvada efi­
ciência, demonstrando, mais uma vez, a ca­
pacidade de organização e o exemplar senso de 
responsabllidade de seu pes-
soal. 

~eve coibir policialmente. 
A coordenação de qualquer 

gênero de funções e atividades é fruto, ini­
cialmente, de uma concordãncia de vontades. 
Daí provém a cooperação, e, com ela, a reno­
vação quotidiana do desejo de servir ao bem 
comum. 

Os frutos dessa conduta, em que se ins­
pira continuamente a atuação do IBGE, es­
tão diante de vosso exame. 

Aqui estudareis, como das vêzes anterio­
res, os problemas de imediato interêsse para os 
nossos serviços, entre os quais lembrarei, por 
ser de preocupação comum aos dois grandes 
ramos do Instituto e constituir assunto da 
maior relevância para o país, a instabilidade da 
divisão territorial administrativa e judiciária. 
A ineficácia da legislação restritiva da faculda­
de de modificação dos quadros de cada Unida­
de Federada vem ocasionando sérios embaraços, 
não só ao3 levantamentos estatísticos, mas tam­
bém à ubiquação sistemática dêsses dados ao 
âmbito territorial a que correspondem; além 
dióso, torna impossível, em muitos casos, o pre­
paro de mapas corretos e atualizados, em que 
figurem os limites das circunscrições muni­
cipais. 

Parece-me oportuna a ocasião para dirigir 
aos governos que representais, aos Diretórios 
Regionais de Geografia e às Juntas Executivas 
Regionais de Estatística, um apêlo no sentido 
de que atentem para a gravidade da questão, 
a fim de que se procure, ao menos, atenuar 
as dificuldades que ora se apresentam, sanando 
as falhas e os erros cometidos. 

Torna-se necessário intensificar a documen­
tação geográfica em geral, especialmente pelá. 
coleta de elementos cartográficos, tendo em 
vista não só as exigências atuais, mas também 

a realização do Recenseamento 

Saímos dessas reuniões, 
ademais disso, justamente fe­
lizes pela projeção do nosso 
país, pela valia da contribui­
ção dos técnicos brasileiros, 
pela recomendação a outras 
nações de experiências nossas 
no campo administrativo es­
pecializado, como é o caso da 
padronização orçamentária. So­
bretudo na indicação de me­
didas que os governos dos Es­
tados Americanos devem ado­
tar, para a organização e coor­
denação das estatísticas nacio­
nais, está expresso mais uma 
vez o reconhecimento, no pla­
no internacional, das fecundas 
virtualidades da fórmula de 
centralização técnica, à base 
da cooperação interadministra­
tiva, adotada na articulação 
do sistema estatístico-geográ­
fico brasileiro. 

Em nome dos representantes 
regionais, falou o Sr. Flávio 

Mena Barreto 

Geral de 1960, cujos trabalhos 
preparatórios reclamam nova 
campanha de mapas munici­
pais, a exemplo da que se em­
preendeu, com resultados tão 
apreciáveis, po~ ocasião do re­
censeamento de 1940. 

Esta é a vitória fundamen­
tal do IBGE através do tempo 
e no seio de nossa irrequieta 

:l!:stes e outros reclamos no 
setor geográfico estão ligados 
às necessidades de expansão da 
ajuda técnica do CNG, cuja 
tarefa coordenadora deve exer­
cer-se, efetivamente, sôbre ór­
gãos regionais integrados no 
seu sistema. É êste o empe­
nho, em que ora nos encon­
tramos com o intuito, aliás, de 
retribuir, em proveito comum, 
a valiosa colaboração dos Di­
retórios Estaduais e Munici­
pais de todo o pais, com os 
quais se estabeleceu maior con­
tacto, graças à publicação bi­
mestral do Boletim Informa­
tivo. 

Não é outra a orientação 
que está seguindo a Secreta­
ria-Geral do CNG, solidamente 



Parte do !llenário, durante uma das reuniões da Assembléia 

apoiada, em suas iniciativas e no cumprimen­
to de suas atribuições regulamentares, pelo Di­
retório Central, a cujo devotado labor rendo 
também minha homenagem 

Através de suas divisões técnicas, vem aque­
la Secretaria prestando proveitosa colaboração 
a diversos órgãos e instituições, com a execu­
ção de trabalhos decorrentes dos convênios 
firmados 

Haja vista a elaboração de um Atlas Escolar 
destinado a grande tiragem, a baixo custo 
unitário, contratado com o Ministério da Edu­
cação e Cultura, e o preparo de mapas de Es­
tados, por encomenda dos respectivos gover­
nos Estudos pormenorizados sôbre determi­
nados aspectos e fenômenos da região amazô­
nica serão, igualmente, realizados, em virtude 
de convênio com a Superintendência da Valori­
zação da Amazônia 

Emprega-se a fundo, também, a Secretarla­
Geral no cumprimento dos encargos que lhe 
foram confiados pelo Govêrno Federal e das 
resoluções da Assembléia-Geral e do Diretório 
Central do Conselho, bem como nos trabalhos 
preparatórios do XVIII Congresso Internacional 
de Geografia, a realizar-se no Rio de Janeiro 
em agôsto de 1956, trabalhos êsses dos quais 
resultará importante documentação sôbre novas 
zonas do terrl tório nacional, a serem vis! tadas 
e estudadas pelos congressistas 

A organização de um congresso dêsse gênero 
é confiada pela primeira vez a nação do he­
misfério sul O fato de haver recaído a esc0-
lha s?bre um país das regiões tropicais desperta 
interesse especial nos meios científicos mun­
diais 

Numerosos outros trabalhos executados e 
programados vos serão relatados pelo Secretá­
rio-Geral do CNG, em ocasião oportuna E 
embora o mesmo deva fazer, na primeira ses­
são plenária, o responsável direto pelos servi­
ços técnicos e administrativos da ala estatís­
tica, não me dispensarei de mencionar alguns 
fatos mais importantes ocorridos no período 
entre a última e a atual sessão destas Assem­
bléias-Gerais 

Para êles, de modo geral, contribuíram de­
cisivamente quer a Junta Executiva Central, 
num fecundo e intenso labor, que merece o 
nosso maior aprêço, quer as Juntas Executivas 
Regionais, com a sua prestimosa colaboração 

Dispensando os necessários cuidados á cres­
cente eficiência do aparelho da coleta base de 
tôdas as suas atividades, o CNE est'ã execu­
tando um plano de aquisição de sedes para as 
Inspetorias Regionais A reestruturação admi­
nistrativa dessas repartições e das Agências 
Municipais de Estatística realizada em maio 
~!timo, ~oroou uma sérli{ de medidas ligadas 
a execuçao de um planejamento geral em pro­
veito d.os '!_erviços e atendendo às máls justas 
relvlnd1caçoes do funcionalismo 

Aliás, no campo da política do pessoal, para 
a qual oferecestes, em resolução memorável sô­
bre os problemas de base do Brasil, sugestões 
generosas, permanecia o Conselho em lamen­
tável omissão, agora preenchida, relativamente 
à concessão de aposentadoria aos seus servidores 
A êstes foi também assegurado um sistema de 
aferição de merecimento e promoções automá­
ticas que representa apreciável conquista, além 
da revisão do enquadramento que deixara à 
margem ou mal atendidos muitos dêles 

A essas e outras providências não terão 
sido estranhos os consideráveis progressos al­
cançados na execução das tarefas técnicas 
Bastaria mencionar o fato, realmente auspi­
cioso, de se ter cumprido, nos prazos mais 
curtos até agora verificados, a XIX Campanha 
Estatística O mesmo se pode dizer em rela­
ção à distribuição dos questionários do Regis­
tro Industrial e Já de sua coleta Igual avanço 
foi obtido no levantamento dos Inquéritos Eco­
nômicos e na execução de outros encargos es­
pecíficos, no campo da pesquisa estatística 

A obra de divulgação estatística tem pros­
seguido com o desejado proveito, sendo de sa­
lientar, com relação a êsse campo e ao preparo 
de todo o material destinado a ambos os Con­
selhos, a ampliação do equipamento do Serviço 
Gráfico do Instituto, com o objetivo, Já con­
cretizado, de aumentar-lhe a capacidade e a 
eficiência notória Nesse setor, estão em curso, 
igualmente, as providências, que determinas­
tes em sessão anterior desta Assembléia-Geral, 
para a ampliação de sua vila operária 

Sob a responsabilidade do CNE cumpre 
também destacar, antes das informações mais 
minuciosas que vos serão transmitidas opor­
tunamente, as providências tomadas, com 
encerramento da apuração dos Censos de 1950 

Regozijo-me, ainda, em poder mencionar 
o encaminhamento, ao Congresso Nacional, de 
mensagem do Poder Executivo, solicitando lei 
de criação do serviço de estatística do Minis­
tério da Viação e Obras Públicas, preenchendo­
se, dêsse modo, no sistema da órgãos centrais 
da órbita federal do Instituto, uma lacuna que 
vinha sendo assinalada há vários anos 

Cumpre, finalmente, referir, em proveito do 
nivel profissional dos estatísticos brasileiros, a 
atuação da Escola Nacional de Ciências Es­
tatísticas, que, neste momento, vai realizar um 
seminário de alta cultura científica, sob a 
responsabilidade de eminentes participantes das 
reuniões ln ternacionais de estatística 

S!Jnhores Delegados: 

Recebendo-vos nesta Casa, que é vossa, e 
a cujo serviço dedicais energia e patriotismo, 
tenho diante de mim a própria imagem da fe­
deração brasileira, animada dos fecundos senti­
mentos de solidariedade e dos melhores propó­
sitos em benefício da pátria comum 
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Mais do que formular votos pelo êxito dos 
vossos trabalhos, como é de praxe nessas oca­
siões - pois estou seguro de que o alcançareis 
em ambiente cordial e fraterno - quero ma­
nifestar-vos meu reconhecimento, aos gover­
nos que representais e a cada um de vós, 
individualmente, pela cooperação prestada às 
atividades esta tlsticas e geográficas e pela vos­
sa presença a êste encontro anual da grande 
familia ibgeana." 

D rscuRso do Sr. Achilles Scorzem Jr. - Em 
nome da delegação federal do CNG falou o 
Sr. Hilbert O'Re!ly Sternberg, saudando as de­
legações regionais. Essa mesma saudação, da 
parte do CNE, foi feita pelo Sr. Ach!lles Scor­
zelli Júnior, que pronunciou o seguinte dis­
curso: 

"1!:ste é, sem dúvida, o ensejo singular que 
aguardava a Junta Executiva Central do Con­
selho Nacional de Estatística para brindar, com 
excepcional manifestação de simpatia e estímu­
lo, o mais novo de seus membros, o Serviço de 
Estatística da Saúde. 

Fazendo-o intérprete de seus sentimentos 
de cordialidade e confiança para com os delega­
dos regionais presentes à XV Assembléia-Geral 
do Conselho Nacional de Estatística, quis tra­
zer-lhe, mais uma vez, o calor do apolo com 
que o tem prestigiado e amparado, no sincero 
empenho de vê-lo crescer e assumir plenamente 
as elevadas funções a que foi destinado. 

Meço, porém, buscando o acêrto com o 
maior desvêlo, a responsabilidade que assumi, 
ao receber esta deferência para com o órgão 
central de estatística do Ministério da Saúde. 

Temo, contudo, que venha a empanar, por 
minha débil propensão oratória, o brilho de 
tão relevante missão. 

Vale-me, felizmente, o ânimo de correspon­
der, pelo coração, ao que esta dadivosa opor­
tunidade permitiu me fôsse confiado. 

Supero, assim, a emoção que me causa fa­
lar no recinto desta Casa, para cuja grandiosi­
dade e renome, firmeza e eficiência, deram 
seus esforços e inteligência tantos destacados 
brasileiros. 

O Instituto Brasileiro de Geografia e Esta­
tística, a quem tanto aprendemos a estimar e 
respeitar, tem sido, a plena evidência, uma 
das mais expressivas realizações da administra­
ção pública bras!Jeira, à qual honra e engran­
dece. 

Com apenas pouco mais de 20 anos de exis­
tência, sua contribuição cientifica, técnica e 
administrativa tem sido fundamental para a 
vida de nosso Pais. 

Sua magnífica reputação 

Cruz, ao entender que "a estatística é a bús-
sola da Saúde PúbUca". . 

Nas finanças e na produção, na educação e 
na saúde, nos transportes e nas artes bél1cas, 
em tõda e qualquer atividade do homem, o 
planejamento e a organização cientifica fazem 
lndispensàvel o concurso da estatística. 

Venho, mesmo, de um setor dos mais anti­
gos a utllizarem e cultivarem a estatística em 
nosso país, pois, já nos primeiros anos dêste 
século, a larga visão de Oswaldo Cruz confiava 
a Bulhões Carvalho a organização de uma re­
partição de bloestatistica, destinada a asses­
sorar os grandes empreendimentos sanitários, 
que vieram a dar ao Brasil merecida evidência 
em todo o mundo. 

Senhores delegados regionais: 
E' com elevado respeito, que me merece 

vossa presença a esta reunião, que auguro os 
melhores éxitos para os trabalhos que se vão 
iniciar. 

Irmanados em idêntico propósito de encon­
trar meios e diretivas para obtenção de úteis 
e fiéis estatísticas, reforçaremos, paralelamente, 
os laços de cooperação e solidariedade dos ór­
gãos que aqui vimos representar. 

Sêde, pois, benvlndos a esta reunião e acei­
tai, em nome da Junta Executiva Central do 
Conselho Nacional de Estatística, a mais viva 
manifestação de seu aprêço, estima e cor­
dialidade." 

Drscunso do Sr. Flávio Mena Barreto -
Agradecendo a saudação da delegação fe­
deral do CNG falou o Sr. Jofre Borges de Al­
buquerque e, em nome dos estatísticos regio­
nais, o Sr. Flávio Menna Barreto de Matos, cujo 
discurso foi o seguinte; 

"Cabe ao Delegado da Junta Executiva Re­
gional do Rio Grande do Sul a honra de agra­
decer, em nome dos estatísticos regionais, os 
votos de boas vindas que lhes foram dirigidos 
pelo digno representante dos convencionais da. 
ala federal e órgãos filiados. 

Recém-admitido no selo da familia ibgeana, 
eis que acabo de assumir a direção do Depar­
tamento Estadual de Estatística, sinto a imen­
sa responsabilidade que pesa sôbre mim, nes­
te momento, falando em nome de !lustres re­
presentantes de outros Estados. 

Entretanto, com o pensamento voltado para 
os velhos servidores Januário Prates, Ernesto 
Pellanda, Maurício Fílchtiner, Arnoldo Silva., 
Luís Perez, que acabam de obter uma justa e 
merecida aposentadoria, após longos e provei­
tosos anos de trabalho em prol da esta tístlca, 
resolvi, como velho soldado da função pública, 

preencher o claro que se criou, 
ultrapassou mesmo nossas fron­
teiras, para se projetar no âm­
bito internacional, o que ain­
da mais se consolidou ao se 
constituir no esteio da reali­
zação da III Conferência In­
teramericana de Estatística e 
da XXIX Sessão do Instituto 
ln ternacional de Estatística, 
cujos êxitos em grande parte 
lhe são devidos. 

Um dos oradores da sessão de 
encerramento: o Sr. Geuival 

Santos, representante dos 
órgãos Filiados 

embora sem prever o resultado 
de minha ousadia. 

Foi confiado nas palavras 
que sempre ouvi dêsses ve­
lhos companheiros de traba­
lho, afirmando sempre o cli­
ma de camaradagem e estimu­
lo que existe nesta grande fa­
mília ibgeana, que aceite! o 
honroso convite de, nesta noi­
te, vos dirigir a palavra. 

Ê neste ambiente, Senho­
res Delegados Regionais, que 
somos conclamados a efetuar 
a síntese do que pode reali­
zar o Brasll, congregando os 
recursos de tõdas as suas Uni­
dades político-administrativas, 
em busca de mais completos e 
aprimorados dados, de normas 
e processos uniformes, de me­
didas que visem, enfim, ao 
aperfeiçoamento de suas esta­
tísticas. 

Vossa autoridade e expe­
riência são, por certo, garanti­
dos fatôres para o sucesso da 
XV Assembléia-Geral do Con­
'llelho Nacional de Estatística. 

Viestes aqui com análogo 
'\I)írito àquele que animou 

_grande higienista Oswaldo 

Provindo, embora, de outro 
setor da administração públi­
ca, visto ter exercido por di­
versas vêzes a função de Pre­
feito Municipal, desde então 
senti os magníficos resultados 
que a esta tistica proporciona 
aos governantes. 

Nos tempos que correm, 
nenhum administrador pode 
pensar sêriamente em solucio­
nar os problemas que se lhe 
deparam. ou sequer equacioná­
los, sem contar com a infor­
mação numérica do fenôme­
no que se lhe apresenta. 

E não é sómente no cam­
po da administração que a es­
ta tistica se afirma como ele­
mento indispensável. Ela ca­
da vez mais vai estendendo as 
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suas aplicações aos mais diferentes campos 
da ciência, fazendo-se indispensável a tõda 
atividade humana Na ciência moderna a ten­
dência atual é a de considerar a estatística 
como o mais hábil instrumento para a ob­
tenção da mais objetiva e mais fiel represen­
tação da realidade, como observa Charles Pen­
glaou 

O IBGE, essa organização modelar, fruto 
da inteligência, do trabalho e de perseverança 
do insigne mestre Teixeira de Freitas, em 
poucos anos de atividade - cêrca de três 
lustros de existência, Já dá ao Brasil estfttis­
ticas que honram os seus autores, festejados 
e enaltecidos por nações mais experimentadas 
neste mister 

O IBGE, Jovem como se apresent'1, é ca­
paz de fornecer a chave de todos os proble­
mas de base de nossa pátria O labor de seus 
homens, presididos agora por Elmano Oar­
dim e por êste exemplar Waldemar Lopes, an­
tigo e querido ibgeano, já se tornou, pelos fru­
tos que apresenta, depositário da benemerên­
cia pública, de dedicação ao trabalho e de 
cultura exponencial 

A mudança da Capital da República, hoje 
em vias de realização, e a Campanha Municipa­
lista, fixando múltiplos aspectos das causas que 
têm determinado o marasmo e, não raro, a 
decadência das comunas brasileiras, são exem­
plos da atividade profícua e patriótica desta 
notável instituição 

O cálculo da renda nacional, indispensável 
a uma perfeita administração do país, hoje, 
no Brasil, já é realidade, graças ao IBGE, 
at1avés da pesquisa estatística por êle realiza­
da Não fôra o seu labor e êste trabalho não 
poderia ser realizado e perdidos estariam ':Is 
resultados que dêle advêm Impossível seria 
pensar numa mais justa e equãnime distribui­
ção de benefícios provenientes da arrecadação; 
diflc!lmente se poderia aquilatar de um re­
tôrno Justo à agricultura, adequado ao que 
produz; impossível seria verificar o que dá 
à Nação a indústria que ela incentiva 

E êste trabalho, que é uma novidade, há 
bem pouco surgida nos países mais adiantados, 
tais como a Alemanha e Estados Unidos, Já é 
realidade em nosso Bras!l 

Verdade que ainda não atingiu as exce­
lências desejadas. No trabalho neste sentido 
recentemente realizado pela Fundação Getúlio 
Vargas, sente-se que ainda são deficientes e, 
em certos setores, ausentes os dados estatísti­
cos desejados 

Mas o que se vê - e que deve servir de 
modêlo a todos - é que o IBGE não fica 
em êxtase contemplativo do que já realizou 
:!i:le sente suas deficiências, procurando ven­
cê-las. 1i:le sabe que muito realizou, mas sabe, 
também, que multo ainda há por fazer. A 
centralização da responsabilidade e autoridade 
que logrou obter, com conseqüente coordena­
ção de programas nacionais relacionados com os 
levantamentos, análises ou publicações de es­
ta tístlcas, preconizada pelo II Congresso ln tera­
mericano de Estatística, é, sem dúvida, uma 
grande vitória, mormente num pais como o 
nosso, de vasta extensão territorial 

A adequação de um programa estatísti­
co às nossas necessidades, se ainda não foi de 
todo obtida, já representa, pelo que temos, um 
esfôrço respeitável, com resultados sérios e dig­
nos de registro 

A coleta de dados estatísticos, que até bem 
pouco parecia impossível, dadas as peculiari­
dades nacionais, o vasto território, a deficiência 
de meios de transporte, hoje se realiza normal­
mente, graças à vasta rêde de Agências de 
Esta tistica, disseminadas por todos os recantos 
da Pátria 

O perfeito entrosamento das esferas admi­
nistrativas federal, estadual e municipal, ideado 
pelo admirável Teixeira de Freitas, constitui, 
em verdade, o motivo da crescente e benéfica 
ascenção do IBGE, que hoje, graças aos re­
sultados apresentados, faz parte Integrante e 
indispensável da máquina administrativa na­
cional. 

Quando da minha função de prefeito, quer 
na zona colonial, quer na fronteira do Estado, 

Outros oradores da sessão final: os srs Felipe 
Neri e Romeu Jacob, delegados da Bahia e de 

Minas Gerais, respectivamente 

pude avaliar e sen tlr o patriótico e fecundo 
trabalho dos Agentes Municipais de Estatística, 
que, anónimamente, nos recantos da nossa pa­
tria, colhem os dados que formam a base da es­
tatística bras!leira. 

Vivi, muitas vêzes, o drama dêsses homens, 
que, num meio então hostil ao fornecimento 
de dados, procuravam preencher os formulá­
rios que recebiam 

Lutando com o melo, com a falta de trans­
porte, e, muitas vêzes, sem o necessário para 
garantir uma existência condigna, não esmo­
reciam na tarefa, mob!lizando todos os recur­
sos para que suas Informações correspondes­
sem à verdade 

Jamais pensei que, de mero e modesto co­
laborador daqueles homens, pudesse, um dia, 
chegar à cúpula onde vão ter aquelas informa­
ções, que, agora, reconheço e proclamo, são a 
verdadeira esta tíst!ca nacional 

Quero, hoje, apresentar, no meu primeiro 
contacto com a alta direção dos órgãos esta­
tísticos nacionais, o meu aplauso e meu estí­
mulo aos valorosos Agentes Municipais que co­
laboram de maneira notável para o crescente 
prestígio e confiança nos resultados esta tíst!cos 
publicados em nossa pátria 

Senhores convencionais: 

Peço desculpas de, dentro da missão que 
me foi confiada, ter enveredado para um ter­
reno alheio à minha tarefa 

Tinha, porém, comigo mesmo, um compro­
misso de honra, numa retribuição ao multo que 
recebi da estatística, de render minha home­
nagem aos Agentes Municipais, a quem estive 
ligado por longos anos de convivência 

Senhores Delegados Federais e dos órgãos 
Filiados: 

As palavras do vossa intérprete, saudando 
os delegados regionais, calaram fundo no nosso 
espírito Tenho a certeza que, interpretando 
o pensamento dos meus colegas, reafll'mo o 
nosso propósito de continuar trabalhando pela 
maior grandeza e ef!c!ênc!a da Estatística Na­
cional - sempre unida e olhando firme para 
a frente, numa demonstração cabal de crençn 
no futuro de nossa pátria e na solidez das nos­
sas instituições democráticas 

Ao regressarmos aos nossos rincões levare­
mos conosco um sentimento de gratidão e a 
resolução firme de cada vez mais fortalecer­
mos a família ibgeana 

Ao Exmo. Sr. Presidente, ao Sr Secretá­
rio-Geral, Delegados Federais, órgãos Filiados, 
o nosso muito obrigado" 

REUNIÕES PLENÁRrÁs - Foram realizadas cinco 
reuniões plenárias - a primeira no dia 4 
e a última no dia 8 - durante as quais foram 
aprovadas 24 Resoluções. 

Para a apreciação preliminar das matérias 
a serem discutidas, ficaram assim constituídas 
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as comissões regimentais, das quais é membro 
nato o Secretário-Geral: de Organizaçdo Téc• 
nica - eleitos os Srs Capitão-de-Fragata Pau­
lo de Oliveira e Afonso Almiro, representantes 
dos Ministérios da Marinha e da Fazenda, res­
pectivamente, e Felipe Nery, Antônio Lugon e 
Roberto Lacerda, delegados dos Estados da Ba­
hia, Espírito Santo e Santa Catarina, respecti­
vamente; de Redação Final - designados, pelo 
Sr Presidente, os Srs Moaclr Malheiros e 
Alberto Martins, representantes dos Ministé­
rios da Viação e da Educação e Cultura, e 
Clóvis Pena Teixeira, Raul Fernando Dias de 
Toledo e Flávio Mena Barreto de Matos, dele­
gados do Amapá, São Paulo e Rio Grande do 
Sul Para a Comissão de Tomada de Contas 
da próxima Assembléia foram sorteados os re­
presentantes dos Ministérios da Aeronáutica e 
da Saúde, e os delegados dos Estados do Pará, 
Paraíba e Sergipe e dos Territórios do Acre e 
Amapá 

Na primeira reunião plenária, o Sr Wal­
demar Lopes fêz um resumo das ativiãades 
desenvolvidas pela Secretaria-Geral 

MESAS-REDONDAS - Foi dada especial atenção, 
êste ano, à realização das mesas-redondas en• 
tre os diretores dos serviços federais e os re­
presentantes regionais 

A primeira a realizar-se foi a do Serviço 
de Estatística Demográfica, Moral e Política, 
que se verificou no dia 4, às 15 horas, na sede 
do mesmo Serviço, e obedeceu ao seguinte te­
mário: a) estatística de "Crimes e Contra­
venções", sua realização e problemas a ela 
relativos; b) aspectos dos inquéritos a cargo 
da SPJ, componentes do Plano Nacional; 
conveniência de se realizarem em maior pe­
ríodo, ao invés de anualmente; c) possibilida­
des de atendimento, pelos órgãos regionais, das 
recomendações da Resolução n ° AG/577 Des­
quites: a) falta de esclarecimentos precisos 
sôbre os processos apurados no mapa Ap Q 5-14 
e não constantes dos respectivos questionários 
Q 5-14; b) melhor enquadramento da profissão 
da cônjuge nos ramos de atividade compreendi­
dos nos mapas Ap Q 5-14 Registro Givi!: a) 
situação da coleta de dados na Unidade da Fe· 
deração; b) conveniência de virem as apura­
ções acompanhadas de informações sôbre o 
movimento da coleta; c) possibilidade de os 
Departamentos Regionais, que o desejarem, se 
incumbirem da apuração do registro civll, me­
diante acôrdo com o SDMP 

No dia 5, na sede do Serviço de Estatísti­
ca da Educação e Cultura, realizou-se a segunda 
mesa-redonda, tendo como objetivo o debate 
de dois pontos principais: a) atualização da 
estatística educacional, e b) execução da Re­
solução AG/610, de 9-7-54, e resultados até 
agora colhidos 

A reunião do Serviço de Estatística da 
Saúde foi realizada no dia seguinte, na Sala 
Teixeira de Freitas, da Secretaria-Geral do 
CNE, versando os debates também sôbre dois 
pontos principais: a) dados de estatística hos­
pitalar e dos serviços sanitários, e b) critica 
e modificações 

Ainda no dia 6, foi realizada a mesa-redon­
da do Serviço da Estatística da Produção, na 

O Sr Waldemar Lopes, Secretário-Geral, quando 
p10cedia à leiturn do relatório sôbre as 

atividades da Assembléia 

sede do mesmo, tendo sido tratada a fixação 
das épocas de encerramento da apuração do 
Caderno D. 

Na sede do Serviço de Estatística da Previ­
dência e Trabalho realizou-se, no dia 7, a res­
pectiva mesa-redonda, cujo temário foi o se­
guinte: a) questionários modelos A e B do 
Inquérito Industrial - unificação, codificação 
e prazo para recebimento; b) implantação do3 
setores de cálculo do custo de vida nos DEE; 
c) elaboração de questionários sôbre previdên­
cia social; d) revisão e simplificação dos mo­
delos em uso no Inquérito Sindical 

A mesa-redonda do Serviço de Estatística 
Econômica e Financeira realizou-se na tarde 
do dia 8, na sede do mesmo Serviço, tendo sido 
examinados pontos relacionados com a aplica­
ção da Nomenclatura Biasileira de Mercadorias, 
as esta tisticas de cabotagem, do comércio ex­
terior e bancárias, e índices financeiros Após 
a reunião, os delegados foram recebidos pelo 
Ministro da Fazenda, em seu gabinete 

Finalmente, no dia 11, pela manhã, reali­
zou-se, na sala Teixeira de Freitas, a mesa­
redonda da Secretaria-Geral, com a participa­
ção de quase todos os delegados, bem como de 
diretores e chefes de serviço da Secretaria 

H oMENAGEM Ao SR ELMANO cARDIM - A As­
sembléia-Geral aprovou, na quarta reunião 
plenária, um voto de reconhecimento ao Sr 
Elmano Cardim, consubstanciado na seguinte 
Indicação, aprovada por unanimidade: 

"A Assembléia-Geral do Conselho Nacional 
de Estatística, no uso das suas atribuições, e 

Considerando que o atual Presidente do 
IBGE, Dr Elmano Gomes Cardim, vem reali­
zando uma gestão que se recomenda pelo senso 
de equilíbrio e elevação de propósitos; 
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considerando que essa diretriz tem servi­
do para que a instituição retome o ritmo das 
suas realizações num ambiente de serena com­
preensão entre os órgãos componentes do sis-

tem~bnsiderando que, na presidência do IBGE, 
0 Dr Elmano Gomes Cardim prestigiou decisi­
vamente o corpo funcional da entidade esco­
lhendo no seu quadro de técnicos os titulares 
de todos os cargos de direção e chefia das Se­
cretarias-Gerais dos dois Conselhos; 

considerando que a atuação do Presidente 
do IBGE muito vem contribuindo para a pro­
jeção e o alto conceito da instituição, no plano 
internacional, 

RESOLVE: 

Artigo único - Fica expresso o reconheci­
mento da Assembléia-Geral do Conselho Na­
cional de Estatística ao Dr. Elmano Gomes Car­
dim, Presidente do IBGE, pela elevação de 
vistas com que se tem conduzido à frente dos 
destinos da instituição, assegurando-lhe as 
condições de equilíbrio e tranqüilidade, de que 
decorre um ambiente favorável à maior operosi­
dade, eficiência e prestígio para a estatística 
brasileira " 

VoTos - Durante os trabalhos da Assembléia, 
foram aprovados mais os seguintes votos: 

De congratulações: com o povo e o go­
vêrno da Bahia, pela passagem do dia 2 de 
julho; com o povo e o govêrno dos Estados 
Unidos da América do Norte, pela passagem do 
dia 4 de julho; com o Presidente da República, 
Governadores ·de Estados e Territórios, Mi­
nistros de Estado e Prefeito do Distrito Fede­
ral, pelas providências tomadas em benefício do 
sistema estatístico nacional; com o Sr M A 
Teixeira de Freitas, por sua reeleição para a 
vice-presidência do Instituto Internacional de 
Estatística; com o Sr Armando Rebelo, por 
sua escolha para participar do Comitê do Cen­
so das Américas de 1960; com o Sr Waldemar 
Lopes, por sua escolha para a presidência da 
III COINS; com o Sr Elmano Cardim, por 
sua eleição para a presidência da III Confe­
rência Interamericana de Estatística; com o 
Sr Tulo Hostílio Montenegro, por sua esco­
lha para o cargo de secretário-geral das Reu­
niões Internacionais de Estatística, realizadas 
em junho; com o Prof Giorgio Mortara, por 
sua reeleição para a presidência da União In­
ternacional de População; com o govêrno de 
Goiás, pela passagem do dia 5 de julho; com a 
Escola Nacional de Ciências Estatísticas e seu 
diretor, pela realização de seminários de estu­
dos estatísticos; com o govêrno do Ceará, pela 
criação da Universidade do Estado; com a Srta 
Emília Correia Lima, por sua escolha para 
"Miss Brasil"; com o povo, o govêrno e a pre­
sidência da Assembléia Legislativa do Estado 
do Rio de Janeiro, pela criação da Casa de Oli­
veira Viana; com o Conselho Nacional de Eco­
nomia e Finanças, pelo 10 ° aniversário da as­
sinatura do Decreto-lei n ° 2 416; com os pro­
motores do I Congresso de Municípios do Es­
tado da Paraíba, pela realização do mesmo; 
com o govêrno de Sergipe e o Prefeito de Ara­
caju, pela passagem do I Centenário daquela 
cidade; com o governador José Américo, pela 
obra cultural que vem realizando na Paraíba; 

de pesar: pelo falecimento dos Srs Roquete 
Pinto, antigo Consultor Técnico do Conselho 
e figura de projeção nos meios culturais; Getú­
lio Vargas, Presidente da República; Artur 

Bernardes, antigo Presidente da República; 
José de Sá Nunes, professor e figura de desta­
que nos meios intelectuais; Armando Arruda 
Pereira, antigo Consultor Técnico do Conselho 
e ex-prefeito de São Paulo; Prof Findlay-Shir­
ras, estatístico e economista inglês, falecido ao 
desembarcar no Rio, aonde viera para as Reu­
niões Internacionais de Estatística; Castro Aze­
vedo, conhecido homem público de Alagoas 
e um dos subscritores da Convenção Nacional de 
Estatística; Renato Canuto Mendonça, ex-dele­
gado regional no Rio Grande do Norte e Ins­
petor Regional em Alagoas; 

de regozijo: por ter voltado ao pôsto de 
secretário-geral do CNE o sr Waldemar Lopes; 

de homenagem: a Manoel Timóteo da 
Costa e José Marques de Oliveira, pelo trans­
curso do primeiro centenário de nascimento; 
aos Srs Maurício Fllchtiner, Djalma Forjaz, 
Ernesto Pelanda, Januário Prates, Arnoldo Sil­
va, Mário Mala, Luiz Perez, Leónidas Castelo 
Branco, Ferreira Lima e Laurival Ferreira Car­
neiro, pelo seu afastamento do serviço ativo 
do sistema estatístico brasileiro; 

de louvor: à Secretaria-Geral, especialmen­
te à Diretoria de Documentação e Divulgação, 
pela publicação da série de monografias mu­
nicipais; ao pessoal da secretaria da Assem­
bléia, pela eficiência demonstrada; ao Presiden­
te do IBGE, Junta Executiva Central. e Se­
cretaria-Geral do CNE, pelas providências to­
madas para a reestruturação do pessoal das 
Inspetorias Regionais; 

de agradecimento: à Secretaria-Geral, pela 
colaboração prestada ao II Congresso de Prefei­
tos Municipais do Estado do Espírito Santo; ao 
pessoal da Secretaria-Geral do CNE e dos ser­
viços federais de estatística, pela cooperação 
prestada aos trabalhos da Assembléia e das me­
sas-redondas 

A Assembléia-Geral prestou, ainda, home­
nagem à memória do cientista Albert Einstein 
e de D Hipátla Damasceno Ferreira, delegado 
do Estado do Maranhão 

VISITAS - Uma delegação composta dos Srs 
Hildebrando Menezes, Felipe Nerl, Roberto La­
cerda e Sras Horminda Pitaluga de Moura e 
Maria dos Remédios Oliveira visitou, na forma 
da tradição, o plenário da Assembléia do CNG 
Em retribuição, uma comissão de geógrafos, 
constituída dos Srs Eusébio de Carvalho, Al­
varo Batista Ingenfrltz, Cé!io Fonseca, Jerocí­
lio Guelras, Fábio de Macedo Soares Guima­
rães e Sra Maria José Sampaio Freitas, trans­
mitiu aos estatísticos as saudações da outra ala 
do IBGE 

Outras visitas recebidas pelo plenário da 
XV Assembléia-Geral do CNE: Srs Prof Cor­
rado Gini, economista e estatístico italiano, 
que participou das Reuniões Internacionais de 
Estatística, e Mário de Oliveira, Procurador da 
República em Pernambuco 

E xcuRsÃo - A Secretaria-Geral do CNE orga­
nizou uma excursão de caráter técnico a Volta 
Redonda, onde a diretoria da Companhia Si­
derúrgica Nacional ofereceu aos delegados um 
almôço 



29B REVISTA BRASILEIRA DE ESTATíSTICA 

PUBLICAÇÕES - Numerosas publicações do pró­
prio Conselho, dos diversos serviços estatísti­
cos, do CNG e de outros órgãos oficiais, for11,m 
distribuídas aos delegados, no decorrer cj.os 
trabalhos Destacamos, dentre elas, as seguin­

tes: Directório del personal estadístico de las 

Naciones Americanas, 1955; Anotaciones sobre 
el estado de las estadísticas agropecuárias en 
los paises americanos; Bosquejo de las repú­

blicas de la OEA; Estudio comparativo de los 
medias usados en los paises american0s para 

coordinar sus estadísticas; Censos industriales 

de las naciones americanas, de N B Knox; Sta­
tistical Services of the United States Govern­

ment; P1ograma del Centro Interame1icano de 
Bioestatistica para 1954; Revista Estadística, 

Ns 36, 38 e 47; Relatórios do SEP e SEPT, das 
JER dos Estados do Amazonas, Pará, Alagoas, 
Paraíba, Ceará, Rio Grande do Norte, Piauí, 
Sergipe, Espírito Santo, S Paulo, Paraná, Rio 
Grande do Sul, Mato Grosso, Goiás, Rio de 
Janeiro e Pernambuco, dos SGE dos Territórios 
de Guaporé, Acie, Rio Branco, Amapá e do 
Distrito Federal e do Delegado do Estado de 
Minas Gerais; Monografias Municipais de Ja­
guarão, Diamantina, Caçapava, Vitória da 
Conquista, Itaporanga e Itajaí; Anuários Es­
tatísticos do Distrito Federal, 1949/53 e do Es­
tado do Espüito Santo, 1955; Seminário Estatís­

tico do Estado do Rio de Janeiio; Meios de hos­

pedagem no Estado do Rio de Janeiro, Goiás 

em 1954 - Cadastro Industrial, Divisão Terii­
toiial do Biasil em 31-12-54; Ata Final da 111 

Conferência Interame1icana de Estatística; A 

indúst1 ia e o comércio atacadista nas Capitais 

- 1954; Coleção Produção Indust1ial - 1953: 

Ceará, Rio Grande do Norte, Espírito Santo, 

Rio de Janeiro, Mato Grosso e Goiás; Cadastro 

industrial - Rio Grande do Norte em 1954; 

Exportação do Distrito Federal po1 vias in­

te1 nas, 3 ° tlimestre, 1954; Informações sõb1e 

imi_qração, migrações internas e colonização 

(INIC), 1955; Divisão administrativa e ju­
diciá1 ia do Estado de Sergipe; Revista Biasilei­

ia de Economia, n ° 38; Sinopse Estatística de 
Macapá, Coleção de publicações do SIA, do Mi­
nistério da Agricultura, constante dos seguin­
tes volumes: Notas sôbre a coleta e beneficia­
mento do látex de seringueira; Fatôres que in­
fluem no melhoramento das pastagens, Regu­
lamento da inspeção industrial e sanitária de 
piodutos de origem animal; O babaçu e ou­
tras palmeiias produtoias de amêndoas olea­
ginosas no Brasil; Evolução da silvicultura; 
P1oteção à fauna; Agiicultuia geral; Crendices 
biológicas à luz da genética, Problemas da 
agiicultuia brasileira; Êxodo e fixação; O mate 
no Brasil; Analisando e sugerindo dados sóbre 
a situação econômica de Pe1nambuco; Plane­
jamento do trabalho em extensão ag1ícola; O 

homem e a fauna do Biasil; o vale do Itajaí; 
Fazendas de cacau na Bahia; o seringal e o 
seringueiro; A estância gaúcha; Fazendas de 
gado no vale do São Fiancisco Foi distribuído 
também um mapa do Brasil, escala 1 :5 000 000, 
impresso no Serviço Gráfico do IBGE 

s ESSÁO DE ENCERRAMENTO - A sessão solene de 
encerramento das Assembléias-Gerais dos dois 
órgãos dirigentes do IBGE realizou-se às 21 ho­
ras do dia 11, no auditório do CNE. Os Srs 
Fábio de Macedo Soares Guimarães e Waldemar 
Lopes leram um resumo das atividades desen­
volvidas durante as Assembléias. 

RELATÓRIO DO SECRETÁRIO-GERAL oo CNE - Foi 
o seguinte o discurso-relatório do Sr Walde­
mar Lopes, secretárlo-geral do CNE: 

"O órgão técnico-político do Conselho Na­
cional de Estatística que hoje encerra as suas 
atividades de 1955 tem função relevante na 
economia do sistema estatístico brasileiro Dêle 
decorre a própria vitalidade dêsse sistema, que, 
sob o princípio da coordenação técnica e des­
centralização administrativa, consagrou, em 
1936, um admirável plano de cooperação inter­
governamental, dentro do qual a União e os 
Estados, inicialmente, e já agora tam bérn os 
rn unicípios, unificam esforços e recursos, para 
a consecução de objetivos comuns Sua autori­
dade é evidente: nêle se representa o Govêrno 
Federal, através de cada um de seus Ministé­
rios, e nêle estão presentes tõdas as Unidades 
da Federação - sem que falte uma, sequer; 
mas, essa dupla autoridade técnica e política 
encontra o supo1te mais vigoroso nos fins mes­
mos dessas reuniões anuais, destinadas à revi­
são de planos e diiet1izes, para fixar programas 
de trabalho que, melhor se ajustando às neces­
sidades imediatas do país, no campo da esta­
tística, também atendam melhor ao nosso em­
penho de progressivo aperfeiçoamento da obra 
empreendida 

Os serviços estatísticos oficiais não podem 
alhear-se, no Brasil, á sua responsabilidade so­
cial, em face dos agudos problemas que ainda 
nos cabe enfrentar. Na execução de tarefas 
técnicas e culturais de grande alcance, o 
IBGE tem extraído de suas elaborações nu­
méricas tõdas as deduções que delas erneigem, 
corno subsídios fundamentais para as reformas 
de base de que precisa o Brasil O esquema 
previsto no seu ideário cívico representa, com 
efeito, um conjunto de diretrizes de reorgani­
zação política e social sem precedentes, se aten­
tarmos para a sua organicidade, na história do 
pensamento político brasileiro 

Mas, a par disso, a par dessa contribuição 
para as soluções de grande envergadura -
plantadas, muitas vêzes, no chão de nuvens das 
concepções ideais do espírito - cumpre-nos não 
perder de vista que a intensificação de certas 
circunstâncias, em diferentes setores da admi­
nistração e da economia, requer dos serviços 
estatísticos oficiais um reajustamento constan­
te às novas exigências da demanda, da parte 
de uma sociedade em crise de crescimento Te­
mos de reexaminar, a cada passo, os nossos 
instrumentos de investigação, para adaptá-los 
às necessidades mais imediatas a que nos cabe 
atender, dentro de um conceito realista, à me­
dida que se acentuam, no país, as tendências 
à racionalização das técnicas de trabalho, no 
campo da iniciativa privada, e ao planejamento 
governamental, sem o sacrifício da ordem de­
mocrática Estou convencido, sobretudo, de que 
precisamos rever, objetivamente, os nossos pro­
gramas de levantamentos, com a finalidade de 
estabelecer, nos diferentes setores da pesquisa 
estatística, planos mínimos exeqüíveis, dentro 
de prazos rígidos, em âmbito nacional 

Grande e meritório, sem dúvida, foi o es­
fôrço até agma realizado, nos vários setores da 
estatística oficial, tanto da União como dos Es­
tados Nem tudo, porém, está feito O surto de 
nossa industrialização; o planejamento econô­
mico em grandes regiões, como é o caso da 
planície amazônica, do vale do São Francisco, 
sobretudo depois do aproveitamento de Paulo 
Afonso, e das bacias do Paraíba e do Paraná; a 
necessidade de aumentarmos a renda nacional, 
favorecendo as condições de bem-estar geral 
e a elevação dos níveis de vida; as exigências 
da cooperação econômica recíproca, no plano 
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internacional, à base de uma política de assis­
tência técnica ou de investimentos financeiros; 
os enormes vazios demográficos qt."e nos restam 
a anular; os problemas de valorização do ho­
mem brasileiro, pela saúde e pela educação -
tudo isso está a exigir da esta tistica, no Brasil, 
um novo e desdobrado empenho, a fim de bem 
corresponder, pela eficiência de seus levanta­
mentos e atualidade de seus resultados, inclu­
sive quanto à presteza da divulgaçã,o, aos in­
terêsses fundamentais do pais, no que tange 
ao conhecimento fiel, preciso e objetivo de suas 
múltiplas realidades 

Senhores Delegados do CNE: 

Podemos àfirmar, sem sombra de dúvida, 
que a noção dessa responsabilidade estêve pre­
sente em todos os espíritos, durante os traba­
lhos da décima quinta sessão da Assembléia 
Geral do nosso Conselho, cujo relatório ora me 
cumpre fazer, por fôrça de preceito regimental 
Dentro de uma lógica hierarquização de valo­
res, mais grato seria aludir, desde logo, àqua­
las circunstâncias que, verificadas no plano mo­
ral, só indiretamente se terão inscrito nos 
anais dos nossos trabalhos Refiro-me aos im­
ponderáveis que marcaram, de maneira tão gra­
ta para todos nós, mais êsse encontro dos 
diretores de estatística :de todo o Brasil A 
cordialidade invariável, o espírito de coopera­
ção, o âmbito construtivo e o sentido de soli­
dariedade profissional que assinalaram tôdas as 
vossas atividades, durante essa primeira quin­
zena de julho, imprimindo aos trabalhos co­
muns um ritmo de harmonia e elevação que só 
poderia• fortalecer os vínculos da coesão ibgea­
na Com efeito Não tenho dúvida de que o 
nosso IBGE saiu fortalecido dessa reunião, 
em que os seus objetivos técnicos e culturais 
e os seus planos de ação prática receberam, 
mais uma vez, a consagração de brasileiros com 
êles intimamente identificados pela unidade de 
propósitos e o calor patriótico 

Foram em número de vinte e cinco os pro­
jetos apresentados à consideração da Assembléia 
Geral, quatorze dos quais elaborados pela Se­
cretaria-Geral Destinaram-se alguns, converti­
dos em Resoluções, a dar cumprimento a dis­
positivos regimentais ou provimento a de­
terminadas medidas de competência especifica 
do plenário Cio Conselho Assim, as que homo­
logam as deliberações da Junta Executiva Cen­
tral e das Juntas Executivas Regionais de Es­
tatística; a que preencheu, com a eleição do 
ilustre economista Alde Sampaio, como repre­
sentante do grupo Indústria, a vaga aberta 
no quadro de Consultores Técnicos com o fa­
lecimento do industrial Armando Arruda Pe­
reira; a que fixou a gratificação de representa­
ção dos delegados à próxima sessão da Assem­
bléia-Geral; a que aprovou as contas relativas 
ao exercício de 1954, baseada no exaustivo tra­
balho da Comissão Especial de Tomada de Con­
tas que, sob a esforçada presidência do Tenente­
Coronel Nelson Mesquita de Miranda, apresen­
tou substancioso parecer, no qual, além de va­
liosas recomendações, se formulam apreciações 
sôbre a ordem e o zêlo verificados na contabi­
lização orçamentária, econômica e financeira 
dos recursos movimentados pela Secretaria­
Geral 

As Reuniões Internacionais de Estatística, 
realizadas, com tanto êxito, durante o mês de 
junho último, deram motivos não só a votos, 
moções e referências, em que se traduziram as 
manifestações dos Senhores Delegados sôbre os 
seus trabalhos, mas também a Resoluções que 
se revestem de especial alcance, sobretudo pela 
posição ímpar em que se coloca o Brasil, pio­
neiro no encaminhamento das providências de­
correntes dêsse encontro de técnicos e cien tis­
tas a que teve a honra de servir de sede Com 
a primeira delas ficaram insertos nos anais da 
entidade os discursos proferidos pelo Chefe da 
Nação e pelo presidente do IBGE e Secre­
tário-Geral do Conselho em diferentes oportu­
nidades daquela memorável temporada cientí­
fica e técnico-administrativa. Faz-se nas demais 
o registro das decisões da Comissão de Aper­
feiçoamento das Estatísticas Nacionais, reco­
menda-se o cumprimento das Resoluções da III 
Conferência Interamericana de Estatística e 

baixam-se disposições sôbre o Censo Decenal 
da América 

Outro Congresso Mundial - o XVIII de 
Geografia - mereceu o interêsse do Conselho, 
expresso em Resolução que transcreve o suges­
tivo temário e assegura apoio ao preparo das 
excursões científicas a serem realizadas 

A aproximação dêsse magno acontecimento 
da vida brasileira, que será o XXXVI Congesso 
Eucarístico Internacional, deu lugar à reitera­
ção de pronunciamentos do Conselho, cuja co­
laboração aos trabalhos preparatórios, a cargo 
de sua Comissão Organizadora, se deixou acen­
tuada Nessa mesma ordem de propósitos fi­
cou expressa a solidariedade da familia esta­
tística á celebração do primeiro centenário de 
Macapá, a registrar-se em setembro do ano 
vindouro 

Estou certo de poder congratular-me com a 
Assembléia pelo proveitoso trabalho realizado 
no sentido da racionalização e simplificação de 
vários encargos técnicos do sistema, consubs­
tanciado em diversas Resoluções que, basean­
do-se na experiência e no estudo dos proble­
mas, resultaram de projetos cuidadosamente 
discutidos, sobretudo nas mesas-redondas, le­
vadas a efeito, com os melhores resultados 
práticos, nos diferentes serviços federais de 
estatística Mencionarei, com essas característi­
cas, a que dispõe sôbre a XX Campanha Esta­
tística e a que fixa normas quanto ao plano 
do Caderno A e dos questionários Q, destinada 
a neutralizar os inconvenientes da inclusão, em 
um único instrumento de coleta, de dados de 
natureza cadastral e informações sôbre os as­
pectos dinâmicos dos fenômenos pesquisados 

Os problemas relativos ao Registro Indus­
trial foram objeto de três Resoluções: a que 
dispõe sôbre a adoção, pelos órgãos centrais 
regionais, do plano mínimo de apuração; a que 
modifica normas vigentes sôbre a prestação de 
informações por parte dos pequenos indus­
triais e a que aprova a lista mínima para apu­
ração dêsse importante inquérito Também a 
estatística do ensino primário deu motivo a 
duas Resoluções: numa, recomendou-se o es­
tudo de questionário suplementar sugerido pela 
Junta Executiva Regional do Espírito Santo; 
noutra, formulou-se encarecido apêlo aos Go­
vernos das Unidades Federadas, no sentido de 
dotarem os seus órgãos específicos, responsáveis 
pela apuração daquela estatística, dos recursos 
de pessoal e ma teria! necessários à sua perfeita 
normalidade 

Apêlo também expresso em Resolução foi o 
que se dirigiu ao Sr Ministro do Trabalho, In­
dústria e Comércio, com o objetivo de assegur:i,r 
a regularidade do levantamento das estatísticas 
sindicais e da Previdência Social, a cargo do 
Serviço de Esta tistica da Previdência e Tra­
balho 

Com interêsse especial manifestou-se a As­
sembléia sôbre as estatísticas das migrações in­
ternas, já objeto de convênio entre o Conselho 
e o Instituto Nacional de Imigração e Coloniza­
ção O mesmo pode ser dito quanto às Tábuas 
Itinerárias Brasileiras, sôbre cuja revisão e 
atualização já foram tomadas providências 
objetivas 

Atenta, como sempre, às iniciativas ligadas 
ao aperfeiçoamento das nossas estatísticas e à 
análise de seus resultados, a Assembléia mani­
festou decisivo apoio à realização, no Rio de 
Janeiro, em dezembro dêste ano, do Seminário 
Latino-Americano sôbre Estudos Demográficos, 
que a Organização das Nações Unidas realiza­
rá, mediante acôrdo com o Govêrno brasileiro, 
representado pelo IBGE, ao qual já está asse­
gurada a cooperação da Fundação Getúlio 
Vargas e de outros órgãos especializados de seu 
sistema 

Além de expressar-se, por meio de votos e 
moções, sôbre diferentes aspectos das ativida­
des técnicas e administrativas da Secretaria­
Geral, sempre com a maior generosidade, o ple­
nário dispensou louvor especial, em Resolução, 
ao plano das monografias municipais, que tão 
boa receptividade vem encontrando em todos 
os círculos. 

Devo referir, por fim, o pronunciamento do 
plenário, também constante de Resolução, no 
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sentido de Inserir-se nos anais o admirável tex­
to da Mensagem de Boas-Vindas, Informação e 
Confiança da Sociedade Brasileira de Estatística, 
elaborada e assinada por seu Ilustre Presiden­
te e dirigida aos titulares e entidades partici­
pantes das Reuniões Internacionais de Esta­
tística. No elenco das Resoluções votadas no 
corrente ano, esta foi a última, e é bem que o 
seja. A palavra de Teixeira de Freitas possui, 
para nós, acentos oraculares; e a sua perma­
nente ressonância há de constituir o melhor 
estimulo para que permaneçamos atentos e 
vigilantes ao zêlo pela sobrevivência da grande 
obra a que êle dedicou tôdas as fôrças de seu 
espírito apostolar. 

Fiel à velha praxe, levou o CNE, por 
uma comissão de delegados, as homenagens de 
sua admiração e estima aos companheiros do 
Conselho Nacional de Geografia. Essa visita 
foi cordialmente retribuída, trocando-se, '1Um e 
noutro ensejo, saudações que puseram em re­
lêvo a perfeita comunhão de objetivos em que 
trabalham, dentro do IBGE, os dois ramos 
de sua organização técnico-profissional. 

Apesar das circunstâncias especiais que 
determinaram a simplificação do nosso progra­
ma de trabalho, tivemos oportunidade de rea­
lizar, pelo menos, uma viagem de estudo, à 
Usina Siderúrgica de Volta Redonda, marco 
impressionante do progresso industrial do Bra­
sil. De· lá trouxemos uma confiança rn'.tis viva 
no futuro dêste pais, cuja capacidade de pro­
gresso e renovação supera tantos fatôres ne­
ga ti vos, expressos nas séries estatísticas ou re­
tratados nas páginas de nossa sociologia polí­
tica. 

Prezados companheiros do Conselho Nacio­
nal de Estatística: 

Infelizmente, nem só as emoções de ale­
gria pelas vitórias conquistadas, no esfôrço para 
o aperfeiçoamento da obra coletiva, devem ser 
consignadas, nesta exposição final. Um dentre 
nós Já não responderia "Presente!", senão em 
nossa própria saudade, à chamada dos que mal~ 
devotadamente serviram à causa do IBGE, 
tudo lhe dando de si, sem pensar em si. Hl­
pátia Damasceno Ferreira, querida e competen­
te colega que, durante vários anos, conosco con­
viveu, nas sessões desta Assembléia-Geral, como 
delegada de seu Maranhão, adormecendo nas 
asas da morte - para lembrar a imagem 
do poeta - durante o curso dos nossos traba­
lhos, deixa vazio, nesta Casa, o lugar que tanto 
honrou, com uma fidelidade modelar aos inte­
rP.s•es da estatística. A sua memória dirigimos, 
nesta hora, um pensamento de homenagem e 
gratidão, pelo exemplo admirável que nos le­
i'"''· na inteireza moral de s11a vida, marcada 
pelo amor ao trabalho, a dedicação à familia 
e o senso inflexível do dever. 

Resta-me agora, tão só, exprimir a todos 
vós as minhas saudações e os meus agradeci­
mentos e manifestar-vos a certeza de que nem 
tudo é a letra fria de um relatório: o espírito 
de compreensão e cordialidade que presidiu 
os nossos trabalhos, entre aquela noite inau­
gural de 1.0 de julho e a solenidade de 
que ota participamos, êsse espírito continuará 
a modelar as nossas atitudes de cada dia, man­
tendo-nos fiéis à mesma causa e sob a Inspira­
ção de idênticos propósitos. Só assim podere­
mos consolidar, vendo-a cada vez mais presti­
i;dada perante a opinião pública e os homens 
de govêrno, a obra do nosso IBGE; só as­
sim Poderemos fazer da Estatística um instru­
mento de progresso econômico e de justiça so­
cial, a serviço do Brasil." 

DrscuRso do Sr. Romeu Jacob - Em nome 
da delegação regional do CNG, o Sr. Alvaro 
Batista Ilgenfritz, delegado do Estado do Rio 
Grande do Sul, apresentou despedidas aos seus 
companheiros de representação federal. Pelos 
estatísticos regionais, falou o Sr. Romeu Jacob, 
delegado do Estado de Minas Gerais, que pro­
nunciou o seguinte dlscurEo: 

"Ao assomarmos a esta tribuna, nobre pe­
los grandes e eloqüentes oradores que a têm 
ocupado, prestigiosa pelo escolhido auditório .i. 

que ora nos dirigimos e onde pontificam figu­
ras de relêvo nas letras e ciências pátrias, 
cumpre-nos, de início, agradecer a distinção 
que nos conferiram os prezados colegas da ban­
cada regional a esta Assembléia-Geral, cometen­
do-nos a Incumbência de, nesta solenidade, di­
rigir as nossas saudações aos dignos componen­
tes da representação federal e expressar-lhes os 
nossos sentimentos de simpatia e alto aprêço. 

Fluiu tal distinção, estamos certos, do cora­
ção generoso dos queridos colegas, mas, forçoso 
é confessar, nossos apoucados pemi.ores orató­
rios não estão, de modo algum, à altura da 
missão de que fomos investidos. Por índole e 
temperamento, somos dos que sofrem de uma 
quase completa Inibição ao se acercarem da 
tribuna, razão pela qual, de 10go, apresenta­
mos nossas escusas perante todos que nos ou­
vem e, em especial, perante os distintos com­
panheiros que nos escolheram para seu in­
térprete. Nossas sinceras escusas pela incapa­
cidade em podermos traduzir em palavras tudo 
que nos vai n'alma, todos os sentimentos que 
borbotam em nossos corações, - de afeto, de 
amizade e de admiração para com os nossos dig­
nos colegas da representação federal. 

Pensamos em recusar a honra que nos era 
conferida, mas afinal a aceitamos, convencidos 
de que não nos era licito, como soldados da 
causa estatística, discutir uma ordem recebida 
em campanha, mas tão sómente cumprir à 
risca o dever da obediência. 

Senhor Presidente, Srs. Delegados: 
O noS'>O IBGE, por sem dúvida, é uma es­

cola de civismo, é um cadinho onde se acri­
solam as mais puras virtudes de amor ao tra­
balho, espírito de cooperação, devotamento à 
causa pública, desamb!ção pessoal e vocação 
de renúncia, infelizmente tão raras nos dias 
que correm. 

A mística ibgeana é algo de tangível, algo 
de imperativo; constitui poderosa fôrça de 
coesão a unir vontades, a somar propósitos e 
inclinações, dando em resultado uma massa 
harmoniosa e homogênea que só por um 
ímã se sente atraída, e fortemente, por êsse 
ímã que é o ardor patriótico, a chama inex­
t!ngüivel do amor pelo Brasil e pelas suas 
coisas. 

E podemos nós, a êsse respeito, dar o nosso 
depoimento pessoal. Há 3 anos passados com­
parecíamos pela vez primeira a esta Assem­
bléia, casa arejada e inspiradora onde passamos 
a manter permanente convívio com os compa­
nheiros das repartições federais e os colegas 
provindos de todos os recantos da Pátria. Ao 
se encontrar, nesse sadio ambiente de trabalho 
em comum, com os irmãos de ideal provindos 
dos outros Estados, o mineiro que vivia insu­
lado em suas montanhas teve como que um 
deslumbramento, como que uma revelação mais 
luminosa e palpitante do Brasil que tanto 
amava. Sentiu-se fundamente penetrado da 
arrebatadora e Irradiante mística ibgeana e, 
ao regressar a Minas, levava no coração im­
pressões inefáveis e indeléveis, a robustecerem 
sua fé e sua esperança no Brasil, no homem 
brasileiro, de uma fé e uma esperança verda­
deiras, longe, po~ um lado, do derrotismo cor­
rosivo e destruidor e, por outro, do me-ufanls­
mo altamente nocivo na sua risonha ingenui­
dade. 

E, de ano para ano, tais sentimentos ape­
nas souberam frondejar e enrijecer-se, afervo­
rando nossa admiração pelo IBGE, pela sua 
sistemática verdadeiramente sábia ao fazer de­
saguar em largo estuário comum as potenciali­
dades e os interêsses das três órbitas adminis­
trativas do Pais, sistema êsse que, na oportuni­
dade das recentes Conferências Internacionais 
realizadas no Brasil, mereceu os mais francos 
elogios de proeminentes figuras da estatística 
mundial que nos honraram com a sua presença. 

Bem haja o Incomparável mestre Teixeira 
de Freitas, a quem me ligam desde moço laços 
de estima e profunda admiração, bem haja o 
incomparável mestre, em hora feliz o inspirador 
e o idealizador desta grandiosa instituição, fa­
lésia inamolgável que se não arrecela do em­
bate das ondas, que se acostumou a ver sor­
rirem as manhãs bonançosas após as noites de 
tempestade; desta esplêndida instituição que, 
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forte nas suas raízes profundas que mergu­
lham em teireno fértil para produzi1 bons fru­
tos, inabalável no seu único propósito de bem 
servir à coletividade, há de sempre se projetar 
vito1iosamente no futmo, para felicidade nossa 

E, mercê de Deus, os destinos de nosso Ins­
tituto estão entregues, no momento, a inãos 
hábeis e experimentadas, acham-se em seus 
postos de direção ilustres brasileiros que se ie­
comendam por seu espírito público, por seu 
dinamismo, p01 seu descai tino, pelo conheci­
mento profundo das realidades nacionais, bra­
sileiros dignos e eminentes, homens de caráter 
e de ação que se chamam Elmano Caidim, Wal­
dema1 Lopes e Fábio de Macedo Somes Guima­
rães, aos quais rendemos aqui as nossas 1ne­
lhores homenagens Podemos e5tar descansados, 
o nosso Instituto, cujo único objetivo é servir 
ao Brasil, seguilá sobranceilo a sua rota Po­
demos estai descansados, 11á homens ao leme 

Mantendo essa continuidade construtiva, 
que é um dos apanágios da instituição, os tia­
balhos de nossa Assen1bléia no conente ano, 
não destoando dos anteriores, foram fecundos e 
profícuos, consubstanciando-se, através das 
atividades das co1nissões, das mesas-1edondas 
e das ieuniões plená1ias, em Resoluções, deci­
sões e entendimentos da mais alta valia para 
a boa marcha de nossas taiefas especificas 

Finda esta solenidade de despedida - e 
a separação em b1 eve de bons e diletos amigos 
já nos enche de saudade e t1isteza - finda 
esta solenidade pode1emos voltai às nossas ati­
vidades cotidianas em paz com as nossas cons­
ciências, pela ce1 teza do dever cumprido com 
esfôrço e dete1minação 

Srs Delegados da Representacão Fedem! do 
c~: . 

Nós vos apresentamos nesta hora, cmn 
.abundância d'alma. as nossas saudações muito 
cordiais e muito afetuosas Desejamos teste­
munhar aos caros colegas da representação fe­
deral tôda a nossa estima e admiração, esca 
estima e admiração que aprendemos a dedicar­
lhes, através de grato convívio nesses dias fe­
bricitantes de nossa Assembléia-Geral, ao acom­
panharmos com interêsse e entusiasmo a sua 
valiosa e indispensável contribuição paia o 
êxito de nossas atividades 

Quando, breve, retornarmos aos nossos Es­
tados e Terri tá rios, g uarda1 e mos conosco êsse 3 
sentim.entos e êsses anseios, e lá estaremos 
prontos a prosseguir em nossa colaboração em 
prol da obra comum, que é o engrandecimento 
cada vez maior de nossa admirável instituição 

Srs Delegados Federais; à Junta Executiva 
Central, à irmã mais velha, e por isso mesmo 
mais sábia e mais poderosa, tiazem as Irmãs 
mais moças, as Juntas Executivas Regionais, 
pela minha voz, o seu abraço fraternal, de par 
com os propósitos de prosseguirem sem desfale­
cimento na tarefa que a todos nos une e 
congrega 

Mas, Sr Presidente, cumpre-nos ainda fa­
zer um registro, um registro de luto e de dor, 
que nos recobre o coração de crepe Na banca­
da reg·ional a esta Assembléia, e com quanta 
mágoa o dizemos, falta um delegado Acha-se 
ausente, e para sempre, a repiesentante do Es­
tado do Maranhão D Hipátia não está entre 
nós, nunca mais poderá estar entre nós Cha­
mou-a a Si, em seus desígnios Imperscrutáveis, 
o Deus Todo Pode1oso D Hipátia repousa no 
campo santo, perto, bem perto do Céu, e só 
nos resta fazer, compungidos e reverentes as 
nossas orações por sua alma cândida e geri.ti! 
D Hipátia viverá eternamente no escrinio de 
nossa pungente saudade, de nossa dor imensu­
rável, pois jan1ais poderemos olvidar o seu tra­
to simples e bom, a sua modéstia enternece­
dora, a sua inteligência privilegiada Por sua 
alma cãndida e gentil, repetimos, as nossas pie­
dosa.s oblatas 1 as nossas p1eces comovidas 

Sr Presidente Srs Conselheiros: 
Temos especial satisfação de ver aqui pre­

sentes todos os ilustres Delegados Federais e 
Regionais à Assembléia-Geral do Conselho Na­
cional de Geogiafia Azada é pois a oportuni­
dade de a êles diligilmos a nossa saudação 
:amiga e fraternal, com os nossos votos since-

ros por que levem por diante, no setor de ativi­
dades que lhes são próprias, a sua tarefa de­
licada e me1itória, por todos os títulos, em 
bem dos superiores interêsses do Instituto e 
do pais 

Mais uma vez nos desculpamos por e3tas li­
nhas desataviadas e descoloridas, que nos vie­
ra1n à pena sem o amadurecimento que nos 
não permite o desassossêgo desta vida carioca 
tumultuária e trepidante Ainda uma vez, 
queremos agradecer aos prezados colegas da re­
presentação regional a honrosa missão que nos 
confia1am e à qual procuramos co11esponde1, 
dando-lhe tôda a nossa a tenção e esfôrço 

Senhm Piesidente, Srs Delegados: 
Encerram-se hoje os tiabalhos de nossa 

Assembléia-Geral Por isso que1emos deixar aqui, 
pa1a os nossos caros colegas das representações 
federal e regional, o nosso afetuoso até breve, 
o nosso abiaço de despedida co1dial e amigo, 
almejando-lhes feliz 1egresso aos seus lares e 
continuados êxitos em seus trabalhos 1otine1-
1os, à frente das repa1 tições que diligem, para 
bem da causa da estatística nacional, à qual 
vêm oferecendo o tlibuto precioso e inesti­
mável de seus esforços ininterruptos e de sua 
dedicação incansável 

Sr Presidente, Srs Delegados, meus se­
nhores: 

Ao finaliza1mos, uma palav1a de afirma­
ção e de fé Na qualidade de cultores da esta­
tística e da geografia, que são como que dois 
blocos de granito a constituíiem sólido e ne­
cessálio e1nbasamento às alavancas de nosso 
p1 ogresso, como cu! tores da geogiafia e da es­
tatística 1eiteremos aqui o filme propósito de 
darmos tudo ao nosso alcance pelo ben1-esta1 1 

pelo engiandecimento e pela felicidade da Pá­
tria est1 e1necida " 

D rscuRso do Sr Genival Santos - Agiade-
cendo e retribuindo as saudações das delega­
ções regionais, falara1n, em seguida, em nome 
dos delegados fedeiais às Assembléias do CNG 
e CNE, respectivamente, os Srs C01onel Ja­
cinto Dulcardo Moreira Lobato e Genival San­
tos, representante dos órgãos Filiados, cujo 
discurso foi o seguinte: 

"Quiseram os ilustres memb1os da repre­
sentação federal, num gesto de bondade, que 
eu fôsse seu intérprete no ato de encerramento 
desta XV Sessão da Assembléia-Geral do Con­
selho Nacional de Estatística 

E' uma tarefa, Senhoies Delegados Regio­
nais, que seria recebida com agiado por qual­
quer de nós. Não tenho dúvidas também - e 
o digo sem falsa modéstia - de que seria me­
lhor executada por qualquer dos meus nobres 
colegas de representação, mais experimentados 
do que eu no honroso serviço dêste Conselho 
Aceitei-a, entretanto, convencido de que nesta 
Casa não tenho o direito de recusar enca1gos 
Nas oportunidades em que tenho participado 
dos vossos trabalhos, só aspirei verdadeira­
mente a ajudar-vos, se a tanto me permitis­
sem as minhas limitações E' que no vosso 
convívio aprendi duas coisas que me são inui­
to caias: o desejo de ser útil e a fidelidade 
aos ideais generosos e patrióticos que inspira­
ram a criação do IBGE e que, mercê de Deus, 
hão de guiá-lo, pelos tempos afora, na sua 
missão fecunda de tornai o Brasil mais conhe­
cido dos próprios biasileiros 

Ao chegar ao fim dos tiabalhos desta A.3-
sein bléia, conforta-nos a certeza de termos rea­
lizado um esfôrço proveitoso para as esta­
tísticas nacionais :í!:ste sentimento que a todos 
envolve, decorre não sómente do texto das re­
soluções aprovadas, mas também dos bons re­
sultados obtidos nas mesas-redondas, em que 
foram examinados, com senso objetivo, diver­
sos aspectos dos levantamentos esta tisticos per­
tinentes ao sistema do IBGE, em busca de 
crescente fidedignidade dos dados coletados e 
de maio1 p1esteza das apurações corresponden­
tes As trocas de idéias e de informações, os 



302 REVISTA BRASILEIRA DE ESTATiSTICA 

acertos de orientação, as sugestões, enfim, que 
todos recolhemos nessas mesas-redondas cons­
tituem, indubitàvelmente, em seu conjunto, 
uma contribuição apreciável para o aperfeiçoa­
mento dos órgãos dêste Conselho. Trata-se d<J 
um processo de trabalho em grupo a ser pra­
ticado largamente em uma instituição da na­
tureza dêste Conselho, pelo que de proveitoso 
resulta para maior eficiência do sistema. E 
aqui cabe dizer-vos, Senhores Delegados Regio­
nais, o quanto nos impressionaram o tnterêsse, 
a solicitude, o empenho, com que Participas­
tes dessas reuniões. 

li:-nos grato ressaltar, neste ensejo, os pro­
gressos feitos pelo Conselho Nacional de Esta­
tística desde a XIV Assembléia-Geral. Sem 
sombra de dúvida, o balanço dos nossos tra­
balhos nos autoriza a encarar com tranqüili­
dade o aumento de responsab111dade que o fu­
turo decerto nos oferecerá. São responsablllda- -
des que se ampliam, bem o sabemos, à medida 
em que se vai formando a tão necessária cons­
ciência estatística nacional. 

Senhores Delegados Regionais: 
A colaboração que acabais de prestar aos 

nossos trabalhos constitui seguro penhor de 
uma alta compreensão de deveres funcionais, 
que tanto enobrece e dignifica as atividades do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 

E' grande, portanto, o prazer com que agra­
decemos as expressões cordiais .do vosso bri­
lhante orador. Maior ainda é a satisfação com 
que vos oferecemos a segurança dos nossos sen­
timentos mais calorosos de admiração e de 
estima." 

Durante a sessão, foi lida uma mensagem 
do general Juarez Távora, saudando os partici­
pantes da XV Assembléia-Geral, e prestada 
uma homenagem ao Coronel ·Renato Barbosa 
Rodrigues Pereira, antigo representante do Mt­
nlstérlo das Relações Exteriores junto ao ONG. 

Finda a sessão, foi entregue ao sr. Elmano 
Cardim, presidente do IBGE, a indicação apro­
vada pela Assembléia do CNE, que expressa o 
reconhecimento pela elevação de vistas com 
que se tem conduzido na direção do Instituto. 
Foi prestada, ·111inda, expressiva homenagem 
ao sr. Waldemar Lopes, secretário-geral do 
CNE. Em ambas as manifestações, foi orador o 
Sr. Felipe Nerl, delegado da Bahia, que exaltou 
a atuação dos dois altos dirigentes da estatís­
tica brasileira. 



Informações Gerais 

"" ESTUDOS DE ESTATISTICA REGIONAL 
NO BRASIL 

D ESDE a criação, em 1942, do Gabinete Téc­
nico do Serviço de Recenseamento de 1940, 
teve-se em vista a necessidade de estender o 
mais possível em profundidade a análise dos 
resultados dêsse levantamento, seja conside­
rando separadamente as diversas Unidades da 
Federação (Estados, Territórios Federais, Dis­
trito Federal), seja descendo, em cada Uni­
dade, ao exame e á elaboração dos dados por 
zonas fisiográficas e por Municípios 

O mesmo critério está sendo seguido pelo 
Laboratório do Conselho Nacional de Estatís­
tica, que foi criado em 1949 como transforma­
ção e desenvolvimento do Gabinete Técnico 
acima citado 

A grande extensão territorial do Brasil e 
a extrema variedade das condições naturais e 
sociais das diversas partes do país Impõem a 
adoção dêsse critério, pois que as médias na­
cionais são quase sempre resultantes de dados 
multo diferentes para as diversas Unidades e 
as médias de cada Unidade são amiúde resul­
tantes de dados multo diferentes para os di­
versos municípios 

A apuração do censo demográfico de 1940 
foi feita por municípios; os habitantes da parte 
rural e os da parte urbana de cada município 
foram discriminados, mas não foram classifi­
cados separadamente segundo caracteres indi­
viduais No censo de 1950 foram introduzidas 
algumas classificações dêsse tipo, de maneira 
a permitir a determinação das características 
diferenciais das populações rurais e urbanas 

O s PRIMEIROS ensaios de pesquisa regional 
versaram sôbre a comparação entre a popula­
ção presente a cada município segundo o censo 
demográfico de 1940 e a população que fôra 
calculada com base nos dados do censo de 
1920 e em hipóteses sôbre a taxa de cresci­
mento durante os vinte anos seguintes Esta 
análise forneceu elementos úteis para as pes­
quisas posteriores, que conduziram à descoberta 
de um êrro por excesso da ordem de 10% no 
dado publicado no censo de 1920 sôbre a po­
pulação total do pais, e de erros bem mais 
graves nos dados referentes a alguns Estados 

Após o recenseamento de 1950 renovou-se 
a análise comparativa das populações efetivas 
e das populações previstas, por Unidade, obten­
do-se dêsse estudo alguns ensinamentos que 
serviram para orientar melhor as previsões 

Comunicação apresentada pelo Laboratório 
de Estatística á 29 • Sessão do Instituto Inter­
nacional de Estatística (Petrópolis, 1955) 

posteriores, tornadas, entretanto, muito difí­
ceis pelas grandes lacunas da estatística do 
movimento da população 

A distribuição territorial da população por 
grandes regiões fisiográficas, Unidades, zonas 
fisiográficas de cada Unidade, e municípios, 
foi estudada através dos dados absolutos e das 
razões de densidade Foi analisada criticamente 
a classificação da população das Unidades e 
dos municípios em urbana e rural, segundo a 
divisão administrativa, procurando adaptá-la 
melhor aos critérios demográficos Foi segui­
do, em particular, o desenvolvimento das aglo­
merações urbanas Uma comunicação sôbre 
êsse assunto, que trata também das migra­
ções interiores, foi apresentada por E Ti­
móteo de Barros à Conferência Mundial da 
População (1954) Alguns estudos especiais fo­
ram feitos sôbre a distribuição da população 
de algumas zonas caracterizadas por sua si­
tuação geográfica (Vale do rio São Francisco) 
ou por suas anomalias climáticas (Zona das 
Sêcas) 

A coMPOSIÇÃo da população por sexo foi 
estudada por municípios em 1940 e por Uni­
dades em 1950; a composição por sexo e idade 
foi estudada por Unidades através dos dois 
censos, e ainda separadamente segundq os qua­
dros administrativos urbanos e rurais de cada 
Unidade e região, em 1950 Notáveis diferen­
ças foram postas em relêvo; todavia, as carac­
terísticas dominantes são quase sempre as da 
elevada proporção de crianças e adolescentes e 
da baixa proporção de velhos, como consta da 
comunicação apresentada por E Alves à Con­
ferência Mundial da População. Foi estudada 
também a composição por sexo e Idade da 
população natural de determinado Estado (e 
presente no Brasil na data do recenseamento), 
para alguns Estados que dão ou recebem for­
tes contingentes de migração interior. 

Tôda uma série de pesquisas teve por ob­
jetivo a localização e a medição dos erros nas 
declarações de idade dos habitantes (erros de 
concentração, de rejuvenescimento, envelheci­
mento), que se refletem sôbre a composição 
aparente por idade apurada pelo censo Foram 
verificadas fortes diferenças entre a freqüên­
cia e a gravidade dêsses erros nas d! versas 
partes do país 

Uma outra pesquisa, que foi estendida até 
ao município na maior parte das Unidades em 
1940 e foi realizada por Unidades em 1950, é a 
referente às proporções comparativas dos dl-
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versos grupos de cõr (branco, pardo, prêto, 
amarelo). Profundas diferenças entre as di­
versas Unidades foram postas em evidência 
nesses estudos, nos quais, entretanto, se acon­
selha a . maior prudência na interpretação dos 
dados apurados, porque os critérios de classi­
ficação da cõr variam multo de lugar para 
lugar e de época para época, de modo que na 
maior parte dos casos os dados de 1950 não 
são rigorosamente comparáveis com os de 1940. 
Através das variações aparentes, procurou-se 
determinar as variações reais. 

A combinação da côr com o sexo e a idade 
permitiu outros estudos, que, não obstante a 
dificuldade mencionada acima, conduzl.ram a 
conclusões interessantes. 

A composição da população segundo o es­
tado matrimonial (em combinação ainda com 
o sexo e a idade) foi analisada mais ampla­
mente eni 1940 que em 1950. Alguns dados do 
censo de 1950 sôbre a proporção das uniões 
consagradas sàmente pelo rito reUgioso - pro­
porção que varia :fortemente nas diversas par­
tes do pais - foram .apresentados por o. de 
Andrade à Conferência Mundial de População. 
Pelas conjeturas baseadas nas declarações dos 
filhos tidos pelas mulheres solteiras, foram 
evidenciadas grandes diferenças da proporção 
de uniões livres de caráter permanente nas di­
versas Unidades. 

A composição da população segundo a na­
cionalldade e segundo o pais de origem cons­
tituiu objeto de amplas pesquisas, sobretudo 
através dos dados dt:! censo de 1940. Determi­
nou-se a contribuição das diversas correntes 
mlgratórlas estrangeiras para a população das 
diversas partes do Brasil. A distribuição ter­
ritorial dos Imigrantes do exterior e de seus 
descendentes, ein geral, é muito desigual e as 
distribuições das diversas correntes estrangei­
ras diferem multo entre si; assim a análise re­
gional dá resultados muito úteis. Foi estu­
dada, ainda, a composição por sexo e idade 
dos diferentes grupos de imigrantes estran­
geiros nii.s principais unida'Cles de imigração. 
E, pelos dados sôbre as línguas faladas, foram 
postas em relêvo as fortes diferenças na assi­
milação lingüística dos imigrados e seus des­
cendentes, não sàmente segundo a sua nacio­
nalidade. mas ainda segundo o lugar onde se 
estabeleceram. 

Os dados sôbre o lugar de nascimento em 
combinação com o lugar de presença dos bra­
sileiros natos permitiram a determinação dos 
saldos das correntes de migração inferior, cujas 
direções e intensidades se apresentam multo 
diferentes nas diversas Unidades. Em alguns 
estudos foram levados em conta também o 
sexo e a idade dos imigrantes ou emigrantes. 

A distribuição dos habitantes segundo a 
religião permitiu análises comparativas regio­
nais. Embora os católicos romanos constituam 
por tôda parte maioria preponderante, en­
contram-se em algumas partes do pais notá­
veis minorias de nãocatólicos (protestantes, 
espíritas, etc.) . 

As ocupações da população constttu!ram 
assunto de várias séries de estudos regionais. 
Os dados do censo 4e 1940, por Unidades, fo• 
raro elabOrados sistemáticamente; estudou-se 

a distribuição das atividades principais e su­
plementares e a posição na ocupação, segundo 
o sexo, ·e em parte segundo o sexo e a idade. 
Em algumas pesquisas considerou-se a ocupa.·. 
ção em relação com a cõr ou a nacionalidade, 
As análises do censo de 1950 . foram até aqui· 
mais limitadas, mas puseram em evidência as 
graves discordâncias entre os resultados do 
censo demográfico e os do censo agrícola no 
que diz respeito aos habitantes ocupados na 
agricultura e pecuária. 

D EU-sE uma extensão muito ampla às pes­
quisas sôbre a instrução, sobretudo apôs a pu­
blicação dos resultados do censo de 1950. Os 
dados de 1940 sôbre a proporção dos habitantes 
que sabem ler e escrever haviam sido elabo· 
rados por Unidades (segundo o sexo e a idade, 
em combinação ainda com a côr) e por muni­
cípios (segundo o sexo). Em 1950 foi esten­
dida a análise, discriminando-se a parte urba­
na e a parte rural de cada município. Foram 
verificadas grandes diferenças entre os di­
versos Estados; dentro de cada Estado, entre 
os diversos municípios; e, ·dentro de cada muni· 
clpio, entre a parte urbana e a parte rural. 
Uma comunicação sôbre essas pesquisas foi 
preparada para a XXIX Sessão do Instituto ln· 
ternacional de Estatística por E. Timóteo de 
Barros. Foi seguido, ainda, o desenvolvimento 
da alfabetização das crianças, determinando-se 
quantas entre elas aprendem a ler e a escrever 
em cada ano de idade. Pelos dados do censo 
de 1940 mediu-se a evasão à instrução primá­
ria obrigatória. 

Os nAnos sôbre os cegos e surdos-mudos ob­
tidos através do censo de 1940 foram .analisados 
criticamente, para o Brasil em conjunto e por 
Unidades, segundo o sexo e a idade. Procurou· 
se retificar alguns erros e omissões das decla· 
rações originais, seja no que se refere à fre­
qüência dessas enfermidades, seja no tocante 
às causas da cegueira (congênita, causada por 
doença, causada por acidente). Notáveis dife· 
renças regionais foram postas em evidência. 

A s PESQUISAS sôbre o estado da população 
foram desde o seu comêço acompanhadas por 
estudos sôbre o movimento da população, em 
parte baseados nos dados de um censo (nascl· 
mentos;· casamentos, migrações interiores) e 
em parte sõbre a comparação entre dois censos 
sucessivos (óbitos) • 

Os valores aproximados das taxas de na­
talidade geral !oram calcUlados para tôdas as 
Unidades, partindo-se do número de crianças 
presentes na data do censo e apllcando·se hi· 
póteses prudentes sôbre a mortalidade na ln• 
fância. 

Taxas de fecundidade feminina, segundo a 
idade, em combinação com a côr e a naclona· 
lldade, foram calcUladas, quer com base nas 
declaração do número de filhos tidos, quer 
com base na comparação entre o número de 
crianças e o de mulheres em idade fecunda. A 
fecundidade feminina, segundo a idade, foi 
medida em relação ao estado matrimonial, à 
ida.de inicial da reprodução e ao nümero de 
filhos tidos anteriormente. T~ou-se possível 
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calcular tábuas de fecundidade por Unidades 
Para cada grupo de mulheres considerado, os 
dados do censo permitiram calcular: a propor­
ção das que tiveram filhos (prolíficas), o nú­
mero médio de filhos tidos pelas mesmas (p10-

lificidade) e o número médio para o conjunto 
das mulheres do grupo (fecundidade) A aná­
lise com binada dêsses dados e sua elaboração 
ulterior tornaram possível uma grande varie­
dade de pesquisas Segundo o censo de 1950, 
a taxa de fecundidade geral foi calculada sepa­
radamente para a população urbana e para a 
população rural de cada Unidade 

Para alguns Estados, os cálculos da taxa de 
natalidade, da fecundidade feminina e da mor­
talidade infantil foram estendidos aos municí­
pios e às zonas fisiográficas; as informações 
colhidas através do censo serviram para revelar 
e corrigir as lacunas e os erros das estatísticas 
do movimento da população 

A fecundidade masculina foi estudada de 
uma maneira mais sumária; porém a análise 
dos dados sôbre êsse assunto, segundo a idade 
do homem, sua atividade e sua posição na 
ocupação, permitiu medir as diferenças de 
fecundidade entre as diversas classes sociais, 
que em parte correspondem a diferenças regio­
nais ou locais, sendo a natalidade bem mais 
alta nas populações rurais do que nas urbanas 
Um estudo regional sôbre êsse assunto foi 
preparado para a 29 ª Sessão do Instituto In­
ternacional de Estatística por A V de Car­
valho, que já havia apresentado uma comuni­
cação de caráter mais geral à Conferência 
Mundial de População 

O cálculo das taxas de mortalidade geral 
através da comparação entre dois censos su­
cessivos foi feito para o conjunto do Brasil e 
para vários Estados Sôbre êsse assunto pode­
se ver a recente comunicação de M V da 
Rocha à Confe~ência Mundial de População, 
onde se encontra ainda um resumo das tábuas 
de mortalidade abreviadas, calculadas para as 
referidas populações 

Para algumas grandes cidades e para todo 
um Estado, o de São Paulo, o registro dos 
óbitos foi julgado suficientemente completo 
para permitir o cálculo da taxa de mortalidade 
por sexo e idade, e pela comparação entre os 
números dos óbitos e os dos vivos Tornou-se 
assim possível construir tábuas de mortali­
dade completas e fidedignas para São Paulo 
(e, separadamente, para a Capital e para o 
resto do Estado), para o Distrito Federal e 
para algumas Capitais estaduais 

Para essas populações foram ainda calcula­
das diretamente as taxas de natalidade, de fe­
cundidade e de mortalidade infantil 

O estudo das causas de óbito foi limitado 
às grandes cidades, onde o registro é mais 
completo e mais fidedigno; para a Capital Fe­
deral e para a Capital de São Paulo foram cal­
culadas ainda taxas de mortalidade por causas 
de óbito, segundo o sexo e a idade, e mesmo 
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tábuas de mortalidade por causas de óbito 
Combinando os resultados das pesquisas 

sôbre a mortalidade e sôbre a fecundidade, pô­
de-se chegar à determinação da taxa de repro­
dução (coeficiente de Boeckh) para várias Uni­
dades Foi efetuado ainda o cálculo da taxa 
de Lotka para o Estado de São Paulo, em uma 
comunicação de G Mortara à 29 • Sessão do 
Instituto Internacional de Estatística 

Ás PESQUISAS sôbre o estado e o movimento 
da população forneceram elementos indispen­
sáveis para o estudo do desenvolvimento da 
população, que foi reconstruído, a partir de 
1800, para o conjunto do Brasil Não foi possí­
vel efetuar uma reconstrução igualmente am­
pla do desenvolvimento das populações das di­
versas Unidades, mas se procurou corrigir al­
guns erros dos censos anteriores aos de 1940 
e de 1950 (tendo sido êstes últimos efetuados 
segundo critérios mais rigorosos) 

O desenvolvimento da população dos di­
versos Estados pode ser seguido em todo o 
período de 1870 a 1955 Observa-se por tôda 
parte forte crescimento da população, mas se 
encontram grandes diferenças entre os diversos 
Estados e entre as diversas regiões na veloci­
dade do crescimento, em conseqüência dos di­
versos rumos e da diferente amplitude das 
migrações interiores e internacionais e da di­
ferente intensidade do crescimento natural 

Para o período entre os dois últimos cen­
sos (1940-1950) conseguiu-se medir separada­
mente o crescimento das populações urbanas 
e o das populações rurais, decompondo-os em 
seus elementos As grandes correntes de mi­
gração do campo para a cidade aceleraram o 
primeiro dêsses crescimentos e retardaram o 
segundo 

ÁLÉM das pesquisas de estatística demográ­
fica e cultural, o Laboratório fêz estudos re­
gionais sôbre assuntos sociais e econômicos 
Merecem ser citados: um inquérito sôbre os 
abortos e algumas análises da criminalidade 
no Distrito Federal; estudos sôbre a distribui­
ção dos médicos por municípios em alguns Es­
tados; uma série de trabalhos sôbre a explora­
ção das salinas em diversos Estados; um en­
saio de estudo regional da indústria açuca­
reira; análises comparativas de resultados do 
censo industrial 

As pesquisas mais importantes de caráter 
regional, não demográficas, são, todavia, as efe­
tuadas pela elaboração dos dados do censo agrí­
cola de 1940 e das estatísticas da produção 
agrícola e extrativa vegetal a partir de 1945 
Procurou-se descrever a estrutura da econo­
mia agropecuária de cada Estado e seguir o 
desenvolvimento da exploração do solo nos úl­
timos anos Um ensaio de análise mais deta­
lhado foi feito para uma região especial, que dá 
a maior parte da produção brasileira de cacau, 
a Zona Gacaueiia do Estado da Bahia 
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Instituto Nacional de Estatística - In­
quérito ao custo de vida na cidade do 
Pôito, 1950-1951 - Lisboa, 1955 

Ü INSTITUTO Nacional de Estatística, de Por­
tugal, realizou, durante o 2 ° semestre de 1950 
e a 1 ° de 1951, uma pesquisa sôbre o custo de 
vida na cidade do Pôrto, com o duplo objetivo 
de conhecer o nível de vida de determinada 
população e determinar os coeficientes de pon­
deração necessários para a elaboração de um 
índice de preços ao consumidor O universo 
estatístico foi constituído de famílias de um 
mínimo de três pessoas, cujos chefes eram 
membros de sindicatos nacionais ou funcioná­
rios civis 

Foram elaboradas duas listas, uma de che­
fes de famílias sindicalizados e outra dos fun­
cionários, com um total de 15 839 famílias 
Procedeu-se, em seguida, ao sorteio das uni­
dades que formaram a amostra, tomando uma 
em dez, em cada uma das listas De uma se­
leção preparatória, na qual foram eliminadas 
as amostras que não se enquadravam aos mol­
des exigidos, foram obtidas subamostras, com­
postas por 367 famílias, cêrca de 23 % do 
número que representava a amostra inicial -
1 581. 

O inquérito foi iniciado a 1 ° de julho de 
1950, prolongando-se até o dia 30 de junho 
de 1951, e dentro dêsse período realizaram-se 
inquéritos paralelos, visando exclusivamente ao 
conhecimento d.alhada das condições de ali­
mentação 

Os resultados dessa investigação são agora 
divulgados na coleção de publicações intitu­
lada "Estudos", sob o n ° 27, num volume de 
145 páginas, de excelente apresentação gráfica, 
com numerosos gráficos e quadros estatísticos 

Dirigiu a pesquisa o estatístico José J de 
Aragão Maia, que também preparou o res­
pectl vo estudo 

CASTRO, Lauro Sodré Viveiros de - Pon­
tos de Estatística - 6 a edição - Rio, 
1955 

Á BRANGENno matéria constante dos progra­
mas dos concursos para início da carreira de 
estatístico, êste trabalho se reveste de uma 
finalidade ao mesmo tempo prática e didática 
Supondo no leitor conl1ecimentos de matemá­
tica pouco acima dos elementares, o A expõe, 
em linguagem acessível, os fundamentos téc­
nicos e os princípios básicos da estatística 

Nas suas 260 páginas, distribuídas em 18 
capítulos, além das numerosas tabelas em apên­
dice, encontram-se exposições sintéticas sôbre 
a evolução histórica, objetivos e conceitos da 
estatística; apresentação das grandezas; as sé­
ries estatísticas, representação tabular e repre­
sentação gráfica; distribuição de freqüência; 
média aritmética simples e ponderada; média 
geométrica e harmônica; moda e mediana; 
teoria dos atributos; organização estatística no 
mundo e no Brasil e noções de demografia' 

O volume traz ainda numerosas questões 
apresentadas em concursos realizados pelo 
DASP 

Serviço Nacional de Recenseamento -
Autoviação (Dados do Recenseamento Ge­
ral de 1950) - Rio, 1955 

e OLETÂNEA de quadros COm OS IeSUltadOS do 
inquérito especial sôbre autoviação, realizado 
em 1950 como parte do VI Recenseamento Ge-

ral do Brasil, que abrangeu as emprêsas priva­
das e as entidades públicas que exploravam 
sei viços de transporte - urbano, intermuni­
cipal ou interestadual - por meio de veículos 
motorizados 

A publicação contém dois quadros compa­
rativos, em que aparecem os principais dados da 
primeira investigação sôbre autoviação, reali­
zada em 1940. Dêsse modo, fica-se sabendo que 
no decênio 1940/1950 o número de emprêsas de 
transportes rodoviários aumentou de 1784 para 
2 301, duplicando a extensão das linhas em 
tráfego e o número de veículos Em relação a 
outros aspectos da exploração, verificou-se que 
os números correspondentes também duplica­
ram, de modo geral Assim, o pessoal ocupado 
passou de 21 519 para 42 312 pessoas Já os 
dados de valor sofreram aumentos mais ex­
pressivos: a receita, por exemplo, multipli­
cou-se cêrca de dez vêzes 

Volume mimeografado, com 12 fôlhas, ta­
manho álbum 

Serviço de Estatística Econômica e Fi­
nanceira - Movimento Marítimo e Flu­
vial do Brasil - 1952-1953 

EM seus nove quadros estatísticos, esta pu­
blicação resume os vários aspectos do movi­
mento maritimo e fluvial do Brasil, fazendo, 
em alguns casos, recapitulação dessas ativi­
dades no último meio século É o seguinte 
o sumário: I. Resumo das entradas de embar­
cações por Unidades da Fedeiação e princi­
pais portos, 1900/1953; II Resumo das entradas 
de embarcações por bandeiras, 1900/1953; III 
Resumo das entradas de embarcações por em­
prêsas, 190(}/1953; IV Entradas de embarcações 
nacionais e estrangeiras, 1910/1953; V Entradas 
de embarcações brasileiras e estrangeiras por 
Unidades da Federação, 1910/1953; VI Entradas 
de embarcações por Unidades da Federação e 
Portos, 1952/1953; VII. Entradas de em barca­
ções por bandeiras, 1952/1953; VIII Entradas 
de embarcações estrangeiras, por bandeiras e 
portos, 1952/1953; IX Entradas de embarcações 
por emprêsas e portos, 1952/1953 

Departamento Estadual de Estatística do 
Paraná - Cadastro Industrial do Estado 

1955 

ESTE trabalho, apresentado dentro dos moldes 
da moderna técnica de levantamentos de ca­
dastro, com cêrca de 130 páginas mimeogra­
fadas constitui repositório de informações úteis 
para 'o comércio e a indústria 

RonRIGUES, Milton da Silva - Vocab1ilá~ 
rio Estatístico Inglês-Pai tuguês - Fa­
culdade de Filosofia da Universidade de 
São Paulo - S Paulo, 1955 

Ü RGANIZADO por um grande conhecedor da 
estatística êste vaca bulálio se reveste da maior 
utilidade para tradutores e estudiosos da esta­
tística, não só pelo grande número de voc~bu­
los e expressões registrados, como, principal­
mente, pela exatidão dos seus equivalentes em 
português 

Constitui êste trabalho a segunda parte da 
obra do mesmo autor, o Vocabulário Brasileiro 
de Estatistica, ainda no prelo, e no qual se 
encontram as definições registradas neste Vo­
cabulário Inglês-Português 
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Departamento de Geografia e Estatística 
da Prefeitura do Distrito Federal - Anuá­
rio Estatístico do Distrito Fedeial, 1949/ 
1953 - Rio, 1955 

REINICIANDO a publicação do Anuário Estatís­
tico do Distiito Federal, o DGE da PDF o faz 
em novos moldes, dentro dos padrões adotados 
pelas repartições do sistema estatístico brasi­
leiro Divide-se o volume, que tem 275 páginas, 
em seis partes, sendo apresentados, separada­
mente, os dados relacionados com a situação 
física, a demográfica, a econômica, a social, a 
cultural e a administrativa e política 

O Anuário traz ainda um mapa que apre­
senta a densidade demográfica das vá1 ias zo­
nas do Distrito Federal 

CARNEIRO, Rosalvo Guimarães - Gênese 
e Projeção do Instituto Central de Fo­
mento Econômico da Bahia (ICFEB) -
Salvador, Bahia, 1954 

M ONOGRAFIA sõbre a história do ICFEB, orga­
nização autárquica de moldes bancários, fun­
dada há 17 anos, e que tem entre as suas fi­
nalidades o financiamento de tõdas as ativi­
dades rurais, criação e indústrias conexas, in­
dústrias extrativas e de mineração, bem como 
quaisquer outras operações bancárias· que con­
corram para o desenvolvimento econômico da 
Bahia Suas atribuições incluem, também, o 
serviço de cadastro das zonas rurais do Estado 

O livro estuda a instituição desde suas ori­
gens até os processos de sua administração e 
suas realizações É um volume de cêrca de 70 
Páginas, iJ ustrado com várias fotografias 

PEREZ, Laureano Prado - Clasifícacíón 
Ocupacional de Cuba - Pub!lcaciones del 
Tribunal de Cuentas, La Habana, 1955 

e OM a finalidade de proporcionar Um ins­
trumento de trabalho para classificacão de da­
dos dos censos de população referentés à ocupa­
ção da população econômicamente ativa, bem 
como para classificar as pessoas inativas em re­
lação à ocupação do chefe da família, ou pessoa 
da qual dependam, o A elaborou esta Classifi­
cação, na qual os principais grupos de ocupa­
ção foram identificados por algarismos de O a 9, 
e por X Os subgrupos estão relacionados por 
algarismos, o p~imeiro representando o grupo 
principal, e o segundo a subdivisão particular 

São os seguintes os grupos principais: O 
Profissionais e técnicos; 1 Gerentes, adminis­
tradores e funcionários de categoria de dire­
ção; 2 Funcionários de escritório em geral, 
inclusive contadores e guarda-livros; 3 Ven­
dedores e ocupações similares; 4 Agricultores, 
pescadores, caçadores madeireiros; 5 Traba­
lhadores em minas; 6 Trabalhadores em con­
duções ou meios de transporte; 7 Artezãos e 
operários de fábrica; 8 Trabalhadores manuais 
e jornaleiros; 9) Trabalhadores de serviços e 
similares; X Outros trabalhadores 



Através da Imprensa 

... 
A MARGEM DOS RECENSEAMENTOS 

Q DANDO se instalou a Província do Amazonas, 
a 1 ° de janeiro de 1852, sua população, con­
forme dados oficiais, era de 29 797 habitantes, 
sendo 14 932 homens e 14 865 mulheres, cálculo 
êsse considerado abaixo da realidade por João 
Batista de Figueiredo Tenreiro Aranha, primeilo 
presidente da novel circunscrição territorial do 
Império Em 1856 fmam recenseadas 41 819 pes­
soas, das quais 20 657 eram do sexo masculino 
e 21162 do sexo feminino Segue-se o recensea­
mento de 1861, acusando o cômputo final 
46 187 habitantes, sendo h=ens 25 138 e mu­
lheres 21 049 Nesse levantamento, observa o 
dr Hermenegildo Lopes de Campos 1, não estão 
incluídos os índios aldeiados, em número de 
15 832 pertencentes a 49 diretorias, ocupando 
1 013 casas 

Inicia-sei em 1872, a série dos recenseamen­
tos gerais no Brasil, ano em que se regist1ou 
para o Amazonas a população de 57 610 habi­
tantes, número, entretanto, julgado muito in­
completo pelo dr Domingos Monteiro Peixoto, 
presidente da Província Deficiente, igualmen­
te, na opinião de Hermenegildo de Campos, ci­
tado, foi o censo de 1890 que deu para o nosso 
Estado 147 915 habitantes, apoiando o saudoso 
médico sua afirmativa nos cálculos do demogra­
fista dr Toledo Piza, de São Paulo, que en­
cont1ou para o Amazonas, naquele ano, 200 000 
habitantes e 100 000 em 1873 E, ac1escenta: 
se, em 1873 havia 100 000 habitantes, devia do­
brar a população em 1890, porque a imigração 
ceai ense trouxe, para esta região, mais de 10 000 
-pessoas, de 1887 a 1889 

Seguem-se, ao recenseamento de 1890, os de 
1900 - 247 756 habitantes; 1920 - 363 166 habi­
tantes; 1940 - 438 008 habitantes; 1950 -
514 099 habitantes, notando-se que os dois últi­
mos foram efetuados em condições técnicas 

1 Climatologia Médica do Estado do Ama­
zonas, 2 ª edição, Manaus, 1910 

bem melhores, sob a responsabilidade do Ins­
tituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

Relativamente à distribuição das quotas de 
alfabetização por grupos de idade, nos censos 
de 1940 e 1950, divulgou o Conselho Nacional 
de Estatística (IBGE) em 1954 magnífica bro­
chma' da qual se vê que, na população de 
5 anos e mais, a quota masculina que era de 
40,15% em 1940, desceu a 39,36% em 1950, su­
bindo a feminina, no mesmo período, de 32,73% 
a 34,24%; considerando-se, todavia, o número 
de recenseados, de 10 anos e mais, a quota de 
alfabetização masculina apresenta ligeilo au­
mento, indo de 45,96% em 1940 a 45,99% em 
1950, enquanto que a feminina, bem mais pro­
missora, ascende de 36,98% (1940) a 39,53% 
(1950); que, efetuado o cálculo em conjunto 
para os dois sexos, em 1950, verifica-se que a 
quota de alfabetização, elevando-se a partir das 
idades infantis, alcança o máximo, de 47,66% 
no grupo de idade de 20 a 29, ao passo que, 
em 1940, o máximo de 45,35%, era atingido no 
grupo 50 a 59 anos; é interessante assinalar a 
ascendência da alfabetização feminina sôbre 
a masculina, nos grupos 5 a 9 e 10 a 19 
anos, tanto em 1940, como em 1950 e seu des­
censo nos grupos seguintes com a tendência de 
crescer a inferioridade à medida que a idade 
sobe 

Quanto à estimativa da população amazo­
nense, nos anos que se sucederam ao censo de 
1950, segundo divulgação do Anuário Estatis­
tico do Brasil, de 1954, é representada por 
524 000 habitantes em 1951; 535 000 habitantes 
em 1952 e 545 000 habitantes em 1953, esti­
mativa esta referida sempre a 1 ° de julho 
por conveniência de uniformidade dos cál­
culos - JÚLIO UcHoA 

Estudos sóbre a alfabetização da popula­
ção do Brnsil, baseados no Censo Demográfico 
de 1950 ( 5 a série) 

(Publicado no "Jornal do Comércio", de 
Manaus, em 19 de junho) 

A CONCENTRAÇÃO DA PROPRIEDADE 
RURAL 

Ü CoNSELHo Nacional de Estatística acaba de 
publicar um confronto dos resultados dos três 
últimos 1ecenseamentos agrícolas (1920-1940-
1950) que nos permitem acompanhar a evolu­
ção da propriedade i ural no Brasil Num ter­
ritório tão vasto como o nosso, seria perigoso 

não ter em conta as diversidades regionais e 
a variedade das possíveis culturas quando se 
examina o problema da propliedade rural Uma 
propriedade no Estado do Amazonas e outra no 
nosso, dificilmente se podem comparar Estu­
dando-se o problema da reforma agrária, é ne-
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cessário que se não parta das idéias precon­
cebidas que se venha a ter após o estudo da 
questão num pais como a Itália, onde a terra 
é rara, ou países do Extremo Oriente, onde é 
superpovoada O trabalho que o IBGE nos 
apresenta constitui, porém, uma base indis­
pensável para o julgamento de uma evolução a 
que a vida econômica do nosso pais está es­
treitamente ligada 

Nota-se uma tendência geral para a con­
centração da propriedade nos últimos ancis 
Essa concentração pode ser encontrada em d!­
versos níveis Registra-se principalmente a 
tendência para o aumento da superfície das 
grandes propriedades: em 1940, como em 1950, 
as propriedades de mais de 5 000 hectares re­
presentavam 0,2% do número de estabeleci­
mentos rurais, mas ao passo que, em 1940, elas 
ocupavam 24,5% da superfície total, dez anos 
depois essa percentagem se elevava a 27 ,1 % 
Não bastará considerar essa evolução num tão 
curto período De fato, o recenseamento de 
1920 mostrou-nos que, em números relativos, 
o número e a superfície ocupada por essas 
grandes propriedades foram superiores aos de 
1940 Estamos, portanto, diante de uma abso­
luta transformação da situação, transformação 
que se pode explicar, aliás, pelo fato de os 
efeitos da grande crise de antes da guerra não 
se terem feito sentir a partir de 1940 

Enquanto de 1940 a 1950 a superfície total 
das propriedades aumentou 17%, a das proprie­
dades de mais de 5 000 hectares acusou um au­
mento de 30% A recuperação das terras tem­
se feito, em grande parte, pelas grandes pro­
priedades Ai está um fato que se não deve 
esqnecer quando, num país como o nosso, se 
examina o problema da reforma agrária 

Haverá quem se inquiete com essa con­
centração da propriedade rural; em ce1 tos ca-

sos, com efeito, ela constitui uma solução an­
tieconómica, sem contar os inconvenientes que 
dai resultam no plano social Mas num pais 
como o nosso convém, principalmente, atermo­
nos ao problema da propriedade média, que 
deve ganhar terreno O caso de um Estado como 
o Paraná, região de terra nova e própria para 
culturas alimentares, de tão grande interêsse 
para a nossa economia, constitui, certamente, 
o exemplo mais interessante De 1940 a 1950, 
nota-se ter aumentado tanto a proporção do 
número como da superfície das propriedades 
de 10 a 100 hectares, ao passo que a das de 
mais de 1 000 hectares acurnu uma diminui­
ção Ai está uma evolução que seria desejável 
observar em todos os Estados da Federação 

Mais, certamente, do que o aumento do nú­
mero de propriedades de mais de 100 000 hecta­
res (principalmente concentradas no Norte e 
no Nordeste do pais), é de lamentai que a 
conquista das terras novas não tenha sido 
acompanhada da distribuição de propriedades 
médias a uma camada da população que hou­
vesse recebido eficiente auxilio para a explora­
ção dessas terras Temos ai um dos ptincipais 
problemas da !migração: não basta distribuir 
terias, é preciso estar-se em condições de au­
xiliar os que se beneficiarem dessa distribui­
ção, a fim de que êles possam realmente ex­
plorar as terras que recebem Enquanto o go­
vêrno não estiver em condições de proceder a 
um auxilio em grande escala, não há que nos 
escandalizarmo3 com a concentração da pro­
priedade, a qual assinala a conquista de terras 
novas em benefício de particulares, evidente­
mente, mas também da comunidade nacional 

(Publicado em "O Estado de São Paulo", de 
6 de agôsto) 

ASPECTOS DAS ARTES, REVELADOS , 
PELA ESTATISTICA 

N Ão existe nenhuma coletagem ampla de da­
dos estatísticos referentes à vida artística do 
Brasil e a sua comparação com a de países 
estrangeiros O levantamento feito pelo 
IBGE, por demasiado sumário, não serve ao 
esclarecimento de certas dúvidas Mas é, ain­
da assim, interessante 

O recente Anuá1io Estatístico do Brasil --

1954, publicado pelo Conselho Nacional de Es­
tatística, no importante capítulo Situação Cul­

turnl abre rubricas para Belas Artes, para Mu­

seus e para Educação, Aspectos culturais da 

Cinematogiafia e Congressos e outros Certames 

Culturais ftstes dois últimos revelam aspectos 
negativos - isto é: a telativa ausência - das 
atividades de ordem plástica no Brasil 

No campo das Belas Artes o Anuário deixa, 
singularmente, de anotar a existência do Salão 
Nacional de Arte Moderna, após 1952 Fornece 
::lguns dados a respeito de sexo e nacionalidade 

de artistas expositores e premiados e o número 
de trabalhos, por secção, de 1940 a 1953 O lei­
tor fica sem saber se os dados sôbre o Salão 
moderno f01am integralmente omitidos ou so­
mados aos do Salão de Belas Artes, denomina­
ção geral an terlor 

A estatística prova, contra algumas asset­
ções correntes, que os artistas de sexo mascu­
lino são mais numerosos nessas exposições A 
relação, 240 a 77 em 1940, passou a 294 a 
159, em 1953 O que se verifica é uma progres­
são mais rápida de novos artistas femininos, 
nos últimos anos 

O Salão, aliás, está crescendo Fato louvá­
vel, mas pouco reconhecido Em 1940 o total de 
expositores foi de 317 Em 1945 baixou a 274 
Em 1953 atingia 453 Neste último ano, para 
396 brasileiros, houve 57 estrangeiros Se com­
pararmos com exposição de 100 anos atrás ve­
remos a surpreendente diminuição de número 
de estrangeiros, em números relativos O ensino 
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artístico no pais e o crescimento natural do 
Brasil (cresce quando dormimos atuaram 
nesse reforçamento da atividade nacional 

Quanto ao sexo o júri revela (talvez im­
parcialmente) ligeira hostilidade ao elemento 
feminino, na atribuição dos prêmios Com mais 
da metade dos expositores, só teve um têrço dos 
premiados, no ano passada Antes era bem 
pior O feminismo fêz algumas conquistas re­
centes, neste terreno 

A pintura predomina sôbre as outras artes, 
mas oscilou um pouco nos 13 anos estudados 
enquanto que a gravura e artes gráficas sem­
pre cresceram, em número 

Estatisticamente, o Salão de 1945 cumpriu 
o maior tour de force Com menor número de 
expositores foi o que apresentou malar número 
de trabalhos, nos últimos anos (730), dos quais 
454 foram pinturas, 112 de artes gráficas, e 97 
esculturas No de 1953, como dissemos, no iní­
cio, não sabemos se a estatística incluiu os 
artistas modernos Cremos que não, fato que 
comprovaria o surto numérico das artes no 
Brasil, já que só o salão geral alcançou, nesse 
ano, o total de 711 trabalhos 

O Anuário Estatistico fornece igualmente 
dados a respeito de exposições realizadas nos 
municípios das Capitais de Estados e Territó­
rios, em 1953 

Pôrto Velho, Rio Branco, Cuiabá e Goiânia 
não teriam visto nenhuma exposição de arte 
Quanto à Capital de Goiás houve êrro, pois re­
cebemos catálogo de grande mostra, na novel 
Escola de Belas Artes local 

Manaus e Belém teriam tido três exposi­
ções São Luís (não quer deixar de ser Ate­
nas ) , 7; Recife, 13; Salvador, 13; curitiba, 
14; Belo Horizonte, 19; São Paulo, 102, e o Dis­
trito Federal, 184. 

Nessas mostras o elemento masculino predo­
mina mais que nos salóes Atinge a 3 932, con­
tra 581 damas Mas nelas os estrangeiros su­
peram os nacionais, surpreendentemente (2 317 
a 2 196) Nesse cômputo devem entrar os par­
ticipantes da Segunda Bienal de São Paulo 
MÁRIO BARATA 

(Publicado no "Diário de Noticias", do Rio, 
em 14 de agôsto). 



Legislação 

RESOLUÇÕES DA JEC 

Resolução censitária n o 50, de 26 de agôsto 
de 1955 

Abre crédito especial no orçamento do Conselho 
Nacional de Estatística para 1955 

A Junta Executiva Central do Conselho Na­
cional de Estatística, usando das suas atribui­
ções, e 

considerando que, por despacho do Sr Pre­
sidente da Repúbllca em parecer da Consulto­
ria Geral da Repúbllca, foi reconhecido ao pes­
soal do Serviço Nacional de Recenseamento o 
direito à percepção do repouso semanal remu­
nerado, instituído pelo Lei n ° 605, de 5 de 
janeiro de 1949, 

RESOLVE: 

Art 1.0 - Fica aberto no orçamento do 
Conselho Nacional de Estatística para o cor­
rente exercício - Anexo n ° 2 - Despesa -
Serviço Nacional de Recenseamento, Verba 1 
- Pessoal, o crédito especial de três milhões, 
seiscentos e noventa mll, novecentos e cin­
qüenta cruzeiros (Cr$ 3 690 950,00), destinado 
ao pagamento do repouso semanal remunerado 
ao pessoal censitário 

Art 2 ° - Os recursos necessários ao cré­
dito de que trata o artigo precedente advirão 
de saldos disponíveis de exercícios anteriores 

Resolução censitária n ° 51, de 26 de agôsto 
de 1955 

Abre crédito suplementar no orçamento do 
Conselho Nacional de Estatística para 1955 

A Junta Executiva Central do Conselho 
Nacional de Estatística, usando das suas atri­
buições, 

RESOLVE: 

Art 1.0 - Fica aberto no orçamento do 
Conselho Nacional de Estatística para o cor­
rente exercício, Anexo n ° 2 - Despesa - Ser­
viço Nacional de Recenseamento, Verba 3 -
Serviços e Encargos, o crédito suplementar de 
cento e dez mll, oitocentos e sessenta e cinco 
cruzeiros e cinqüenta centavos (Cr$ 110 865,50), 
destinado ao pagamento de despesas decorren­
tes da expedição de publlcações censitárias 

Art 2 ° - Os recursos necessários ao cré­
dito de que trata o artigo precedente advirão 
de saldos disponíveis de exercícios anteriores 

Resolução n ° 481, de 26 de agôsto de 1955 

Abre crédito suplementar no orçamento do 
Conselho Nacional de Estatística para o 
exercício de 1955 

A Junta Executiva Central do Conselho Na­
cional de Estatística, usando de suas atribui­
ções, 

RESOLVE: 

Art 1, 0 - Fica aberto, no orçamento vi­
gente do Conselho Nacional de Estatística, Ane­
xo n ° 2 - na dotação destinada á Secietaria­
-Geral-Sede - o crédito de um milhão, nove-

centos e vinte mil cruzeiros (Cr$ 1920000,00), 
suplementar às seguintes verbas: 

Verba 2 - Material 
Verba 3 - Serviços e Encargos 

Total das Suplementações ; . 

CrS 

960 ººº·ºº 
960 ººº·ºº 

1920 ººº·ºº 
Art 2 ° - Para atender às despesas resul­

tantes da abertura do crédito de que trata o 
artigo anterior, é anulada na Verba 1 - Pes­
soal - na dotação da mesma Secretaria-Geral 
- Sede - a importância idêntica de um mi­
lhão, novecentos e vinte mil cruzeiros (CrS 
1 920 ººº·ºº) 
Resolução n ° 482, de 2 de setembro de 1955 

Dispõe sõbre as funções gratificadas no quadro 
I do pessoal da Secretaria-Geral do Conse­
lho e dá outras providências 

A Junta Executiva Central do Conselho 
Nacional de Estatística, usando das suas atri­
buições, e 

considerando que a Lei n ° 2 188, de 3 de 
março de 1954, determinou, em relação ao fun­
cionalismo cl vil da União, se classificassem 
as funções gratificadas obedientemente ao prin­
cípio de hierarquia funcional, analogia das 
funções e importância, vulto, complexidade e 
grau de responsabilidade inerentes às respec­
tivas atribuições, respeitada a escala de sím­
bolos e valores esta beleclda em seu artigo 2 °; 

considerando que tal providência foi to­
mada em relação às funções gratificadas do 
Poder Executivo da União e dos Territórios, 
"ex vi" do Decreto n ° 35 447, de 30 de abril 
de 1954, com efeito retro-operante a partir de 
1 ° de abril de 1953; 

considerando que as disposições da Lei n o 

2 188/54 se apllcam ao pessoal do Instituto, 
dentro das possibilidades financeiras da enti­
dade; 

considerando o que consta do processo n ° 
28 611/54, da Secretaria-Geral do Conselho, 
quanto à necessidade de reajustar as funções 
gratificadas no quadro I de pessoal aos símbo­
los e valores que, em casos análogos, preva­
lecem no Serviço Públlco Federal, 

RESOLVE 

Art 1 o - As funções gratificadas de chefia 
e pelo exercício em gabinete, no quadro I do 
pessoal da Secretaria-Geral do Conselho Na­
cional de Estatística, passam a constituir-se 
da forma a seguir especificadas: 

Gabinete do Sec1 etário-Geral 

FG-3 
Oficial de Gabinete 
Secretário 

Laboratóiio de Estatística 
FG-3 

- Assistente do Diretor 
FG-4 

6 - Chefe de Turma 
1 - Secretário 

Diretoria de Levantamentos Estatísticos 
FG-3 

9 - Chefe de Secção 
14 - Chefe de Agência Distrital 
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F'G-4 
2 - Chefe de Turma 
1 - Secretário 

Diretoria de Documentação e Divulgação 
FG-3 

5 - Chefe de Secção 
1 - Chefe de Biblioteca 

FG-4 
6 Chefe de Turma 
1 Secretário 

Dii etoria de Administração 

FG-3 
11 - Chefe de Secção 

FG-4 
4 - Chefe de Turma 
1 - Sec1etário 
1 - Encairegado de Almoxarifado 

FG-5 
- Encarregado de Garagem e Oficina Me­

cânica 

FG-6 
- Encairegado da Oficina de Reparos 

2 - Porteiro 

Parágrafo único - Os valo1es mensais dos 
símbolos constantes dêste a1tigo são os fixados 
na Lei n " 2 188, de 3 de março de 1954, a sa­
ber: 

Símbolo 
FG-3 
FG-4 
FG-5 
FG-6 

Cr$ 
3 000,00 
2 000,00 
1 000,00 

800,00 

A1t 2 ° - A designação paia desempenho 
de função gratificada só poclerá recai1 em ser­
vidor dos quadros da Seretaria-Geral do Con­
selho, exclusive os interinos ou provisórios 

Parágrafo único - O ocupante de função 
gratificada não poderá perceber as gratificações 
previstas nos itens III e IV do art. 145 da Lei 
n ° 1 711, de 28 de outubro de 1952, ou a elas 
equivalentes 

Art 3 ° - O vencimento ou salário do ser­
vidor, acrescido do valor da função gratificada, 
não poderá exceder o valor do vencimento ou 
salário do cargo isolado, de provimento em co­
missão, da autolidade a que estiver imediata­
mente subordinado 

Parágrafo único - Para atender ao disposto 
neste artigo, poderá o servidor designado para 
função gratificada perceber apenas parte do 
valor correspondente ao respectivo símbolo 

Art 4 ° - Os ocupantes das funções grati­
ficadas ficam sujeitos ao regime de quarenta 
e três horas de trabalho semanal 

Art 5 ° - Os novos valores, previstos no 
art 1 ° da presente Resolução, serão pagos a 
pai tir de 1 ° de abril de 1953 

Art 6 ° - Para atender às despesas decor­
rentes do a1tigo anterior, relativamente aos 
exercícios de 1953 e 1954 e aos servidores não 
beneficiados pela Resolução JEC-461, de 26 de 
novembro de 1954, fica aberto, no orçamento 
do Conselho Nacional de Estatística - anexo 
1 - Secretaria-Geral, o crédito especial de CrS 
691 983,90 (seiscentos e noventa e um mil, 
novecentos e ui tenta e t1 ês c1 uzeil os e no­
venta centavos) 

Parágrafo único - No conente exe.:-cício, as 
despesas co1n o pagamento dos aludidos ser­
vidores cmrerão por conta da verba p1ópria do 
mçamento vigente 

Art 7 ° - Os i ecursos necessálios ao cré­
dito especial de que trata o artigo precedente 
serão obtidos mediante destaque de resíduos 
orçamentários de exercícios anteliores 

Art 8 ° - Esta Resolução entra em vigo1 
na data de sua publicação e revoga o que 
dispõe a Resolução JEC-404 sôb1e a compo­
sição, símbolos e valore3 das funções gratifi­
cadas, bem assim out1as prescrições em con­
t1á1io 



Resenha 

, A 

SEMINARIO I_JATINO-AMERICANO SOBRE 
ESTUDOS DEMOGRÁFICOS 

F or firmado, no dia 4 de julho, um acôrdo 
entre o IBGE e a ONU, para a realização, 
entre 5 e 16 de dezembro p1óximo, no Rio 
de Janeiro, de um Seminário Latino-Ameri­
cano sôbre Estudos Demográficos 

O Seminário terá por objetivo reunir es­
pecialistas em assuntos demog1áficos para es­
tudarem problemas práticos de pesquisa e 
paia análise de estatísticas de população dos 
países latino-americanos São os seguintes os 
tê1 n10G do acôrdo: 

"A Organização das Nações Unidas e o 
Instituto B1asileiro de Geografia e Estatística, 
êste último como órgão especializado do Go­
vêrno Brasileiro, representados pelos signatá­
rios do presente instrumento, acordam no 
seguinte: 

1 Patlocinar conjuntamente um Semi­
nário Latino-Americano sôbre Estudos Demo­
gráficos, com o objetivo de reunir especialis­
tas dos países latino-americanos, a fim de 
examinar e discutir problemas práticos de 
pesquisa, análise e treinamento demográficos 

2 São os seguintes os temas para os 
trabalhos do Seminário: 

I - Situação demográfica da Arnérica Latina 

Natalidade, mortalidade, migrações in­
ternacionais 

2. Crescimento da população, composição 
por idade, composição étnica, urbanização 

3 Estudo da maiclla de "1evolução demo­
gráfica" nos países mais industrializados e 
das condições em que a mesma revolução 
poderia se verificar na Amélica Latina 

II - Desenvolvirnento econôrnico e 
social de urn país 

Docurnentação dernográfica necessária para o 
estudo dêsse desenvolvirnento 

Aspectos econômicos: população pro­
fissionalmente ativa, desocupação, desenvol­
vimento da agricultura, industrialização, for­
mação do capital e inversões 

2. Aspectos sociais: educação e bem-estar 
sociais, saúde pública, bens de consumo cor­
rente, habitação, urbanismo 

UI - Planos de estudos paia a solução dos 
problemas discutidos nas partes I e II 

1. Estudos sô l>re a na talidade e a 
nupcialidade 

2 Estudos sô bre a m01 talidade 
3 Estudos sôbre as migrações interna­

cionais e inteliores 
4. Estudos sôbre o desenvolvimento da 

população 

IV - Organização das pesquisas e do 
ensino demográficos 

Meios disponíveis no quadro nacio­
nal e possibilidades de melhoria 

2 Possibilidades de colaboração no qua­
dro internacional 

3 O Seminário será realizado no Rio de 
Janei10, Brasil, de 5 a 16 de dezembro de 1955 

4 O Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística, como órgão especializado do Go­
vêrno do Brasil, com a colaboração da Fun­
dação Getúlio Vargas e de outras entidades 
integradas em seu sistema de serviços, obriga­
se a proporcionar ao Seminário os segllintes 
recursos: 

Flagrante da assinatura do acôrdo, no gabinete do P1esidente do IBGE 
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a) um Diretor, especializado em demo­
grafia; 

b) um orientador das discussões; 
c) tradução dos trabalhos pertinentes ao 

Seminário e serviços de ln térpretes, para bre­
ves resumos das explanações; 

d) pessoal administrativo, inclusive se­
cretários, dactilógrafos, mensageiros e opera­
dores de mimeógrafo; 

e) local para as reuniões, escritórios e 
equipamento; 

f) material de escritório, inclusive o que 
se fizer necessário para a multiplicação de 
documentos elaborados durante o Seminário; 

g) condução local para o Diretor e o 
Co-Diretor; 

h) transmissão de telegramas e porte 
de correspondência. 

5. A Organização das Nações Unidas, por 
sua vez, se obriga a proporcionar ao Seminário: 

a) um co-Diretor, membro do Setor De­
mográfico do Departamento de Assuntos So­
ciais das Nações Unidas; 

b) quatro orientadores das discussões; 

c) concessão de bôlsas a especialistas, 
dentro de critérios assentados pelas Nações 
Unidas; 

d) remuneração, despesas com viagens 
internacionais e manutenção do co-Dlretor e 
dos quatro orientadores de discussão supra 
mencionados; 

e) elaboração, tra·dução, multiplicação e 
distribuição de documentos básicos destinados 
a discussão; 

f) elaboração e publicação do relatório 
final do seminário. 

6. ll:ste instrumento poderá ser modlfl­
ca·do mediante acôrdo entre as partes e 
poderá ser rescindido por qualquer das partes 
mediante notificação escrita, caso em que ces­
sarão os seus efeitos trinta (30) dias após o 
:-eceblmento da dita notificação. 

E por assim estarem justos e contratados, 
firmam o presente têrmo do acôrdo, em três 
vias, destinadas, respectivamente, à Organi­
zação das Nações Unidas, ao Instituto Brasi­
leiro de Geografia e Estatística e ao Minis­
tério das Relações Exteriores do Brasil." 

, , 
SEMINARIOS ESTATISTICOS 

P ROMovrnos pela Escola Nacional de Ciências 
Estatísticas e sob os auspícios do Instituto In­
ternacional de Estatística e Instituto Intera­
mericano de Estatística, realizaram-se nesta 
Capital, nos primeiros dias de julho, seminários 
de Contrôle de Qualidade da Produção Indus­
trial, Estatística Matemática, Amostragem, Eco­
nometria e Demografia, dos quais participaram 
cientistas de grande projeção mundial, então 
no Brasil, em conseqüência das Reuniões In­
ternacionais de Esta tístlca. 

Assistiram às treze reuniões programadas 
professôres e técnicos nacionais e estrangeiros, 

bem assim delegações da Confederação Nacio­
nal da Indústria, da Usina Siderúrgica de Vol­
ta Redonda, do Sindicato dos Economistas Pro­
fissionais, além de alunos de Engenharia, Ciên­
cias Estatísticas, Ciências Econômicas e Ciên­
cias Atuariais. 

O programa dos seminários obedeceu à 
seguinte organização: 

Contrôle de Qualidade - 1) Paul S. Olms­
tead, dos Estados Unidos - "Produção e Esta­
tística"; 2) Joan Keen, da Grã Bretanha -
"Gráfico de contrôle e sua utilização numa fá­
brica"; 3) P. Glllis, da Bélgica - "Desenvol­
vimento dos modernos métodos estatísticos na 
Bélgica e análise de uma aplicação"; 4) H.C. 
Hamaker, da Holanda - "Alguns exemplos do 
uso dos métodos estatísticos na indústria". 

Estatística Matemática e Amostragem - 1) 

G. Darmols, da França - "Sôbre a regressão: 
problema e resultados"; 2) N. Keyfitz, do Ca­
nadá - "Amostragem à base de áreas"; 3) 

K.B. Madhava, da índia - "Aplicação se­
qüencial e planejamentos fatoriais"; 4) M. 
Schützenberger, da Suíça - "Medidas de in­
formação"; 5) Enrlque Cansado, da Espanha -
"Sôbre o coeficiente de correlação". 

Econometria e Demografia - 1) P. de 
Wolf, da Holanda - "Análise de correlação na 
pesquisa econométrica"; 2) N.R. Sastry, da 
índia - "Funções de demanda"; 3) H. Sonna­
bend, de Israel - "Estatísticas demográficas"; 
4) Corracto Glni, da Itália - "Assimilação de 
!migrantes". 

Os diversos professôres estrangeiros que par­
ticiparam dos seminários, na quallda~e de con­
ferencistas ou ouvintes, demonstraram grande 
interêsse pela organização da Escola Nacional 

O prof. Paul S. Olmstead, dos Estados Unidos, 
quando proferia a sua conferência sôbre o 

contrôle estatístico da qualidade da 
produção industrial 
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de Ciências Estatísticas, examinando em pro­
fundidade o respectivo programa de ensino 
Allás, quando da Terceira Conferência Intera­

mer!cana de Estatística, a Comissão de Educ~­
ção Estatística, em seu relatório ao plenário, 
pôs de manifesto a importância !nteramericana 
do curso intermediário da Escola - freqüenta­
do, presentemente, por estudantes do Haiti, El 
Salvador, Costa Rica, Colômbia, Equador e Bo­
lívia - e, especialmente, a do curso superior, 
indicado como "centro de formação de profes­
sôres de Estatística" 

No decorrer dos aludidos seminários, pro­
fessôres de universidades da Europa, Asia e 

Africa solicitaram folhetos pertinentes ao re­
gime didático da Escola, salientando que a ex­
periência brasileira, no tocante ao ensino da 
Estatística em nível universitário, pode ser 
bastante útil ao respectivos países 

Particularmente significativo a êsse respei­
to foi o interêsse revelado pelo Professor Fra.r!­
çois Divisia, da Escola Politécnica de Paris, o 
qual em palestra com o Professor Lourival Câ­
mara, Diretor da ENCE, declarou que a Fran­
ça - onde o ensino da Estatistica, em nível 
superior, é processado em dois anos apenas -
pretende desenvolvê-lo adequadamente, sendo 
sobremaneira valioso, no caso, o exemplo da 
"ousada iniciativa do Brasil" 

A FUTURA CAPITAL FEDERAL 

PROSSEGUEM os trabalhos relacionados com a 
interiorização da Metrópole do país - velha 
idéia que afinal encontrou o apoio de correntes 
ponderáveis da opinião pública A Comissão de 
Localização da Nova Capital Federal, sob a 
presidência do Marechal José Pessoa, empenha­
se por dar andamento rápido às providências 
preparatórias daquele empreendimento Neste 
particular, a medida mais importante já con­
cretizada é a que tomou o govêrno do Estado 
de Goiás, relativa à delimitação da área esco­
lhida para a futura sede do govêrno da Repú­
blica Tem o seguinte teor o decreto baixado 
em 30 de abril último, sob o n ° 480: 

Declara de necessidade e utilidade 
pública e de conveniência ao interêsse 
social a área destinada à localização da 
Nova Capital Federal 

"O Governador do Estado de Goiás, no uso 
da atribuição que lhe é conferida pelo artigo 
38, item I, da Constituição Estadual; e 

Considerando que a mudança da Capital 
Federal, para o interior do pais, imperativo na­
cional consubstanciado em tôdas as Constitui­
ções Republicanas, desde a de 1891, alcança, 
neste momento, fase decisiva; pois que, 

Considerando que a Comissão constituída 
por fôrça do parágrafo l 0 do artigo 4 ° do Ato 
das Disposições Constitucionais Transitórias 
de 1946, e a que se refere o decreto federal de 
11 de dezembro de 1954, encerrando a primeira 
etapa de suas atividades, já fêz a escolha do 
local destinado à nova sede do Govêrno da 
União; 

Considerando que tal medida é de ind!s­
farçá vel ln terêsse para todo o pais, pois for­
çará o deslocamento de considerável corrente 
demográfica para o interior e com isto, desafo­
gando o congestionamento do litoral, como que 
reencontrará a marcha dos bandeirantes, es­
tendendo, de fato, as nossas fronteiras eco­
nômicas aos limites geográficos do território 

pátrio e estabelecendo, em sentido verdadeira­
mente nacional, a irradiação do progresso do 
centro para a periferia; e 

Considerando que, cabendo a Goiás, por 
uma fatalidade geográfica, vir a ter dentro do 
seu território o futuro Distrito Federal, dêsse 
acontecimento lhe advirão inegáveis e diretos 
benefícios, cujos efeitos se propagarão a tôda 
a região central do país; 

Considerando que se torna, por isto, deve~ 
do Estado de Goiás cooperar estreitamente CC'm 

o~ órgãos federais, a fim de cria~ facilidades 
que assegurem a marcha ininterrupta do gran­
C.ioso empreendimento; e, finalmente, 

Considerando que, para tanto, se i:npõe, ele 
imediato, adoç'ío de providência que coíba a 
especulação em tôrno das terras compreendidas 
dentro do perímetro escolhido e já demarcado 
para a Nova C::ipital da Repúbli0a, RESOLVE, 
com fundamento no decreto-lei ~ederal núme­
ro 3 365, de 21 de junho de 1941, e especial­
mente no art 141, parágrafo 16, da Constitui­
ção Federal: 

Art 1 ° - Fica declarada de necessidade 
e utilidade pública e de conveniência ao in­
terêsse social, para efeito de desapropriação, a 
área destinada à Nova Capital Federal, e que, 
já escolhida e demarcada pela respectiva Co­
missão de Localização, dentro dos limites abai­
xo descritos, será oportunamente incorponda 
ao Domínio da União: "O perímetro começa 
no ponto de Lat 15°30' S e Long 48°12' W 
Green - Dêsse ponto segue para Leste pelo 
paralelo de 15°30' S até encontrar o meri­
diano de 47°25' W Green - Dai, por êsse 
meridiano de 47°25' W Green , para o Sul, 
até encontrar o Talweg do córrego Santa Rita, 
afluente da margem diréita do Rio Prêto Daí, 
pelo Talweg do citado córrego Santa Rita 
até a confluência dêste com o Rio Prêto, logo 
a juzante da Lagoa Feia Da confluência do 
córrego Santa Rita com o Rio Prêto, segue pelo 
Talweg dêste último, na direção Sul, até cru-
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zar o paralelo de 16°03' S. Daí, pelo paralelo 
de 15003• na direção Oeste até encontrar o 
Talweg do Rio Descoberto. Dai, para o Norte, 
pelo Talweg do Rio Descoberto até encontrar 
o meridiano de 48°12' W. Green. - Daí, para 
o Norte, pelo meridiano de 48°12' W. Green., 
até encontrar o paralelo de 15°30' S, fechan­
do o perímetro. 

Art. 2. 0 - O presente decreto entrará em 
vigor na data da sua publicação, revogadas as 
disposições em con trárlo. 

Palácio do Govêrno do Estado de Goiás, em 
Goiânia, aos 30 de abril de 1955, 67. 0 da Re­
pública. - as.) José Ludovico de Almeida. -

Sebastião Dante de Camargo Júnior. - José 
Peixoto da Silveira. - José Feliciano Ferreira. 

- Irani Alves Ferreira. - Luiz Ângelo Mi­
lazzo. - Jayme Câmara." 

A propósito da providência tomada pelo 
govêrno goiano, o Marechal José Pessoa fêz as 
seguintes declarações à imprensa : 

"A atitude patriótica da Assembléia Le­
gislativa de Goiás, aprovando, por unanimida­
de, em menos de 24 horas, a Lei n. 0 1.071, 
oriunda da mensagem do Executivo, autori­
zando o govêrno do Estado de Goiás a proceder 
à desapropriação da área do novo Distrito Fe­
deral, já declarada de utilidade pública e de 
conveniência ao interêsse social por ato his­
tórico do Govêrno daquele Estado, merece aplau­
so3 de todos os brasileiros amantes do seu 
país. 

Após a aprovação da Lei, deputados de tô­
das as bancadas, num belo gesto de educação 
política e espírito público, compareceram in­
corporados ao Palácio do Govêrno a fim de en­
tregar o respectivo autógrafo para a devida 
sanção do Poder Executivo. :l!:sse ato conforta 

sobremaneira os sinceros patriotas e merece 
ser Imitado por todos aquêles que desempe­
nham missão pública, pois o lnterêsse da co­
letividade deve pairar acima das conveniências 
pessoais ou partidárias. 

Tanto o decreto do Govêrno como a Lei da 
Assembléia Legislativa, ambos em irrestrito 
apolo aos trabalhos em andamento de Locali­
zação da Nova Capital Federal, removeram os 
últimos obstáculos existentes para a mudança 
da Capital. Agora, entraremos diretamente na 
fase executiva, com o planejamento da cidade, 
em tõda a sua complexidade, para que possa­
mos, enfim, concretizar, o mais breve possível, 
a aspiração da nação brasileira e cumprir um 
dos mais sábios dispositlvo3 da Constituição. 

Quanto ao nome da nova Capital, deverá 
ser um nome histórico, de grande significação: 
Vera Cruz, significa uma veneranda tradição 
de nossa Pátria, envolve-nos carinhosamen­
te sob o manto da fé, relembra-nos o pri­
meiro nome dado ao nosso país, - o título 
que, num momento de alegria, de exaltação e 
de vitória, aflorou aos lábios do grande desco­
bridor, ao contemplar os sinais da terra bra­
sileira. Vera Cruz - a cruz verdadeira, que há 
de guiar o pensamento dos nossos dirigentes e 
abençoar o operoso povo brasileiro. 

Vera Cruz, portanto, representa, para nós, 
brasileiros, a continuidade histórica de nossa 
Pátria civilizada, no decorrer dos séculos, à som­
bra do sagrado madeiro. Eis como justificaria 
o meu pensamento." 

Ouvidos a respeito da sugestão do Mare­
chal José Pessoa, quanto à denominação da fu­
tura Capital Federal, manifestaram-se favo­
ràvelmente vários historiadores e homens de 
letras. 

ATIVIDADES DA JEC 

~ 15 de julho, sessão ordinária - O sr. Alber­
to Martins referiu-se à eficiência com que o 
SCDF da Secretaria-Geral forneceu ao SEEC 
os questionários sôbre matricula de ensino 
médio e superior, relativas a 1955. O tenen­
te-coronel Nelson Mesquita de Miranda fêz 
um relato dos trabalhos da Comissão de To­
mada de Contas da Assembléia-Geral. O sr. 
Afonso Almiro comunicou a realização, no 
dia 20, de uma "mesa redonda" sõbre esta­
tísticas marítimas, entre o SEEF e emprêsas 
Interessadas. A Junta aprovou um voto de 
congratulações com o Ministro ·da Educação, sr. 
Cândido Mota Filho, pela iniciativa da criação 
do Instituto Superior de Estudos Brasileiros. 

Publicações distribuídas: Censo Demográ­

fico do Distrito Federal, 1950; Censo Demo­

gráfico do Paraná, 1950; Movimento Bancário 

do Brasil, 1954; Notas sôbre a divulgação do 

Recenseamento Geral de 1950; Aspectos geo­

gráficos da terra bandeirante (CNG) ;Estatís­

tica da Produção Florestal, 1951; Matança efe­

tuada nos frigoríficos, de janeiro a maio de 
1955; Estimativa da produção de algodão em 

vários Estados. 

~ 22 de julho, sessão extraordinária - o sr. 
Achllles Scorzelll Júnior, depois de fazer breve 
exposição sôbre a fusão dos diversos serviços 
de estatística do Ministério da Saúde, comu­
nicou haver o SES encerrado a apuração das 
estatísticas hospitalares de 1952, completan·do 
assim o quadro geral dessas estatísticas, até 
1953. O sr. Afonso Almlro expôs os resultados 
da "mesa redonda" sôbre estatísticas maríti­
mas, comunicando que outras reuniões sôbre 
o mesmo assunto, seriam realizadas. 

O Secretário-Geral fêz as seguintes comu­
nicações: a) assumiu o cargo de diretor da 
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DEE de São Paulo a sra Celeste Souza Andra­
de; b) foram feitas as seguintes alterações 
no quadro dos Inspetores Regionais: transfe­
rência do Inspetor do Amazonas, sr Raimundo 
Nobre Passos, para o Paraná; nomeação, para 
Inspetor naquele Estado, do sr Francisco Va­
ladares, agente municipal de Jequié; transfe­
rência do Inspetor do Ceará, sr Adolfo Frejat, 
para o Espírito Santo; nomeação do sr Wilson 
Távora Maia, funcionário da Secretaria, para a 
Inspetoria do Ceará; c) o sr Raul Lima, que 
du"ante largo período exercera as funções de 
diretor do SEP, retornou às suas atividades na 
Secretaria-Geral, no cargo de Inspetor Técnico; 
d) várias inovações serão introduzidas no pró­
ximo número do Anuá?io Estatístico do BrasiL 

Na parte -da sessão destinada aos assuntos 
.censitários, fêz o Secretário-Geral duas comu­
nicações: sôbre o andamento de Censo In­
dustrial de 1950, que deverá estar concluído 
até janeiro próximo, e sôbre o parecer favo­
rável ao pagamento do repouso semanal remu­
nerado ao pessoal do SNR, -dado pelo Consul­
tor-Geral da República 

A Junta aprovou os seguintes votos: de 
pronto restabelecimento aos bispos-auxiliares 
d Helder Câmara e d José Távora; de 
aplauso ao CNG, pela publicação de um guia 
para a excursão dos membros de sua XV As­
sembléia-Geral à Usina Hidroelétrica de Ri­
beirão das Lages 

Publicações distribuídas: Petrópolis, mono­
grafia municipal; Exportações do Distrito Fe­
deral por vias internas; Boletim Estatístico 
do SEEF, n ° 4; Transmissão de imóveis e ins­
erições hipotecárias nos Municípios das Capitais 

+: 29 de julho, sessão extraordinária - O sr 
Afonso Almiro comunicou o lançamento de 
uma edição, em Inglês, da Nomenclatura Bra­
sileira de Mercadorias o sr Rubens Pôrto 
comunicou ter o seu Serviço, no prelo, o 
trabalho Crimes e Cont?avenções, 1951 

O Secretário-Geral fêz, entre outras, as 
seguintes comunicações: a) estavam em re­
»isão as primeiras provas do Anuá?io Estatís­

tico do Brasil, 1955: b) em virtude do pe­
dido de renúncia do sr MA Teixeira de 
Freitas à presidência da Sociedade Brasileira 
de Estatística, assumiu a presidência dessa 
entidade o sr Jorge Kingston, seu vice-pre­
sidente; c) em reunião realizada no dia 28, 
a referida Sociedade instituiu um concurso 
sôbre o papel do agente -de estatistica na vida 
municipal, intitulando-o "Concurso MA Tei­
xeira de Freitas"; d) está próxima a apo­
sentadoria compulsória do prof Giorgio Mor­
tara, em virtude de ter êle atigido o limite 
de idade Sôbre esta última comunicação, a 
Junta autorizou a Secretaria a estudar uma 
fó1mula que garantisse a continuidade da 
colab01ação que vem sendo prestada pelo prof 
Mortara ao CNE 

Foram aprovados os seguintes votos de 
eongiatulações: com o Cardeal -d Jaime Câ­
mara e os bispos-a uxiliaies d José Tá vara e 
<l Helder Câmara, pelo êxito do 36 ° Con-

gresso Eucarístico Internacional; com o Mi­
nistério da Agricultura, pela passagem do 45 º 
aniversário da sua fundação; com o jornal 
"O Globo", pelo transcurso de mais um ani­
versário; -de agradecimentos, ao sr João Gon­
çalves de Souza, pela cooperação assegurada 
ao CNE durante o período em que foi pre­
sidente do INIC A Junta tomou, ainda, a3 
seguintes deliberações: a) aprovou prestações 
de contas do DEE da Bahia e do SGE do 
Amapá, referentes ao auxílio de 1954; b) 
aprovou parecer do sr Afonso Almiro, sôbre 
recurso interpôsto pela Fábrica de Papel Ti­
juca S A 

Publicações distribuídas: Censo Agrícola -
Estado de São Paulo; Pão-de-Açúcar, mono­
grafia municipal; Boletim Estatístico n ° 50; 
Mensário Estatístico, do SEEF, n ° 48; Revista 
do Conselho Nacional de Economia, de maio/ 
/junho; e cópias mimeografadas de trabalhos 
do Laboratório de Estatística sôbre a morta­
lidade, segundo as principais causas, no Dis­
trito Federal (1949/51) e no Município de 
São Paulo ( 1950/51) 

+: 5 de agõsto, sessão ordinária - O Secretá­
rio-Geral comunicou à Casa: a) a criação 
do Sei viço de Estatística do Instituto Nacional 
de Pesquisas -da Amazônia; b) a solicita­
ção feita pelo I Congresso do Ensino Come:cial 
à ENCE, de que estudasse a possibilidade da 
c1iação de cursos de férias para professôres de 
estatística do ensino comercial, bem como de 
cursos permanentes de estatística comercial; 
c) a Secreta1ia-Geral prestaria colaboração ao 
Congresso de Salvação do Nordeste, reali­
zado em agôsto, no Recife, apresentando um 
volume de estudos relativos à demografia 
do Nordeste, p~eparados sob a orientação do 
prof Giorgio Mortara 

A Junta deliberou: a) aprovar voto de 
pesar pelo falecimento do padre Saboia de 
Medeiros, S J; b) conceder isenção do Sêlo 
de Estatística ao Cine-Paroquial -de Cerro Azul; 
c) converter em diligência o processo de 
isenção do sêlo de estatística para o Clube 
dos Amígos do Cinema Paroquial de For­
miga 

Publicações distribuídas: Lajes e Nova 

Friburgo, monografias municipais 

+: 12 de agôsto, sessão extrao?dinária - O 

Secretário-Geral fêz, entre outras, as seguin­
tes comunicações: a) foram encaminhados 
ao Serviço Gráfico os originais do Vocabulá­

' io Brasileii o ele Estatística, do prof Milton 
da Silva Rod1igues, que deverá estar impresso 
ainda êste ano; b) a Secretaria-Geral rece­
beria, após aquela reunião, a visita de alunos 
da Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais 
(Vila Militar); c) a nova edição da Divi­

são Te11itorial do Brasil trouxera à baila o 
problema da grafia do topónimos municipais 
e tornara evidente a necessidade de fixar-se 
unidade de critérios no seio dos órgãos do 
Instituto; d) cópias de um anteprojeto de 
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Resolução sóbre a apresentação tabular da 
estatística brasileira estavam sendo distribui­
das, para receber sugestões dos srs. Conse­
lheiros; e) já se encontravam em condições 
de ser examinadas pela Comissão Especial de 
Tomada de Contas as contas relativas às RIE. 

A Junta deliberou que o sr. Moacir Ma­
lheiros levasse ao exame do CNG o caso dos 
topónimos municipais. Aprovou votos de pe­
sar pelo falecimento do prof. José Veríssimo 
da Costa Pereira, do quadro de técnicos do 
CNG, e de congratulações com o sr. Fábio 
·de Macedo Soares Guimarães, pela sua elei­
ção para a presidência da Comissão de Geo­
grafia do Instituto Pan-Americano de Geo­
grafia e História. 

Publicações distribuídas: Revista Brasileira 

dos Municípios, abril-junho de 1955; Parnaíba, 

monografia municipal; Produção Industrial­
-1953, dados referentes ao Amazonas; e có­
pias mimeografadas de um estudo sóbre a 
alfabetização das crianças no Estado de São 
Paulo e de um resumo das tábuas de sobre­
vivência calculadas segundo a mortalidade 
observada nos períodos de 1939/41 e 1949/51, 
ambos do Laboratório de Estatistica, bem como 
de séries esta tisticas do SEP só bre indústria 
do cimento, produção agrícola, matança de 
gado e um cadastro de emprêsas produtoras 
de carvão mineral. 

ic 19 de agõsto, sessão ordinária - o Secre­
tário-Geral fêz as seguintes comunicações: a) 
estavam sen·do tomadas providências preli­
minares para a realização, nesta Capital, em 
dezembro próximo, de um Seminário Latino­
Americano sõbre Estudos Demográficos, orga­
nizado pela ONU; b) a Secretaria estava 
prestando cooperação aos órgãos da Justiça 
Eleitoral, sendo de notar que na Bahia o 
Tribunal Regional estabelecera deveria ser 
evitada a requisição de agentes municipais 
de estatística, tanto quanto de professõras 
públicas; c) que a ENCE, atendendo à su­
gestão do I Congresso Brasileiro de Ensino 
Comercial. realizará em janeiro um curso de 
férias para professóres de estatística; d) o 
Secretário-Geral do IASI apresentara efusi­
vos agradecimentos ao Conselho pela coope­
ração assegurada à OEA, na realização das RIE. 

A Junta deliberou: a) aprovar a pres­
tação de contas da Secretaria-Geral, referen­
te ao primeiro trimestre do atual exercício; 
b) homologar a Resolução da JER do Ceará, 
sõbre distribuição do auxílio dêste ano; c) 
autorizar a Secretaria-Geral a promover a edição 
da Divisão Territorial do Brasil em l.0 -VII-55, 
adotando, na grafia dos topónimos, a for­
ma registrada nas leis estaduais e municipais. 

Publicações distribuídas: Muriaé, mono­
grafia municipal; estudo do Laboratório de 
Estatística sóbre prolificidade da mulher no 
Estado de São Paulo, segundo os censos de 
1940 e 1950. 

ic 26 de agõsto, sessão extraordinária - A 

Junta tomou as seguintes deliberações: a) 
homologou Resolução da Junta Regional do 
Piauí, referente à distribuição de auxilio do 
corrente ano; b) concedeu isenções de sêlo 
a espetáculos de caráter não-comercial; c) 
baixou a Resolução n. 0 481, que abre crédito 
suplementar no Orçamento do CNE. 

O Secretário-Geral fêz as seguintes co­
municações: a) estão sendo encaminhados 
aos serviços federais, dentro dos prazos pre­
viamente fixados, os questionários do Registro 
Industrial; b) o Sindicato das Emprêsas Exi­
bidoras Cinematográficas do Rio de Janeiro 
encaminhou à Presidência do IBGE ofício 
agradecendo prestação de informações e res­
saltando a eficiência e rapidez com que tais 
informações lhe foram prestadas. 

A Junta aprovou, ainda, os seguintes vo­
tos de congratulações: a) com o Exército, 
pela passagem do Dia do Soldado; b) com 
as prefeituras municipais de Muturlpe, Lon­
drina, Blumenau, Araras, Adamantina, São 
Caetano do Sul, Baturité, Patos, Guaiba e ·Mos­
soró, pela colocação que obtiveram no con­
curso promovido pelo IBAM, sóbre os muni­
cípios mais progressistas do Pais; c) com a 
Secretaria-Geral do CNE e em particular com 
o prof. Giorgio Mortara e os srs. Valdemar 
Cavalcanti e Renato Americano, pelo lan­
çamento, a curto prazo e com sugestiva 
apresentação gráfica, do volume intitulado 
Contribuições para o Estudo da Demografia 

do Nordeste, destinado ao Congresso de Sal­
vação do Nordeste. 

Na parte da sessão dedicada aos assuntos 

censitários, foram tomadas as seguintes de­
liberações: a) aprovar as Resoluções que 
abrem créditos especiais para despesas do 
SNR; b) aprovar a prestação de contas do 
SNR, relativa ao segundo trimestre de 1955. 

Publicações 
ra o Estudo 

Passo Fundo, 

distribuidas: Contribuições pa­

da Demografia do Nordeste; 

monografia municipal; Men-

sário Estatístico do SEEF, número de julho; 
comunicado do Laboratóório de Estatística sô­

bre os números-índices das quantidades e dos 
valores médios unitários de 42 mercadorias 
exportadas em 1939 a 1954, e tabelas sóbre 
produtos agricolas, preparadas pelo SEP. 

ic 2 de setembro, sessão ordinária - O Se­
cretário-Geral referiu-se a criticas infunda­
das à atual administração do CNE, feitas por 
um vereador de São Paulo, informando que 
iria enviar-lhe uma carta pessoal, com far­
ta documentação demonstrativa dos equívocos 

em que incidira. 

A Casa tomou, entre óutras, as seguin­
tes deliberações: a) aprovou prestação de con­
tas relativa às RIE; b) aprovou prestação de 
contas do DEE de Sergipe, referente a auxi­
lio de 1954; c) baixou Resolução n.0 482, que 
dispõe sóbre funções gratificadas no quadro 
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I do pessoal da Secretaria-Geral; d) apro­
vou voto de congratulações com o ministro 
Cândido Mota Filho, pela passagem do pri­
meiro aniversário de sua administração na 
pasta da Educação e Cultura; e) aprovou 
voto de pesar pelo falecimento do engenheiro 
Orlando Vaz, chefe da Seção de Estatística 
da Secretaria de Viação do Govêrno de Mi­
nas Gerais 

Publicações distribuídas: Revista Brasilei­

ra de Estatística, 2 ° trimestre de 1955; Jequié, 

monografia municipal; Produção Industrial, 

1952; Censo Demográfico de 1950 - Rio Gran­
de do Sul; Coméicio Exteiior do Brasil, 1954; 

Boletim Estatístico, do SEPT, maio de 1955 

1< 9 de setembro, sessão exti aordinária - O 

sr Waldemar Lopes fêz, entre outras, as se­
guintes comunicações: a) assumiu a dire­
ção do SEG do Amapá o sr Heitor de Azeve­
do Picanço, em substituição ao sr Clovis 
Pena Teixeira, Inspetor Regional, que vinha 
exercendo cumulativamente e em caráter tran­
sitório aquelas funções; b) o governador da­
quele Territólio transmitiu ao Presidente do 
IBGE um convite para que se realize em 
Macapá a próxima Assembléia-Geral do Con­
selho; c) a Secretaria-Geral recomendou, mais 
uma vez, aos seus servidores - particularmen­
te aos Agentes Municipais - que se abs­
tenham de atividades político-partidárias 
Depois de prestar esclarecimentos sôbre a 
apresentação de prestação trimestral de con­
tas, o Secretário-Geral encaminhou à Comis­
são Especial as contas do 2 ° trimestre dêste 
ano, da Secretaria-Geral e do Serviço Gráfico 

Foi debatido o problema da organização 
do comércio interestadual, tendo em vista 
projeto de lei em andamento no Parlamento, 
relativo à criação da Gula Nacional de Ex­
portação 

Publicações distribuidas: Piracicaba, mono­
grafia municipal; folheto com dados da expor­
tação do Distrito Federal por vias Internas, 
no primeiro trimestre dêste ano, e cópias 
mimeografadas de um estudo sôbre estran­
geiros na Capital da República, feito pelo 
Laboratório de Estatística 

1< 16 de setembro, sessão ordinária - O sr 
Afonso Almiro fêz uma exposição sôbre os re­
sultados das mesas-redondas com os chefes de 
todos os órgãos federais que elaboram e divul­
gam estatísticas marítimas A Junta manifes­
tou-se de acôrdo com as providências tomadas 
com o objetivo de evitar, naquele campo, a 
dispersão de esforços e divergências nas 
apurações 

O Secretário-Geral fêz as seguintes comu­
nicações: a) o Presidente do IBGE dirigiu 
um apêlo aos Governadores de todos os Esta­
dos, no sentido de só instalarem a 1 ° de ja­
nei10 próximo os municípios recentemente 
criados, a fim de assegurar-se a normalidade 
dos levantamentos estatísticos nas áreas mu-

nicipais; b) foi nomeado diretor do DEE do 
Rió Grande do Sul o sr Adalberto Tostes 

A Junta tomou, ent:e outras, as seguintes 
deliberações: a) concedeu isenção do sêlo de 
estatística à Casa do Estudante do Bras!l, pa­
ra um espetáculo; b) aprovou voto de pe­
sar pelo falecimento do senador Lúcio Bitten­
court; c) fixou determinadas normas para a 
cobrc;nça do sêlo de estatística; d) recomen­
dou à Secretaria-Geral a preparação de um 
substitutivo ao projeto de regimento do SES 

Publicações distribuídas: Portalegie, mono­
grafia municipal; Censo Demográfico do Esta­

do do Rio de Janeiro, do SNR; Mensário Es­

tatístico n ° 50, do SEEF, bem como cópias mi­
meográf!cas de um estudo sôbre alfabetização 
no Estado do Rio de Janeiro, pieparado pelo 
Laboratólio de Estatística 

1< 23 de setembro, sessão extraordinária - o 
sr Afonso Almiro encaminhou à Secretaria 
ofício da Comissão de Hospedagem do XXXVI 
Cong:esso Eucarístico Internacional, agrade­
cendo a colaboração prestada pelo CNE e soli­
citando apuração mecânica de determinados 
elementos numéricos, destinados ao seu rela­
tório final; comunicou ainda ter int1oduzido 
impo1t,,,nte alteração no volume de Comércio 

Exterior do Biasil a sair próximamente: o va­
lor das mercadorias exportadas se:á consigna­
do em cruzeiros e dólares 

O Secretário-Geral fêz, entre outras, as se­
guintes comunicações: a) foram recebidas as 
últimas contribuições dos órgãos federais para 
o próximo Anuário Estatistico do Brasil; b) 
a Faculdade de Ciências Econômicas da Uni­
ve:sidade do Rio Grande do Sul convidou o 
CNE a participar de uma jornada universitá­
ria entre os dias 9 e 12 de novembro; c) en­
caminhou à Comissão de Orçamento e Contas 
processo referente a pedido de auxíl!o da 
ENCE 

Deliberações da Junta: a) aprovou votos 
de congratulações com os srs Elmano Cardim 
e Adalberto Tostes, respectivamente pela pas­
sagem do p:imeiro aniversário de sua nomea­
ção para a presidência do IBGE e pela posse 
no cargo de Diretor do DEE do Rio Grande 
do Sul; b) aprovou o anteprojeto de regi­
mento interno do SES, a fim de ser encami­
nhado ao Ministério da Saúde 

Publicações distribuídas: Censo Demográ­

fico de Peinambuco, 1950, do SNR; Maracanã, 

monografia municipal da DDD; Produção In­

dustrial de Minas Gerais, 1952 da DLE; Aspects 

of Brazilian Agricultural and Mineral Produ­

ction, do SEP; Alguns Aspectos Cultuiais dos 

Municípios Biasileiros, 1953, do SEEC Foram 
distribuídos ainda exemplares mimeográficos 
de um estudo do Laboratório de Estatística 
sôbre a mortalidade, segundo as causas, no Dis­
trito Federal e no Município de São Paulo, de 
1952 a 1954 
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+e 30 de setembro, sessão ordiná1ia - O Sr 
Waldemar Lopes fêz, entre outras, as seguintes 
oomunlcações: a) e3tavam sendo tomadas tô­
das as providências preliminares para a reali­
zação do Seminário Latino-Americano sôbre 
H:studos Demográficos; b) a Secretaria-Geral 
vinha cooperando com as iniciativas que visa101 
a instalar bibliotecas nas Agências Municipais 
de Estatística; c) fôra apresentado à Cám:;,ra 
um projeto de lei de reforma do Registro Ci­
vil; d) deverão ser lançadas até o fim do 
ano, pela Secretaria-Geral através da sua DDD, 
entre outras, as seguintes publicações: Anuá1iu 
liJstatístico do Brasil, Brazil Up to Date, Voca­
bulário Biasilei? o de Estatística, Flagrantes 
Brasileiros, Legislação Orgânica do Conselho 
Nacional de Estatística e Resoluções da Assem­
bléia-Geia/ de 1955, além de novos números da 
Revista Brasileiia de Estatística, da Revísta 
Biasileita dos Municípios e do Boletim Esta­
tístico, a 4 • edição de Problemas de Base do 
Brasil e uma série de gráficos coloridos, parn 
farta distli buição 

A Junta resolveu: a) aprovar destaque de 
verbas no orçamento da ENCE; b) aprovar os 
seguintes votos: de congratulações com o Sr 
José Estêvão Ferreira Guimarães Júnior, por 
haver sido nomeado diretor do SGE do Teui­
tório do Rio Branco, e com a Secretaria-GeNl 
pela execução de seu largo programa de difusão 
estatística; de agradecimento do Prnf Celso 
de Magalhães pela cessão dos direitos autoraü; 
correspondentes ao seu trabalho Técnica da 

Chefia e do Comando, e à Light, pela homena­
gem recentemente prestada ao IBGE, num pto­
grama radiofônico sob seu patrocínio; e ele 
pesar, pelo falecimento dos srs embaixada! 
Caio de Melo Franco e ministro Hermenegilco 
de Barros 

Publicações distribuídas: Técnica da Che­

fia e do Comando, A Indtístria e o Comercio 

Atacadista, bem como quadros da produção in­
dustrial e um comunicado do Laboratório de 
Estatística sôbre a mortalidade no intelioi de 
São Paulo, 1939/41 a 1949/51 

CONCURSO "TEIXEIRA DE FREITAS" 

A SocIEDADE Brasileira de Estatística insti-
tuiu o "Concurso Teixeira de Freitas", em ho­
menagem ao fundador do IBGE e seu primeiro 
Secretário-Geral O concurso obedece às se­
guintes normas: 

1 - O Concurso Teixeira de Freitas desti­
na-se a premiar trabalhos originais, inéditos, 
sô bre o tema "O Agente de Estatística e o 
Município" 

2 - Sómente os Agentes e demais servido­
res de Agências Municipais de Estatística (Qua­
dro III da Secretaria-Geral do CNE) poderão 
participar do Concurso 

3 - Os prêmios a serem conferidos serão 
os seguintes: 

1 ° prêmio, no valor de CrS 5 000,00 
2 ° prêmio, no valor de Cr$ 4 000,00 
3 ° prêmio, no valor de CrS 3 000,00 
Prêmio Região Norte, no valor de 

OrS 2 000,00 
Prêmio Região Nordeste, no valor de 

CrS 2 000,00 
Prêmio Região Sul, no valor de CrS 2 000,00 
Prêmio Região Centro-Oeste, no valor de 

CrS 2 000,00 
4 - Os trabalhos devem ser dactilografa­

dos em duas vias e espaço dois, ocupando ape­
nas uma das faces do papel de formato ofício 
O número de páginas dactilografadas não c;eve 
ser infelior a dez, tôdas numeradas e rubrica­
das pelo autor, que assinará a últirrrn 

5 - Os trabalhos serão capeados v:>r fôlha 
de papel de formato duplo ofício Na capa 
da frente, serão consignadas pelo auto1 as se­
guintes indicações: Concu1so Teixeila de Frei­
tas - "O Agente de Estatística e o Município" 

Trabalho apresentado por: (nome do autor) 
Agência Municipal de Estatística de: fno­

me do Município) 
6 - Os trabalhos devem ser encaminhados 

entre 2 e 20 de janeiro de 1956 aos Inspetores 
Regionais de Estatística Municipal, que darão 
recibo a cada conc01rente 

7 - Até o dia 25 de janeiro, as Inspetollas 
encaminharão: 

a) A Sociedade Brasileira de Estatíscic.t -
relação dos concorrentes (nome e ·~argo) e 
as primeiras vias dos trabalhos apresentados; 

b) A Comissão Regional encarregada ele 
selecionar os trabalhos, cópia da relação dos 

concorrentes e as segundas vias dos trabalhos 
apresentados 

8 - O presidente da Comissão Regional dis­
tribuirá os trabalhos entre os membros da Co­
missão, de maneira que até 28 de fevereiro es­
tejam selecionados os melhores de cada regüío 
Não poderão ser selecionados mais de dez tra­
balhos em cada região; o número dêles pode 
ser, contudo, inferior a dez 

9 - Até 28 de fevereiro, a Comissão Regio­
nal enviará à SBE comunicação relacionando 
os trabalhos selecionados para concorrer ao 
julgamento final. 

10 - Recebidas as comunicações mencio­
nadas no item anterior, o Presidente da ~BE 
os encaminhará à Comissão Julgadoia, quP. 
classificará aquêles que devem receber os prê­
mios mencionados no Item 2 

11 - Todos os trabalhos selecionados con­
correrão aos 3 primeiros prêmios Aos ,Iemais 
concor1erão apenas os trabalhos oriunüos <•as 
regiões que dão nome aos prêmios, excluindo os 
já premiados Para efeito do concurso, o Estado 
de Minas Gerais será considerado na Região 
Centro-Oeste, juntamente com Goiás e Mato 
Grosso. A Comissão Julgadora poderá conceder 
"menção honrosa" àqueles trabalhos qne, t)ão 
obtendo nenhum dos prêmios mencionados, me­
i ecerem destaque especial 

12 - As Comissões Regionais, sediadas em 
Belém, Recife, Niterói, São Paulo e Belo Ho­
rizonte, serão constituídas de três memb1•1s, 
oportunamente designados pelo presidente da 
SBE. 

13 - A Comissão Julgadora, sediada no Dis­
trito Federal, será integrada também por três 
membros, designados pelo Piesidente da SBE 

14 - Se a Comissão Julgadora assim enten­
dei, podem deixar de ser concedidos um, al­
guns ou todos os pi êmios 

15 - A decisão da Comissão Julgadora, de­
pois de homologada pela Diletorla da SBE, não 
poderá ser revista, sob qualquer pretexto 

16 - A SBE podeiá divulgar, na "Revista 
Brasileira de Estatística, na "Revista Brasileira 
dos Municípios", ou em separatas das mesrn.as, 
os trabalhos que f01em premiados ou que me-
1 ecerem "menção honrosa" 

17 - No julgamento serão levados em 
conta: 

a) a utilidade prática do trabalho, os r.s­
pectos nêle abrangidos e a contribuição J>essoal 
do autor; 
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b) a clareza, a simplicidade e a precisão 
da exposição, bem como a correção <la lin­
guagem; 

e) a originalidade e a objetividade com 
que o tema fôr desenvolvido 

18 - A coordenação dos trabalhos do con­
curso ficará a cargo do 1 ° Secretário da SBE 

19 - Os casos omissos serão resolvidos pelo 
Presidente da Sociedade, que poderá ~ubme­
tê-los à Diretoria da entidade 

III CONGRESSO BRASILEIRO DE - ,, 
ORGANIZAÇAO CIENTIFICA 

R EALrzou-sE nesta Capital, de 11 a 13 de 
agôsto, o III Congresso Brasileiro de Organi­
zação Científica, sob os auspícios do Instituto 
de Organização Racional do Trabalho (IDORT), 
de São Paulo, e da Fundação Getúlio Vargas 

O objetivo da reunião foi o debate de 

aspectos e princípios básicos da organização 

do trabalho, tanto industrial como admi­
nistrativo 

As sessões do Congresso foram dedicadas 
ao exame de seis teses, apresentadas por es­
pecialistas brasileiros e americanos: 1) "Mé­
todos eficazes para seleção e formação de 
especialistas em organização", do prof Eugê-

nio de Macedo Soares; 2) "O ponto em que 
a instalação de equipamento mecanizado tem 
justificação econômica", do sr Harry Miller; 
3) "A programação preliminar das diferen­
tes etapas de planejamento", do sr Lauro 
Borba; 4) "As deficiências mais freqüentes 
nas estruturas de organização e processos para 
obviá-las," do sr Axel Bruze!luis; 5) "A 
necessidade de avaliação qualitativa e quan­
titativa do t:abalho global dos empregados pa­
ra determinação do número e qualidade do pes­
soal necessário a cada uma de suas unidades 
integradas", do sr Italo Belegna, e 6) "A 
técnica da supervisão de um sistema inte­
grado de emprêsas", do sr Hélio Beltrão 

INSTITUTO JOAQUIM NABUCO 

P ELO Decreto n º 37 334, de 12 de maio, foi 
aprovado o regimento do Instituto Joaquim 
Nabuco, criado no Ministério da Educação e 
Cu! tura com a finalidade de estudar os pro­
blemas sociais relacionados, direta ou indire­
tamente, com a melhoria das condições de vida 
do tiabalhador b:asileiro, inclusive do peque­
no lavrador, das regiões agrárias do Norte, ou 
seja, das áreas de agricultura que se estendem 
da Bahia à Amazônia 

O Instituto Joaquim Nabuco tem suas atri-
1.Juições divididas por cinco seções, ent1e as 
quais uma de estatística e cartografia, à qual 
compete: a) estudar e analisar o estado e mo­
vimento da população iural e respectiva situa­
ção social; b 1 e'tudar e analisar as estatísticas 

agrícolas, industriais e de consumo na zona 
rural; c) estudar e analisar as esta tisticas de 
comércio, das rendas, da riqueza e dos preços; 
d) colaborai no planejamento das tarefas atri­
buídas às demais seções e executar os traba­
lhos estatísticos que a elas se tornem neces­
sários; e e) executar serviços de cartografia 

Para a realização de seus objetivos, o Ins­
tituto Joaquim Nabuco colaborará nos estudos 
dos problemas sociais nordestinos, promoverá 
o ensino de técnicas de pesquisas sociais, rea 
lizando atividades em cooperação com o IBGE, 
o Instituto do Açúcar e do Álcool e demais ór­
gãos interessados no estudo técnico e científico 
dos problemas iurais da região, como as Uni­
versidades e Escolas Técnicas 

XL CONGRESSO UNIVERSAL 
DE ESPERANTO 

J NSTALOU-SE em Bolonha (Itália), a 31 de ju­
lho, o XL Congresso Universal de Esperanto, 
com a participação de delegados e represen­
tantes de .cêrca de 40 países 

A reunião teve como objetivo comemorai 
o Jubileu das assembléias dessa natureza, já 
que o I Congresso se reuniu em Bologne-sur­
Mer França, em 1905 Entre outros pontos de 
interêsse para a divulgação do esperanto, des­
tacou-se o "exame e a fixação dos rumos do 

Movimento Esperantista, em face da resolução 
favorável àquela língua, recentemente apro­
vada pela UNESCO, na VIII Conferência Geral 
de Montevidéu " 

Na mesma ocasião e local, reuniu-se tam­
bém o XXX Congresso Internacional de Espe­
rantistas Cegos 

Os trabalhos dêsse congresso foram encer­
rados a 6 de agôsto 
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SIMPÓSIO INTERNACIONAL 
. --

D E BIOMETRIA 

·Son os auspícios da Biometlic Society, 
departamento da União Inte1nacional de Ciên­
cias Biológicas, foi realizado e1n Carnpinas, 
nos dias 4 a 9 de julho, um Simpósio Inter­
nacional de Bio1netria, do qual participa1an1 
vários delegados às Reuniões Inte1nacionais 
de Estatística. realizadas em Quitandinha 

O simpósio foi instalado nn n1anhã do dia 
4, em s2:ssão solene, tendo discu1sado os srs 
C1 uz Martins, secretário de Agricultura. do 
Govêrno de São Paulo, e \V G Coch1an, pre­
sidente da Biometlic Society A prinieira sessão 
plenária realizou-se na ta1de do mesn10 dia, 

PEQUENAS 

FALECEU a 24 de julho, em Washington, o 
estatístico Samuel \Veiss, p1esidcnte e funda­
dor da Emp1êsa de Pesquisas que tem o seu 
nome, ex-chefe do Depa1 tamento de Esta tisti­
ca elo Trabalho, ex-dheto1 da Associação An1e 
:-ics.na de Estatística e professor de n1atemá­
ticas e estatística da Universidade Católic~ 

-9: A FEDEllAÇÃo das Indústlias do Distrito Fe­
de! al vai 01ganizar, con1 a colabo1ação do 
IBGE, cio Il\PI e do SEPT, un1 Cadastro In­
dc;strial, que conte1á tudo o que ielacione com 
us atividades industriais do Dist1ito Federal 

* Écos do 19" anivers>'trio do IBGE: as Cà­
ma1as Municipais de Ilhéus) Santo Estêvão, 
São Gonçalo dos Campos e Ua.uá congratula­
ram-se con1 o Instituto pelo transcurso do se-tl 
anive1sário, a 29 de maio de 1955 

-1< REALIZOU-SE em Salvador, de 3 a 8 de ju­
lho, a II Reunião B1asileila. de Antropologia, 
patrocinada pela Reitoria da Universidade da 
Bahia e pela Fundação pa1a o Desenvolvimen­
to da Ciência na Bahia 

-1< A IR da Bahia foi distinguida pela Com­
panhia Hid1oelétrica do São Francisco con1 1~n1a 
medalha de prata cmnemorativa da inaugura-
9ão da Usina de Paulo Afonso 

1<: EM sessão realizada dia 14 de agôsto, a So­
ciedade de Geog1afia ho1nenageou a n1emória 
do Conselheiro Manuel Francisco Correia, pelo 
t,-anscurso do 50" aniveisário da sua n1orte 
'º Conselheiro Correia foi o realizador do pli-
2neiro recenseamento do Brasil, em 1870. 

-1< A CÂMARA Mu1ücipal de Assaré (Ceará) au­
torizou à prefeitura. daquele Município a dmll 

sob a presidência do sr F G Brieger, 
ap1eciar co1nunicaçõ2s sóbre Genética 
inétrica 

para 
Bio-

Outras sessões: Delineamentos experimen­
tais paia plantas perenes, p1esidida pelo sr 
\V G Cochran; Delineamentos expe1inientais, 
presidida pelo sr G Da1mois; Aplicações da 
estatística. a experimentos cmn alimentação 
de animais, sob a presidência da srta B Day; 
Técnicas ele an-10stra.gem, presidida pela s1 ta 
Ana l\.faria Flo1es; "Mesas redondas": sób1e 
delineamentos experimentais para plantas pc-
renes e sôbre ensaios biológicos 

; 

NOTICIAS 

ao IBGE o p1édio onde funciona a AgêncíH 
1"1'.nnicipal de Estatística 

-.;:: A DIRETORIA Geral de Estatistíea e Censos, 
de El Salvador, publicou, e1n ben1 apresentado 
folheto~ a lei 01gft:nica do sei viço estatístico 
daquele país 

1' Fo1 no1neado pa :-a n düeçiio do Serviço de 
Geog1afia e Estatística do Teriitório do Amapá 
o sr Heitm de Azevedo Picanço, tendo rece­
bido o cargo do sr Clóvis Penna Teixeira, que 
o exercia c\1111ulativa1nente con1. o de Jnspetor 
Regional 

-;e Tor\'1ou posse do cargo de Inspeto1 Regio­
nal ele Estatística no Ceará o s Wilson Tàvo-
1a Ma.ia, que substituiu o sr Adolfo Frcja1., 
trnnsfe1irto para a IR do EspLito Santo 

-+e NOMEADA pa1a a dileção elo Departamento 
Estadual de Estatística de São Paulo, cmpos­
~ou-se- no cargo, no dia 16 de julho, a s1n 

CelP.ste Angela de Souza And1ade 

-+e For solenemente instala.da, a 30 ele agôstG, 
a Ac;ência Municipal de Estatística de Santa 

Rosa de Lin1a, e1n Sergif.'e 

-1< CoM a presença de deputados estaduais, 
iepresentante do Goveinador e outras autmi­
da.des, foram instaladas, tarnbé1n e1n agôsto, as 
Agências Municipais de Estatística de Pilôes e 
Pedras de Fogo, na Paraíba 

-+e A AGÊNCIA Municipal de Canavieiras (Bahia) 
o~ganizou e editou um pequeno Anuário Es­
tatístico, com elementos informativos e nu-
1néricos sôbre o n1tuücípio 



Necrológios 

, 
D. HIPATIA DAMASCENO FERREIRA 

R EPERCUTiu dolorosamente entre os delegados à XV Assembléia-Ge1 al do 
CNE e pessoas ligadas às atividades estatísticas, a notícia do falecimento de 
D Hípátia Damasceno Ferreira, ocorrido na noite do dia 7 de julho D Hipátia 
viera ao Rio como delegado do Estado do Maranhão àquela Sessão Ordinária 
da Assembléia, de cujos trabalhos não chegou a participar 

Foi a extinta Assistente-Técnico e depois Diretora do Departamento Estadual 
de Estatística do Maranhão Fêz Curso de Especialização Estatística nesta Ca­
pital, há alguns anos, e participou, várias vêzes, como delegado do seu Estado, 
das Assembléias do CNE 

Seu •mterramento realizou-se no dia 8, tendo falado, no Cemitério de São 
João Batista, o sr Felipe Neri, dE:legado do Estado da Bahia 

Várias homenagens póstumas lhe foram prestadas em seu Estado, entre as 
quais a missa em sufrágio da sua alma, inandada celebrar pelos funcionários 
do DEE, e a aposição de seu retrato no salão nobre daquele Departamento 

, , 
PROF. JOSE VERISSIMO D~t\. COSTA 

PEREIRA 

FALECEU no dia 6 de ag6sto, a bo1do de um avião que regressava da regiao 
do rio Solimões, o prof José Veríssimo da Costa Pereira, que ali fô1·a a serviço 
do INEC 

O extinto pertencia ao Cónselho Nacional de Geografia, onde desempenhou 
altas funções, inclusive as de Secretário-Assistente e Secretário-Geral interino 
Foi professor de importantes estabelecimentos de ensino desta capital e deixa 
numerosa bibliografia sôbre a geografia brasileira 

Seu sepulamento ieaJízou-se no dia 10, no Cemitério de São Francisco Xavier 



PUBLICAÇÕES 

Encontiam-se à venda na Secretaria-Geral do Conselho Nacional 
de Estatística (Avenida Franklin Roosevelt, 146 - loja A) as se­
guintes publicações 

A) ESTUDO DA ESTATÍSTICA 

Estatística Geral e Aplicada - Croxton e Cowden 
Métodos Estatísticos Aplicados à Economia e aos 

Negócios - F Mills 
Introdução à Teoria da Estatística - Yule e Kendall 
Teoria dos Levantamentos por Amostragem - Wil-

liam Madow 
Pontos de Estatística - L S Viveiros de Castro 
Exercícios de Estatística - L S Viveiros de Castro 
Cw so Elementar de Estatística Aplicado à Admi-

nistração - Giorgio Mortara 
Gráficos Construção e Emprêgo Arkin e Colton 
Fórmulas Empíricas - Theodore R Running 

BJ RESULTADOS ESTATÍSTICOS 

Anuário Estatístico do Brasil - 1954 
Anuário Estatístico do Brasil - 1952 
Estatística do Comércio Exterio1 do Brasil 

1953 - Janeiro-Junho 
Janeiro-Setembro 
Janeiro-Dezembro 

1954 - Janeiro-Março 
Janeiro-Junho 
Janeiro-Setembro 
Janeiro-Dezembro 

1955 - Janeiro-Março 

Recenseamento Geral de 1950 

São Paulo - Censo Demog1 áfico 
São Paulo - Censo Agi ícola 
Paraná - Censos Demográfico e Econômico 
Distrito Federal - Censo Demográfico 
Minas Gerais - Censo Demográfico 

C) OUTRAS PUBLICAÇÕES 

Cr$ 

500,00 

230,00 
200,00 

120,00 
120,00 
120,00 

80,00 
80,00 
40,00 

100,00 
80,00 

70,00 
70,00 
60,00 

60,00 
60,00 
60,00 

Esgotado 
60,00 

40,00 
50,00 
60,00 
20,00 
40,00 

Bi az:Zian Commodity Nomenclature 50,00 
Nomenclatura Brasileira de Mercadoiias - 1953 30,00 
índice Alfabético da Nomenclatu1 a Brasileira de 

Meicadorias 20,00 
Dactilog1 afia - Mário Leopoldina Sampaio 30,00 
Técnica da Chefia e do Comando - Celso Magalhães 40,00 
Divisão Te1ito1ial do Biasil - 31-VI-955 70,00 
Mapa do Biasil - 1 5 000 000 - 1954 60,00 
Monografia Histórica do Município de Campinas 50,00 
Cadastro Industrial de São Paulo - 1952 50,00 

Vendas pelo Serviço de Reembôlso Postal ou mediante remessa 
do numerário correspondente (em nome da Secretaria-Geral do 
Conselho Nacional de Estatística - Av Franklin Roosevelt, 166), 
por cheque, vale postal ou carta com valor declarado Os funcioná­
rios de órgãos do sistema estatístico e os professôres e alunos de 
cursos oficiais de estatística têm direito a desconto de 50% 
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ESQUEMA ESTRUTURAL 
A fonaaclO ee&ru'unl do Imtitueo OOllipreeQde cloia tie&emal 

~eatel - o doe llerYioae Eàatíotia e o doe S..ione Geocrá­
flool, - e um de GrpDÍDllO wi6diea-o dol l!lrvi(Oll c-1'6rlol. 

1- SISTEMA DOS SERVICOS ESTATÍSTICOS 

O SW- dlll flenoip EaW!âia compl!He do Comelho 
NaeiolUll de &lau.tla e do Qlllllro ._tiYO. 

A - Co!IDLBO N.lCIOlllL D• F.orr.11rlsnc.l, 6rglo do orien~ 
e eoordenac&o &oral, criado pelo Decreeo n.• 24 609, do 6 de 
julho de 1934, oomta de: 

1 Um "6aoio .lDlllNllftlTlfo", que é a Secletaria-Oeral 

do Comelbo' 

2 "oaaioa DllLlllllJl.lTIVOI", que lllo: a AuasbUia-Garal, com­
po.ta doe membrOll da Junta Erecutln Centtal, representando a 
Uuiio, e doe Pr!lli~ntee dai Jant.u Executi\oaa Regionais, repr.,. 

senti.ndo oe Faadoe, o Distri'6 Federal e o Território do Aen (reú· 
UH& anualmente DO mil de julho); a Jtl/llllJ B-lilO Clfllral, oom­
poeta do l'nlidentedo lllltituto, doe Diretorm du oiaco Rspartil)Õül 

CenVab dà ElladnM;a, ~tando oe reapecem. Minileérioe, e 
de reprmen&antel delipadol peloo Millillérilll cb Viaflo e Obna 
Públicu, ... Exteriores, Guerra, Mariahe e Aeroáutiea 
(~ ordinlrlamente no primeiro dia 6tD de Ilida quiJi-. e 
delibllra"adreferondum"daAIRmbléia.Qeral); UIM111d1Euetdilál 

Rfvin~il, no Diltrlto Federal, n.. &tadoe e na Territ6r ia do 
Arft, de compaaic&o nriáftl, mu l1l&ftlada a poeslvel analogia 
cilm a J.E.C. <""- ardinàriameate no primeiro dia út.il de 
eada quil!Jena). 

3. "6naloa OPU1.lTl'I01",1ubdivldidlll1111ComullA7'~ 
isto 6, "Comillllel ~ (-t!Rieaa filiocrifieaa, eeta­

tidtieaa cleDicr6fieM, ~- etOD&micu ete) e tantal "Co­
m~ Eapeciaia" qaaidu IHIC9iriu, e Cllf1!0 ti. C.,.,.J,_T~ 
nitoe, ~ de 16 mmbrOI eleltoa pela ~. 

B - QuU110 Bucumo (~ federam): 

l '08IWlll.lQlo--.u.", illo é, u aeil .Reparti,O.. Ceatnil 
de ~Wica - lllmoo da Bltal.litiea Demosráfjoa, Maral e Po­
lítica (Mlnii&«lo da Jultlca), llervipo de Jàtdr.tica da Edueaolo 
e Sa6'111 (MiDld{do da Edlltlllo), l!erYieo de Eotatática da Pre­
vidtncia • Tíabauio (Mlailtério do Trabalho), Servic<> dP. Estat!a­
tiea da Produolo (Ministério da Aaricoltara), Serviço de Esta· 
tíetica Econ8mlca e Financeira (Minil!tério da Fuenda) e Servioo 
de Estatlatlcs da Sa6de (Ministério da S.úde J; e órcãoe ooopo­

radores: SeniÇOI o Secollel de eetatlstica 5Jll".ialillllla em dlf&­
ruHll depart.ameu\ce adminiatratiYoe. 

1. "OBC.11111.lg.io ._OMAL", iato é, as reparticlles Centrai• 

de F.ata&il&lea Geral ull&atm ll09 Eatadoa - De)mbmcntoe F.a-
1..tuaie de kadl&iea, 1 no Diarito hlera1 e ao Tmh6rio do 

A .. - DrpwWnentOI de Geocrafia e F.etaUstica, malt oe 6r&lol 
coopenidors s.vlp e lleoollll de edatlatiea llJllOialiada • 
difumn departamental admlnlr.ntmll ftllionail. 

1. "OU411D.lgio LOCAL", ilto" u Aalnciu Municipais de 
Eetatiltica, aiàeatel em iodol óe Mwilelplae, aubardimdu admt­
niltrativamente à 8-etaria-OeraÍ do C. N. E., atravm da ,._ 
peo&iva Inspetoria Rl!IÍonal du Agbcias Mnniaipais e, taúoa· 
m8"", ao Departamento F.etadual de F.etatlltiea. 

II - SISTEMA DOS SERVIOOS GEOGRÁFICOS 

O Sietema doe Serricoa Oeogníficoe oomJ>Õ8* do Coalelho 
Nacional de Goocrafia e do Quadro Executivo. 

A - Co!IDLBO NACIOll.lL 1111 Gzoaa&ru., 6rglo de orisntaoão e 
coordenapiio, criado pelo Decreto n.0 1 627, de 2{ de marpo 
de 1937, eolllrta de: 

1. Um "oaoio ADlllJ!lB?JU.TIVO", que é • Seeretaria-Oeral 
do Collll8lho. 

2 "6aaIOI Dl:LlllllJl.lTITOi". ou ae,iama A.-blfie..Gftl, com· 
posta dos membroe do Diretório Central, repreeeatando a União, e 
dos preaidentee doe Diret6rloe Recionail, reiir-tando oa F.stadol 
e o Territi6rio do Acre (reúnHo anaahnente no mil de JulhoJ; • 
DinUria Clfllral, C0111poato do Preeidente do Innltuto, do Seore&6rio­
Geral do C N. O , de um delegado técnico de cada Ministério, de 
um representante especial do Miniai.;.io da Educacão e &dde pelai 

imtituiC(ln do ellllino da Geografia, de um l9Jlf'!ll0Dtante eapeeial 

do Ministério da,s RàaQGea &teriol1!11, de um repreoenlute do Go­
y6rzto Municipal da Capital da República e de um reix-tante do 

e. N E. cremi- ordinàriamente DO teroeiro dia ótB de ead• 
quin1ena); 03 DirdfriH Btgionail, noo Eotadoe e Do TerTit.ório do 

Aere, de oomposic&o variivel, mu pardada a poailyel aoaloai• 
oom o D C (te6nem• ordinàriameute oma ...,. por mie). 

a. ••xoe OPllQTl'ICll", ilto é, c..w.. n.iau, tuto11 
quairt. n--'riu, • e,,,,. • c ........ n.ieil, lllbclmdido 
- Couultoria Naoional, arti.e"Jlada oom o D. C., e lll Colllultorial 
ltlciom.ia, artiouladal COID OI reapeotivoe D. R. 

B - Qvuao Euc1JT1vo (eooperaolo federatita): 

1. uOllll.llllU.1110 nl>D.lL", oom um 6ra!lo aecatsw oelltral, 
- o Seni~ de Goosrafia e Eltatíatiea FWoaráfiea - e 6rgllOI 
cooperadores - Sttvil)OI eapll".ialiadoe dos Miniá6riol da Agrioul· 
lura, Viaçio, Trabalho, 1;'.ducal'lo, Fasenda, RelafGes Erteriores e 
.ruati~ e doe MW.ténu M'slitarea (tOlaboral'lo eondiulouadaJ. 

2 11 ORQ&.RtUQiO BSGIOlUL'', iato é, 88 repartiefSea e institutos 
que funciOJ18111 como 6rgllOI -traia de Geosnf'ia noe Jr.tadol, 

8. "0110.unugXo LOCAL", os Oimórioe Munieipaia, Corpoe 

de lllformaD.tll e StrviÇ<-9 Munieipaie oom ati'fidadel IPIOll"6-. 

Stlll •• llUTITUTO: A,Y, FraOlln Rooan11t1 188 
RIO DE JAllEIRO 



, INSTITUTO BRASILEmO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA. 

QUA-DRO EXECUTIVO DO CONSEJ,.HO NACIGNAL DE ESTATfsTICA 
(Repariiolies Celltra.ill em 3~IX-19Mi) 

ORGANIZAÇÃO FEJ>ERAL: 

Serviço de EstaÚstica Demográfica, Moral e Política - Ministério da Justiça e Negócios 
Interiores · 

Diretor - RUBENS D'ALMADA HORTA PORTO 
Serviço de Estatfstica Econômica e Financeira - Ministério da Fazenda 

Diretor - AFONSO ALMIRO RIBEIRO DA COSTA JONIOR 
Serviço de Estatlstiéa da. Produção - Ministério da Agricultura 

Diretor - DULCE DE MATTOS MEURER 
8crviço de Es~Ustica da Previdência e Tníbalho - Ministério do Trabalho, Indústria e 
Com~rcio 

Diretor - WALTER AUGUSTO DO NASCIMENTO 
Serviço de EstaUstica da Educação e Cultura - Ministério da Educação e Cultura 

Diretor -: ALBERTO MARTINS 
Serviço Estatfetica da Saóde - Ministério da Satide 

Diretor - ACHILLES SCORZELLI JONIOR 

ORGANIZAÇÃO REGIONAL: 

1 eniU>no do Acre 

Territ.6rio do Ama.pi 

Território do Guaporó 

Tetrit6no do Rio Hraaco 

P&rã •• 

Maraablo 

Pl&ul 

Rio Grande do Norte 

Panúba 

J>emambu.oo 

Bahia. 

Eepfrit.o S&nto • 

Diatnto Fedel'&I 

t:!io Paulo 

Santa Catarina. 

Rio Grande do l:!ul 

Goiaa •••••••• 

- Departamento de Geoarafla e Elltatfatloa 
Diretor - Raul Aranle,s Meira 

- Servíoo de Geollf&fla e Eatatfatioa 
Diretor - H Bilar d• AUJ>odo Ptcanço 

- Serviço de 0oolf8fla e Eatatfatioa 
Diretor - Cinlo Am&do 

- Servico de Oeoarafia e EataU.tioa 
DIJ"Ptor - Joú Eawu/ü, Fm'fira Guiff14rlfu Jr. 

- Departamento Estadual de Eatatfatlea 
Diretor - Maria dot Reiúdin Y de OliHira 

- Departameato Estadual de Eatatfatlea 

. - Depan.amento Eat.adual de EetaU.tica 
Diretor - M4rio Flua RfNiro 

- Dep&rt&mepto &itadual de Eatatlltlea 
Dirat.or - J º"' Lopea do.t 8anlo1 

- Departameato Estadual de Eat&Uatica 
Diretor - fotlt4.t Oomu da S•lM 

• - 1Jeparta111eat.o Estadual de &tatfatiea 
Diretor - A nt•nio Aliei de oi. • .., a 

- Depart.ameato Estadual de &tt.U.tiea 

- Departameat.o Eotadual de Eat&tlatiea 
, Diretor - Pa..i. Act61• Plm..,,. 

- Departamento ll'.tAdual de &tatfailtla 
Diretor - ./nf de Conol4o v­

- Departamento Eetadual de ·Eetatfstica 
Diretor - Rtá ·El6i 4n 8anlH 

- DepartaaJento Eetadual de F,etatfetio& 
Diretor - F.ii,. N-ii '° Baplnto Bau 

- Depart&mellto Emdual de F.at.at&tlea 
' OiteM>r - "- Ju® 

- Departament.o Estadual de Eet&tfatiea 

- Departamento Eetadual óe Estatfatica 

- Departanieato de Ueoarati& e EanaU.tiea 
Diretor - A11l01"0 IH Li- FOtllamAo 

- Depan&muto Eetadual de Eetatfatiea , 
Oireklr - CelaM Anqda ~ Souao AndrllM 

- Departameaw 1':.Sl&dual de Eetatfat.ica 
Diretor - AletdH VHira Arco•....U 

- Oeparramento Estadual de F..etadatiea 
Diretor - RolHrlo Laemi4 

- Depai;tamento Eat&dual de Eetadaiioa 

- Deparwneuto Eat&dual de Eatatfatíra 

. - De~ato Ee&adual de Jf,et.atlstiea 
Din&or - H--a hMillflG 41 AI-• 

Noto - Colaboram oom - repartloGM &pn>zimadamenw 2 800 Aafnoiae Mnllhllpaia de Eetat&tica, &Nlll 
de - 6r&loe de •W.tlatiea •P"'"'i•lda, da Ullilo, doa ~ e d.oi Muaidplae. 

8tnioo ~ do I B G lt. - :ll.040 


